


som D.º 1, 
Você agora encontra em 

SOM algo mais do que 

as análises publicadas em 

Antenna e Eletrónica Popular, 

que predominavam nas edições 

anteriores. A partir deste 

número, ele é enriquecido 

também com análises inéditas 

escritas especialmente 

para esta publicação. 

Veja abaixo um breve resumo 

de seu conteúdo: 

ANALISES: 

• O Sonofletor Polyvox Project 103 
e O Tape-Deck Sony TC-FXSBS 
• O Amplificador Ouasar OA-3300 
• O Stereo Graphic Equalizer 

NE0-01 da Nashville e outras 
de igual ou maior interesse 

ARTIGOS: 

• Pré-tnfase e Deênfase - em 
que consiste e qual a finalidade 
desta técnica empregada na 
transmissão de FM 

• Dolby HX e C: eficiência 
ou panacéia? 

SEÇÕES: 

"Pergunte o que Quiser" -
Responderemos o que pudermos 
- nova seção de perguntas e 
respostas sobre assuntos de Som, 
e ainda uma seção de Discos para 
você ficar "por dentro· do assunto. 

iá à venda! 

06-990-G - Antenna - SOM NC? 7 - Brochura 

21 X 28 cm, 72 páginas fartamente ilustradas com 

análises, artigos e seções. Preço de Lançamento: 

Cr$ 400,00 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � ! 
· -

Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 19 S ão Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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OMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 
(nas Lojas do Livro Eletrônlco) 

CARACTERÍSTICAS: 

• Somente p1r1 pedldo1 1 partir 
de Cr$ 3.000,00 
• Despesa total de tarlfa1 e 
faturamento por sua conta (2) 
• NÃO d6 direito à bonificaçlo de 
membro do Clube do Uvro Eletr6nico 

• Hé demora no processamento 
postal 

· 

voei: RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
PRÓPRIA CONTA BANCARIA (3) 

CARACTERÍSTICAS: 
• Não hi "valor mínimo" pera aeua 
pedido• 1companhado1 de cheque 
• Sane cheque de qualquer conta 
bancéria (sua ou de outra pessoa), de 
qualquer b1nco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3) 
e Se você for membro do Clube do 
Uvro Eletr6nlco (1) ter6 bonl1lcação 
de 10% sobre o preço dos livros 
• Acrescente 10 valor APENAS 
Cr$ 120,00 para remena sob 
registro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), seré filiado, auto­
maticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2)  Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de f1tur1mento de reembolso encarece bastant. 
sua encomendai 
(3) Faç1 como pari qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor ele 
A.ntenn1 Edições T6cnlcH Ltcla. e cruze-o com dota traços dlagonlla, paralelos; mande-o anexo ao oedido. 
(4) Qualquer diferença, pera mala ou para menos. no valor, .. ,, acartad1 corr8tqm""t8: voe• i.m o o•· 
rantls de nosaos 56 anos da traatçlo. 

• 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA OE LIVROS 
A R&Vista do Livro Eletrónico divulga mensalmente 

uma lista de livres técnicos. Esta lista é parci11I, pois as Lo­
jas do livro Eletrôn:co dispõem de centenas de títulos 
destes e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. 
Informações serão dadas pessoalmente ou via postal a 
quem as solicitar. 

As listas da R lE são classificadas por assuntos. Cada li· 
vro tem um número de referência: os dois primeiros alga· 
rismo$ identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demsis algarismos (após o hífen) são a referên· 
eia individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o título do livro e 
um rasumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) 
= Elementar; (EfM) = entra Elementar e Médio; (M) = 

Médio; ( MfS) = entre Médio e Superior; (S) =Superior. O 
sinal (§] indica l ivros dedicados exclusivamente a realiza­
ções préticas. Finalmente. informa-se o idioma da obra: 

(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; (fngf.) = Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no final deste Su· 
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei­
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar sendo alto· 
rados durante a impressão deste Suplemento! 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li· 
vros de diferentes editoras; e, na seção "Falando de lo· 
vros", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou l ivros gue o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As lojas do livro Eletrônico, com mais dt.. 55 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoal mente, quer em pedidos por via postal. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderé o feitor saber seu assunto principal, bastando con· 

suftar este fodice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal - pois há inúmeras obras que abrangem di· 
versos assuntos e, evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes cap(tufos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ele seré incfu{do na St!(",ão 99 "Vários". 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aeronav!IS (te­

rTl8$ técnicos) 
03 - Componentes e Materiais E letroeletrõnicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulários, Va-

00.Mécuns 
05 - Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústica (Vários) 
07- Eletroacústica (Instalação, Reparação, Manutenção, Es-

quemérios) 
08 - Elotrônica (Tratados Gerais) 
09 - E letrõnica 1 ndustrial 
10 - Eletrônica (Vários) 
11 - Eletrõnica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
14 - Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
15- Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­

paração) 
16 - Eletrotácnica (Máquinas, Transformador11S, Motor!IS EI� 

tricos) 
17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrônica Recreativa e Experimental (Realizaçõ!IS 

Pr6ticas) 
19- Energia Nuchtar 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroquímica 
22- Física 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Compu�adores, Microcom­

putador!IS, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismc. e Faixa do Cidadão (exceto Antenas 

-Seção 01) 

N!> Seção 
27 - Luminotécnica 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrônical 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrõnicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e RadiodifusA'o) 
33 - Radio-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutor!IS e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên· 

cias, SubstituiçÕllS) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac-

Símile, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, TeleVisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - ·Televisão (Repa�ação, Manutenção, Esquemários) 
45- Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedicina (Dispositivos E letroeletrõnicos para Hos­

pitais e Consultórios Médicos) 
4 7 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 

da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele· 
trõnica) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia· 
turas; telecomando de modelos, robõs, etc.) 

49 - Utensílios Eletroeletrõnicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Ofícios (não eletrônicos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroele­

trõnica e setores conexos) 
99- Vários 

LOJAS DO 
SERVINDO AO 

LIVRO 
BRASlla 

ELETRÔNICO �GRUPO 

'� - EDITORl;L 

DESDE 1926 · -

E N D E R E Ç O S :  
Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DDD): (021 l 

223·2442 (de 2� a 6'-feira, de 10 às 17 horas). 
Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 - 19 - Centro 
Livraria S ão Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 
S eção de A tacado: Av. Marechal Floriano 143 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro, RJ 
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Ê fácil: leia as i nstruções anexas e 
preencha o formu lário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, a lé m  dos livros 

de E letroeletrôn ica, você também pode 

�llilll!!!!!Y!��!!==
=:;��� nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 

ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 
tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 

Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. 
Oue tem ma is de 56 anos· de tradição e experiência. 

, 

FORMULA DE PEDIDOS E-P 2041 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C.P. F./C.G.C.: 

C.E.P. 
U.F. 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 

de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: Í I ndique a agência onde 
� prefere retirar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso 1 ......................... . 
EXPEDIÇAO: O Correio comum O Correio urgente D Empresa aérea 

=======LIVROS TÉCNICOS ======= 

Ref. N9 Autor (s) e Título(s) do(s) Livro(s) 
r--------t-----�,--------------------------------------------

======== ASSINATURAS ======== 
'Providenciem a (s) assinatura (s) da(s) revista (s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 2.800,00 * 
O Assinatura de ELETRÓNICA POPULAR ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . CrS 2.800,00" 
(*) Preços especiais, de duração limitada . 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante O Técnico 

O Radioamador (Indicativo: 

O Outra atividade (especificar): 

D Engenheiro D Professor 

l O Op. R. Cidadão (PX: 

Minha principal área de interesse na Eletrônlca é: 



Práticas de ELETRÔNICA 
com Circuitos Integrados 

O Superversátil C.I. 555 
Aprenda ELETRôNICA fazendo 

(quase brincando!) estas úteis e 

interessantes montagens práticas com 

o Circuito Integrado 555 - O C . I. 

DE MIL-E-UMA UTILIDAD�S 

Este livro é uma verdadeira "aula 

prática" para quem quer iniciar, estudar 

ou se aperfeiçoar em Eletrônica. 

Após apresentar de forma clara e 

precisa as características fundamentais 

do circuito integrado 555, o autor 

fornece recomendações sobre a 

utilização de ferramentas, dicas de 

como soldar bem, execução de placas 

de circuito impresso e montagem dos 

componentes, tudo isto com assimilação 

"imediata", pois o próprio leitor vai 

poder montar 8 aparelhinhos 

interessantes e bastante úteis. Veja só: 

• Pisca-Pisca Eletrônico de Pequena 

Potência 

• Espanta-Mosquitos Eletrônico 

18-918 - Leal - O SUPERVERSÃTIL 
e .1. 555 - 1 nlclação teórica acompanhada 
de 8 montagens práticas, bastante úteis 
e profusamente Ilustradas, com o cir­
cuito Integrado 555. Apresentação em 
brochura, formato 16 X 23 cm . Preço de 
lançamento: crs 600,00 

• Interruptor Automático Controlado 

por Luz 

• Uma Minuteria Eletrônica 

• Teste Neurológico 

• Pisca-Pisca Eletrônico de Alta 
Potência 

• Um Alarma Ativado por Toque 

• Um Termostato de Precisão 

Todas as descrições são bastante 
det:i.lhad:ls e vêm acompanhadas de 
diagrama esquemático, lista de 
material, ajustes e tudo o mais 
necessário para o leitor levar a 
bom termo cada uma delas. 

BREVE NAS BANCAS E NAS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � · 

Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 19 S ão Paulo: R. Vitória 379/383 
Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 

RESERVE SEM COMPROMISSO SEU EXEMPLAR 

4 - ELETRôNICA POPULAR JULHO, 1 982 - Pág. 4 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01 -200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV. Tipos 
práticos para recepção e transmissão. (E/M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.000,00 
01 -560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien­
tar antenas de TV de todos os tipos . Instalações es­
peciais para grandes distâncias, antenas coletivas e 
demais dados práticos para videotécnicos e ante­
nistas. (E/M) (Port.) 
01-2551 - King - The Practical Aerial Handbook 
- Manual prático de antenas receptoras para rádio 
(AM/FM) e TV: tiposº de antenas, sua escolha e 
projeto, instalação, mastros e linhas de transmissão 
e respectiva manutenção . Métodos e equipamentos 
para recepção em edifícios, em locais de sinais 
fracos, reforçadores, antenas coletivas, etc. (M) 
(lngl.) 
01-2584 1- Carr - Antenna Data Reference Manual 
- Manual que abrange antenas para radioamadores, 
Faixa do Cidadão e radioescutas (SWL); como fazer 
e instalar inúmeros tipos, dos mais simples aos 
elaborados, os para espaço restrito, os "invisíveis"; 
tabelas dimensionais (sistema inglês) para os prin­
cipais tipos, de acordo com a freqüência central 
desejada. (M) (lngl.) 
01-2653 - Esteves - ANTENAS: TEORIA BASICA E 
APLICAÇÕES - Obra para universitários e enge­
nheiros sobre teoria de antenas, suas característi­
cas e propriedades fundamentais, conjuntos, ante­
nas de microondas e aplicações; medidas em ante· 
nas. (S) (Port.) 

AUTOMOVEIS, MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES -

(TEMAS Ti:CNICOS) 

02-400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRôNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 1 4  
montagens práticas (desde simples avisadores de 
"setas" até sistemas de alarma, ignição eletrônica 
e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a eliminação de radiointerferências, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. 
CE/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 700,00 
02-830 - Penóa Jt. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELE­
TRôNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 1 8  capí­
tulos, novas montagens eletrônicas destinadas a 
trazer mais satisfação para o automobilista, aumen­
tando o rendimento e o desempenho do carro, bem 

JULHO, 1 982 - Pág. 5 

Marca Registrada no DNPI .. sob o
. 

n� 360.335 

como reduzindo o seu consumo de combustível. 
Esquemas, listas de materiais, desenhos chapeados 
e textos explicativos pormenorizados. (E/M) [§) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 700,00 
02-1385 - Almeida - AUTOMÓVEIS NACIONAIS 
- Funcionamento, manutenção, regulagens, defei· 
tos e consertas, sistema elétrico e especificações 
de autos das l inhas Willys, Ford-Willys, Chevette, 
Maverick, Dodge-Dart, e 1 . 800, Alfa-Romeo, Passat 
e DKW-Vemag. (M) (Port.) 
02-2292 - Forsdyke - MOTOCICLOS E MOTOCI­
CLETAS - Sob a forma de "perguntas e respostas", 
este livro esclarece as dúvidas mais persistentes 
no amador motociclista a respeito dos tipos de má· 
quinas (e sua escolha) , motores, carburação, igni· 
ção, transmissões, sistemas elétricos, manutenção 
de rotina e utilização na estrada. (E/M) (Port.) 
02-231 7  - Sully & Unstead - MOTORES DE AUTO­
MÓVEL - Manual prático, sob a forma de pergun­
tas e respostas, sobre os motores a gasolina utili­
zados em automóveis: princípios de funcioname,-ito, 
atuação dos seus elementos; principais ajustes e 
verificações práticas. (E) (Port.) 
02-2460 - Weber - A MOTO EM 10 LIÇÕES - Uma 
"cartilha" sobre motocicletas, ensinando desde co­
tno montar em uma moto, a partida, a condução na 
cidade e nas estradas, funcionamento, o amacia­
mento, as luzes, os defeitos, manutenção e revisão, 
compra, seguro e habilitação: "a Moto de A a Z". 
(E) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRôNlCOS 

03-750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO­
RES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans­
formadores e bobinas, aplicações, provas e medidas. 
CE/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .  CrS 1.000,00 
03-1586 - Margolis - 1 0-Minute Test Techniques 
for PC Servicing - Construção e reparação de pla­
quetas de circuito impresso: 'ferramentas, provas, 
remoção e substituição de peças, como localizar 
componentes (mesmo sem o esquema) , plaquetas 
modulares e sua reparação. ( M) (lngl .) 

' 

DICIONARIOS. GLOSSARIOS. 
NOMOGRAMAS, FORMULARIOS, 
VADE-MÉCUNS 

04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÁRIO DE TER· 
MOS Ti:CNICOS - Dicionário inglês-português 

ELETRõNICA POPULAR - S 



abrangendo todos os principais setores técnicos da 
atualidade. Em dois volumes, com cerca de cem mil 
verbetes, com sinônimos e definições. Coleção (-) 
(Port.) 
04·2581 - The ll lustrated Dictionary of Electronics 
- Um dicionário enciclopédico que abrange todos 
os setores da moderna Eletrônica: técnicas digitais, 
aeronáutica, microondas, te leprocessamento, circui­
tos integrados, astronáutica, microcomputadores , 
antenas, l inhas de transmissão, eletromedicina, ra­
d ioamadorismo, informática, rád io, TV, e demais te· 
mas conexos. (-)  ( lngl . )  

E.LETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05·420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU ÓRGÃO 
ELETRÕNICO - Descrição, profusamente ilustrada 
com fotos, chapeados, esquemas e texto explicativo 
para construção de um órgão eletrônico dotado de 
todos os principais recursos utilizados nos instru· 
mentos de fabricação comercial. (M) [§] (Port.) 

CrS 550,00 
05-9GO - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevis-

. tas com pesso'as idôneas, em uma publicação feita 
para defender o consumidor de equipamentos e 
acessórios de Hi-Fi . Os watts "de mentira" e outras 
especificações ilusórias postas à luz de uma publi· 
cação que não vendeu anúncios nem é vinculada a 
qualquer fabricante. (-) (Port.) . . . . . . .  CrS 500,00 

05·1907 - Chauvigny - Recintos Acusticos Hi·Fi: 
Construyalos Usted Mismo - Após uma explanação 
sobre princípios dos alto-falantes, sonofletores e 
filtros separadores, são apresentados 10 projetos 
práticos de caixas acústicas, de 5 a 70 W,  com de­
senhos i l ustrativos da construção. (M) ( Esp.) 
05·2522 - Capei - Audio on Wheels - Livro prá­
tico sobre tema de atual idade: equipamentos sono­
ros para veícu los; abrange rádio-receptores, toca­
fitas, sistemas estéreo e quadrifônicos, sua insta­
iação, supressão de interferências, manutenção e 
conserto. (M)  ( l ngl . )  
05-2597 - Penfold - Electronic Music Projects -
Coletânea de montagens práticas para apreciadores 
da " música e letrônica ": d ispositivos para efeitos es­
peciais em guitarras; dispositivos para efeitos es­
peciais em outros instrumentos; projetos de gera­
dores de som; projetos de acessórios para o " musi­
cista e letrônico " (metrônomo, diapasão, misturado­
res, desvanecedores, etc . ) .  (E/M) [§] ( l ngl . )  
05-2740 - Waterford - The Complete Guide to Car 
Stereo Systems -- O sistema de som estereofô­
nico em carros apresenta requisitos diversos dos 
domici l iares; como planejar, instalar e fazer a ma­
nutenção nos veículos. (E/MJ ( l ngl .J 

ELETROACúSTICA 
(VÁRIOS) 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletâneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi-Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, sin· 
tonizadores, ampliceptores, toca-discos, magnetofo­
nes caixas acústicas e dentais equipamentos e 
ace�sórios de reprodução sonora . Análises de equi· 
pamentos produzidos pelas in�ú�trias naciona� e 
estrangeira, montagem de acessor1os, es�olh� e ms· 
talação de equipamentos, glossário exphcat1vo d�s 
termos (português e inglês) utilizados na espec1a· 
lização. Edições disponíveis: 

L 

06-990-D - Antenna - SOM N� 4 - Edição 
1978/1979 - (-) (Port.) . . . . . . . . . .  CrS 900,00 

06·990-E - Antenna - SOM N� 5 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . .  : . CrS 450,00 

06-990-F - Antenna - SOM N9 6 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 450,00 

06·990-G - Antenna - SOM N� 7 - Edição 
1982 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 400,UO 

06-1444 - Swearer - Selecting & lmproving Your 
Hi-Fi Svstem - Os elementos que integram um sis· 
tema d

.
e Hi -Fi ,  suas características básicas e dados 

para orientar sua escolha para os não-t
_
écnicos; 

acessórios. caixas acústicas, e diretrizes oe insta· 
iação e ju lgamento do desempenho. (E/MJ ( l ng l .) 
06·2524 - Newnes - Book of Audio - Coletânea 
de trabalhos de diversos especia l istas em som , 
abrangendo os múltiplos setores de interesse para 
os que desejam escolher, adquirir, instalar e util izar 
adequadamente os variados equipamentos de um 
sistema sonoro de  boa qual idade .  (M )  ( l ngl . )  
06-21564 - Boyce - Hi·Fi Stereo Handboo'k - De­
fin ições e técnicas da reprodução sonora monofõ· 
nica, estereofônica e quadrifôn ica ; fontes de pro­
grama, ampli ficadores e contr?les, a�to·falante�, 
sonofletores; projeto, escolha e instalaçao do equ1· 
pamento. (M)  ( l ngl . )  

ELETROACúSTICA 
(INSTALA'ÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMÁRIOS) 

07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR 
DEFEITOS EM SOM - Método racional, ao alcance 
de qualquer pessoa, para pesquisar e corrigir os 
defeitos mais freqüentes em equipamentos de som 
e seus acessórios. Em fichas coloridas, para orien· 
tação sistemática da pesquisa. (E) (Port.) CrS 800,00 

07-1456 - Dozwei ler ,<i, Hansen - Auto Stereo Ser­
vice & lnstallation - Equipamentos sonoros este­
reofônicos (magnetofones e rádio-receptores de 
FM) para veículos: instalação, manutenção, pes­
quisa e reparação de defeitos. (M) ( l ngl . )  
07-2637 - Telefunken - COLETÂNEA Hl-FI - Es· 
quemas e dados de serviço de diversos 

.
equipame�­

tos de reprodução sonora Telefunken, tais ��mo H1-
Fi Compact 2000, 3-em-1 Ch325, 4040 e varios ou­
tros, em fascículos. (-) (Port.) 

ELETRôNICA ------­
CTRAT ADOS GERAIS) 

08-571 - Borque - Dei Electrón ai Superheterodino 
- Partindo dos conceitos fundamentais da E letro· 
e letrônica, este l ivro ministra em seqüên�ia . àid�­
tica os conhecimentos necessários aos prof1ss1ona1s 
de reparações de rádio-receptor�s: amplificadores 
de som e demais aparelhos eletrorncos de entrete· 
nimento. (MJ ( Esp.) 
CIRCUITOS ELETRôNICOS BÁSICOS - Van Valken· 
burgh, Nooger & Neville - Explicação das pri?cipais 
"famílias" de circuitos usadas na Engenharia Ele­
trônica: esquema, forma de onda, funcionamento e 
circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 volumes: 

08·1082-A - Vol. 1 - Formas de onda, res­
posta a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC; 
linhas de retardo, circuitos modeladores, gera­
dores de pulsos retangulares; circuitos prolon· 
gadores e encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 

08-1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para de­
flexão eletrostática e eletromagnética; estro-

' 
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boscópios; marcadores de pulsos estroboscó­
picos: circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1 496 - Zbar - PRÁTICAS DE ELETRÕNICA -
Orientação para o ensino da Eletrôníca em nível 
médio, através da realização de 33 tarefas que de­
finem as suas finalidades, os aparelhos necessá­
rios, as informações tecnológicas, o procedimento 
e um questionário para aferição dos resultados e 
das observações do aluno. (M) (Port.) 

08-1 780 - U S .  Navy - CURSO COMPLETO DE 
ELETRôNICA - Em 25 amplos capítulos, um curso 
abrangendo os principais setores da Eletrônica e das 
Radiocomunicações, feito para treinamento básico do 
pessoal da Marinha norte-americana. (M) (Port . )  · 

08-2295 - Cipelli & Sandrini - TEORIA E DESEN­
VOLVIMENTO DE PROJETOS DE CIRCUITOS ELE­
TRôNICOS - Texto para cursos de graus médio e 
superior de Eletrônica, abrangendo os componentes 
eletrônicos, especialmente os do estado sólido, atú 
projetos de amplificadores dos diversos tipos e fi. 
nalidades. (M/S) (Port.) 

08-2337 - Ferreira ·- CURSO BÁSICO DE ELETRô­
NICA - Livro dedicado à parte fundamental da 
Eletrônica, seus circ·uitos e respectiva análise, pa­
ra facilitar a compreensão de seus fundamentos . 
(M) (Port. ) 

ELETRôNICA 
(VÁRIOS) 

10- 1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrônica em matéria de técnica de 
pulsos: tipos de circuitos que trabalham com pulsos, 
exemplos típicos, geradores de pulsos, ceifadores, 
multivibradores e outros. (M/S) (Port.) 

10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE 
ELETRôNICA DIGITAL - Obra didática, abrangen­
do, em termos acessíveis e de forma progressiva, 
os elementos de Eletrônica Digital, desde blocos 
lógicos simples, até memórias digitais. Exercícios 
propostos ao final dos capítulos. (M/S) (Port.) 

1 0-2734 - Schultz - TV-Radio & Hi·Fi Hints & Kinks 
- ldéias práticas para construção, instalação e uti­
l i zação de acessórios e outros dispositivos oesti­
nados a mel horar e ampl iar a uti l idade de recep­
tores de rádio ou TV, bem como de sistemas de 
ampl if icação sonora. (E/M) (lng l.) 

ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

1 2-2499 - Sitterding - NOÇÕES DE ELETROTÉC­
NICA PRÁTICA - Obra didática, sob a forma de 
curso compacto ilustrado dos princípios básicos da 
Eletrotécnica, desde "o que é a Eletricidade" à ex­
plicação dos principais fenômenos para as aplica­
ções práticas da corrente elétrica. (E/M) (Port.) 

1 2-2500 - Martignoni - CURSO RÁPIDO DE EL�­
TRICIDADE - Noções preliminar.es, corrente elétri­
ca, tensão elétrica, pilhas, resistores, Lei de Ohm, 
condutores e isolantes, efeitos térmicos, medidas, 
átomo, teoria eletrônica, princípios de eletroacústi­
ca e demais ensinamentos para um curso fundamen­
tal de Eletricidade. (E/M) (Port. ) 
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ELETROTÉCNICA ----­

(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, 
MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 

1 5-253 - Creder - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Objetivo: ensino de eletrotécnica, com dados úteis 
sobre projeto e cálculo de instalações de luz e 
força, motores, sistemas de proteção, pára-raios, si­
nalização audiovisual e luminotécnica. (M/S) (Port.) 

1 5-2908-A - Seip - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
- Integrante de coleção Siemens, este volume tra­
ta das instalações de abastecimento e distribuição 
de em;rgia elétrica: redes de alta e de baixa ten­
são; proteção; aparelhos de manobra; salas de co­
mando; transformadores. (M/S) (Port.) 

ELETROTÉCNICA ----­

CMÃOUINAS, TRANSFORMADORES, 
MOTORES ELÉTRICOS) 

1 6- 1 1 4  - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO· 
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, 
tipos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M) 
(Port.) . .. . . . .. . .. .. . ... . . .. . . . .. ... CrS 1 .000,00 

1 6- 162 - Camarena - Construcción de Regula­
dores de Voltaje - Dados práticos para construção 
de transofrmadores monofásicos; fabricação de re­
guladores de tensão (75 até 5.000 W) e transfor­
madores monofásicos para pri mários de 220 a 
3.500 V e potência até 10 kVA. (M) (Esp.) 

1 6-805 - Tecídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De· 
talhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construção de máquina de enrolar transforma· 
dores. Cálculo e realização prática, ilustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos eletrônicos 
em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . CrS 900,00 

1 6-2369 - Walker - Direct Current Motors -

Objetivo: Informar pormenorizadamente sobre mo­
tores elétricos de corrente contínua, desde os tipos 
" clássicos·. aos mais modernos e sofisticados mo­
tores para f ins especiais, de baixo consumo, peso 
reduzido, velocidade estável, imunidade a variações 
térmicas, etc .. provas, manutenção, reparação. (M) 
(Jng l .)  

ELETROTÉCNICA -----­

(VÁRIOS> 

1 7-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prin­
cípios básicos da Eletricidade - baterias, geradores, 
alternadores, eletromagnetismo, circuitos elétricos. 
(E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 000,00 

1 7- 1835 - Ouevedo - ELETROMAGNETISMO -
Objetivo: analisar os fenômenos elétricos tratados 
dentro do ponto de vi

.
sta da engenharia, e não ape­

nas seus aspectos físicos. Análise vetorial; eletros· 
tática; dielétricos e capacitância; corrente elétrica; 
campo magnético; Lei de Faraday e transformador; 
equações de Maxwell e vetor de Poynting; ondas 
eletromagnéticas; linhas de transmissão . (S) (Port.) 
17-2327 - Kraus & Carver - ELETROMAGNETISMO 
- Livro-texto para cursos superiores de Eletrotéc· 
nica, abrangendo o estudo de campos eletrostáticos, 
magnetostáticos e elétricos variando o tempo, on­
das planas nos meios dielétricas e condutores, po· 
larização, reflexão e difração de ondas, linhas de 
transmissão, antenas e radiação . (S) (Port . )  
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ELETROELETRONICA 
RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 

1 8-210 - Seltron - JOGOS ELETRôNICOS - Co­
letânea de trabalhos práticos com 14 projetos, es­
quemas, listas de materiais, fotos, ilustrações e 
instruções para a montagem de variados jogos ele­
trônicos fáceis de construir. (E/M) [§] (Port.) 

CrS 350,00 

1 8-230 - Seltron - SELEÇÕES ELETRôNICAS 
N� 1 - Coletânea de 1 1  montagens práticas, de 
resultados comprovados e empregando componen­
tes comuns no comércio, de variados aparelhos 
eletrônicos para fins didáticos, experimentais e 
utilitários. Fotos, ilustrações, desenhos chapeados, 
listas de materiais e explicações de funcionamento. 
(E/M) [§] (Port.) .. . . . .. .. .. .. .. . .. .. CrS 450,00 

1 8-415  - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELE­
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzinhos 
elétricos, minigeradores - que funcionam "de ver­
dade" e são feitos com materiais "caseiros" - é 
passatempo agradável e instrutivo, para pessoas de 
todas as idades. (E) [§] (Port.) . . . . . CrS 1 .350,00 

1 8-700 - Parr - PROJETOS ELETRõNICOS COM O 
C . 1 .  555 - Realização prática de inúmeras monta­
gens com o popular c . 1 .  555 e peças de fácil aqui. 
sição, para emprego em temporizadores diversos, 
automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sirenas e 
oútros geradores de sons, etc. (E/M) [§] (Port.) 

CrS 500,00 

18-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS 
RETIFICADORES E ZENER - Coletânea de esque­
mas e dados para a montagem de 50 circuitos com 
diodos, para fins de entretenimento, experimenta­
ção e utilização prática no lar e na profissão. (M) 
[§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 

1 8-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANT.E - Aprendizagem progressi­
va, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simplíssimas, sem soldagem, até 
outra$ mais elaboradas (mas também de fácil rea­
lização) em variados setores de aplicação, com 
desenhos "chapeados" da disposição de peças e 
suas ligações. CE/M) [§] (Port.) ...... CrS 500,00 

1 8-91 8  - Leal - O SUPERVERSÃTIL C . 1 . 555 -
Iniciação da prática da Eletrônica com circuitos in­
tegrados, desde as ferramentas e métodos de mon­
tagem apropriados, à realização de oito montagens 
típicas minuciosamente descritas; em apêndice, 
cálculo de alguns parâmetros dos circuitos. (E/M) 
(Port.) 

1 8-2226 - Stockle - COMO CONSTRUIR UM CIR­
CUITO ELECTRóNICO - Instruções para iniciantes 
em montagens eletrônicas: as ferramentas neces­
sárias, noções dos componentes, sistemas de mon­
tagem em placas de madeira, em placas condutoras 
pré-fabricadas e em circuitos impressos. (E) (Port.) 

1 8-2227 - Rede - Con 1 Transistor, Multiples Mon­
tajes - 1 5  esquemas que empregam um só tran­
sistor: rádio-receptores, alarmas, " mini lavadora " com 
ultra-sons, termômetros, etc. (E/M) [§] ( Esp.) 

1 8-2424 - Penfold - Single IC Projects - Vinte 
real izações práticas util izando um único C .1. e 
componentes associados, para amplificação de áu-

R - ELETRôNICA POPULAR 

dio, temporizadores, ampl ificadores operacionais e 
outros; montagens baseadas em placas padroniza­
das, com esquemas simbólicos e chapeados para 
d isposição das peças. (MJ [§] ( l ngl.J 

1 8-2451 - Penfold - Electronic Games - Dados 
práticos para a construção de jogos eletrônicos, 
sendo 7 de tipos mais simples e 12 mais sofistica­
dos . Esquema, descrição, l ista de peças e (nos 7 
primeiros) desenho da disposição de peças na pla­
ca de montagem . (E/M) [§] ( lng l . )  

1 8-2474 - Penfold - Popular Electronic Projects -
Vinte e sete projetos abrangendo 4 setores princi­
pais: Rádio (recepção e transmissão) ,  Áudio, Apli­
cações lJomesticas, Equipamentos àe Prova; circui­
tos fáceis, econômicos e empregando componentes 
comuns. l E/M) UiJ ( l ng l .) 

1 8-2675 - Penfold - VMOS Projects - Com base 
em transistores VMOS de potencia, àacios para 
construir audioamplificaàores, geraàores de som 
para alarmas, circuitos de comando em C. C. e de 
comando oe sinais .  tsquemas simbólicos, textos, 
listas de materiais. (M) [SJ [l ngl.) 

ENERGIA SOLAR -----

20-2370 - Solarex - Making & Using Electricity 
from the Sun - Especia l istas no assunto explicam 
os pri ncípios da célula solar (fotovoltaica) . instala­
çao e aplicações típicas, desde "microgeradore�" a 
painéis múltiplos para a l imentar bombas de irriga­
çao; experiências práticas com geradores e letros­
solares. ( E/ M) ( lng l .) 

20-2564 - Stewart - How to Make Vour Own Solar 
Electricity - Como ··gerar"  e letricidade d iretamen­
te do sol, como armazená-la e empregá-la: célu las 
fotovoltaicas de s i l ício, combinando-as para prover 
energia para qué!lquer finalidade ,  nas baterias e ou­
tros sistemas de armazenagem, fotossensores, regu­
ladores, eficiência e aspectos econômicos dos s is· 
temas de energia solar. (M) Cingi.) 

20-2742 - Palz - ENERGIA SOLAR - Partindo de 
um panorama da energética, o Autor, por incum­
bência da "Unesco", apresenta as múltiplas formas 
de utilização da energia solar e fontes alternativas, 
desde sua utilização direta, às formas termomecâ­
nica e fotovoltaica de conversão em eletricidade, 
tanto em instalações individuais ou em pequena 
escala, como às usinas centralizadas. (M/S) (Port.) 

20-21827 - Nol l  - Wind/Solar Energy - Como 
energizar equipamentos elétricos e estações de ra· 
dioamador com painéis de " células solares" e com 
geradores movidos pelo vento - de modo a solu­
cionar a crise das fontes convencionais de energia. 
( M) fingi.) 

FOTOGRAFIA E 
CINEMATOGRAFIA 

24-910 - Thierson - GUIA TÉCNICO DO CINEMA­
TOGRAFISTA - Manual de cinematografia sonora: 
funcionamento dos diversas elementos, instalação, 
uso, manutenção, consertas e esquemas dos pro­
jetos de 1 6  mm mais utilizados no Brasil. (M) (Port.) 

Smith - FOTOGRAFIA - TÉCNICAS E TRUQUES 
- Manual prático da "arte de iludir" através do 
manejo da câmara e técnicas especiais na revela-
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ção, cópia e ampliação, pma obter efeitos especiais. 
Em dois volumes autônomos: 

24-2182-A - Vol. 1 - Obturador lento; distor­
ções; espelhos; fantasmas e duplicados. (E/M) 
(Port.) 
24-21 82-B - Vol. 2 - Fotomontag:ms; truques 
de tons; retículas; transparências; superfícies 
especiais; o tampo da mesa; sem a máquina; 
aplicações especiais. (E/M) (Port.) 

24-231 1 -A/B - Matzkin - MANUAL DO SUPER 8 
- Obra, em dois volumes, abrangendo os aspectos 
técnicos e criativos fundamentais da moderna cine­
matografia de Super-8: equipamento, tipos de fil­
magem, trucagens, iluminação e som. (M) (Port.) 
24-2312 - Reynolds - GUIA PRÁTICO DAS MÁ­
QUINAS FOTOGRÁFICAS - Um livro que orienta 
a escolha da máquina fotográfica mais apropriada 
aos diferentes tipos de fotos a realizar. Descrição 
pormenorizada das máquinas fotográficas, seus ele­
mentos, características, utilizações normais e espe­
ciais; películas e acessórios. (M) (Port.) 
24-2382 - Ewing & Abol in  - Professional Filmma­
king - Objetivo: revelar todas as técnicas uti l izá­
veis na produção profissional de filmes cinemato­
gráficos, desde o " script" até a exibição . Escrito 
por dois veteranos profissiona. is da arte cinemato­
gráfica profissional . (M) ( l ng l . )  
24-2383 - Stockler - The Master Handbook of 
Still & Movie Tittling for Amateur & Professional -

I nstruções de equipamentos para rea l izar com ra­
pidez e faci l idade a titulagem e legendas de fi lmes 
e " slides " ,  ao alca nce dos amadores e com qual i­
dade profissiona l .  (M) ( lng l . )  
24-2400 - Czaja - How to Take Great Sports 
Action Photos - Como captar os flagrantes de 
ações "memoráveis" nas competições esportivas: 
a melhor local ização do fotógrafo, o ângulo ade­
quado, o momento exato de d isparar a objetiva -
tudo isto i l ustrado com uma seleção de fotografias 
notáveis em ações desportivas. (M) ( l ngl .) 
24-2401 - Trapmore - GUIA PRÁTICO DE FOTO­
GRAFIAS DE PESSOAS - Precedido de um capítulo 
de como tirar fotografias monocromáticas e em co­
res, os demais concentram-se sobre fotografias de 
pessoas: bebês e crianças, pessoas em geral, fes­
tas, casamentos, pessoas em férias e aspectos téc­
nicos da fotografia. CE/M) (Port.) 
24-2404 - Watkins - GUIA PRÁTICO DA REVELA­
ÇÃO DE PELICULAS A CORES - Considerando ser 
mais barata, de melhor controle e, quase sempre, 
de melhor qualidade a revelação, pelo próprio ama­
dor, dos filmes em cores, este livro ensina os mé­
todos e materiais mais adequados aos vários tipos 
de películas policromáticas. (E/M) (Port.) 
24-2421 - Langford - APRENDIZAGEM DA FOTO­
GRAFIA: INICIAÇÃO - Após explicar pormenori­
zadamente como "funciona" a fotografia e o cor­
reto uso da máquina, técnicas de revelação, pro­
vas, ampliação e acabamentos, uma segunda parte 
ensina "como explorar a fotografia", ilustrando as 
técnicas do "ver e fotografar" pessoas, animais, 
paisagens, naturezas-mortas e a obtenção de efei­
tos especiais. (E/M) (Port.) 
24-2422 - Petzold - GUIA PRÁTICO DA ILUMINA­
ÇÃO EM FOTOGRAFIA - Informações práticas e 
pormenorizadas sobre o emprego da iluminação na 
técnica fotográfica, seja com luz artificial de vários 
tipos, ou natural. (E/M) (Port.) 
24-2805 - Hedgecoe - CURSO DE FOTOGRAFIA 
- "Um manual prático para fotografar melhor" é 
o objetivo da obra, profusamente ilustrada em co­
res: câmaras, exposição, cenas de ação, iluminação, 
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estrutura da foto, revelação e ampliação, projetos 
especiais, análise de problemas e explicações sobre 
equipamentos e técnicas. (E/M) (Port.) 

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1 757 - Langdon Jr . & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi­
mos anos de graduação ou em nível de pós-gradua­
ção . Suplemento sobre microcomputadores . (S) 
(Port . )  
25·2 1 14  - Verde - ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES - Unidades dos computado­
res; equipamentos periféricos; metodologia de aná­
lise; análise dos sistemas comerciais; programa· 
ção; aplicações comerciais; técnicas de processa­
mento e gestão da informação. (M/S) (Port.) 
25-21 1 5  - Verde - DICIONÁRIO DE COMPUTADO· 
RES - Termos ingleses usados em Informática, sua 
tradução para o português e sua definição; obra 
útil para evitar a expansão de termos estrangeiros 
nas obras, cursos e atividades profissionais de In­
formática . (-) (Port . )  
25-2347 - Zuffo - FUNDAMENTOS D A  ARQUI­
TETURA E ORGANIZACÃO DOS MICROPROCESSA­
DORES - Esta segunda obra da "Série Micropro­
cessadores" abrange os elementos básicos de um 
processador, conceitos relacionados com a unidade 
de controle, organização dos microprocessadores 
monolíticos e microprocessadores por segmentação 
tle "bits". (S) (Port.) 
25-21039 - Roberts - Electronic Calculators -

Elementos básicos das calculadoras eletrônicas, 
pri ncípios e funcionamento; tipos fundamentais de 
calculadoras, desde as mais simples às científicas, 
às dotadas de impressores, às programáveis, etc. 
Di retrizes para pesquisa e correção de defeitos. 
(M) (lngl .) 

RADIOAMADORISMO E 
FAIXA-DO -CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01)  

26-621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E 
LEGISLAÇÃO - (4� edição com Suplemento) -
Feita sob medida para os exames de habilitação, 
esta obra ensina a Legislação para ingresso na 
Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso (ou 
promoção) às classes B e A. (-) (Port.) CrS 900,00 
26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -
(1�  edição com Suplemento) - Lições objetivas da 
matéria exigida para as classes B e A de radioama­
dores; testes de avaliação . .  (-) (Port.) CrS 900,00 
26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO ·­

Coletânea de artigos práticos sobre montagem, ins­
talação e utilização de receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
de prova e medida para radioamadores e operado· 
res da Faixa do Cidadão . (M) (Port . )  . .  CrS 400,00 
26-1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA· 
DÃO - O que é preciso saber sobre o Serviço 
Rádio do Cidadão: finalidades, como obter l icença, 
fundamentos das comunicações (AM e SSB), esco­
lha e instalação de equipamento, antenas fixas e 
móveis, instrumentos para medidas e ajustes, 
acessórios para otimização do sistema: regulamen-
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tação (norma) brasileira completa e atualizada. 
(E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .100,00 
26-1 61 7 - Norman - Practical CB Radio Trouble­
shooting & Repair - Manual para os técnicos de 
equipamentos da Faixa do Cidadão; antenas, insta­
lação e serviço técnico; 21 tabelas de sintomas e 
defeitos ; 33 esquemas dos mais populares trans­
ceptores . [M) ( lngl . )  
26-1941 - ARRL - Solid State Design for the Radio 
Amateur - Aplicação dos semicondutores aos equi ­
pamentos de amadores; projetos práticos de trans­
missores, receptores , instrumentos de prova e me­
d ica,  moduladores, estações móveis e portáteis ;  
esquemas , l i stas de materiais e textos descritivos. 
( M )  ( l ngl . )  
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PE­
RANTE A LEGISLAÇÃO - Legislação básica e nor­
mativa do Serviço de Amador; l ista de países com 
os quais o Brasil mantém relações diplomáticas; 
código "Q" e abreviaturas utilizadas nas comuni­
cações em fonia e telegrafia; estudos e decisões 
judiciárias sobre a instalação de antenas de ama­
dores em prédios em condomínio. (-) (Port.) 
26-20920 - Stanley - From CB to Ham Beginner 
- Os operadores da Faixa do Cidadão, cansados da 
terrível ocupação dos poucos canais e demais l imi­
tações, e que almejam as amplas possib i l idades do 
Serviço de Amador, têm neste l ivro a orientação 
de como fazê-lo, desde o prévio treinamento na es­
cuta das faixas de amador até a operação correta. 
(E) ( l ng l . )  

26-21330 - Belt's - Easi-Guide to CB for the Fa­
mily - " A  famí l ia  e o Rádio do Cidadão : uma com­
binação perfeita " - é o tema deste l ivro prático so­
bre a operação nos 1 1  metros . (E )  ( l ngl . )  
26-21357 - Mims - How to Protect Vour CB Rig 
- O furto de equipamentos da Faixa do Cidadão, 
especialmente os móveis,  é assunto deste l ivro, 
que mostra os vários s istemas de prevenção e alar­
ma contra o furto de antenas e transceptores ,  ensi­
nando como instalá-los corretamente. (E) ( l ngl.) 
26-21397 - Buckwalter - ABC's of Citizens Band 
Radio - Uma " carti lha"  cios in ic iantes na operação 
da Faixa do Cidadão : escolha do equ ipamento, como 
funciona o transceptor, noções de SSB, antenas, 
acessórios, i nstalação, operação, pesquisa de defei­
tos. (E) ( lng l . )  
26-21400 - Sands - Ouestions & Answers About 
CB lnterference -- As crescentes queixas de inter­
ferências das emissões de Rádio do Cidadão orien­
taram a elaboração deste l ivro que, sob a forma 
de perguntas e respostas, cobre todos os principais 
casos que ocorrem na prática. ( M )  ( lng l .) 
26-21600 - Hertzberg - So Vou Want to Be a Ham 
- Orientação para os que desejam tornar-se radio­
amadores: a escolha do equipamehto, sua instala­
ção, como operá-lo corretamente, estações móveis ,  
comunicações em 2 metros FM ; o Radioamadoris­
mo como in ício de carreira profissional. (E/l\ill 
( lngl . )  

MEDIDAS E PROVAS ---­

CELÉTR1cAs E ELETRôNICAS) 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRôNICOS: É FÁCIL COMPREENDE-LOS! -
Princípios e util ização prática de voltímetros, am­
perímetros, ohmímetros, provadores de válvulas e 
semicondutores e demais instrumentos de medida 
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e prova util izados em Eletroeletrônica. (M) (Port.) 
Cr 1 .350,00 

29-551 - Middleton - 1 01 USOS PARA O SEU 
MULTIMETRO - Aplicações práticas dos volt-ohm­
mil iamperímetros na oficina, no laboratório e na 
sala de aulas, para provas e medidas em equipa­
mentos eletroeletrônicos. (M) (Port.) . . CrS 1 .350,00 
29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
OSCILOSCôPIO - Como obter o máximo de utili­
dade do osciloscópio, com exemplos práticos do 
emprego na oficina, no laboratório e no ensino es­
pecializado. (M) (Port.) 
29-556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE­
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do ge­
rador de sinais no ajuste e reparação de rádios de 
AM e FM e de televisores; medidas e provas de 
componentes. (M) (Port.) . . . . . . . . . . .  CrS 1 .350,00 

RADIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOH) 

:13-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
Teoria básica e ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores. (E) (Port.) 

CrS 1 .950,00 
33-190 - Salm - ABC DO RÁDIO MODERNO -
Explicação de como o rádio funciona, desde a esta· 
ção emissora de FM ou AM até o receptor e seus 
circuitos. (E) (Port.) 
33-1625 - Warring - 21 Simple Transistor Radias 
Vou Can Build - Livro i ndicado para jovens e in i­
ciantes na prática eletrónica; ensina a construir 30 
aparelhos (21 rádio-receptores) ,  fornecendo infor· 
macões sobre o funcionamento dos c ircuitos , esco­
lha

· 
de componentes, construção casei ra das bobi· 

nas necessárias e métodos de montagem dos apa· 
relhos. (E/M) ( lngl . )  

REFRIGERAÇÃO. CALEFAÇÃO 
E AR CONDICIONADO ----

35-372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTI­
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, diag­
nóstico e reparação de defeitos. (M) (Port.) 

CrS 1 .500,00 
35-1377 - Haines - Sistemas de Contrai para Ca· 
lefacción, Ventilación y Aire Acondicionado - Da­
dos práticos e objetivos para os projetistas de ins­
talações de calefação, venti lação e ar  cond ic ionado, 
abrangendo desde as explicações básicas dos sis­
temas aos dispositivos util izados nas instalações 
modernas. ( M )  (Esp.) 
35-1378 - Porges - Prontuario de Calefacción, 
Ventilación y Aire Acondicionado - Fórmulas, abre­
viaturas, tabelas, símbolos e outros dados relacio­
nados com a calefação, ventilação e ar condicio­
nado, em seqüência prática para os técnicos do 
ramo. ( M )  (Esp.) 
35-1 602 - Lauand - MANUAL PRÁTICO DE GE· 
LADEIRAS - Princípios de funcionamento, instala· 
ção, manutenção e conserto de geladeiras, condicio­
nadores de ar, vitrinas e balcões frigoríficos, sorve­
teiras e pequenas instalações comerciais. (M) 
(Port.) 
35-2583 - Price & Price - The Master Handbook 
of Ali Home Heating Systems - Regulagem, repa-
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rnção, instalação e manutenção de todos os siste­
mas de aquecimento doméstico (a gás, óleo, elé­
tricos, vapor, lenha, carvão) , de modo a obter o 
máximo de eficiência e economia. (M) ( lngl .) 

·SEMICONDUTORES E V ALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, ca­
racterísticas, circuitos típicos e técnicas de conser­
tas de rádios transistorizados. (Port.) . CrS 1 .650,PO 
37-1281 - Gronner - ANÁLISE DE CIRCUITOS 
TRANSISTORIZADOS - Texto para cursos de enge­
nharia eletroeletrônica: análise dos circuitos tran· 
sístorizados, de pequenos sinais, de polarização e 
estabilidade; amplificadores de potência, realimen­
tação, características dos principais tipos de tran· 
sistores. (S) (Port.) 
37-1724 - Ristenbatt - Semiconductor Circuits -

Explanação sistemática dos dispositivos e letrônicos 
básicos e propriedades dos respectivos circuitos, 
com destaque para os c i rcuitos integrados lineares 
e dig itais ·- inclu indo ampl if icadores operacionais, 
memórias, e outros . (SJ ( lngl . )  
37-1878 - Cutler - TEORIA DOS DISPOSITIVOS 
DE ESTADO SôLIDO - Livro-texto para cursos 
técnicos e de engenharia sobre semicondutores e 
suas aplicações, seu comportamento e breve aná· 
lise matemática. Problemas e soluções. (M/S) 
(Port.) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERISTICAS, EOUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 

' ' ..t,� 
38-1783 - Muiderkring - MANUAL DE VÁLVULAS 
ELETRôNICAS (Electronic Tube Handbook) - Válvu­
las de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos e 
cinescópios, americanos e europeus, com os dados 
essenciais: circuito típico, tensões e correntes nos 
eletrodos, ligações do suporte . Abrange as chama­
das séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 
:38-1860 - Fapesa - Manual de Semicondutores: 
Alta Frecuencia - Características, inclusive curvas, 
dos trans1stores da l inha Phil ips para alta freqüên­
cia e ci rcuitos de deflexão. (-) ( Esp.) 

TELECOMUNICACõES, 
TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, F AC-SíMILE, 
INTERCOMUNICAÇÃO 

_, ' Jl\..t�l 
40-2666 - Bevan & Barradas - TELECOMUNICA­
ÇÕES: SISTEMAS TELEGRÁFICOS - Tratado abran­
gente sobre comunicações telegráficas, desde seus 
princípios tradicionais, às modernas técnicas auto­
máticas, teleimpressores, telex, multiplex, seus 
meios de transmissão, a Rede Nacional de Telex e 
os organismos nacionais e internacionais em teleco· 
municações . (M/S) (Port.) 
40-2769 - Vários - TELECOMUNICAÇÕES: COMU· 
T AÇÃO - Série de trabalhos sobre Comutação 
Telefônica, enfocando tópicos sobre sistemas tele· 
fônicos brasileiros, desde os convencionais, aos de 
telecomunicações por satélite e CPA temporal. (S) 
(Port.) 
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40-2771 - Pareto Neto - DICIONÁRIO DE TELECO· 
MUNICAÇbES - Cerca de 9.000 verbetes em por­
tuguês, com as correspondentes expressões inglesas 
e suas definições exatas e concisas, abrangendo os 
múltiplos setores de Telecomunicações; dicionário 
inglês/português dos termos de Telecomunicacões. 
(-) (Port . e Port . /lngl . )  

· 

TELEVISÃO -------­
CVÁRIOSJ 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
l ivros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma col}lplementação do "Curso Prático 
de Televisão" (Ref. 41-172) , com a descrição obje· 
tiva dos novos circuitos utilizados nos vários está­
gios e setores dos televisores monocromáticos e 
policromáticos atuais . É composta das seguintes 
obras, cujos títulos já in�icam o setor abrangido: 

43-615 - Almeida Jr . - AMPLIFICADORES DE 
ViDEO E SISTEMAS DE C. A. G. - (M) (Port.) 

CrS 1 . 200,00 
43-630 - Almeida Jr . - AMPLIFICADORES DE 
F . 1. E DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port.) 

CrS 1 . 200,00 
43-640 - Almeida Jr . - O CANAL DE SOM E 
O SEPARADOR DE SINCRONISMO - (M) 
(Port. ) ... . . . . ... .. . . ... . . . . . . .  CrS 1 . 200,00 
43-660 - Almeida Jr . - CIRCUITOS DE VAR­
REDURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) 
(Port.) . . .. . .  . . .  . .. . . .  . .  . . .  . .  . CrS 1 .  200,00 
43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CA­
NAIS - (M) (Port.) . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43-745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CO­
RES - (M) (Port . )  . . . .. '. . .. . . .. CrS 1 .  200,00 

43-686 - Cabrera - TELEVISÃO PRÁTICA - Livro 
para preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, de-

. feitos. (M) ( Port.) . ... . . . .. . . .. . .. CrS 3. 000,00 
Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - Coletânea 
de artigos sobre TV, abordando os principais aspec­
tos práticos . Em 2 volumes: 

43-938-A - 1 �  PARTE - Antenas, repetidores, 
retransmissores e estações de TV; TV em cir­
cuito fechado e retransmissões cifradas; repa­
ração e manutenção de televisores. (M) (Port.) 
43-938-B - 2� PARTE - Televisão em cores; 
reparação e manutenção de receptores de tele­
visão (preto e branco) . (M) (Port.) 

43-2938 - McGinty - Videocassete Recorders -
Princípios de funcionamento . dos videogravaàores 
policromáticos, seus circuitos eletrônicos e seu 
sistema mecânico . Diagnóstico e reparação de de­
feitos; ajustes e letrônicos e mecânicos; manuten· 
ção de videocassetes. ( M )  ( lng l .) 

TELEVISÃO-------­

(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 

COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" 
Compilação de esquemas de televisores de fabrica­
ção brasileira, para orientação das oficinas de con­
serto. Disponíveis os seguintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIO­
NAIS DE TV - Vol . 1 - (-) (Port.) 

CrS 1 . 200,00 
44-448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 2 - (-) (Port.) .. CrS 1 . 200,00 
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44-574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÂMI­
CA EM TV - Pesquisa prática de defeitos em tele­
visores, com roteiro de provas e medidas . (M) 
(Port . )  . .  . . .  . .  . . . . .  . . . . . . .  . . . .  . . . . . .  CrS 2. 400,00 
44-2461 - Philco - MANUAL DE SERVIÇO CHASSI 
TV 381 - Orientação de fábrica para reparação e 
manutenção dos televisores aeromáticos portáteis 
de 1 2" baseados no chassi 381 : esquemas, módulos 
impressos, listas de peças, calibração e ajustes. 
(M)  (Port.) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA 
PROPRIEDADE E DA VIDA HUMANA; 
ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM . 
ELETRôNICA) 

47-508 - Seltron - ALARMAS ELETRõNICOS E 
OUTROS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO - Coletâ· 
nea com projetos de alarmas anti-roubo e anti­
furto, cerca eletrônica de alta tensão, detector de 
aproximação, e outras aplicações para proteção de 
pessoas e bens. (E/M) (Port.) . . . . . . . . CrS 350,00 
47-934 - Vi la  - Alarma Electrónica - Montagem 
prática de instalações de segurança, para proteção 
de bens e pessoas: avisadores de assaltos, alarmas 
contra intrusão em portas, muros, residências, gran­
jas, armazéns; d ispositivos antifurto para veículos; 
realizações simples, empregando componentes d is· 
pon íveis. ( M )  [§] (Esp.) 

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -

96-2513 - Chaves - MANUAL PRÁTICO DE INS· 
TALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - Em 
linguagem simples, com 100 ilustrações, ensinamen· 
tos práticos sobre processos e materiais para pla­
nejamento dos instalações de água potável e de es­
gotos e aparelhos a elas associados; tipos de ma­
teriais, instrumentos e métodos de sua aplicação; 
manutenção e desentupimento de instalações hidráu· 
licas e sanitárias. (E/M) (Port.) 

96-2916 - Vigorem - MANUAL PRÁTICO DO 
CONSTRUTOR E MESTRE-DE-OBRAS - Obra aces· 
sível, i lustrada, para formação profissional de pe­
dreiros e encarregados de construções urbanas e 
suas instalações complementares. (E/M) (Port.) 

ARTESANATO E OF1CIOS 
(NÃO ELETRÓNICOS) 

97·561 - Casillas - MÁQUINAS: FORMULÁRIO 
Ti:CNICO - Tabelas e formulário prático para uso 
de mecânicos, torneiros, ferramenteiros, fresado­
res, abrangendo, em mais de 600 páginas, os dados 
indispensáveis a tais atividades. (M/S) (Port.) 
97·2507 - Leippe - BRINCAR DE FAZER BRINQUE­
DOS - Livro profusamente ilustrado e com textos 
simples e objetivos que dá orientação prática para 
ensinar às crianças como fazer brinquedos, presen­
tes e enfeites para festas e outros trabalhos ma- · 

nuais criativos. (E) (Port.) 
97-2508 - Seabra - COMO CONSTRUIR INSTRU­
MENTOS MUSICAIS, USANDO MATERIAIS CASEI­
ROS - Soluções práticas, muito il ustradas, para 
construção caseira de instrumentos de fácil manejo 
e execução, para bandas rítmicas, fanfarras, con-
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juntos musicais, etc.; ilustrações simples para exe­
cuções musicais com sua util ização. (E) (Port.) 
97-2902 - - Monaco & Re - DESENHO ELETRO­
TÉCNICO E ELETROMECÂNICO - Manual de dese· 
nho eletrotécnico e eletromecânico, para técnicos, 
engenheiros, estudantes de engenharia e tecnologia 
superior e demsis interessados no ramo; normas de 
desenho e suas correlações com as da ASNT. (E/M) 
(Port.) 
97-2904 - Rossetti - MANUAL PRÁTICO DO TOB­
NEIRO MECÀNICO E DO FRESADOR - Um manual 
acessível para a formação profissional de torneiros 
e fresadores. (E/M) (Port.) 
97-2905 - Hemus - MANUAL PRÁTICO DO FEB­
RAMENTEIRO - Manual prático, ilustrado, para 
01·ientação da escolha, preparação e controle das 
ferramentas de corte, com especial ênfase às téc­
nicas de afiamento. (E/M) (Port.) 
97-2915 - Bianchi - MANUAL PRÁTICO DO EN­
GANADOR - Ob.r.a acessível, i lustrada, para forma­
ção de profissionais de instalações hidráulicas e sa­
nitárias. (E/M) (Port.) 
97-2917 - Genette - MANUAL PRÁTICO DO CAR­
PINTEIRO E MARCENEIRO - Obra prática, ilustrada, 
para iniciação e orientação profissiorat dos que tra­
balham com madeira. (E/MJ (Port.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS -
(NÃO RELACIONAIJOS COM ELETROELETRÕNICA 
f SETORES CONEXOS) 

98·2390 - Blandford - Modem Sailmaking - Um 
gu ia  completo de como tazer velas modernas, uti l i ­
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Deta­
l hes completos de fabricação dos vários tipos de 
velas, desde os teitios, métodos de costura e de­
talhes de acabamento e nxaçáo. (EJ ( lng 1 . J  
98-2575 - Biandford - MANUAL PRÁTICO DE 
CONSTRUÇÂU UI: ISARCOS - Guia para escolha 
dos materiais, o tipo da embarcação a construir, 
ferramentas, processos básicos de construção em 
pranchas sobrepostas, placas lisas, compensado e 
tolheado de madeira, fibra de vidro; equipamento de 
vela, instalações mecânicas, acabamento. (E/MJ 
(Port.) 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  
( 1 )  O s  dois a lgarismos d a  esquerda indicam o as­
sunto principal ;  consulte o índice das" Seções no 
i nício desta l ista. 
27-186 - Phil ips - Manual de Alumbrado - Obje· 
tivo: incluir em um manual " compacto · tudo o que 
os engenhei ros de i luminação, vendedores técnicos 
e arquitetos precisam ter à mão sobre fontes de 
luz, luminárias e múltiplas possib i l idades de pro­
jeto de i luminação i nterior e exterior, campos de  
esporte, apl icações especiais,  lâmpadas e demais 
el ementos dos sistemas de i l uminação elétrica. 
lM /S) (Esp.) 
34-61 1 - Cabrera - RADIO REPARAÇÕES - Loca­
lização de defeitos, etapa por etapa; prova e sui>s· 
tituição de componentes. (M) (Port.) Cr$ 1 .950,00 
36-1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTÓRICA COME­
MORATIVA - Duas centenas de páginas ilustradas 
com reprodução integral de revistas de 1926; regis­
tro histórico de meio século da evolução da Eletrô­
nica; curiosidades do início do "Rádio" no Brasil e 
no exterior; primórdios do Radioamadorismo. (-) 
(Port . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 600,00 
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FALANDO D� 
LIVROS 

Coordenador: O .  F.  VASCONCELLOS 

Resenha de livros de Eletroeletrônica, Teleco­
municações e assuntos técnicos conexos. Os pre­
ços mencionados nas resenhas são para orientação 
básica, pois devido à política cambial brasileira e às 
freqüentes alterações nas listas das editoras, pb­
derão ocorrer consideráveis majorações entre a 
data em que a análise é escrita e a chegada da 
revista às mãos dos leitores. 0.F.V. 

* * • 

Eis uma boa notícia 
para toáos os que, por pro­
fissão ou entretenimento , 
l iáarn com equipamentos e 
acessórios de amplif icação 
e reprodução sonora : o 
nº 7 de SOM acaba de ser 
lançado por Antenna. E ele 
vem d iferente: benefici an­
do-se da experiência aáqui­
rida nos números prece­
dentes e atendenáo às pre­
ferências manifestadas pe­
los le itores, houve sensí­
veis alterações (para me­

lhor, naturalmente) no conteúdo e na apresentação 
deste novo número. 

Em seu Editori al está dito: "O conteúdo de 
SOM ganha muito em atrativos ;  em lugar de ser 
apenas urna coletânea de matéria já divulgada em 
Antenna e Eletrônica Popular, é enriquecido tam­
bém com análises inéd itas escritas especialmente 
para esta publicação " .  Além disso, a equipe de 
redatores especial istas foi ampl iada e valorizada 
com nomes bem conhecidos dos audiófi los brasi­
leiros , ta is como Paulo Fernando Cunha Albuquer­
que, Ni lson D.  Marte l lo  e Paulo Maurício Ribeiro. 

Na secão " Anál ises" são descritos os testes 
com 9 equi

-
pamentos, sendo três amplificadores, um 

receptor, dois sonofletores, um tape-deck, um equa· 
l izador gráfico e um tone estereofônico " peso­
pluma " .  Na seção " Artigos " ,  há um trabalho sobre 
pré-ênfase e deênfase, outro sobre indicador de 
sobrecarga para caixas acústicas (real ização práti­
ca) e mais um sobre os sistemas Dolby, HX e C .  
A cargo de Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
está a seção de consultas ( " Pergunte o que qui­
ser - responderemos o que pudermos . . .  " ) ,  muito 
útil aos le itores. " Discos" é outra seção que apa­
rece pela primeira vez em SOM :  aparição tímida 
que, fel izmente, ocupa pouco espaço. Em comple­
mento, uma relação de todos os equipamentos de 
som anal isados nas vária� publ icações do Grupo 
Editorial Antenna - um informe valioso, pois 
abrange grande variedade de produtos que existem 
(ou já existiram) no mercado bras i le i ro .  

Gostamos muito da apresentação gráfica do 
nº  7 de SOM :  o formato foi aumentado e a diagra­
mação foi tota lmente reformu lada : é moderna, fun­
cional e muito agradável ;  embora a impressão seja 
em preto-e-branco, a boa uti l ização dos claros e 
dos cinzas resultou em um aspecto mais atraente 
do que o de muitas publ icações mu lticoloridas! 
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SOM n9 7 apresenta-se e m  brochura (com en­
voltório plástico) , formato 21 X 28 cm , 72 páginas 
profusamente i lustradas. É vendido pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref. 06-990-G;  durante a fase 
de lançamento, está viqorando o preço especial de 
apenas CrS 400,00, podendo também ser adquirido 
em bancas de jornais das principa is cidades bra­
s i le iras, às quais é d istribuído pela Fernando Chi­
nagl ia.  

• • • 

VfDEO-CASSETTE - PRINCIPIOS BASICOS é o 
curso de tre inamento editado pelo Departamento de 
Service e Venda de Componentes da Phi lco . Chega 
na hora . pois o assunto é " quente " !  

O objetivo é faci l i tar aos profissionais brasi le i ­
ros seu aprimoramento técnico em um ramo alta­
mente promissor da E letrônica . A publ icação que 
temos em mão é a Parte 1 do curso - o qual , se­
nundo fomos informados, será em três partes . Eis 
c sumário: Noções gerais sobre qravação e repro­
dução em fitas magnéticas - Diferenças entre os 
sistemas para gravacão de vídeo e de áudio - Sis­
temas de qravação de vídeo com 4 e 2 cabeças -
A atenuação produzida pelas cabeças magnéticas -
Noções gerais sobre modulação em freqüência e 
conversão de freqüência - Gravação de luminân­
cia - Gravacão de crominância - O processo de 
gravação de luminância e crorninância - O proble­
ma de d iafonia ( " crossta lk " )  - Bib l iografia -
Questionário - Respostas . 

O curso é baseado no sistema (ou " formato ")  
VHS,  in iciais de  Video Home Systern, que é o ado­
tado na l i nha de videocassetes da Phi lco . Como to­
das as publ icações congêneres desta prestigiosa in­
dústria, a abordagem de tema é concisa e objetiva. 
É de desejar-se que as demais partes da obra sejam 
publ icadas o mais rapidamente possível ,  tendo em 
vista a impressionante expansão do mercado de 
videocassetes no Bras i l . 

VfDEO-CASSETTE - PRINCf PIOS BASICOS, 
Parte 1 ,  apresenta-se em brochura no formato 21  X 
29 cm, com 48 págs.  É vendido pelas Lojas do Livro 
Eletrõnlco sob a Ref . 43-2940-A ao preço de 
CrS 500,00 o exemplar . 

CONVERSA COM OS LEITORES 

LEITOR: Sr. César A. S. Mello, Brasília, DF -

Encontra um "grave problema " na defasagern entre 
a data da RLE e aquela em que efetivamente recebe 
a revista: ·• É difíc i l  saber o preço vigente para quem 
faz pedidos posta is " .  

RESPOSTA: Para o s  assinantes, a defasagem é 
apenas nominal . Assim ,  embora uma edição de ju­
l ho possa chegar às suas mãos em meados de 
agosto, a l i sta de preços foi entregue, atual izada,  à 
Redação, nos últimos dias de ju lho. Para os cl ientes 
não assinantes (se resid irem fora do eixo R io-São 
Paulo) ,  poderá haver maior intervalo entre a confec­
ção da l ista e a compra em bancas . 

LEITOR: ainda o Sr . C .  A .  S .  Mello - " Não 
seria poss ível colocar urna data de val idade nas 
l istas de preço da RLE?" 

RESPOSTA: Nos l ivros em d istribuição exclusi­
va das LLE i sto é viável ;  nos demais, é i mpossíve l :  
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raras as editoras que avisam com antecedência as 
datas e percentuais das a lterações de suas l istas . 
Ainda há pouco, com a Enciclopéd ia Record deu-se 
um imprevisto . Havia acordo para que as LLE fos­
sem avisadas com antecedência de qualquer reajus­
te de preço . De fato, houve o aviso; contudo, ao 
ser feito o pedido para atendimento das encomen­
das pendentes , a editora informou que . . . a Enci­
clopédia estava esgotada ! Quanto aos l ivros im­
portados, há duas variáve is :  1 )  o preço da editora ; 
2) a taxa cambial ;  a estas a inda acrescem, em al­
guns casos, as despesas de importação . Foi o que 
aconteceu, por exemplo, com o Cal lbook, recebido 
via aérea e (mais que isto) considerado " catálogo " 
pelo Conferente Alfandegário e ,  como tal ,  severa­
mente onerado com tributacão indevida!  Como vê 
o le itor, é d if íc i l  e:;tabelecér um " prazo de val i ­
dade dos preços " .  O que salva é o bom relaciona­
mento das LLE com os seus c l ientes, o que faci l i ta 
o acerto de quaisquer diferenças de preços para 
mais e ( isto acontece, s im) para menos do que o 
anunciado . 

NASCEU O "CREDITENNA" 

Atendendo a sol icitações de muitos cl ientes, as 
Lojas do Livro Eletrónico comecam a vender l ivros 
a crédito . Por enquanto, o sistema foi implantado 
somente na loja do Rio,  para cl ientes loca is . Pos­
teriormente deverá ser estendido à loja de S .  Paulo 
e ,  numa última etapa, aos c l ientes que compram 
pelo correio . 

O plano inicial  do Creditenna é em quatro paga­
mentos mensCJis e sucessivos, sendo o primeiro 

Feirinha de livro1 I , 

Os l ivros abaixo estão com os preços remar­
cados com descontos de 20 a 70% . Alguns são 
" pontas de estoque " ;  outros são exemplares de 
mostruário ou de retorno posta l :  embora possam 
ter " marcas de manuseio '' ,  são 1 00% legíveis .  
Todas as ofertas são sujeitas à duração do estoque. 

OF-194 - Mende - De La Galena ai Transistor -
( Esp . l - CrS 630,00 

OF-228 - Singer - Laboratorio de Radio V TV -
( Esp . )  - CrS 1 . 900,00 

OF-267 - Bernard - Televisión Práctica - (Esp . )  
- CrS 2 .  700,00 

OF-371 - Manly - Service de TV en 10 minutos 
- ( Esp . l - CrS 4 . 410,00 

OF-506 - Giordano - Proyectos Modernos con 
Transistores - (Esp . )  - CrS 1 . 530,00 

OF-570 - Bruinsma - Robots y Radiotelecinesia -

(Esp . )  - CrS 630,00 
OF-586 - Balsa - Estereofonia - ( Esp . l -

CrS 560,00 
OF-664 - Jobbema - EI Empleo de los Transisto· 

res - (Esp . )  - CrS 730,00 
OF-676 - Remer - Falias de Sincromizacion en TV 

- (Esp . )  - CrS 1 . 340,00 
OF-793 - Favi l la - Puesta a Punta de los Recep­

tores de TV - ( Esp . )  - CrS 580,00 
OF-812 - Marcus - Teledirección y Telemedida 

por Radio - ( Esp . )  - CrS 950,00 
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quando da real ização da compra . Pessoalmente, 
na loja da Av . Marechal Floriano 1 48, os c l ientes 
do Grél nde Rio obterão informações complemen­
tares. 

A loja do Rio também começou a operar com 
cartões de crédito - in icialmente Elo e Credicard 
- assegurando maior flexib i l idade à sua c l ie�tel� . 
Este sistema deverá brevemente estender-se a laia 
de São Paulo, o que será i nformado na Revista do 
Livro Eletrôn ico . 

EXIJA A RESERVA! 

Você faz compras pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrônico? Então, quando estiver 
em falta algum livro de nossa l istagem, exija 
que o balconista preencha o devido formulário 
de " reserva". Você será avisado (sem nenhum 
compromisso de compra) quando o l ivro che­
gar. Mais do que isto, você estará nos aju­
dando a manter o estoque em níveis ade­
quados e, portanto, dar melhor atendimento 
a nossos clientes. 

Se você faz pedidos pelo correio, não se 
preocupe: a reserva será feita automatica­
mente pelo Departamento Central de Corres­
pondência. 

OF-879 - Gellert - Aprenda Hi-Fi y Estereo en 
15 dias - ( Esp . )  - CrS 1 .  600,00 

OF-924 - Feeley - Manual de Circuitos de Radio 
- (Esp . )  - CrS 210,00 

OF-928 - Marin - La' Estereofonia en 20 Leccio· 
nes ..:._ ( Esp . )  - CrS 1 . 000,00 · 

OF-946 - Durand - Los Tiratrones de Catodo Frio 
- ( Esp . )  - CrS 1 . 000,00 

. OF-967 - Zbar & Schi ldkraut - Prácticas de Radio 
y Radio Reparación - (Esp . )  - CrS 1 . 1 30,00 

OF-1061 - Buscher - ABC de la Electroacustica 
- ( Esp . l - CrS 500,00 

OF-1066 - Manzke - Receptores de Automovil -

( Esp . )  - CrS 710,00 
OF:°1072B - Juhne - Trucos y Recursos en Radio· 

tecnia - (Esp . )  - CrS 380,00 
OF-1087B - Mornand - Esquemas de Electrónica 

- (Esp . l - CrS 630,00 
OF-1 108 - Nol l - EI ABC de los Ci rcuitos Eléc­

tricos - (Esp.) - CrS 730,00 
OF- 1 1 1 2  - Nool - EI ABC de los Ci rcuitos Elec­

trónicos - (Esp.) - CrS 630,00 
OF-1 145 - Muiderkring - Manual de Circuitos. ln· 

tegrados - (Esp.) - CrS 540,00 
OF-1 1 75 - Brown - Computadoras y Automatiza­

ción - (Esp.) - CrS 1 .720,00 
OF- 1 187 - Estrada - Todo Sobre Transistores -

( Esp.) - CrS 580,00 
OF-1 206 - Artero - Problemas de Electrónica -

(Esp.) - CrS 1 .000,00 
OF-1219 - Schub - Principios de Automatización 

- (Esp.) - CrS 1 .200,00 
OF-1225 - Arias - lntroducción a la Soldadura 

Eléctrica -- ( Esp.) - CrS 1 .1 70,00 
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LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas 

editoras . No caso de obras importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no 

comerciO livreiro - fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao 

chegar o pedido, tiver havido elevação superior a 20% sobre o preço da lista, consultaremos o cliente. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação " é porque estão a chegar em nossas l ivra­

rias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­

formando o preçc e reservando um exemplar durante alguns dias . Você decidirá se confirma (ou não) 

o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que 

você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender 

sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado . 

N<? Ref, Preço CrS 

01 -200 
01 -560 
01 -2551 
01 -2584 
01 -2653 
02-400 
02-830 
02-1385 
02-2292 
02-231 7  
02-2460 
03-750 
03-1586 
04-678-A/B 
04-2581 
05-420 
05-900 
05-1907 
05-2522 
05-2597 
05-2740 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06-990-G 
06-1444 
06-2524 
06-21 564 
07-770 
07-1456 
07-2637 
08-571 
08-1 082-A 
08-1082-B 
08-1496 
08-1780 
08-2295 
08-2337 
10-1282 
10-2673 
10-2734 
1 2-2499 
12-2500 
1 5-253 
1 5-2908-A 
1 6- 1 1 4  
16-162 
16-805 
16-2369 
1 7-790 
1 7-1835 

1 . 000,00 

7 . 300,00 
3 . 1 80,00 
2 . 200,00 

700,00 
700,00 

1 . 500,00 
670,00 
670,00 
500,00 

1 .000,00 
1 .980,00 
4 .  200,00 
5 . 980,00 

550,00 
500,00 

1 . 71 0,00 
3 . 660,00 
1 . 300,00 
3 . 1 80,00 

900,00 
450,00 
450,00 
400,00 

1 . 980,00 
5 . 000,00 
5 . 1 80,00 

800,00 
3 . 580,00 

450,00 
2 . 470,00 

500,00 
500,00 

1 . 250,00 
2 . 400,00 
2 . 400,00 

850,00 
1 . 200,00 
2 . 400,00 
2 . 380,00 

900,00 
500,00 

1 . 560,00 
4 .  800,00 
1 ·ººº·ºº 
4 . 600,00 

900,00 
5 . 980,00 
1 .000,00 
1 . 590,00 
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N '?  Ref, Preço Cr$ 

17-2327 
18-210 
18-230 
18-41 5 
18-700 
1 8-720 
18-880 
1 8-91 8 
18-2226 
18-2227 
18-2424 
1 8-2451 
18-2474 
18-2675 
20-2370 
20-2564 
20-2742 
20-21 827 
24-910 
24-2182-A 
24-2182-B 
24-231 1 -A/B 
24-2312 
24-2382 
24-1!383 
24-2400 
24-2401 
24-2404 
24-2421 
24-2422 
24-2805 
25-1757 
25-21 1 4  
25-2 1 1 5  
25-2347 
25-21 039 
26-621-A 
26-621-B 
26-980-A 
26-1 1 1 1  
26-1 617 
26-1941 
26-2649 
26-20920 
26-21330 
26-21357 
26-21397 
26-21400 
26-21ti00 
27-186 
29-550 

4 . 520,00 
350,00 
450,00 

1 . 350,00 
500,00 
700,00 
500,00 
600,00 
71 5,00 

1 . 250,00 
1 . 1 1 0,0C 
1 .300,00 
1 . 070,00 
1 . 440,00 
2 . 380,00 
2 . 380,00 
1 . 500,00 
5 . 180,00 
1 ·ºº�·ºº 

840,00 
2 . 1 00,00 

965,00 
3 . 980,00 
3 . 980,00 
2 .380,00 
1 . 050,00 
1 . 050,00 
1 . 050,00 
1 .050,00 
1 .  700,00 
1 . 980,00 
2 . 1 00,00 
1 . 470,00 
3 . 1 60,00 
2 . 380,00 

900,00 
900,00 
400,00 

1 . 1 00,00 
4 . 780,00 
3 . 200,00 
1 .000,00 
1 . 900,00 
1 . 400,00 
1 . 400,00 
1 . 900,00 
1 . 580,00 
2 .  780,00 
1 . 900,00 
1 .350,00 

N'? Ref, Preço Cr$ 

29-551 
29-553 
29-556 
33-035 
33-190 
33-1625 
34-61 1 
35-372 
35-1377 
35-1 378 
35-1602 
35-2583 
36-1926 
37-388 
37-1 281 
37-1724 
37-1 878 
38-1 783 
38-1 860 
40-2666 
40-2769 
40-2771 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-745 
43-686 
43-938-A 
43-938-B 
43-2938 
43-2940-A 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-2461 
47-508 
47-934 
96-2513 
96-2916 
97-561 
97-2507 
97-2508 
97-2902 
97-2904 
97-2905 
97-2915 
97-2917 
98-2390 
98-2578 

1 . 35�·ºº 

1 . 350,00 
1 . 95�·ºº 

1 .  580,00 
1 . 950,00 
1 . 500,00 
4 . 560,00 
5 .  700,00 
1 . 200,00 
3 . 980,00 

600,00 
1 . 650,00 
1 . 400,00 
7 . 180,00 
1 . 560,00 
2 . 380,00 
3 . 300,00 
4 . 380,00 

370,00 
3 .  600,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 .  200,00 
3 . oo�,oo 

390,00 
4 . 1 47,00 

500,00 
1 .200,00 
1 . 200,00 
2 . 400,00 

31 5,00 
350,00 

1 . 440,00 
700,00 
500,00 

1 . 600,00 
900,00 
S00,00 

1 . 500,00 
600,00 
800,00 
500,00 
500,00 

3 . 1 80,00 
800,00 
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p���--'\J 1 ' 1 1 "ONDE ESTÁ O HOMEM, ESTá O PERIGO!" 1 
Este é um velho ditado que nos 

dias atuais tornou-se, mais que 

nunca, verdadeiro. Mas, felizmente, 

� também os dias atuais trouxeram � 1 ao Homem o melhor meio de 1 1 proteção contra o perigo : a Eletrônica. 1 1. o objetivo desta pub!icaçdo é trazer 1 � ao alcance do homem comum - e � 1 não apenas os de "caixa-alta" - os 1 I��� beneficios da proteção eletrônica. 

·����� � Menos sofisticados que os dispositivos � de fabricação comercial, e por isto � mesmo muito mais acesstveis e fáceis � � 47-508 - Seltron - ALARMAS ELETRõ- � � de instalar, os "circuitos práticos" 111 1cos - Brochura, formato 16 x 23 cm, � 1 desta coletânea podem Ser realizados 64 páginas fartamente ilustradas . Preço 1 � por qualquer pessoa que possua de Lançamento: crs 350,00 . � 
apenas conhecimentos elementares 

da montagem e instalação de pequenos 

aparelhos eletroeletrônicos. 

Veja alguns deles : 
e Dois Antifurtos 

Descomplicados 
• Super-Proteção para Casas para o Automóvel 

de Campo • Iluminação Automática 
• O "Espanta-Xeretas" de Segurança 

• Detector de Aproximação Além de muitos outros de 1 para Usos Diversos igual utilidade � 1 1 1 À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 1 � Distribuidores: 1 1 LOJAS DO L IVRO ELETRÔN�CO � 
. 

. . 1 1 Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 1<1 Sao Paulo: R .  Vitoria 37�/383 1 1 Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 1 � � 1� � 
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PLACAR ELETRÔNICO . PARA 
• FUTEBOL DE BOTA O*  

N e ste p lacar o s  te ntos de cada jogador 
sa.o e x i b i d os e m  d o is m o stra d o r es de 

sete s e g m e ntos, e n q u anto um ter ce i r o  

m ostr a d o r  m on ito r a  o te m po de jogo, 

a n u n c i a n d o  o i n ício e o fi n a l  de cada 

partida com o to q u e  de u m a  cigar ra. 

E. MASCARENHAS DE OLIVEIRA 
O PROJETO do Placar Eletrôn ico 

para Futebol de Botão util iza 
geradores de base de tempo ( in­
tegrados !?55) ativand.o contado­
res decimais ( i ntegrados 7490) , 
que registram em mostradores 
de LED de sete segmentos (FNO 
357) , através de decodificadores 
( integrados 9368) .  o número de 
pontos (gols) de cada jogador, 
a lém da duração da partida em 
terceiro s istema semelhante que, 
ao levar a zero o contador, ener­
giza um re lé que vai ativar uma 
cigarra, encerrando ou in iciando 
o jogo. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático do 
P lacar Eletrônico para Futebol de 
Botão está na Fig. 1 .  

Descreveremos a seguir seus 
estágios. 

1 - Circuito registrador dos 
gols de cada jogador - Este cir­
cuito é constituído pelos caden­
ciadores 555 (C .1 . 1 e C. 1 .2 ) , em 
configuração astável ,  que emitem 
pulsos com duração de cerca de 
0,4 s ,  através de i nterruptores de 
pressão do tipo normalmente 
aberto (CH2 e CH3) ; as saídas 
(p inos 3) vão ativar contadores 
7490, onde as saídas binárias (pi­
nos 1 1 ,  8 ,  9, 1 2) serão decodif i­
cadas pelos integrados 9368 (C. 1 .8 
e C. 1 .9) . registrando o valor nu­
menco nos mostradores FNO 357 
(M .D.1 e M .0.2) , de zero até 
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nove. O resistor R8, d e  270 .Q ,  
mantém as entradas d e  recicla­
gem dos contadores (pinos 2 e 
3) em n ível baixo, permitindo a 
contagem ascendente ; quando em 
nível alto (CH5 fechado) ocorre 
a reciclagem, voltando a conta­
gem a zero, com o que podemos 
reiniciar o jogo . 

2 - Circuito temporizador 
para a duração da partida - Tra­
ta-se de um ci rcuito semelhante 
aos anteriores, com a diferença 
ocorrendo no tempo de duração 
dos pulsos, que é variável através 
do "trim-pot " R7, podendo ser 
ajustado entre 1 e 2 minutos, ou 
outro i ntervalo a c ritério do mon­
tador, de forma que a duração to­
tal de cada " tempo " ,  ou partida. 
será dez vezes o intervalo ajus­
tado no cadenciador, registrando 
no mostrador MD3 os pulsos, de 
zero até nove . Quando o conta­
dor 7490 (C . 1 .  7) voltar a zero, 
suas saídas estarão em nível bai­
xo . Estas saídas, atuando numa 
das seções do integrado 7425 (du­
p la  porta NOU de  quatro entra­
das) , levarão a saída (pino 8) a 
n ível a lto, permitindo que TR1 
conduza e ,  conseqüentemente, 
energize a bobina do relé RL 1 ,  
com fechamento d e  seus conta­
tos. Isto apl ica tensão à cigarra 
( 1 1 0  V C . A . ) . que emitirá o som 
característico, de duração igual 
ao tempo de emissão de caàa 
pulso do cadenciador .  Qualquer 
configuração nas entradas do C. I .  
7425 diferente da citada (0-0-0-0) 

dará saída baixa no p ino 8, le· 
vando TR1 ao cotte , impedindo a 
ativação do relé e da cigarra . O 
diodo 03 protege TR1 das corren• 
tes de auto-indução quando da  
interrupção da c i rcuiação de  cor­
rente pela bobina do reié . 

3 - Fonte de alimentação __,. 
A fonte é formada pelo transfor­
mador redutor de tensão T1 . dio­
dos retificadores D1 e 02, capa• 
citar de fi ltro C1 e regulador-es­
tab i l i zador da tensão e saída (5 VJ 
e . 1 .  4 ( i ntegrado 7805) . o diodo 
fotemissor 04 indica a energiza­
ção do sistema, e tem l imitada 
sua corrente por R 1 . 

Os ci rcuitos cadenciadores 
poderão ser ativados por toque 
(Fig . 2) . ficando o valor do re­
sistor R entre 1 e 10 MQ (quanto 
maior o valor de R, maior a sen­
sibi l idade, e levando a instabi l ida­
de no circuito) . 

Os interruptores CH2 e CH3, 
neste caso, não deverão ser co­
locados na saída dos i ntegrados 
555 (pino 3) , pois haverá o fenô­
meno do repique ,  com registro, de 
puisos indesejáveis nos contado-

( ' )  O aparelho que ilustra a capa desta 
edição de E-P é produto da criatividade 
de um dos membros de nosso Departa­
mento de Arte, José Carlos David.  Não 

,apresentamos nenhuma foto do protó­
tipo montado pelo autor e testado em 
nosso laboratório posto que, na época 
,da produção fotográfica da capa e do 
aparelho, o mesmo já havia retornado 
ao autor. 
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Semicondutores 

C . 1 . 1 ,  C . 1 . 2, C . 1 . 3  - 555 
C . 1 . 4 - Regulador de 

tensão 7805 
C . 1 . 5, C . 1 . 6, C . 1 . 7 - 7490 
C . 1 . 8, C . 1 . 9, C . 1 . 1 0  - 9368 
C . 1 . 1 1  - 7425 
M . 0 . 1 ,  M . 0 . 2, M . 0 . 3  -

Mostrad�r digital FN0357 
(catado com u m )  ou 
equivalente 

TR1 - Transistor 80135 
02, 02, 03 - Dlodo 1 N4007 
04 - Dlodo fotemlssor ( LE O )  

vermelho, de qualq uer tipo 

Capacitores 

C1 - 1 . 0ÓO �tF, 1 6  V, eletrolítico 

F I G .  2 - O avanço dos contadores de 
"pontos" poderá ser feito por toques 
em uma plaqueta metálica .  Neste caso, 
os estágios com o 555 deverão ser mo­
dificados, como ao lado, para que fun­
cionem no modo monoestável. R pode 
ter um valor entre 1 e 10 M Q .  R' vale 
1 50 kQ, e C2 e C3 têm o mesmo valor 

especificado para a Fig . 1 . 

USTA DE MATERIAL 
C2, C4, C6 - 0,01 µF, 250 V, 

poliéster metalizado 

C3, C5 - 2.,2 JCF, 16 V, eletrolítico 

C7 - 470 µF, 16 V, eletrolltlco 

' 1 ' 
Resistores ( 1 /4 W ± 1 0 % )  

R1 - 180 Q 

R2, R4, R6, R9 - 1 kQ 
R3, R 5  - 1 50 kQ 
R7 - 220 kQ, potenciõ metro­

miniatura (" trim-pot " )  

R8 - 270.Q 

Diversos 

T1 - Transformador de 

alimentação: primário, 

1 1 0  V; secundário, 

R 

1 • 1 1 1: PLACA D E  
TOQUE 4 

�:llHJ:ô D-,'r."':,:-:-:'.):·!·W·�·:··'�·!---:;:·��·'.6':��:'-!"'.-.=··n.•.•.•· � ·· ·  

7,5 V - 0 - 7,5 V, 500 m A  
F1 , F 2  - Fusível d e  0 , 5  A 
CH1 - Interruptor simples, 

de alavanca 
CH2 a CH5 - I n terruptor 

de pressão ( n ormalmente 
aberto) 

R L  1 - Relé Schrack código 
RP01 00006 - 6 V, 8 A 
(veja texto) 

Cig arra de e m butir para 1 1 0  V 
(veja texto ) ,  plaqueta de 
circuito impresso 
universal, fio,- solda, etc . 

!f'iü?{<@i"tfr,U1tAJ 
Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

R' 

8 

:l==i 

Vcc 

'--�--- AO CONTADOR 
( P I NO 1 4) 

., 

( 
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F IG . 3 - a) interrupções a serem rea­
lizadas na plaqueta de circuito impres­
so universal; b) situação do& compo-
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• • 
• • 
. . . 
. . . . . . 
• • • • • 
. . . .......... 
• • • • • • • 
. . . . . 
• • 
• • 
• • 

res 7490, falseando a marcação 
dos · pontos: com a solução pro­
posta não se verifica esta s itua­
ção; uma outra opção seria subs­
titu i r  os dois estágios com os in ­
tegrados 555 por uma dupla cha­
ve anti-repique com o integrado 
7400 (veja Antenna, vol . 86, n9 4, 
outubro de 81 ) que simplifica o 
projeto. Porém, isto é mais dis­
pendioso, já que implica no uso 
de dois microrruptores ( " micro­
switch " ) ,  de custo bem maior que 
os e . 1 .  e interruptores simples 
util izados aqui . 

O relé tem bobina de 6 V; 
apesar da tensão de a l imentação 
ser de 5 V,  não há inconveniente, 

Ili M.D.1 · M,D.2 M.D.3 
d o ..., 

N 2 d � 
� � 

' CH2 CH3 CH4 CH5 0 0 0 0  
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. . . . . . .  
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pois a bobina atrai a armadura 
com tensões em torno de 4 V,  e 
a unidaáe ind icada é para solda­
gem d ireta em plaqueta de cir­
cuito impresso un iversal . 

A cigarra é do tipo comum, 
de embuti r, para i nstalação resi­
dencial . Ela pode ser encontrada 
em qualquer l'oja de material de 
construção ou elétrico, para bo­
bina de 1 1 0 V C . A .  

MONTAGEM 

O circuito foi montado em 
uma plaqueta de ci rcuito impres­
so unive·rsal (F ig . 3) , medindo 
10 X 10 cm, a qual foi instalacla 

� 
Fl 

� F2 
CH1 

® 04 @ 

nentes sobre a plaqusta . 

em chassi de alumínio com 
20 X 10 cm ( Fig . 4 ) ,  que, a pe­
d ido dos fi lhos do Autor, foi mo­
dificado, para servirem os circui­
tos dos jogadores como loto ele­
trónica, através de chave de on­
da e capacitor adequados (não 
especificado no projeto) , onde, de 
vez em quando, é feita uma " fe­
zinha " na Loto Oficial ,  sem su­
cesso, há cerca de um ano . 

UTILIZACÃO DO PLACAR 
ÚETRôN\CO 

O conjunto e . 1 .  1 -C . 1 .  5-C.l .8-
MD1  registra os pontos ào joga­
dor. 1 ;  o conjunto C .  1 .  2-C . 1 .  6-

FIG . 4 - Sugestão para a caixa que 
abrigará o piscar eletrónico . 
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y 
PARA M.D.3 

C . 1 .  9-M . D .  2 registra os pon­

tos do jogador 2 .  Fica a cargo 

de e . 1 .  3 - e .  1 .  7 - e .  1 . 1 o -M . o .  3 
computar a duração da partiâa, 

ou de cada tempo de jogo . 

No i n ício do jogo, através de 

Cf-15 reciclamos os contadores, 

levando os mostradores a zero; a 

cigarra entra em funcionamento, 

JULHO, 1982 - Pág. 21 

""} 

anunciando o começo da partida , 

ficando ativa até registrar-se o 

primeiro pulso de e . 1 .  3, ou avan­

çando-se uma unidade em M .  D . 3 
através de CH4 (avanço rápido do 

temporizador) . 

Cada tento conseguido é re .. 

g istrado pelos jogadores através 

de CH2 ou CH3 que, ao terem 

y PARA M.D.1 

seus contatos fechados, permi­

tem o funcionamento do caden­

ciador respectivo . Ao final da 

partida, ou tempo de jogo, quan­

do se  dá o retorno do contador 

a zero, a cigarra será novamente 

ativada, anunciando o término 

da contenda . @ (OR 2056) 
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O ''M I N I T E S T E R" * 

D .  J. EDWARDS 

Um simples e prático provador capaz de 
medir o ganho e a fuga em transistores 

p-n-p ou n · p-n . 

QUANDO se fazem os primeiros 
contatos com o excitante 

campo da E letrôr:iica,  muitos são 
os obstáculos encontrados e, co­
mo resultado, consegue-se algu­
ma experiência com muita difi­
culdade . 

Uma das primeiras coisas que 
um experimentador ou hobbista 
deve adquirir é um instrumento 
de teste . Não é necessário que 
seja um equipamento caro ou 
compl icado, pois mesmo os mais 
simples podem se revelar extre­
mamente úte is e i nstrutivos, no 
sentido de auxi l iar a l i dar com os 
problemas que surgem nas pri­
mei ras montagens de eletrônica. 

Um multímetro deve ser, 
portanto, um instrumento priori­
tário na bancada do experimenta­
dor, seguido do teste de capaci­
tares e transístores . Não é uma 
medida de bom senso tentar 
construi r  o seu próprio multites­
te e,  por outro lado, existem 
vários c ircuitos disponíveis para 
se montar um provador de capa­
citares . Porém, parece existir 
uma lacuna a ser preenchida por 

FIG.  1 - Circuito básico para se me­
dir o ganho estático de corrente, hn;, 

de um transistor. 
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um simples provador de transís­
tores do ti'po " bom-ruim " .  

Existem muitos tipos de  pro­
vadores de transístores que de- · 
terminarn com uma boa precisão 
seus vário!; parâmetros e ,  muito 
embora sejam aparelhos exce­
lentes, apresentam custo elevado 
e são de manuseio compl icado , 
por disporem de uma grande va­
riedade de funções, muitas delas 
sem util idade para o principiante. 

O circuito aqui descrito per­
mite testar transístores no que 
diz respeito ao ganho e corrente 
de fuga , i nformando também se 
ele é do tipo n-p-n ou p-n-p, atra­
vés de uma chave que inverte a 
polaridade da al imentação . A po­
sição que proporcionar ganho in­
d icará o tipo de transístor. 

Para se saber se um transís­
tor está ou não danificado, deve­
se testar duas coisas : seu ganho 
e sua corrente de fuga . O ganho 
de um transístor, aqui menciona­
do, é o parâmetro que indica 
quantas vezes o transístor ampl i ­
f ica ·uma corrente . E le é deter­
minado apl icando-se uma corren­
te de valor conhecido em sua ba­
se e medindo-se a corrente que 
c ircula entre o coletor e o emis­
sor. O circuito que exempl ifica o 
exposto pode ser visto na Fig. 1 .  

O transístor age como um 
resistor variáve l ,  cuja resistência 
entre emissor e coletor depende 
da corrente de base . Quanto 
maior esta corrente, menor será 
a resistência e, conseqüentemen­
te, maior se tornará a corrente 

' que passa entre o coletor e o 
emissor .  

� óbvio, portanto, que  para 
uma dada corrente de base, a 
corrente de ·coletor dependerá do 
çianhQ de corrente contínua (hrn) 
do transistor . Quanto menor o 

ganho. menor será a corrente la 
(F ig . 1 ) .  Para os no!'sos propó­
sitos, é suficiente saber que ·uma 
corrente que passe pela base 
provocará uma corrente de co­
letor .  

A corrente de fuga de  um 
transístor é simplesmente a cor­
rente qoe passa entre o coletor 
e o emissor quando a base é dei­
xada em aberto ( Fig . 2) . A cor­
rente que circula pelo t�ansistor, 
nesta condição, depende da re­
sistência intrínseca do transístor. 

M I  
Corrente 
de fuga 

B 

F I G .  2 - Com a chave aberta, pode-se 
observar a corrente de fuga do tran­

sistor. 

Estes; dois testes, mostrados 
nas Figs . 1 e 2, formam a base 
para se construi r  um provador de 
transistores n-p-n. Para se testar 
transistores p-n-p é necessária a 
inclusão de uma chave que i nver­
ta a polaridade da al imentação. 
ficando o circuito com o aspecto 
mostrado na Fig . 3, que é o c i r­
cuito finai do nosso provador de 
transístores . O resistor R2 foi co­
locado em série com o medidor 

( *) ( C )  Syndlcation 1 nternatlonal/ 
APLA; direitos exclusivos, para o 
Idioma português, de Antenna Edi· 
ções Técnicas Ltda. (Traduzido e 
adaptado áo me-reado brasllelro 
pelo Dep . Técnico de Eletrõnica 
Popular . )  
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FIG . 3 - Diagrama esquemático do 
"Mini-Tester " .  Este circuito difere 

daqueles apresentados nas Figs . 1 e 2. 
O medidor está ligado ao emissor, o 

que significa que M1 indicará a soma 

de 10 'com 1 8, não havendo maiores con­
seqüênciH, uma vez qu,e I R  é muit:> 

menor que lc . 

6 Soquete para válvula 
0 de nove pinos 

7 
n-p·n 

p-n-p 1 CH2a 

E 1 ,4,8 0-------------------.... --0 
CH2b 

:------------- LISTA DE MATERIAL--------------• 
Resi1tores ( 1 /4 w, ± 1 0 % ) 

A1 - 820 kQ (veja texto) 
A2 - 3,3 kQ (veja texto) 

Diversos 

CH1 - Interruptor simples 

CH2 - Chave de dois pólos e 
duas posições 

FOTO t - Aspecto interno da caixa do 
protótipo realizado pelo Autor. 

como forma de proteção, caso o 
transistor sob teste esteja em 

curto . 

MONTAGEM 

O aspecto da montagem rea-
1 izada pelo Autor pode ser v ista 
na Fig .  4 e Foto 1 .  A montagem 
não é crítica, e não é necessário 
usar uma plaqueta de c i rcuito 
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M1 - Medidor de bobina móvel, 
para uma corrente de 200 �tA 
a 10 mA (veja texto) 

01 - Bateria de 9 V ou seis 
pilhas de 1 ,5 V ligadas em 
série 

Saquete para válvula de nove 

pinos, conector para bateria, 
caixa para alojar a montagem 

impresso, dado o pequeno núme· 
ro de componentes, que podem 
até mesmo ser aproveitados de 
uma sucata . 

Como suporte para encaixe 
do transístor sob teste, foi em­
pregado um soquete para válvulas 
de nove pinos, ao invés de um 
suporte convencional de três 
p inos . Fazendo-se as l igações no 
soquete, mostradas na Fig .  4, 
torna-se mais fác i l  testar transis· 
tores com qualquer tipo de i nvó­
lucro, sem ser preciso entortar 
os seus l ides para encaixá-lo no 
soquete . 

Com relação ao medidor, 
pode-se escolher um in�trumento 
de bobina móvel que possua uma 
deflexão de fundo de escala en­
tre 200 uA e 1 O mA. No entanto, 
queremo

.
s esclarecer alguns de­

talhes: para transístores de s i l í­
cio,  universalmente util izados 
hoje em dia,  esta faixa é suficien­
te. Os transistores de s i l ício 
possuem uma baixa corrente de 
fuga (frações de �A), a qual não 
provocará deflexão no medidor, 
qualquer que seja a sua sensibi­
l idade . 

Caso você pretenda testar 
transistores de germânio, sua cor­
rente de fuga é da ordem de al­
gumas· centenas de µA, e se o 
medidor empregado for de 1 mA 

( medindo 1 02 X 70 X 38 mm),  

botão para CH2, fio, solda, 

etc. 

Com mal• Informes sobre n­
ta ll1ta, no final desta n6m1ro. 

FIG . 4 - Chapeado do "Mlnl-Tester". 
Dada a simplicidade da montagem, nio 
foi necessário usar uma plaqueta de 

circuito impresso . 

de fundo de escala ou menos, 
isto pode causar confusão entre a 
l eitura do ganho e da corrente de 
fuga .  

O medidor empregado pelo 
Autor é uma unidade com 200 µA 
de  fundo de  escala, retirada de 
um gravador de fitas cassete. 
Como se desejava utilizar o apa· 
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a corrente de max1ma deflexão 
ficasse em torno de 2 mA. 

Depois de escolher o medi­
dor, o próximo passo é a deter­
minação de R1 e R 2 .  

Para selecionar R2,  basta l i ­
gar o medidor em série com uma 
bateria de 9 V e um potenciôme­
tro de 50 kQ, ajustado para a má­
xima resistência . Gradualmente , 
reduz-se a resistência no poten­
ciômetro até que o medicior in­
dique a máxima deflexão . Mede­
se, então, esta resistência com 
um ohm ímetro, subtrai-se 20% 
do valor encontrado e substitui-se 
o potenciômetro por um resistor 
de valor comercial mais próximo. 
Este resistor, além de proteger o 
medidor contra sobrecargas, pro­
longará a vida úti l da bateria. 

FOTO 11 _ Aspecto final da montagem, R 1 ,  que deve ser selecionado 

mostrando 0 painel frontal da caixa, após R2 ter sido colocado em sé­
com 01 componentes nele instalados rie com O medidor, é obtido co-

relho também em transístores âe 
germãnio, um resistor de deriva­
ção foi colocado em paralelo com 
o medidor, d iminu indo a sua sen­
s ib i l idade (N . R 1 ) ,  de modo que 

locando-se em seu lugar (Fig. 3) 
um potenciômetro de 2 MQ e en­
caixando-se no saquete um tran­
sístor que apresente ganho e le­
vado (o BC1 09,  por exemplo, que 
possui um hn: (ruinl = 1 80) . Com 

CH 1 colocado na posição " ga-
1 nho ", o potenciômetro é ajustado 

N . R . 1  - A sensib!lidade de um medi- ; , até que o medidor indique a má­
dor é dada pelo inverso da corrente ;xima deflexão . R 1 ,  então, será 
para a máxima deflexão, isto é, quanto 

'
um resistor de valor comercial 

maior esta corrente, menor será a mais próximo ao medido no po ­
sensibilidade . tenciômetro . Fei.to isto, está ter-

minada a montagem do seu teste 
de transistores (Fotos 1 e l i ) . 

UTILIZAÇÃO 

A despeito de testar transís­
tores e identificar polaridade, es­
te provador pode fornecer uma in­
d icação aproximada do hn: de 
transístores cuja numeração es­
teja apagada ou i i egível .  bastan­
do, para ta l ,  compará-lo:; com 
transístores conhecidos . 

Estabi l izando-se a tensão de 
a l imentação, instalando um medi­
dor para uma corrente mais ele­
vada e apl icando-se uma corren­
te conhecida na base, o ganho 
pode ser l ido d iretamente no me­
didor, para medirias de maior pre­
cisão. 

Existem muitos transístores 
que poderão ser aproveitéldos de 
sucatas e ,  com aux í i io do prova­
dor aqui apresentado, você pode­
rá determ inar os que estão bons 
e os que estão in0ti i izados . Fi­
nalmente, um exper imentaâo·r 
mais cauteloso deve sempre tes­
tar seus componentes antes de 
usá-los em um c i rcuito . Ass im 
sendo, um provador de transísto­
res é um aparelho que não deve 
faltar em sua bancada. � 

(EVE 0979 . 553) 

Quando sua indústria estiver projetando um 
ton izador 

podemos 

AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

sinton izadores, canais de F.I. oferecer os 

e decod ificadores mais uti l izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-.0133 
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Freios com Comando 
Eletrônico* 

Veja como a Eletrônica 
pode contribuir para 
a segurança dos 
veículos. 

NOS úl timos anos os fabricantes 
de automóveis obtiveram gran­

des aperfeiçoamentos nos siste­
mas de frenagem dos veículos . 
Seja através do chamado servo­
freio, de comando h idrául ico, etc . ,  
os  progressos foram sign ifica­
tivos . 

Não resta dúvida que as le is 
físicas que regem o atrito e a 
aderência existem: mesmo um 
motorista com bastante experiên­
cia não poderá considerá-las du­
rante as frações de segundo em 
que tem que reagir face a um 
perigo qualque r .  Somente a E le­
trônica poderá v i r  em seu auxílio, 
dosando o esforço da frenagem 
a um valor ideal que permita a 
imobil ização do veículo após per-
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correr a mais cu rta d istância pos­
s ível, seja qua l for o estado do · 
p iso . 

FRENAGEM IDEAL , 

Antes de mais nada, é bom 
saber que uma roda travada não 
permite estabi l idade d irecional a l­
guma . Por outro lado,  uma roda 
nessas condições apresenta uma 
reduzida aderência ao chão, bem 
menor que se ela fosse freada 
sem ocorrer travamento. 

O coeficiente de aderência de 
uma roda sobre o solo depende 
d i retamente do · desl izamento " de 
tal roda . Mas, o que é o desl iza­
mento? 

Quando o veícu lo trafega 
com uma velocidade V 1 ,  a peri­
feria da roda em contato com o 
solo é ani mada com uma veloci­
dade de g i ro V2 . O deslizamento 
é defi nido pela relação: 

V2 - V1 

V1  

Comprovação d a  eficiência d e  u m  sis­
tema de freios com comando eletrõ­
nico: à esquerda, faoe a uma freada 
brusca, um veículo " normal" sai da 
pista, enquanto que um veículo dotado 
de comando eletrônlco de frenagem (à 

direita) mantém seu curso. 

Se o veículo trafega com· a 
roda l ivre . o deslizamento é nulo, 
pois então V2 é igual a V1 . Ao 
contrário, se o motor imprime um 
esfprço de  tração, as rodas ten­
derão a tornar-se mais velozes 
que o deslocamento do veículo, e 
o desl izamento é positivo . Na 
fase de frenagem ocorre o fenô­
meno inverso, com a velocidade 
de çiiro das rodas tornando-se i n­
ferior à velocidade do veículo. O 
deslizamento neste caso é nega­
tivo . A aderência da roda ao solo 
depende, portanto, de tal desl iza­
mento . Podemos demonstrar que 
tal aderência atinge um máximo 
para um valor de desl izamento 
compreendido entre 1 O e 1 5 % ,  ou 
seja, quando a velocidade das ro­
das é inferior em 1 0  a 1 5 %  à do 
veículo . 

Se o desli zamento apresenta 
um valor superior, o coeficiente 
de aderência d iminui . Com 1 00% 
de desl izamento (o que corres-

( * )  Électronlque pour Vous, 0373/70, 
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ponde a uma roda travada, uma 
vez que V2 = O)  , a aderência é 
consideravelmente reduzida. 

Tai s  pri ncípios são válidos, 
seja qual for o estado do solo . 
Desta forma, quanto mais seco 
estiver este, e po·uco desl izante 
ou derrapante, maior será a rela­
ção " aderência máxima " sobre a 
"aderência com rodas travadas " ;  
inversamente, sobre uma super­
fície congelada (na neve, por 
exemplo) , uma roda bloqueada 
apresenta um coeficiente de ade­
rência muito baixo, o qual expri-

FIG . 2 - a) disposi­
ção dos captadores e 
dispositivos de coman­
do no veículo: ( 1 )  cap­
tador da roda diantei­
ra; (2) captador da 
roda traseira; (3) co­
mando hidráulico; ( 4 )  
comando da eletrovál­
vula; (5) distribuidor; 
(6) indicador de bom 
funcionamento; (7)  
chave de ignição . 

me-se por uma seção horizontal 
na curva de aderência,  como po­
demos ver na Fig . 1 . 

Os d i spositivos eletrônicos 
conjugados aos ài spositivos d e  
frenagem terão, portanto, a fina­
l i dade de manter uma aderência 
máxi ma ao controlar o desl iza­
mento das rodas do veícul o  du­
rante a frenage m .  

SEQÜ�NCIA DE FRENAGEM 

Em presença de um perigo 
i med iato , o primeiro reflexo do 
motorista é " crava r "  o pé no 

1 3 4 5 

pedal de freio . Ao fazer isso, a 
pressão de frenagem apl icada às 
rodas é consideravel mente g ran­
d e .  Temos então uma desacele­
ração rápida das rodas e aumento 
do desl izamento até ati n g i r  1 00 %  
( rodas travadas) . I sto resulta nu­
ma aderência mais reduzida, e,  
portanto, em um aumento na dis­
tância necessária para a imobil i­
zação do veículo e também numa 

- perda do controle di recional do 
mesmo . 

A parti r  do momenfõ em que 
a roda começa a travar, o siste-

7 

a)  

FIG . 1 - A aderência sobre a pista 
depende do deslizamento das rodas . A 
aderência atinge o máximo c o m  um 

deslizamento entre 1 0  e 1 5 % . 
Aderência 

Pista congelada 

, -!:. -- - - - : _ - - - - -

j 0,1 0.3 0,5 0.7 0,9 ! Deslizamento 

1 Roda Roda I 
1 L ivre Bloqueada 1 1 1 

2 
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F I G .  2 - b)  1 - cap­
tadores das rodas di­
anteiras; 2 - com3n­
do hidráulico; 3 -
comando eletrõnico; 4 
- captadores das ro-

das traseiras . 

ma de comando automático reduz 
o esforço de frenagem com o 
objetivo de manter uma aderência 
máxima para as rodas, mesmo 
quando a pressão exercida pelo 
motorista sobre o pedal do freio 
é muito grande. A Fig . 2 mostra 
a colocação de captadores e ,de 
outros dispositivos no veículo,  
enquanto que o diagrama da 
Fig . 3 i lustra a instalação hidráu­
l ica associada à eletrônica. 

4 

2 

I' 

f!!!, .. r ·�i � ·• � ··�e:• �.:.-.· •(r, ��.�·. �-"' �!"_ 1! 
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Desde que a roda tenha ten­

dência a se travar, sua velocida­
de de giro decresce rapidamente. 
Um captador instalado próximo às 
rodas converte a velocidade des­
tas em um trem de pulsos com 
freqüência di retamente propor­
cional . Tal informação é enviada 
a uma unidade eletrônica de co­
mando. Nesta unidade, uma con­
versão freqüência/tensão, segui-

da de uma diferenciação, permite 
obter uma tensão di retamente 
proporcional à desaceleração da 
roda . Esta tensão é então com­
parada com a maior desacelera­
ção admitida neste dado instan­
te . Se tal valor é ultrapassado, a 
unidade de comando aciona i me­

.d iatamente uma el etrová lvula que 
l i bera a roda do esforço da fr

·
e­

nagem . 

Por não estar mais submeti­
da à fren agem , a roda reacelera 
rapidamente, mas esta i nforma­
ção de reaceleração, detectada 
pelo captador, é enviada à unida­
de de controle,  que reinicia o 
processo de frenagem, até o mo­
mento em que a roda, de novo , 
corrieça a se travar, e o ciclo se 
repete . 

Para melhor entendimento âe 
como funciona o sistema descrito 

� �'--'9���'-
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FIG . 3 - O comando hidráulico é composto dos seguintes elementos pnnc1pa1s: ( 1 )  cilindro mestre 
com servo-freio; l2) válvula de entrada do freio dianteiro; (3)  válvula de saída do freio dianteiro; 
(4) pinça do frei� o disco dianteiro; (5) válvula do freio traseiro; (6) pinça do freio a disco traseiro; 
(7) reservaflório do líquido do freio dianteiro; (8) reservatório do liquido do freio traseiro; (9) válvula 

de controle; (1 0) bomba elétrica de exr.êntrico colt' duplo circuito; ( 1 1 )  comando hidráulico . 

devemos atentar para o fato de 
que os captadores não medem a 
desaceleração do veículo, mas 
sim a das rodas, e ,  para esforços 
de frenagern reduzidos, os dois 
níveis de desaceleração serão 
idênticos . 

Ao contrário, urna vez que a 
roda apresente urna tendência a 
se travar, sua desaceleração tor­
na-se bem mais acentuada que a 
do veículo, e a unidade de co­
m.ando computa imediatamente es­
ta i nformação . Este princípio de 
funcionamento permite manter o 
veículo em um nível de desacele­
ração ideal ,  qualquer que seja o 
coeficiente de atrito da pistà . 

RESULTADOS 

São necessários 55 rn para 
que um veículo desenvolvendo 
1 00 km/h possa ser i mobi l izado, 
no caso deste ser equipado com 
um sistema convencional de 
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freios . Nas mesmas condições, 
um d ispositivo antitravamento 
eletrônico permite reduzir esta 
distância para 45 m. ou seja, com 
uma eficiência de frenagem me­
lhorada em cerca de 1 8 % .  Deve­
mos ter em conta que tal per­
centagem não é tão baixa assim, 
pois  no decorrer de uma freada 
ae urgência não acontece uma 
redução l inear da velocidade e, no 
local onde um veículo equi

'
pado 

de d ispositivo antitravamento con­
segue se imobi l iza r, o mesmo veí­
culo, sem este d ispositivo, a inda 
estaria com urna velocidade - su­
perior a 40 km/h. 

Em pistas molhadas, as dife­
renças entre as distâncias de 
imobil ização são ainda mais no­
táveis . Sobre o concreto úmido, 
por exemplo, são necessarios 
1 65 m para imobi l izar-se um veí­
culo i mpelido a 1 45 km/b e não 
equipado de um d ispositivo con­
tra o travamento de rodas . Este 
mesmo veículo, mas desta vez 

equipado com o d ispositivo, é 
imob i l i zado em uma centena ae 
metros . No ponto onde este se 
imobi l iza, o veículo da experiên­
cia anterior ainda estaria com 
mais de 85 km/h. 

Mais importante ainda, se 
qern que d if ic i lmente avaliável 
em termos numéricos, é o fato de 
que não há perda de controle d i ­
recional do veículo; a " assistên­
cia eletrônica " possibi l ita i nclusi­
ve frenagem em curva·s . 

Os. problemas técnicos pa­
recem desde já resolvidos por 
parte de certos fabricantes . Per­
manecem, contudo .. outros proble­
mas de segurança l igaçlos à ne­
cessidade de uma verificação per­
manente dos s istemas eletrônicos 
de comando, e o problema do 
custo dos equipamentos . Mas, 
não resta dúvida que, urna vez 
superados. a frenagem eletrônica 
se desenvolverá . muito rapida­
mente . l!l 
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DE UM LED, UM ZENER ! 
DOMINGO MARINO 

Nesta fonte, além de sua função 
convencional como indicador 

de circuito energizado, o LED ainda 
proporciona estabilização para 

a tensão de saída ! 

"pROJET AR uma fonte capaz de fornecer 1 ,5 V sob 
200 mA máximos, estab i l izada, para a l imentar brin­
quedos e outros aparelhos eletrônicos que funcio­
nam com essa tensão. "  

Esta foi a incumbência que  recebi de um 
amigo . Ele necessitava de uma fonte de a l imen­
tação que proporcionasse 1 ,5 V com uma variação 
máxima de ± 1 0% .  

Fiquei dando tratos à bola para saber como 
estabi l izar esta tensão, pois diodos zener com este 
valor não são fabricados (pelo menos não os en­
contrei nas lojas em que .procurei ,  e nem nos ca­
tálogos dos principais fabricantes) .  

De repente, lembrei-me de uma das caracte­
rísticas dos diodos fotemissores (LED) , que é a de 
manter constante a tensão entre seus terminais, 
desta forma agindo como um verdadeiro diodo 
zener .  Foi só fazer a experiência e comprovar este 
fato : a fonte funcionou otimamente! 

Como os LED mantêm uma tensão constante 
de cerca de 1 ,6 V, tal valor pôde ser adotado, uma 

REDE 
t.A. 

0 1  

02 

vez que se encontra dentro da tolerância desejada 
de ± 1 0% (entre 1 ,45 V e 1 ,76 V) .  

O CIRCUITO 

Na Fig . 1 temos o circu ito da fonte que uti l iza 
um LED para estabi l izar a tensão de saída . 

A tensão alternada da rede ( 1 1  O V ou 220 V) é 
apl icada ao transformador T1 ; no secundário deste 
são .obtidos 6 V C . A .  que, após retificação pro­
porcionada por D1 e 02, e fi ltragem real izada por 
C 1 ,  convertem-se em cerca de 8 V contínuos. Este 
é o valor da tensão de entrada (V cntl do estágio 
regulador . 

A regulação da tensão de saída util iza um 
transístor (TR1 ) em série com a carga .  A base 
deste transistor recebe uma tensão estabi l izada 
fornecida pela soma das quedas dos diodos 03 (u� 
retificador convencional , polarizado di retamente) e 
04 (o nosso LED, no caso empregado com a função 
de zener) . 

C-1 

A tensão de saída da fonte será: 
V -:= V  + V  V 

S 03 04 SE (TR1 ) 

Em nosso caso: 

+ 

V = 0,6 V + 1 ,6 V - 0, ,6 V s 
V = 1 ,6 V  

s 

Ri 

C2 

TR1 

VsAfDA 
( 1 ,5 V/200 mA) 

FIG . 1 - Nesta fonte de alimentação, a estabilização da tensão de saída é proporcionada por um 
LED comum, em série com um diodo retificador convencional . 

.---------------- LISTA DE MATERIAL------------

Semicondutores 

TA1 - 80135 ou equivalente 
01 a 03 - 1 N4001 ou equivalente 
04 - Dlodo fotemlssor (LEO) 

vermelho, de qualquer tipo 

Resistor 

R1 - 270 [Q, ± 10%, 1 / 2 W 
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Capacitores 

C1 - 1 . 000 µF, 16  V, eletrolitico 

C2 - 1 O µF, 6 V, eletrolftlco 

Diversos 

T1 - Transformador d e  
alimentação: primário, 

tensão da rede local; 
f secundário, 6V - O - 6 V, 

500 mA 
CH1 - 1 nterruptor simples 

Com mala lnlormea 1obre H· 
ta llste, no IJnal dHte número. 
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no · Rio de Janeiro ,e 
em São Paulo: 

separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 

instantaneamente 
nas modernas 'impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São�Paulo 

EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDl!R!ÇOI 

lllO DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 2113-4340 

IÃO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221-oeas 

ESBREL ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRONICA 
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Com isso fica explicada a inclusão do diodo 
D3 em série com o LED: compensar a queda de 
tensão entre a base e o emissor do transistor de 
regulação . 

A corrente máxima de saída da fonte - l s cmr.x \  
- foi estij!Julada como sendo de 200 mA (0 ,2 Al . 
Esta corrente é a mesma que passa pelo emissor ào 
transístor ( I E) .  

Como I E  = Ir. + 111 , e por ser l n  (a corrente de 
base) uma corrente de muito baixo vaior, podemos 
considerar IE = lc .  1 

Por outro lado, a corrente de coletor ,  l c ,  é fun­
ção da corrente de base IR, na seguinte relação: 

1 = f3 1 
C B 

Onde f;l representa o fator de ganho estático do 
transístor, também denominado hFE· O transistor que util izamos, um BD1 35, apre­
senta um [3 típico de 1 00 .  Com isso, ª' corrente de 
base de TR 1 ,  com ls (maxl será : 

1 0 ,2 
S ( mâx . )  

1 
B ( máx . )  

---- = -- = 0,002 A 
13 100 ' 

Esta corrente passará por R 1 ,  bem como a cor­
rente que atravessa o conjunto D3/D4, que deno­
minaremos lo. Desta forma, ln1 = l o  + lo. O LED, 
em nosso caso, foi polarizado para que ·apresentas­
se uma corrente de 20 mA . Logo, a corrente em 
R1 será : 

1 = 0,002 + 0,02 = 0,022 A R1 

P.ara calcularmos o valor resistivo de R 1 ,  agora 
que sabemos a corrente que o atravessa, basta 
apenas contar com a tensão que aparece em seus 
terminais, Vni. Esta nada mais é que a d iferençii 
entre a tensão de entrada e a que se desenvolve no 
extremo do coniunto 03/04, Vo, que vale 2,2 V 
(0,6 V + 1 ,6 V) .  

Logo: 

V = V - V = 8 - 2,2 = 5,8 V R1 ent O 

Daí temos que: 

V 5,8 
R1 

R1 = -- = -- = 263,6 Q 
1 0,022 R1 

Adotaremos para R 1  o valor comercial padro­
nizado mais próximo, que é 270 Q. Sua d issipação 
de potência poderá ser 1 /2 W, o que dá um fator 
de segurança bem amplo . 

O transístor B0135, usado em TR 1 ,  pode su­
portar uma potência máxima dé 8 W.  Nesta fonte 
a potência d issipada por este transístor não ultra­
passa 1 ,5 W, e isto permite dispensar o radiador 
de calot para ele . 

Para final izar, o LED 04, além de funcionar na 
estabil ização de tensão, de quebra ainda poderá ser 
uti l izado em sua apl icação principa l :  ind icador de 
circuito energizado! @ (OR 2053) 
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LIGAÇÕES À TE RRA DOS 
CIRCU ITOS DE R.F.* 

Você sabia que qualquer 
corpo, inclusive a nossa 
própria Terra, possui 
capacitância mesmo 
estando separada de 
todos os outros corpos 
do Universo? 

GEORGE W. LAGUS 

OS radiorreceptores muitas vezes 
possuem, além do terminal da 

antena externa, um outro terminal 
para l igação à terra . Mas, o que 
é bastante curioso é que, quando 
o receptor dispõe apenas de um 
único fio, a recepção será bem 
melhor se o l igarmos ao terminal 
de antena . Obviamente, a maio­
ria dos receptores prec isa mais 
da antena do que da ligação à 
terra . Isto se dá porque a maio­
r ia dos receptores possui um 
chassi de tamanho suficiente pa · 
ra funcionar .como um terra fictí­
cio, devido à sua capacitância uni­
polar (uma só placa ou terminal ) .  

Para muita gente pode cons­
tituir surpresa a existência de 
dois tipos de capacitância (uni­
polar ou de um só terminal ,  e 
bipolar, ou de dois term inais ) .  De 
acordo com a teoria eletrostáti­
ca, qualquer corpo condutor indi­
vidual pode serv ir  como um re­
servatório de carga. Esta proprie­
dade pode ser denominada capa­
citância unipolar, e é melhor 
exempl ificada por uma esfera 
metálica Isolada (Fig . 1 l capaz de 
armazenar uma carga estática de 
uma única polaridade . Tal esfera 
tem uma capacitância de 1 0/9 p F  
por centímetro ôe raio . 

A ANTENA E A CAPACITÃNCIA 
DA TERRA 

Quanto maior for a capaci-
tância, menor será a tensão ne­
cessária para captar um fluxo es­
pecífico de corrente de alta fre­
qüência . Cada elemento da ante­
na ,  portanto, tem que possuir al­
guma capacitância como reserva­
tório de carga . Um sistema de 
antena dipolo, como se vê na 
F ig . 2A, não requer l igação à 
terra . Uma antena de quadro 
também dispensa o terra . Entre­
tanto, quando a antena d ipolo é 
privada de um e lemento, a cor­
rente ótima de R .  F .  pode ser 
obtida i ntroduzindo-se uma capa­
citância unipolar (um terra) que 
substitui a característica de re­
servatório de carga do elemento 
faltante da antena ( Fig . 28) . 

Imaginando-se o raio da Terra 
em 637 mi lhões de centímetros, 
podemos calcular a capacitância 
estática da Terra em 707 µF, apro-

( * )  Radio-TV 
n9 3 .  

Experimenter, vol. 26, 
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ximadarnente . Menos de um mi­
l i onés imo desse valor é mais que 
suficiente para complementar uma 
antena típica de rad iorrecepção . 
Portanto, a capacitância do chassi 
do receptor é geralmente sufi­
ciente para equ i l i brar a antena. 

ESF E R A  
METÁ L I CA 

ISOLADOR 

FIG . 1 - Calcula-se a capacitância de 
uma esfera cuja superfície total seja 
de um metal condutor pela equação 
abaixo: "r" é o raio de esfera em 

A 

centfmetros . 

10 r 
C = -- µF 

9 

B 
FIG .  2 - A antena dipolo (A) não re­
quer terra para funcionar normalmen­
te . Cada elemento (pólo) da antena 
age como a placa de wn capacitor uni­
polar. Retirando-se wn elemento e li­
gando-se à terra o condutor a ele li· 
gado anteriormente, obtém-se uma an­
tena que utiliza a terra como capacitor 

unipolar (B) . 

Como as capacitâncias uni­
polares afetam a sintonia dos 
c i rcuitos ressonantes, os diagra­
mas esquemáticos dos circu itos 
equivalentes da Fig . 3 podem ser 
úteis para se visual izar os efeitos 
de duas capacitâncias unipoiares 
(um só terminal) em termos de 
um capacitar b ipolar equivalente. 

A capacitância do chassi po­
de também ser usada como um 1 
estabilizador potencia l . Essa apl i­
cação acha-se melhor i lustrada 
considerando-se o efeito " refrige­
rante " do chassi sobre um dos 
lados da fonte de alta tensão de 
um receptor de TV típico . Embo­
ra o chassi esteja l igado a um dos 
extremos do transformador de a lta 
freqüência de 20 . 000 V, pode-se 
com toda segurança tocar no 
meta l . 

AMBOS SÃO NECESSARIOS 
· 

Deve ter ficado bem claro 
pelo exemplo anterior que, nas 
operações em ci rcuito aberto, um 
capacitar de duas placas pode ser 
de pouca util idade, ao passo que, 
por outro lado, capacitores unipo­
lares são completamente i nefica­
zes para substitu i r  capacitares 
bipolares . 

A tecnologia moderna pode 
produzir um capacitar eletrolítico 
tamanho " de bolso " com a mes­
ma magnitude de capacitância que -
aquela possuída pelo g lo!m ter­
restre, ou seja, 707 µF. Segundo a 
d�finição internacional do farad 
em . termos de relação carga/ 
tensão de um capacitar, é fác i l  
deduzir  que,  se um inventor louco 
em alguma parte ·do mundo con-

L 

C1 

1 0 p�
2

= 

20 pF 

C3 = 
C1 C2 

C1 + C2 

FIG .  3 - Circuitos equivalentes mostrando o efeito q ualitativo das capa­
citifncias unipolares. O!lservem que a capacitância menor é o fator limi­
tador do conjunto.  Se o valor d� C2 fosse aumentado até o infinito, a 
capacit5ncia equivalente do conjunto aproximar-se-ia do limite de 10 pF.  
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Seguisse bombear 707 ampêre-se­
gundos de e .  e .  uni lateralmente 
para o i nterior do g lobo, toda a 
Terra ficaria carregada com um 
potencial eletrostático de um mi­
l hão de volts . Isto bastaria para 
l iteralmente fazer ficar de pé os 
cabelos de todo o mundo . Feliz· 
mente não há quem possa obter 
tanta eletricidade unipolar sepa­
rada de sua carga oposta . Mas o 
plano seria praticável se, por 
meio de um cabo espacia l ,  se 
pudesse util izar o planeta Vênus 
para equ i l ibrar o ci rcuito aberto. 
Se um fio da Terra e o cabo de 
Vênus fossem conectados aos 
pólos de uma tomada de 1 1 0 V 
C .  C . ,  a energia armazenada mal 

NOVOS PRODUTOS 

COMPONENTES NACIONAIS 
PARA A INDÚSTRIA ELETHôNICA 

daria para acender uma lâmpada 
de 2 W durante um segundo . 

UMA ENORME CARGA 

Mas, como a energia armaze­
nada em uma capacitância é pro­
porcional ao quadrado da tensão, 
levaria cerca de 1 97 kW-horas 
para se carregar a Terra e Vênus 
com urna diferença de potencial 
de 1 . 000 . 000 V .  

Alguns veteranos entre nos­
sos " cobras " do rádio devem 
lembrar-se que o gênio já faleci­
do N ikola Tesla ( 1 857-1943) de­
monstrou seguidamente a viab i l i ­
dade de se eletrificar grandes 
extensões da Terra mediante a 
propagação das corre.ntes de alta 

freqüência . Ele fo i  ridicu larizado 
e chamado de inventor maluco 
quando apresentou uma teoria 
para eletrificação de todo o Pla­
neta, aproveitando-se de sua na­
tural ressonância à C. A .  

Naturalmente, o terra faz par­
te das l inhas de transmissão bifi­
l ares para baixa freqüência. como 
por exemplo, na telegrafia , tele­
fonia e na transmissão de corren­
te alternada . Mas o terra ocasio­
na excessiva perda de potência 
nas altas freqüências para ser 
uti l izada eficazmente como l i nha 
de transmissão unifi lar .  Seu uso 
principal em operações de alta 
freqüência P. como .capacitância 
auxi l iar ,  ou reservatório de 
carga. @ (TVE 0669.71 ) 

Dois novos circuitos i ntegrados para fontes 
comutadas - categoria de circuitos l ineares com 
desenvolvimento recente e ampla difusão nos E.U.A . .  
Europa e Japão - serão lançados no Brasil pela 
lcotron I ndústria de Componentes Eletrônicos S.A., 
do Rio Grande do Sul .  

e TOA 4600 (S IL 9) visam atender a um mercado 
potencial de 4 milhões de unidades anuais, substi­
tu indo importações e introduzindo novas técnicas 
de fabricação. 

Os novos c i rcuitos integrados são componentes 
básicos para a montagem de sistemas compactos 
para a l imentação de equipamentos eletrônicos -
fontes comutadas - util izados nos televisores em 
cores e preto e branco, equipamentos de som, apa­
relhos de videocassete, computadores e equipa­
mentos de telecomunicações. @ 

Fabricados com tecnologia da Siemens Aq., os 
circuitos de fabricação nacional IDA 4600 (D I L  18) 

oê SEGURANÇA ESTATUS A suA EMPRESA 

�) 
Use som ente cheq ues personali -

zados para s u a  �m presa. Além de 
ser m ais segu ro, é exclu�ivo. Só 
você pode usar. Usando cheq u es 

personalizados.você não só tem a 
s e g u rança da g u arda e em issão 
dos seus cheq ues, com o tam bém 
garante a imagem e dá "Status" à 
s u a  empresa. Com u m  só tipo de 
chequ e  você m ovimenta s u a  con .. 
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -
res, relatórios de diretoria, ou q u al "'I 

q uer impresso de valor, procure­
nos. Somos especialistas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 0  - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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Coordenador: JOSe AMeRICO, PX1 E-6422 (ex-PX1-6911)  

ALÉM DA IMAGINAÇÃO 
Recentemente percorríamos a listagem d e  transceptores de Onze Metros reconhe­

cidos e homologados pelo DENTEL, quando deparamos com um Cobra 2000 GTL, com 
apenas 23 canais, quando na realidade o aparelho possui 40 canais. Esse engano inicial 
despertou nossa curiosidade e passamos a procurar, com mais atenção, outros deslizes. 
Mais adiante, outra surpresa: ali estava, com todas as letras, homologado, registrado, 
ou seja. lá o nome que se dê, um Cobra 360 Superstar FM ! Soletramos tudo outra vez 
e ali estava, sem dúvida: "Registro 01 77 /81 - Superstar 360 FM - freqüências 26960 
a 27410 (? ! )  - validade até 5 de maio de 1986". 

Depois disso cabe perguntar: como e por que se concede homologação a um equi· 
pamento que vem de fábrica, com 120 canais, quando, no Brasil, o governo liberou 
apenas 60? 

Acrescente-se que esse rádio é parte de uma jogada de alguns fabricantes ameri­
canos, dentre os quais a Dynascan (Cobra), visando forçar o governo dos Estados Unidos 
a ampliar os canais da Faixa do Cidadão. A FCC, todavia, não se dobrou às pressões, 
que chegaram até mesmo pelo Congresso, e não concedeu sua homologação ao trans­
ceptor, que passou a ser vendido "out of the border", ou seja, por trás do balcão. Pois 
esse equipamento, que em seu pais de origem não conseguiu aprovação oficial, foi 
reconhecido pelo governo brasileiro que, ao que tudo indica, quis ser mais realista que 
o rei. 

Alegar que a homologação do 360 Superstar, pelo DENTEL, estendeu-se apenas aos 
40 canais que estão na listagem, é sofismar tentando ocultar um fato que não tem expli· 
cação, uma vez que a capacidade operacional do transceptor vai muito além do que 
aqui é permitido . 

. Como se tal não bastasse, as freqüências constantes da homologação estão em dis­
cordância com aquelas que foram determinadas pela Norma 01 A/80, ou seja, há erros 
dentro de erros . . . 

Ao mesmo tempo, sabemos de um caso, no Rio, em que um operador quase teve 
seu Royce 639, com 59 canais, lacrado sob a alegação de que o rádio estaria fora das 
especificações originais. Admissível seria o DENTEL requisitar o aparelho para constatar 
se as adaptaçõa� teriam respeitado as potências de saída em AM e SSB. Tal coisa, 
µorém, não foi nem cogitada . . . 

Tudo isso mostra que há uma linha de raciocínio e conduta dentro daquele órgão 
no sentido de valorizar as especificações dos fabricantes. Ora, se o que vale são essas 
especificações, então já não vigoram mais os sessenta canais adotados no Brasil, pelo 
menos para os felizes possuidores do Cobra 360. 

As especificações, evidentemente, podem ajudar a manter um padrão mínimo de 
qual idade, que se traduz, também, em confiabilidade, uma vez que criam um determinado 
padrão. Mas não devem sobrepor-se às normas que determinam o número de canais 
util izáveis. 

No caso do Royce 639, em particular, o operador estava perfeitamente dentro das 
freqüências adotadas no país e quase entrou em fria, não fosse a intervenção do presi­
dente de seu clube, quando tinha a seu favol' o crédito de um canal, já que o Ro·yce aceita 
apenas 59. Felizmente as ponderações dos interessados foram aceitas, mas fica a sus· 
peita do que pode estar acontecendo por esse Brasil afora . . .  

O mesmo OENTEL, entretanto, aplica aos radioamadores um critério diferente, pois, 
pelo que se entende da leitura da Norma 0002/82, a eles dirigida, enquanto o MiniCom 
não autorizar o uso das freqüências permitidas pela WARC 79, elas não poderão existir 
nos equipamentos passíveis de homologação e registro. Assim, para os operadores de 
Onze Metros há um rádio homologado, com freqüências que ainda não foram adotadas 
no Brasil, enquanto que aos radioamadores é vedado o uso de aparelhos que tenham 
freqüências não reconhecidas pelo governo. 

Com isso, se as transmissões em fonia acontecem nos 28 MHz, provocando justos 
protestos dos usuários daquela freqüência, o governo tem aumentada a sua parcela de 
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culpa, não apenas pela ausência, já cronica, da fiscalização, mas também por ter homo· 
logado um equipamento que coloca ao alcance do operador uma gazua para funcionar, 
de maneira inadequada, em faixas para as quais não está autorizado, como se já não 
bastassem os rádios alterados pelos "gêníos" tupiniquíns que chegam aos duzentos 
canais. Dessa forma, acabaram premiados aqueles que, mais "vivos" que os demais e 
com uma tendência congênita ao descaminho, optaram por adotar um transceptor mar­
ginal izado, mas que, por motivos que fogem à percepção de um simples mortal, foi 
legalizado pelo poder concedente. Positivamente são coisas do Brasil, são coisas além 
da imaginação . . .  

CARTAS 
DOS 

LEITORES 

D X  NA FC: LEITOR DISCORDA 

Não concordo com as reclamações que constantemente 
são publicadas na seção Faixa do Cidadão dessa revista, 
principalmente com relação ao !ato de que os colegas não 
respeitam os DX, ou os supostos canais de DX, que seriam 
designados em acordos de cavalheiros . 

Em primeiro lugar a Faixa do Cidadão não se destina 
a DX e sim a comunicados locais de curto alcance. Em 
segunao lugar ela é uma faixa de serviços e não de experi­
mentação e pesquisa, como é o Serviço de Radioamador. 

Como o próprio nome diz, a faixa é do cidadão, isto é, 
para que ele tenha um meio de comunicação optativo, além 
do telefone, para situações de emergência, serviços e para 
o incentivo à atividade das telecomunicações, passando para 
radioamador ou outra modalidade que lhe convenha. Sou 
de opinião que o DENTEL aeveria adotar as seguintes· me­
didas com relação à Faixa do Cidadão: 1) uso restrito ao 
território nacional, com exceção para os Estados que façam 
fronteiras com outros países. Os PX desses Estados po­
deriam entrar em cantata com os países limítrofes, desde 
que nos mesmos existisse o Serviço Rádio do Cidadão ofi· 
cla!Uado ; 2) rrolblção do uso de idioma estrangeiro, a não 
ser o espanhol, nos cantatas de PX dos Estados fronteiriços 
com países da América do Sul . 

Com relação às taxas do FISTEL, que no Serviço Rádio 
do Cidadão têm valor bem maior que no Serviço de Radio­
amador, e que causa estranheza a muitos, que julg am o 
Radioamador1smo mais potente e hierarquicamente superier 
àquele; há uma explicação: a Faixa do Cidadão é uma faixa 
de serviço nos mesmos moldes do SLP e outros, com as 
restrições pecu!lares à sua utifüação . Já o Serviço de Ra·· 
dioamador, como o próprio nome diz, é para utUização 
amadorística, de pesquisa e experimentação, não ju1tiflcan• 
do a cobrança de taxas mais altas. 

Heitor Vianna Posada Filho1 llX1E·4648/PY1EQR 
( Niteról1 RJ J 

• O Posada que, do alto de sua modéstia, alardeia ser 
lint bamba em legislação (E-P, fevereiro de 1982, vol. 52, 
n<? 1, páy 90), está preso a conceitos já ultrapassados e 
esposados (sem trocadilho) por legislação já revogada, o 
que demonstra que está por fora . . .  A Norma 01A/80 já não 
restringe os comunicados à curta distância, e nem pode, 
pois se o fizesse estaria adotando uma atitude mediev&l, 
negando-se a constatar o avanço tecnológico por que pas­
saram os primitivos rádios valvulados de um canal, do início 
da FC, e que depois se transformaram em equipamentos 
aumamente sofisticados, dando aos operadores maior de· 
sempenho e alcance.  Além do mais, nunca se negou que a 
FC seja uma faixa de ser.iças, muito pelo contrário. Os 
PX têm dado sobejos exemplos disso, sem que, contudo, a 
fC perca a sua condição "hobbysta ". Tudo na vida, meu 
caro, é uma q uestão de ótica: enquanto você só vê defeitos 
nos progre11os técnicos da FC, nós enxergamos um pouco 
ma11 longe e vemo1 pessoas conhecendo outras além de nos-
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sas fronteiras, os serviços se ampliando com uma assis­
tência mais efetiva, como a busca de remédios, muitas vezes 
no exterio r .  Um maior domínio de idiomas estrangeiros, 
sendo coisa corriqueira você sintonizar um operador bra· 
sileiro comunicando-se em inglês, espanhol, francês, etc., 
com colegas estrang!!iros, Isso é cultura, é aprim oramento, 
é, em última análise. um serviço (mais um . . .  ) que a FC 
presta ao Brasi l, fazendo-o presente lá fora, falando de 
igual para igual com outros operadores e desfazendo aquela 
centenária impressão di! que aqui só tem índio. . . Tambo!m 
não concordamos com ralação à divergência de taxa. Radio­
amador é amador, e PX é profissional? São critérios, 9im­
plesmente critérios, meu chapa, que nascem da ótica de 
cada um . Felizmente o mundo ainda dá pra nós dois . . .  
- J .  A .  

EDITORIAL GERA UN IDOS D A  SERRA 
f 
1 

Lem0s seu Editorial na edição de março ds 1 982 da 
• nossa" Eletrônica Popular. O assunto nos despertou in­
teresse, lembramos do que fazíamos quando iniciamos nos 
Onze Metros, conversamos com alguns amigos e . . .  pronto ! 
Aí está o Grupc Umdos da Serra, cujo regulamento segue 
anexo para sua zpreclação . 

Aprovados nos • exames" e devidamente • batizados ",  
cs  integrantes recebem instruções de primeiros socorros, 
siio preparados par, qualquer emergência e, principalmente, 
convivem harmoniosamente. 

As unidades dos subgrupos recebem numeração da se· 
guinte forma: 19 subgrupo, de A-1 até A-10 ;  segundo sub· 
grupo, de B·1 até 8·10, e assim p9r diante . 

O primeiro subgrupo, já formado, tem como chefe o 
Airton (PXSB-061 3) ,  subchefe Alcimar ( PXSB-0600) e se­
cretário/tesoureiro o Slnéslo (PX:)B-0654) ,  todos escolhi· 
dos em eleições " livres, amplas, gerais e Irrestritas• . 

Estamos estruturando o grupo . Breve partiremoe para 
a primeira mlseão, pois somos uma espécie de " comandoa" 
(h1) e, ao fincarmos nossa " bandeira " no primeiro ploo 
eacalado, poderemos dizer " God Save The Queen • (tradu• 
çlo, casg nio exlata ninguém por ai que 1alba inglês: lil• 
Sabe de Quem . � lsao ai, tO afiado pre veatebolar , . .  ) • 

�otfolali irão em breve 8 r11gularmente, care Amérioo, 
se não por mlm1 pelo Slnéslo1 certo? 

Um forte e fraternal abraço aos " Unidos da Serra • 

Gert Janesen1 PX58•0&50 (UA·S)
0 

(Jaraguá do Sul, SCJ 

• Ficamos contentes em saber que o PX Clube de 
Jaraguá do Sul, ao ler nosso editorial de março, decidi111 
criar um grupo de alpinismo, o que não deixa de ser mais 
uma opção dentro do ch1be, embora nossas incursões te· 
nham sido, apenas, animados piqueniques . Com uma orga· 
nização bem bolada, pelo que vimos do regulamento que nos 
foi remetido, o Grupo Unidos da Serra tem tudo para ser 
sucesso . Assim, remetemos daqui o nosso abraço a todos 
os colegas do �araguá, corn votos de longa vida ao Unidos 
da Serra . Ao Gert, estamos remetendo passagem e estadi3 
para um curso de dois anos na Kuantabobagem Universlty, 
em Tambokty, África, para aprimorar o seu magnífico 
inglês . . . - J .  A .  

I N FORMAÇÕES E ENDEREÇO 

Gostaria de receber maiores informações a respelt� 
da DX-3, circuito digital para rotores, bem como, se pos­
sível, o endereço de seu fabricante . 

Hélio Rozembra 
(Campinas, SP} 
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• Para maiores informes, escreva para a Monitor Co., 
P. O. Box 55, Agincourt, Ontário, Canadá, M I S .  - J. A .  

GSI ELABORA ESTUDO E REMETE AO MIN ICOM 

Através desta tomamos a llberdade de nos dirigir a 
V .  s�. desta vez para dar conhecimento de um trabalho 
que elaboramos e encaminhamos ao MiniCom/DENTEL, su­
gerindo alterações à atual Norma 0 1 A/80.  

Ao que parece, as sugestões foram bem recebidas, ha)a 
vista a carta nº 72/82-DENTEL, do dia 5 de maio, assinada 
pelo Diretor-Geral daquele órgão (xerox anexa ) .  

Como admiramos 9 respeitamos a vossa conduta e 
opinião, gostaríamos de receber de V . S� uma análise e 
sugestões a respeito do assunto . Caso ache interessante o 
destaque de algum tópico, autorizamos a publicação total 
ou parcial de nossas sugestões . 

A .  c .  Brasil 
(Coordenação do GSI)  

(Salvador, BAJ  

• O estudo elaborado pelo Grupo Superstar Interna­
cional para modificações na Norma 01A/80 é um trabalho 
de fõlego, que merece uma análise cuidadosa, pois propõe 
alterações profundas no Serviço Rádio do Cidadão, com nova 
distribuição de indicativos, criação de classes de opera­
dores a exemplo do que existe no Radioamadorismo e a 
expansão das freqüências disponíveis para 200 canais . Nos­
sa opinrno será dada, oportunamente, por carta, e desde 
lá agradecemos a simpatia da distinção . Um abraço a todos 
do GSI. - J. A .  

M A I S  UM CLUBE NAS PARADAS - GRUPO 
TUBARÕES DE CAMBURI  

Em primeiro lugar queremos externar a profunda sim ­
patia que o colega desfruta no selo do grupo, através dos 
seus artigos mensais, quando enfoca problemas atinentes 
à Faixa dos Onze Metros . Toda a direção do GTC acom-

panha tal trabalho e somos o portador do abraço de todos 
os seus integrantes . 1 

Aproveitamos para comunicar a criação do Grupo Tu­
barões de Camburl, fundação essa que se deu a 17 de abril 
passado, e cujos objetivos são, entre outros, o de propor­
cionar aos operadores da Faixa do Cidadão de Vitória 
( ú nica capital em toda a Federação que não possui um 
PX Clube) um relacionamento mais estreito, onde possamos 
discutir e tentar resolver nossos problemas. Assim, dentro 
das comemorações alusivas a essa fundação, realizamos o 
" 1 Q Conteste Nacional do Grupo Tubarões de Camburi ", 
que serviu plenamente para mostrar que tudo o que se 
faz na FC é sumamente gratificante, desde que com orga­
nização. 

Querem o�, também nesta oportunidade, agradecer de 
público à Cámara Municipal de Vitória, na pessoa de seu 
Presidente ür. Carlos Alberto Vlanna Freire, q u e  prontifi­
cou-se a ajudar-nos para a reallzação do " conteste" e com 
quem dividimos os louros da vitória.  

Segue seu diploma, uma cortesia para simbolizar a 
nossa gratidão pela atençãC' que nos foi dispensada e aqui 
ficamos sempre em QRV . 

J .  Peixoto, PX1F•0774 
! Diretor Sócio-Cultural do GTC\ 

(Vi tórla, ES Í 
• É sempre uma satisfação recebermos informações 

sobre a criação de nbvcs· clubes. Viúória, nossa simpática e 
saudosa Vitória, precisa de uma entidade que congregue, 
eduque, discipline e sirva a todos cs capixabas, operadores 
ou não . A Administração do GTC está assim composta: Pre­
sidente: Vianna, PX1F-0832; Vice-Presidente: Pereira, 
PX1 F-0922; 1? Tesoureiro: Salgado, PX1 F-0865; 29 Tesourei­
ro: 11 Santos, PJ<1 F-0478; 1º Secretário: Alexandre, 
PX I F-0909; 29 Secretário: Amaral, PX1 F-0862; Diretor 
Sócio-Cultural: Peixoto, Pll.1 F-0774, e Vice-Diretor Sócio­
Cultural: Cazita, PX1 F-0908 . Aos companheiros que se dis­
puseram a criar e fazer crescer o Grupo Tubarões de 
Camburl, nossos votos IJe uma administração firme e clleia 

� IDE�LIZ� a��esenta duas 
ncuidades �a�a as �X e 

A�DIO�m�DOAES: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1 m)  
• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 

Para aqueles que eventualmente gostam de operar 
com antena curta, acompanha este conjunto 

uma vareta de 1 /4 de onda. 
ANTENAS TODA Y - O MÁX IMO EM ANT ENA PARA OPERAÇÃO MÔVEL!  

Longo alcance. G rande durabilidade. Bobina moldada em polistireno de  alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do suporte Fixantena, po· 

dendo ser retirada. 

§§§§§§§�À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§§ 
Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEALI ZA PRODUTOS E LETRÔNI COS L TDA./Travessa Alexandre Flemíng 40, Teresópolis, RJ. 

. .  
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ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

212 - Tel . :  (021)  252-6595 Rio, RJ 
Direção Técnica: FERNANDO, 

PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­

PAROS DE EQUIPAMENTOS 

DE TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 
E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4) 

d e  ·realizaç6es. Ao Peixoto, PX1 F-0774, agradecemos não 
apenas o belo diploma, mas tambêm os elogios e solicita­
mos que leve no110 abraçll fraterno aos colegas dessa 
1>arte da 1• Região. - J. A. 

NASCE A REDE TROPICAL 

l:stamos organizando um grupo de amigos PX, em rede 
nacional, quf: terá o nome de Rede Tropical de Radio­
comunicação - PX, mas falta-nos apenas uma coisa, que 
é essencial: o estatuto . Gostaríamos que o companheiro 
nos desse uma mão, se possivel, enviando-nos algum mo­
delo de estatuto já reglstrado no DENTEL. Pedimos esse 
favor, por ser mais fácil para você, já que _aqui em nossa 
cidade nunca foi fundado qualquer outro grupo na faixa dos 
onze metros. 

Temos adquirido todos os meses a excepclonal revista 
Eletr6nica Popular '! nos deleitamos com suas páginas, que 
nos dão um grande apoio, com suas informações . 

Nlvaldo Capota - Coordenador 
(Jl-Paraná, Rondônia) 

• t bom saber que Ji-Paraná Já conta com um grupo 
de operadores di1po1tos a congregar-se em mais uma en­
tidade. Conforme foi publicado em E-P de maio, você e 
todos os demais interessados poderão receber seu modelo 
de estatuto dirigindo-se ao CEFACllRJ - Av . President<> 
Varga1, 633, 14� andar, grupos 1413 a 1417, RJ, 20001, reme­
tendo envelope-ofício a uto-endereçado e selado, para o re­
torno postal (o modelo é gratuito) ,  E parabéns pela 
Rede Tropical, - J. ·' · 

GSN TEM NOVA DIRETORIA 

O G�N escreveu-nos Informando sua nova diretoria, 
eleita para o período de abril de 1 982 a abril de 1 983, assim 
constituida - Presidente: Hilton B. Vieira, PX1 E-7369/ 
PY1YXN; Vice-Presidente : Aurtnlvio Carvalho, PX1 E-5582; 
Diretor Social: Lella B .  Cruz Alves, PX1 E-4444; Diretor de 
Coordenação: Ronaldo A. Vieira, PX 1 E -6828/ PY1 VNL; Diretor 
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de Divulg ação : Abraão Ures, PX1 E-8478; Diretor de Relações 
Públicas: Nils Alex O. Wllken, PX1 G-4392); Tesoureiro: Amân­
cio Ferreira, PX1 E-8084 / PY1YTY; 1 9  Secretário:  Marcos Ta­
deu Von Vida!: PX� G-�120 e 29 Secretário: Luclo Slabert 
Pacheco F9, PX1 G-427d . 

Aos eleitos ílossos votos d� uma administração tranqüi­
la e ope�osa . 

GUARATINGUETÁ ESCREVE E ENVIA DIPLOMA 

Aos colegas da revista Eletrõnlca Popular meus agrade­
cimentos pelo notlclado na revista de abril do corrente ano . 
!::m anexo, estou enviando p.ara vocês o nosso diploma do 
" 2ç Conteste " rnlativo às festividades de São Benedito, rea­
lizado aqui em Guaratinguetá . 

Aproveito para comunicar que em Guará já temos nosso 
PX Clube, devidamente registrado no DENTEL, sendo nosso 
Presidente o companheiro PX2E-1367, Messias . 

André Anderson Alves, PX2E-3908 
( Guaratlnguetá, SP)  

·• A turma da Redação agradece o diploma, que aliás é 
de mui to bom gosto, e o esquema . Volte sempre . . .  - J. A. 

A REAL UTILIDADE DO MEDIDOR 

Inicialmente quero parabenlzá-lo pela excelente quali­
d&de de sua seção em E-P. Depois, com referência ao publi­
cado à página 235 ( abrtl/82 ) ,  gostaria de esclarecer que, 
operando em AM, com um CCE-1 000/40 unicamente do ca­
nal 1 0  para baixo, um secm-número de vezes fui " afundad o "  
por transmissões e m  SSl3, o u  seja, o tal " acordo d e  cava­
lheiro s "  só vai funcionar quando existirem os tais cavalhei­
ros com absoluta predominância na Faixa . 

Para continuar, uma consulta: operando em AM, gostaria 
de saber a real utilidade do medidor, em transmissão. 
Observo que desligando-se o coaxial do transceptor e pres­
sionando o PTT o ponteiro mal se move; conectando o cabo, 
sem antena, o ponteiro deflexlona ao máximo (vai ao fundo 
da escala) ;  conectando o cabo e a antena, o ponteiro de­
flexiona menos do que só com o cabo.  

Encerrando, formulo meus desejos de que sua seção em 
E-P continue tão informativa e esclarecedora como até 
agora . 

Jorgi Vitor Wamser, PX3A-5419 
(Vacaria, RS) 

e Cavalheirismo é sinonimo de educação e isso anda 
meio escasso no rádio, meu caro, Com relação à sua per­
gunta, o que ocone é o seguinte: 

Com o cabo desligado simplesmente não há emissão, 
não há sinal, e o medidor, estando ligado ao estágio de 
saída do equipamento, não acusa a passagem do sinal sim­
plesmente porque ele não existe, 

Com o cabo conectado o medidor bate fundo porque há 
o retorno do sinal emitido. Cum o cabo ligado há um es­
coadouro pa1·a a emissão que, todavia, não se completa por 
falta da antena . Tal procedimento é perigoso porque a 
onda não encontrando a " porta de saída", que é a antena, 
l'etorna, pelo coaxial, ao rádio, podendo danificar o estágio 
de saída. O que o medidor mostra é uma estacionária exa­
gerada por falta de condições de sair livremente . Não faça 
tal coisa . Se quiser medir a r. o. e .  do cabo, desligue a 
antena e conecte uma carga não-irradiante no lugar dela . 

Com a antena lnstalad� o sistema está completo e. 
talvez, equilibrado . Assim o ll'edidor aponta o valor final, 
proveniente do casamento das impedâncias do rádio, coaxial 
e antena. 

Para maiores esclar<!cimentos siga a série "Um Pouco 
d� Cada Coisa" e muito obrigado pelas palavras gentis .  
Volte sempre . - J .  A . 

NA ESTRADA, SINTONIZE O 

CANAL 19. COM ELE voct 
NUNCA ESTA Só . 
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INFORME DOS [Il 
RTTY INDIGESTO 

Diversos operadores do Maracanã, Tijuca, Gra­
j(lú, Méier e adjacências têm sofrido uma interfo­
rência terrível de um radioteletipo que martela 
quase o dia inteiro no canal 28, em AM , com todos 
os batimentos imagináveis.  

A essas reclamações juntamos as nossas, uma 
vez que também temos sido atingidos, esperando 
que o DENTEL se digne apurar o que vem aconte­
cendo na área. 

MAIS CLUBES RECONHECIDOS 

O D . O . U . ,  em sua edição de 21  de maio, 
publ icou o reconhecimento dos seguintes clubes: 
PX Paul ista , de S Paulo;  PX Clube Independente de 
Apucarana, Paraná; Clube de Rádio Operadores Fai­
xa do C idadão de ltajaí - PX Clube de ltajaí, Santa 
Catarina, e PX Clube São Borja Centro, Rio Grande 
do Sul . Já o D. O. U .  de 27 de maio traz o reco­
nhecimento do Grupo da Amizade. de Porto Ale­
gre, R S .  

O Clube de Operadores de Rádio d e  Jundiaí, 
São Paulo, escreveu-nos i nformando o seu 1 En­
contro dos Radioperadores da Grande J1:1ndiaí ,  rea­
l izado nos dias 4, 5 e 6 de junho . O Encontro. 
coordenado por aquela entidade, propôs-se a divu l ­
gar  não só a FC , mas tudo que esteja l igado aos 
radioperadores e aficionados em Eletrônica . 

Durante o Encontro houve uma mostra de pro­
dutos eletrônicos, um seminário e uma g incana de 
caráter filantrópico . Um conteste, que precederá 
ao Encontro, será realizado de 20 a 30 de maio, ser­
vindo como divulgacão do movimento, que promete 
ser dos mais completos já feitos na 2� Região . 

Agradecemos os votos formulados e os retri­
buímos . Vamos ver se a " mixuruca " chega até 
Jundiaí ,  para ''bicorar" o conteste. que é gratuito, 
conforme manda o figurino. Um abraço ao Trefíl i o ,  
extensivo a todos do  CORAJ . 

ERRATA NO MPL-27 

Por lamentável engano, no teste do MPL-27, pu­
b l icado em E-P de maio de 1 982, a freqüência de 
uso daquele aparelho saiu como de 20 a 20 Ml-lz, 
quando o certo é de 25 a 30 MHz.  

FC NOS E . U . A . :  A BATALHA CONTINUA 

Prossegue o fogo cruzado entre a FCC e os 
usuários da faixa do cidadão americana e,  segundo 
fontes do governo, há r,entenas de sugestões para 
a reformulacão da faixa dos Onze Metros, desde as 
mais loucas, até algumas perfeitamente aproveitá­
veis, como uma que sugere que, caso os 900 MHz 
venham a ser  adotados, sejam considerados como 
canais adicionais às freqüências de 27 MHz .  

Al iás, desde 1 977 que a Washington State CB 
Radio Association (WSCBRAJ vem bombardeando a 
FCC com vários estudos sobre a FC, tentando, con­
forme dizem, retardar a defin ição governamental . 
Na verdade, o que há é uma dispersão de forças, 
com d iversas entidades atirando cada qual numa 
direção diferente, na tentativa de promover-se jun­
to aos usuários . 
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Um alto funcionário da FCC admitiu que um 
dos estudos que encontrou maior receptividade su­
gere que os 900 MHz formem uma faixa auxiliar, 
que seria usada, in icialmente, por executivos, in­
dustriais e comerciantes . 

Outra associação, a Personal Radio Operators 
lnternational Federation (PRO) . defende o desloca­
mento da FC para os 220 MHz, através da qual o 
públ ico ·usuário teria maior número de alternativas, 
em várias freqi.iências . 

Num ponto, porém, todos concordam : os 40 ca­
nais não acomodam mais os 20 m i lhões cie opera­
dores, 15 mi lhões dos quais são l icenciados . O es­
tudo da PRO, todavia, não está sendo visto com 
bons olhos. não apenas por outras entidades, mas 
principalmente pelos raciioamadores, que não estão 
d ispostos a abrir mão dessa freqüência ,  embora os 
autores do projeto afirmem que os 220 MHz não 
são usados pelos • ham " de maneira regular. já que 
! hes falta equipamento de rádio sintetizado para 
uma operação satisfatória . 

A todas essas vozes soma-se, ainda, o grupo 
que vem mantendo cerrada campanha contrn o uso 
dos 900 MHz e que, juntamente com a WSCBRA, 
pretende a ampl iação das freqüências para cem ca­
nais, o que não prejudicaria nenhuma outra moda· 
! idade de operaçao . 

Com tudo isso, as sugestões são tantas e o 
conflito de interesses é tão cerrado, que não h<i 
!'.)randes chances da questão ser resolvida em pouco 
tempo . 

FALTA DE COMPONENTES COMPROMETE VENDA 
DE TRANSCEPTORES 

Se você está de olho em um equipamento com 
banda iateral sinçiela e espera apenas uma queda 
de preço, é bom comprar logo porque as principais 
fábricas americanas como a Cobra, a SBE, a Hy-Gain 
e a Presidente estão restri ngindo a fabricação de 
seus transceptores com SSB, alegando falta de 
componentes . 
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PROPAGA ÇÃO 
JU LHO AGOSTO 

' T 1 2  5 r-r--i--..--.......-..:,-.,.......,... ........... 

E-P informa as condições de propagação em 27 M Hz, para o 
Bras i l ,  durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos pela 
Marinha, segundo o Observatório de Boi der, no Colorado . Os 
valores considerados vão de 5 (mín ima) a 1 25 (máxima) , em­
bora haja casos em que essas marcas foram superadas. 

Para agosto a marca está em torno de 102 (contra 105 em 
julho). Houve, assim, uma queda no número de manchas so­
lares, o que corresponde a um decréscimo nas condições de 
" DX" para o próximo mês. 

5 
Sempre que ocorrerem modificações, depois de impressa 

esta coluna, elas poderão ser encontradas em " QSP-última Hora " ,  
sob o título " Propagação " .  

Segundo a revista Consumer Eletronics, os  fo�­
necedores de componentes estariam destinando 
substancial fatia de sua produção para projetos es­
paciais e, dessa forma, está ocorrendo uma drástica 
redução na entrega de material para - a i ndústria 
eletrônica americana ,  que atinge não apenas aos 
fabricantes de radiotransmissores, mas também às 
áreas de som e imagem. Para que se tenha uma 
idéia, a Cobra possui extensa l ista de revendedo­
res que, há meses, esperam os modelos 1 48 GTL, 
360 e 2000 GTL e que continuam aguardando aten­
dimento . Achar um Cobra 148, às vezes, se torna 
tão difícil que, no Rio, c irculou a notícia de que o 
mesmo teria sido retirado de l i 'nha . . .  

Enquanto isso, a Cybernet, empresa japonesa 
que sempre abasteceu o mercado americano de 

. componentes, está lançando modelos para a FC com 
SSB, levando a sua marca e incorporando melhora­
mentos de alta tecnologia, procurando, assim ,  apro­
veitar-se da situação . 

Dos grandes fabricantes, apenas a M idland, que 
no ano passado comemorou seu 209 aniversário ,  
está expandindo suas l i nhas de  produção para a FC ,  
uma delas .voltada para o mercado de massa, com 
transceptores mais baratos, e outra - a Precision 
Series ·- visando um público mais sofisticado. Essa 
crise parece também não afetar outras marcas, co­
rno a Pearce-Simpson, que com o seu "Sea Tiger" 
vem batendo recordes de venda (veja tópico a res · 

peito em " O  Oue Há no Mercado" ] ,  a Johnson, a 
GE e outras, cujas vendas continuam tranqü i las. 

Essa redução, num país em que o mercaClo 
chega a 1 00 m i l hões de transceptores, atinge pro­
porções preocupantes, não apenas para o comércio 
lojista, mas também na área de manutenção . Em 
alguns Estados, já há casos de revendedores esta­
belecerem um ágio, que pode ir desde a obrigação 
da compra de um acessório qualquer, até a impo­
sição de uma taxa de 20 dólares, para um Cobra 
2000 GTL . Há mesmo quem diga que essa redução 
é uma jogada de um grupo de fabricantes para 
" despertar"  o mercado, que vem mostrando nos ú l ­
timos anos uma queda constante . 

Se for verdade, não nos parece uma atitude in ­
teligente, já  que com isso esse grupo estaria dei­
xando o mercado para outras marcas menos cota­
das e cujas vendas e entregas continuam pontuais .  
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Além do mais o parque industrial americano 
tem condições de adaptar-se às sol icitações do 
mercado e as fábricas de componentes não ir iam 
perder dinheiro reduzindo o fornecimento, quando 
basta-lhes ampliar os turnos de trabalho admitindo 
mais operários . 

Seja lá como for, o operador americano, que 
sempre preferiu operar em AM e até há um ano 
ou dois não dava muita bola para os rádios com SSB, 
repentinamente passou a procurá-los . 

Assim ,  se você tem alguém que vá a Manaus, 
ou outro canto qualquer em que isso seja possível ,  
trate de encomendar logo o seu rádio, porque, por 
razões que ni nguém consegue expl icar, ele está vi­
rando peça rara . . .  
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1 
O QUE HÁ NO )ll�ll(�ill)() 
A Pearce-Simpson há muitos 

anos especializou-se em equipa- . 
mentos marítimos de transmissão, 
tornando-se a preferida pelos 
" CBers " que operam em barcos, 
e sua l inha de rádios sempre trou­
xe nomes que marcaram época, 
como o Puma, o C imba, o Bobcat 
e o Sea-Tiger, que agora vem 
sendo "descoberto " pelos demais 
operadores. 

O Sea-Tiger é totalmente 
marin izado e possui controles su­
perdimensionados, com saída em 
AM de 4 volts e que em SSB1 che­
ga a 1 4 , 1  volts ! Com acabamento 
branco, inclusive no fio e no PTI, 
o Sea-Tiger possui "squelch ", ga­
nho de R .  F .  e modulação, con­
trole de tonal idade,  medidor de 
estacionária, fi ltragem normal e 
especial contra i nterferência de 
motores marítimos, entre outras 
coisas. 

Anal isado pela revista Con­
sumer Eletronics, conhecida por 
sua cautela em termos de elogio, 
o Sea-Tiger foi classificado como 
" excellent performing set". 

Maiores informações : Pearce­
Simpson, P .  O .  Box 520800, GMF,  
Miami ,  F ia  331 52, E . Li . A .  

* * * 

O Channel Master colocou à 
venda um t ipo totalmente novo 

de antena para a FC, batizada de 
" Power Wing " . Com um desenho 
completamente diferente e super­
aerod inâmico, a antena tem apro­
ximadamente 80 cm de altura e, 
segundo seu fabricante (norte­
americano) , não sofre nenhuma 
distorção, mesmo nas grandes 
velocidades, graças ao seu for­
mato, testado em túneis de ven­
to . De colocação extremamente 
fáci l ,  a " Power Wing " tem tido 
ótima procura e pode ser adqui­
rida nos E. U .  A .  por USS 32 . 95. 

* * * 

L ________ _ 

Pra quem deseja um rádio 
barato e confiável ,  a Johnson ote­
rece o seu modelo " Messenger 

4 1 70 " ,  com 40 canais AM/SSB e 
ci rcuitos integrados, usando os 
revolucionários " chips " .  O 4 170 
traz " squelch ", si ntonia fina, con­
trole de tonal idade,  fi ltros, CB/ 
PA, compressor de modulação e 
pode ser -adqu irido nos E .  U .  A .  
por USS 1 69 . 95.  

A l inha " Messenger "  é bas­
tante extensa e volta e meia apre­
sentaremos aqui um de seus mo­
delos . . .  

* * * 

r- .. -·-·-· --.. ·-·: 

lJi# 1 
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t-... -.... -.... -.. ---·--·-' 
Um " base station " talvez des­

conhecido no Bras i l ,  mas que é 
o preferido no norte doa Estados 
Unidos e Canadá, foi colocado 
em oferta nas lojas de todos os 
E .  U .  A. Trata-se do Graig L231 , 
com todas as funções de um rá­
dio de categoria. O L231 possui 
40 canais com AM e SSB, visor 
d igita l ,  re lógio, " squelch " ,  s into­
n ia fina, alarma; compressor de 
modulação, ANL,  entrada para 
duas antenas, medidores de s i­
nal ,  R . F . ,  r . o . e .  e potência, além 
de um circuito exclusivo chama­
do " pulsativo " ,  q·ue dá condições 
ao operador de monitorar sua 
transmissão . Preço da " jóia " :  
uss 399 . 95. 

Encaderne suas coleções de Eletrônica Popular 

Cada volume de Eletrônica Popular é um verdadeiro l ivro, de grande util idade para 
o técnico. Graças ao índice geral publ icado no último número, e ao sistema de numeração 
corrida por volume, a consulta se torna fáci l ,  e o leitor pode encontrar a qualquer mo­
mento aqui lo que é do seu interesse, quer se trate de artigo, montagem ou idéia prática. 

Após encadernar sua coleção, certamente você só terá a lamentar o não ter feito 
isto há mais tP,mpo. 
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o Com putador Chega 
' 

as Com un icações 

A história começa com um 

· operador namorando du­
rante semanas um compu­
tador dentre os vários ex­
postos na vitrine da Macy's. 
Muitas vezes, sem saber bem 
o que fazer com ele, o com­
prador se vê apaixonado pe­
la nova coqueluche do mer­
cado americano e, ao com­
prar o seu "personal com­
puter'', alega necessidades 
banais como que para se 
absolver do pequeno pecado 
praticado . 

Há mesmo aqueles que 
confessam que compraram 
um computador para pode­
rem j ogar o "Conquistado­
res Estelaires" com um par­
ceiro inteligente ( ?  ! ) e, en­
quanto a coisa é novidade, o 
operador passa a maior par­
te do tempo longe do seu 
rádio, até que um dia, quan-
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TRENT DA VIS, KAXH6460 

rESPECIAL PARA E�P) 

do o entusiasmo começa a 
arrefecer, ocorre ao nosso 
amigq a idéia de "casar" o 
computador com seu trans­
ceptor . . .  

Aliás, tal casamento não 
é novidade, uma vez que os 
radioamadores j á  vêm em­
pregando computadores em 
suas transmissões . E quais 
as vantagens que isso poderá 
trazer ao operador? Para 
um homem de negócros, por 
certo, é uma boa pedida, 
sendo até mesmo um inves­
timento barato, como foi a 
própria Faixa do Cidadão, 
reconhecida nos Estados 
Unidos, em 1956, para comu­
nicações a baixo custo. As­
sim, digamos que um cliente 
desse mesmo homem de ne­
gócios desej e algo que não 
tenha sido encontrado no 
mercado . Ele poderá entrar 

em contato com um forne­
cedor, vià rádio, e saber 
através de seu computador 
qual a loj a que dispõe da­
quele obj eto em seu estoque. 

Ainda via rádio, por in­
termédio do computador, o 
fornecedor pode percorrer 
as diversas loj as da cidade, 
ou do Estado, até achá-lo . 
Com isso, terá condições de 
informar ao cliente que 
aquilo que ele procura pode­
rá ser encontrado na loj a 
tal ou, se preferir, aguardar 
a ,entrega em sua casa, den­
tro de poucas horas . Este é 
mais um caminho para o rá­
dio de Onze Metros, no mun­
do dos negócios . . .  

O casamento do rádio 
com o computador é conhe­
cido como "RTTY", ou radio­
teletipo . Alguns radioama­
dores já vêm usando esse 
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sistema há algum tempo, 
mas só recentemente a FCC 
permitiu o uso de um códi­
go, em RTTY, chamado 
"Baudot" . Muita gente se 
utiliza de antigos teletipos 
militares já .fora de uso, ou 
velhos equipamentos usados 
pelas ferrovias, para receber 
e transmitir mensagens . Es­
ses aparelhos, todavia, por 
serem antiquados, são bas­
tante ruidosos, dificeis de 
manusear e usam uma fita 
de papel cuj a perfuração 
acaba por se tornar um pro­
blema . 

Hoj e, contudo, com o ' 
advento do computador do­
méstico, os radioamadores 
passaram a criar programas 
em que o código "Baudot" 

Fáceis de operar e extremamente leves, os computadores do­
mésticos estão em toda parte. 

mais de 400 . 000 unidades 
instaladas em residências . 

parte de seu equipamento de 
transmissão, além de servir 
de parceiro em jogos, elabo­
rar o orçamento doméstico, 
conferir o saldo bancário, 
guardar os aniversários im­
portantes avisando o pro­
prietário de um por um, to­
mar as lições das crianças, 
ligar ou desligar aparelhos 
numa hora pré-programada 
e milhões de outras tarefas. 

é transformado em lingua­
gem de computador. Essa 
linguagem é denominada 
"ASCII" (pronuncia-se "és­
qui") e agora têm melhores 
condições de comunicar-se 
em RTTY, sem o martelar 
das velhas máquinas e sem 
o incômodo dos picotes da 
fita, que se espalham por 
todos os cantos . . .  

Para a alegria ( ou de­
sespero) dos compradores, 
há dezenas de marcas, com 
dezenas de modelos, numa 
variedade alucinante de pre­
ços e tipos que vão desde os 
mais simples, fabricados pe­
la APS Electronics, Atari, 
Coleco, Magnavox e Bally, 
que são vendidos por volta 
de US$ 800.00, passando pe­
las marcas Compucolor, 
MOS, Heath, Drgital Equip­
ment e RCA, comprados 
por preços que vão de 
US$ 1 ,000.00 a US$ 2,750.00 e 
terminando em máquinas 
sumamente sofisticadas co­
mo os computadores da Da­
ta General, Motorola, Fair­
child/Pioneer e Microsys­
tems, de US$ 3 ,000.00 a 
10,000.00 ! 

A procura tem sido 
grande e estima-se que haj a 
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Isso não deve ser exagero, 
considerando-se que só a 

· rede da Radio Shack possui 
6.000 loj as credenciadas, en­
quanto a Sears, a Macy's e 
outros grandes magaziÍles 
possuem departamentos ex-

A Pioneer tem parcela expressiva 
no mercado de computadores. Na  
foto, Yozo lshizuka, presidente da 
empresa nos E.LI.A., comemora a 
entrega do 20.0009 computador do-

méstico. 

clusivos, que vêm sistemati­
camente ( sem trocadilhos ) 
encabeçando a lista de ven­
das dentro dessas emp'resas. 

.J 

Alguns radioamadores 
estão utilizando seus 'compu­
tadores para fazer seus re­
latórios ("logs") com mais 
eficiência, correção, limpe­
za e rapidez, além de trans­
mitir e receber em CW, de 
maneira muito mais rápida 
do que poderia ser feito ma­
nualmente . 

Com a regulamentação 
do uso do "ASCII", inclusive 
já há radioamadores que 
permutam programas e in­
formes diretamente de com­
putador para computador e 

A MOS fabrica quatro modelos 
que o computador doméstico diferentes de computadores do-
também poderá tornar-se . mésticos, com ótima aceitação . . .  

Com a regulamentaçào 
do uso do RTTY, com o 
"ASCII", pela FCC, os ope­
radores estão descobrindo 
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. . . mas é a Atari que possui o maior movimento de vendas 
com seus modelos 400 e 800 . Na montagem acima estão algu­
mas das funções que o computador desempenha na vida diária 

americana. 

muitos grupos j á  estão er­
guendo repetidoras que só 
serão acessíveis a quem uti- · 

lizar o sistema . 
Ligar-se um compu­

tador a um transceptor não 
é difícil . Tudo o que é ne­
cessário é um acessório co­
nhecido como "modem" -
um modulador/demodula­
dor, que troca a onda senoi­
dal que seu transceptor emi­
te por uma onda quadrada 
que o computador possa en­
tender. Esse mesmo proces­
so também converte a onda 
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A Macy's, assim 
como a Sears 
Roebuck, 
possui um 
departamento 
exclusivo para 
a venda de 
computadores, 
onde o público 
recebe 
assistência 
total, 
incluindo 
cursos. 

quadrada em onda senoidal 
para seu transceptor . Há 
também uma série de fun­
ções que filtram os harmô­
nicos e podem adicionar até 
mesmo alguns efeitos sono­
ros, como campainhas e as­
sobios . 

O "modem" é conectado, 
normalmente, à entrada do 

· '  alto-falante para o compu-­
tador poder "ouvir" o sinal 
recebido pelo transceptor e 
ao conector do microfone, 
para que ele possa "falar" 
através do rádio . Em 
"computarês" esse " modem" 
é conhecido como "hard­
ware" e, além dele, todo 
computador precisa de algo 
chamado "software" ,  que é o 
conjunto de informações ne­
cessárias para que ele possa 
fazer seu trabalho . 

Muitos programas são 
escritos numa linguagem 
chamada "BASIC" ( Begin­
ners All-purposes Symbolic 
Instruction Code ) e, assim 
como existem diversos dia·­
letos em inglês, há tam­
bém numerosas variações do 
"BASIC", dependendo da 
marca do computador utili­
zado. Com isso, por vezes, 
há . uma certa dificuldade 
quando dois computadores 
de "dialetos" di.ferentes se 
encontram no ar. 

Infelizmente um compu­
tador ainda não pode ser 
conectado a um transceptor 
de Onze Metros, embora al-
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guns j á  o façam . Não que 
i'sso sej a tecnicamente im­
possível, mas apenas porque 
ainda há restrições por par­
te da FCC . Todavia, diver­
sas entidades requereram 
ao governo uma licença de 
operação em banda lateral, 
e a coisa está sendo estu­
dada . 

Radio Shack Can Delíver 
This Computer System 
ln An lncredible 4 Weeks! 

U ne  Prlnttr li 
Se, finalmente, Tio Sam 

decidir introduzir a Faixa do 
Cidadão na Era do Compu­
tador, pode ser que encon­
tremos aquele operador do 
início da nossa história em 
27 . 405 MHz, ou qualquer 
outra freqüência que venha 
a ser reservada para o 
RTTY, e onde possam ser 
feitos todos os lances do 
"Comando de Mísseis" . . . (ôj 

Complete, Easy-to-Use 3294ºº 
Ready-to-Run TRS-80 '-' 

· 

Systems & Software 
. 

32K BuslneH System 

That's rlghtl Four weeks from now you 
can have • powerful 32K TRS-SO mlcro­
computer! About half lhe annual co1t of • 
mlnlmum-wage clerk glvea you a com· 
pL!er ready to "buckle-down" to practlcal 
buslness uses! Payroll, bllllng, lnventory, 
file storage, and word processlng are ali 
wlthln your grasp wlth lnexpenslve ready· 
to-run programa! Modular design makes 
lt easy to add accessorles. U.L. llsted. 
Come ln today and place your order for 
fHt 4-week dellveryl , 

Disk Software Sampler 
New SCRIPSIT"'- Word Processlngl Turns 
lhe 32K Buslness System TR5-80 lnto a 
"super-smart typewrlter" wlth full edltlng 
capablllty and hlgh·•peed prlntlng. 
26-1563 " " " . " " . " " . .  . . " . .  99.95 
Buslness Malllng Llst. 26-1558 . . . .  99.95 
Accounts Recelvable. 26-1555 . . . .  149.95 
Dlsk Payroll. 26-1556 . . . . . . . . . . . .  199.95 

N .  A .  - • Conquistadores Estelares • e 
• Comando de Mísseis• são 
dois jogos da Atari, tendo 
sido os mais vendidos em 1981 
nos E .  U . A .  

A Radio Shack oferece um computador de preço médio, e como 
oferta deixa o comprador usá-lo por um mês, sem compromisso. 

Acima, o modelo TRS-80. 

A "Hora de Deus" em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 

criou belíssimas versões artesanais do 

"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 

fundido, com base em granito negro, 

_mármore branco e outras de refinado 

aspecto e perfeito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 

aliando "status'', utilidade e precisão, 

pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 

foram executados pelo renomado técnico 

J. J. Tecidio Jr., PY1DC. 

• As Prefeituras e Câmaras Municipais: Diversas cidades 
estão instalando o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praças 
publicas, para seu embelezamento e prestação de serviço à 
população . Placas de bronze reglstram oa nomes dos ofer­
tantes . 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l ista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1 544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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Para os que 
gostam &Je 

_ camp1�mo, 
�J:"�· • � �fotografia, 

modelismo e es1ortes 
ou outros ''hob&ies'' 

O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos 'agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro E le­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas· duas classes de leitores. 

24-91<i - Thierson - Guia Técnico do Clnematograllsta -

Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, instalação, uso, manutenção, consertos e 
esquemas dos projetos de 16 mm mais utll1zados no Brasil. 
( M )  C Port.) . . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . . . .  . .  . . Cr$ 1 .000,00 
24-1632 - Neronskl - Sonorización de Películas - Métodos 
áe sonorização de filmes cinematográficos de amadores: re­
quisitos, métodos de sincronização do som com a imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos práticos pare realização. ( M )  ( Esp. )  
2<1·2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este livro 
mostra ao amador a diferença entre o • cllc " Impensado e 
a fotografia realmente significativa; além de destacar como 
escolher o tema e a ocasião de foto, ensina os processos 
básicos de revelação, cópia e ampliação. (E/M ) (Port.) 

CrS 700,00 
48·1607 - Slposs - Model Car Raclng . . .  by Radio Control 
- Aspectos mecânicos, elétricos e eletrônicos das compe­
tições de automodelos comandados pelo rádio - um passa· 
tempo em crescente desenvolvimento no mundo inteiro. ( M )  
l l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

48·11Í23 - Buehner - The Complete Handbook ot M10del Rail· 
roading - Planejamento, construção, operação, manutenção, 
reparação, • paisagism o " ,  fiação eletroeletrônlca, construção 
com • kits " ou com • sucata " de estradas de ferro miniatura. 
( E/ M l  ( l ngl,)  . . . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . . . . .  . . . .  . .  . .  . .  . * 
48·1639 - Helserman - Build Your Own Worklng Robot -

Instruções. oasso e passo, para a construção de um robô 
possuldcr de multas características • h umanas" e utll1zendo 
componentes eletrônicos modernos e convencionais. I ndicado 
para " feiras de ciência escolares " .  ( M) ( 1 ngl . )  CrS 2 .  780,00 
48·1665 - Babanl - Electronic Circuita for Modal Rallwaye 
- Coletânea de esquemas e Informações práticas para mon­
tagem de dispositivos de comando, sinalização e simulação 
de ruídos em trenzlnhos-modelo. ( M )  ( l ngl.)  . . . . . . . . . . • 

96-2511 - Chaves - Manual do Construtor - Para quem 
quer executar, administrar ou contratar obras civis: orienta­
ção, em linguagem simples e multas llustr.ações, desde as 
plantas. fundações, paredes, estruturas e la1es, telhado, até 
Instalações, pintura, pisos e acabamentos finais. ( M )  (Port.l 

CrS 1 . 000,00 
96·2513 - Manual Prático de lnstalaç6es Hidráulicas e Sa· 
nitárias - Em linguagem simples, com 1 00 Ilustrações, ensi­
namentos práticos sobre processos e materiais para plane­
jamento das Instalações de água potável e de esgotos e 
aparelhos a elas associados; tipos de materiais, instrumen­
tos e métodos de sua aplicação: manutenção e desentupi­
mento de instalações hidráulicas e sanitárias. ( E / M )  ( Port.) 

CrS 700,00 
97·2433 - Portáslo - Manual Praitlco do Tornelro Mecãnico 
- Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos aces­
sórios para os variados tipos de trabalho: métodos de tra­
balho e manutenção do equipamento. ( E / M )  (Port.) 

crs 500,00 

97·2509 - Marcell1nl - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
quinas, matéria-prima, construção, Ilustração, tornearia, em· 
palhação, estofaria, estilos

º 
arqultetônlcos e mobiliários. ( M l  

( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 000,00 
97·2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático. multo 
Ilustrado , sobre o • sllk-screen ". processo de Impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metálicas, 
madeira, cerâmica, tecidos. e toda a sorte de materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrõnlcos. ( E / M )  (Port.) 

CrS 600,00 
98·2385 - Dwlgglns - Man-Powered Alrcraft - Um relato 
'{le todas as tentativas reallzadas com aeronaves movidas 
pela força muscular humana, sel'S problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl.) . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . .  . .  • 

98-2388 - Reld - TSD Rallylng With a Programmable Cal· 
culator - Um veterano participante de • rallyes" fornece 
Instruções pormenorizadas de como utilizar calculadoras 
comuns, prog ramáveis ( de multo menor custo que as espe­
ciais para tal esporte ) ,  pera controlar com exatidão o tem­
po, a velocidade e a distância, para orientação do contro-
lador ( " n avegador " ) . ( M )  ( l ngl . )  . . . . . . . . . . . .  CrS 2. 380,00 
98-2390 - Blandford - Modera Sailmaking - Um gula com· 
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re· 
centes técnicas e tecldo3. Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl.) 

crs 3 . 180,00 
98·2517 ·- Berna - O Livro do Camping - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha solução de problemas; primeiros socorros para aci-
dentes.

' 
( E )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . .  .' . . . . . . . . .  CrS 1 . 000,00 

98·2518 - Schlmidt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para Iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos, tipos e características dos principais 
barcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento, estabili­
zação, manobras, Ancoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. I nterpretação de cartas náuticas, prev(são do 
tempo, segurança. dispositivos legai� sobre navegação des­
portiva . ( E/ M) (Port . ) . . . .  . . . .  . . . . .  . .  . .  . . . . . CrS 1 . 400,00 
99·1993 - Tralster - Treasure Hunter's Handbook - Um 
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los, avallá-los ú vendê-los; dispositivos de 
pesquisa e modo de utll1zâ-los. ( M) ( 1 ngl.) . . . . . . . . . . . . 
99·2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Reloferia Elec· 
trónlca y. de Cuarzo - Orientação teórico-pratica, pera os 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo· 
sltlvos de relojoaria eletrônlca: a Eletrônlca na relojoaria; 
padrões ( calibres ) ;  dispositivos de controle e outros pro; 
dutos úteis para relógios de quartzo. ( M )  ( Esp . )  

• A chegar. Re1erve 1em comproml•so o aeu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

RJ: Av. Marechal Florlano, 1 48 - 19 - Rio 
SP: R. V i t  ó r 1 a ,  379/383 - S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 11 31 - 20001 - Rio. RJ 
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Quando a última conferência administrativa mundial de radiocomunicações (WARC-79) 
autorizou novas faixas ao Serviço de Amador, houve grande alvoroço na R .  B .  R . :  muitos 
pensavam que tais faixas eram "para uso imediato" e já consideravam obsoletos os 
equipamentos que delas não dispuse!>sem. Prontamente, esta revista cuidou de escla­
recer a seus leitores: o organismo internacional apenas "autorizara" o seu uso; todavia, 
cada país-membro da U . 1 . T .  teria a faculdade de conceder, ou não, a seus radíoama­
dores a efetiva permissão para operarem nas referidas faixas. Isto foi perfeitamente 
esclarecido no "Aviso" que, a pedido do Diretor-Geral do OENTEL, divulgamos em 
Eletrônica Popular de agosto de 1981 . 

* * * 

Quase três anos já se passaram desde a WARC-79 . Neste ínterim, muitos países 
concederam a seus radioamadores o d i reito de operarem em uma ou em várias das faixas 
autorizadas pela Conferência Mundia l ,  i nclusive nossos vizinhos da Argentina. Nos E .LI .A. ,  
a Federal Communications Commission vem concedendo numerosas permissões a radio­
amadores para a uti l ização de emissões-piloto ( " beacons")  e outros traba lhos experi­
mentais nas faixas de 1 0 ,  19 e 24 MHz. Como este tipo de permissão i ndepende de 
ratificação pelo Congresso Nacional ,  seria altamente desejável que nosso Min istério 
das Comun icações concedesse l icenças deste t ipo aos radioamadores brasi le i ros, a f im 
de que eles possam participar das experiências que estão se realizando já em escala 
mund ia l .  

* * * 

Também já é tempo de os fabricantes nacionais de equipamentos para radioamadores 
fazerem a previsão e, mesmo, a provisão parcial, destas faixas de HF na sua linha de 
produtos . A previsão seria nos equipamentos de transmissão, colocando posições adi­
cionais "de reserva" nas chaves de comutação de faixa e espaço no aparelho para a 
futura inclusão dos módulos necessários às três mencionadas faixas de HF. Quanto 
à provisão, seria ela nos circuitos de recepção, os quais deverão, o quanto antes, estar 
aptos a sintonizar as novas faixas e, assim, permitir aos radioamadores . brasileiros a 
imediata escuta das transmissões de seus colegas estrangeiros. Agora, quando já há 
razoável atividade em tais freqüências, é plenamente justificável o acréscimo de custo 
acarretado aos equipamentos. 

* * * 

Preocupam-se os radioamadores brasi le iros com o d ispositivo regulamentar que os 
proíbe de manter comunicações com radioamadores de países estrangeiros, · com os 
quais o País não mantenha relações diplomáticas " ( Decr. 74.81 0/1 974, Art. 40, n9 V l l i  
do Regu lamento ) :  há  d ivergência quanto aos países que. se  encontrem em ta l  situação. 
Por este motivo, a Secretária de Redação de Eletrónica Popular escreveu ao Di retor­
Geral do DENTEL sol icitando uma relação oficial atualizada. Em resposta, o Eng9 Antonio 
Fernandes Neiva declarou: 

• . . .  i nformo a V .  s� que sol ic itei a co laboração da Secretaria de Assuntos 
internacionais, no sentido de verificar junto ao Min istério das Relações Exte­
riores, quanto à possib i l idade de nos fornecer a relação dos países com os 
quais a Adm inistração Brasi le i ra não mantém relações d ip lomáticas. Assim,  
V.  Sª será i nformada, logo que recebermos a citada relação . "  

Ficamos, portanto, aguardando o recebimento da relação, a qual será d ivulgada em 
nossa revista, pondo fim às dúvidas que preocupam os radioamadores brasi le iros. 

* * * 

A Diretoria Seccional da l.ABRE/São Paulo tem devolvido aos remetentes cartões 
QSL destinados a radioamadores do Estado de São Paulo, apondo-lhes carimbo que quali­
fica o destinatário de "desconhecido" ("Un'known") - foi a informação que demos à 
página 531 de E-P de junho último. Para quem duvidar, temos em mãos diversos destes 
QSL emitidos para radioamadores perfeitame11te regularizados perante o DENTEL -
conforme fotocópia do Certificado de Habil itação e Licença de Estação também em nosso 
poder. 

* * * 

Ainda : uma das estações que tiveram OSL devolvidos está real izando emissões­
pi loto em VHF para testes de propagação a longa distância; o recebimento de OSL 
é a única maneira de verificar os resultados dessàs experiências. Ass im,  o retorno de 
radiocartões a radioamadores e radioescutas estrangeiros - incapazes de supor que o 
carimbo de " Unknown " possa ter sido aplicado levianamente! - acarreta mal i rreparável 
à avaliação dos resultados do teste . Esta falha da DS/SP é grav;ssima, inadmiss ível 
numa entidade que representa o Bras i l  na IARU ; cabem providências urgentes e ade­
quada exp l icação aos prejudicados! 

a 



OFERTAS P/ RADIOAMADORES E PX 
01 ) Antena direciona! 3 elementos 27 MHz 9 . 1 24,00 
02) Antena direcional 4 elementos 27 M Hz 1 1 . 495,00 
03) Antena direcional 5 elementos 27 MHz 1 2 . 947,00 
04) Antena vertical Ringo 27 MHz . . . . . . . . 6. 050,00 
05) Ant . vert. plano-terra % onda 27 MHz 5 . 280,GO 
06) Ant . c/bo b . ,  porta-malas/teto 27 MHz 6 . 050,00 
07) Ant . aço ct bob . ,  pàra-choque 27 MHz 6. 1 60,00 
08) Ant. de aço tipo maria-mole 27 MHz 1 0 . 890,00 
09) Antena dipolo p/ camping 27 MHz . . . . 3. 289,00 
1 0 )  Antena marítima (fibra) 27 MHz . . . . 9 . 075,00 
i 1 )  Ant . marít . (fibra) VHF, 1 56-158 MHz 9 . 075,00 
1 2 )  Ant . Marít. (fibra) VHF 2m 1 44-148 MHz 9 . 075,00 
1 3 )  Antena vertical p/ 40 metros . . . . . . .  10 . 890,00 
1 4 )  Antena vertical p/ 80 metros . . . . . . .  1 1 . 1 10,00 
15 ) Antena p/ teto ( 1,(, onda) VHF 2 m . . 4 . 290,00 
1 6 )  Ant . magnét . p/teto ( ',� onda) VHF 2 m 4 . 453,00 
17 ) Ant . direcional yagi 4 elem . VHF 2 m 4 . 235,00 
1 8 )  Ant . direcional yagl. 7 eiem . VHF 2 m  7 . 865,00 
1 9 )  Ant. direcional yagl 1 1  elem . VHF 2 m 1 1 . 858,00 
20 ) Ant . direcional yagl 22 elem . VHF 2 m 1 8 . 1 50,00 
2 1 )  Antena vert . rlngo ranger VHF 2 m 6 . 600.00 
22) Antena vert . plano-terra VHF 2 m 3 . 597,00 
23) Antena p/ televisão e FM ( 8 elem . )  2. 970,00 
24) Isolador central p/antena dipolo . . . . 1 . 270,00 
25)  Chave coaxial p/ 2 antenas . . . . . . . . 2 .  541 ,00 
26) Chave coaxial p/ 3 antenas . . . . . . . . . 2 .  723,00 
27) Conector macho (Melamlna) . . . . . . . . . 539,GO 
28) Conector fêmea (Melamlna ) . . . . . . . 539,00 
29) Conector macho (teflon) VHF e UHF 770,00 
30) Cabo coaxial fino 50-52 .Q . . . . . . . . . . 1 1 5,00/ m 
�s 1 )  Cabo coaxial grosso 50-52 Q . . . . . . . 495,00/m 
32) Rotor Nacional p/PX e PY (RA 101 ) . 37 .800,00 
33) Linear MAC 300B (300 Watts), Bilinear 

26 a 30 MHz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60 .610,00 
34) Linear p/VHI' 2 m FM/80 W (Soundy) 52. 800,00 
35) Linear MAC 1 20 A (200 W )  26 a 30 MHz 43 .450,00 
36) Linear MAC 500 B (500 W )  26 a 30 MHz 90 .000,00 
37) Linear MAC L 2000, 1 0-80 m 1 500 W PEP 1 59.000,00 
�8) Linear MAC S 200 W (26 a 30 MHz) . . .  27 . 720,00 
39) Bilinear MAC SL-200 ( 200 W )  26-30 MHz 26 . 000,00 
40) Rádio Transcep.  Delta 550 ( 1 0  a 80 m) 206.000,00 
41 ) Rádio Tronsce p .  Delta �20 (40 a 80 m) 106.000,00 
42) Bilinear LARK-200 ( 1 80 W) 26-30 MHz 25 .300,00 
43) B!Unear LARK-400 (4.00 W) 26-30 MHz 53 . 845,00 
44) Freqüenc. Dlg . " Geminls" G-FC 3 . 30 40 .700,00 
45) Fonte de Allm . 13,8 V x 5 A P-5 MAC 13 . 1 78,00 
46) Fonte de Allm.  1 3,8 V x 10 A P-1 0 MAC 1 5 . 51 0,00 
47) Fonte de Allm . 1 3,8 V x 25 A P-30 MAC 65 .000,00 
48) Medidor de SWR ( A . O . E . )  3 a 30 MHz 6 . 380,00 
49) Balum c/ferrlta (O a 30 MHz) . . . . . . . 4 . 290,00 
50) Booster d'e recepç�o (26 a 30 MHz) . .  4 . 290,00 
51 l Batedor de CW . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 950,00 
52) Oscilador telegráfico . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 1 80,00 

Lançamehto do Ano: SCANNER MAC SC-1 

• Indica a freqüência do rádio CB 
(faixa do cidadão) 

• Corre as treqüências para procura 
de estações 

• Fác i l  instalação 
• Comanda a mudança de canais 
• El imina as chavinhas externas CrS 23.650,00 

53) Manipulador telegráfico eletrõnico . . 9 .  460,00 
54 ) Filtro p/ TVI 26 a 30 MHz . . . . . . . . . . .  2 . 750,00 
55) Filtro p/ TVI, atenuação 80 dB acima 

de 40 MHz - 10 a 80 m . . . . . . . . . . . . . . .  7 . 520,00 
56) Isolador de porcelana pequeno . . . . . . 1 2 1 ,00 
57) lsolaaor de porcelana grande . . . . . . . 1 43,00 
58) Torre ferro, seções 2 m p/montagem 7 . 260,00 
59) Ponteiro de ferro, seção 2 m p/mont. 7 .370,00 
60) Carga fantasma até 500 W . . . . . . . . . . . 2 .  860,00 
61 ) Gompressor de áudio . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . 6 .  061 ,00 
62) Wattímetro de R . F .  0-100 W . . . . . . . .  6 . 380,00 
63) Torre telescópica c/6 m . . . . . . . . . . . . . 9 . 350,00 
64) Torre telescópica c/8 m . . . . . . . . . . . . .  1 0 .450,00 
65) Torr� telescópica c/12 m . . . . . . . . . . . .  1 8 . 590,00 
66 ) Watt1metro p/2000 W c/med. Spectrum 1 4 . 883,00 
67) Manipulador Iâmbico e/fonte $pectrum 1 8 . 975,00 
68 ) Carga fantasma Spectrum 1000 W . . .  1 1 . 495,00 
69) Acoplador de Ant . 1000 W, 1 O a 80 m 23 . 870,00 
70) Filtro de CW mod . CWM-60U Spectrum 1 0 . 588,00 
7 1 )  Ant . Multlb. 1 () a 80 m, móvel nasc . 23 . 595,00 
72) Ant. dlr. 3 ele m .  p/10, 1 5  o 20 m . . .  51 .865,CiO 
73 ) Med . SWR e intens. campo (Soundy) 8 . 7 1 2,00 
74) Ant . vert . p/10, 1 5, 20, 40 e 80 m . . .  41 . 998,00 
75) Acopl . ant . T-300, 26-30 MHz - 200 W 1 6 .  192,00 
76) Phone Patch . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . 4 . 290,00 
77) Chave comutação p/6 ant. p/1000 W 1 5 . 345,00 
78) Booster recep . MAC A-20 . . . . . . . . . 9 . 400,00 
79) Microfone de mesa Expansive . . . . . . . .  1 0 . 648,00 
80) Filtro de Rede . . .  . .  . . . . .  . . .  . .  . .  . . . . . 2 . 800,00 
81 ) Filtro passa-alta (TV ou FM ) . . . . . . . . 1 .  800,00 
82) Phone Patch HOBBY . . .  . . .  . .  . . .  . . .  . .  . 5 .  379,00 
83) Manip . telegráfico SPEED-DX auto-

sustentável (base pesada) . . . . . . . . . . . 5. 082,00 
84) Chave coaxial para 4 antenas . .  . . .  . .  . 4 .  71 9,00 
85) Chave coaxial para 5 antenas . . . . . . . . 5. 203,00 
86) Vox-Control, eletrônlco, automatiza 

qualquer equipamento de PX ou PY, 
Inclui fones acolchoados acoplados 
com microfone . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23. 1 28,&0 

87) Flve Way System - Numa só caixa, 
phone patch, circuito gravação e re­
produção direta, processador de áu­
dio, e fones acolchoados acoplados a 
um microfone, de forma a este ficar 
junto aos lábios do operador . '. . . . . . .  21 .692,00 

68) Pocket Phone e/microfone capacitivo 
(tones tipo "Walkman ") Incluindo am-
plificador e alimentação . . . . . . . . . . . . . 11 . 963,00 

Atençllo: O Pocket Phone é opcional p/os Itens 86 
e 87, mediante o acréscimo de 3 . 1 90,00 em seus 
preços . 

EN� 
• Desl iga automa­

ticamente seu 
televisor, recei­
ver, abajur, etc. 

• Ajustável para 
10 ,  30, 60, 75, 
90, 1 20 e· 1 50 
minutos. 

TIMER ELETRôNICO 
R1W·500 

® T•rne• ® ' � "" " 
�_.t T � l 1 �fo1" 

CJ o o"). �" 
OIRECT" • TIMER START SETM!NUTH 0 

u ll 

LANÇAMENTO: CRS 7.990,00 

Atenção : Este timer é fornecido p/ 1 1  O ou 
220 V .  Não esqueça de mencionar qual a 
voltagem de sua cidade ao fazer seu pedido. 

VENDEMOS COM CARTÃO BRADESCO 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fane (01 1 ) 37-45 17 (PBX) 
Telex (01 1 )25942 - Cep 0 1501 - S. Paulo, SP - C . P .  51 604 - Cep 01 000 - SP 
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"MEMÓRIA" PARA TELEGRAFIA � 

fl v- e'r 'fw. � ? '  �a.r '':/-- � 
LEANDRO DE MARIA CARLOS TORRES � 

Este d ispositivo é capaz d e  r e g istr ar 

d e  q u i n z e  a vi nte p a l av r as e m  CW, q u e  

po d e m  s e r  alte r adas ou fica r e m  

p e r m a n e nte m e nte g r avad as, m es m o  

se a te nsa.o da r e d e  C.A. for . inte r r o m p ida 

COMO ocorre com a maioria dos 
aperfeiçoamentos ou inventos, 

o que aqui vai descrito também 
foi gerado pela necessidade . 
Trata-se de um projeto despreten­
sioso, porém suficiente para 
atender às necessidades essen­
ciais para aprendizado de tele­
grafia Acredito que será útil pa­
ra outras pessoas . 

Quando aiguém se propõe a 
aprender telegrafia e d ispõe de 
pouco tempo, dific i lmente irá 
aprender, pois geralmente usa do 
tempo precioso de um amigo para 
aulas ocasionais . Fica ass im di­
ficultado de conseguir  em pouco 
tempo esse nobre conhecimento, 
já que é pela prática i ntensiva 
que alguém pode assimi lar o su­
ficiente. 

Ocorre, também, que geral· 
mente é muito trabalhoso para 
um bom telegrafista passar ho· 
ras treinando alguém bem lenta· 
mente, tentando manter a correta 
proporção ponto-traço . 

A solução mostrada neste ar· 
tigo se propõe a resolver plena­
mente as dificuldades acima, tan­
to para aprendizado i ndividual co­
mo para aula em grupo . 

São essas as características 
principais deste sistema: 

• Poss ib i l idade de memori­
zar cerca de qu inze a vinte pala· 
vras em telegrafia (por exemplo, 
um chamado geral) . 

• Uma vez feita a gravação 
podemos apagá-la, corrigi- la ou 
deixá-la permanentemente gra­
vada . 

• A mensagem gravada 
repete-se i ndefinidamente, pára 
em qualquer trecho ou reinicia a 
qualquer i nstante, dependendo 
dos comandos . 

• Memoriza código tele­
g ráfico, teletipo e telefone (dis­
cagem) . 
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• Retém a mensagem du­
rante a falta de energia ,  por 
meio de uma bateria . 

• Programação fáci l  e se­
gura através de comandos sensí­
veis por toque dos dedos . 

• Funcionamento com qual­
quer velocidade, mantendo per· 
feita a relação ponto-traço . 

O CIRCUITO 

O projeto foi baseado na me­
mória :.1102 RAM, por ser encon­
trada no nosso mercado e ter 
capacidade sufic iente para os · 

propósitos de programação ma­
nual , além de poder armazenar 
um pequeno texto de modo fáci l  
e seguro . 

A f i losofia desta montagem 
se norteou no processo de pro­
gramação seqüenclal, passo a 
passo, manualmente, até o total 
de 1 024 bits ou posições de me· 
mó ria . A programação se faz 
gravando-se bits " fa lsos " ou bits 
" verdadeiros '' ,  segundo a se­
qüência de uma letra, palavra ou  
mensagem telegráfica, observan­
do-se a correspondência de um 
bit para um ponto, e de três bits 
para um traço e os corresponden­
tes espaços entre sinais da mes­
ma letra, de um ponto . O espaço 
entre letras deve ser superior a 
três pontos (ou bits ) .  e o espaço 
entre palavras, de sete ou mais 
bits (durante o aprendizado) .  

Com pequena prática é pos­
s ível a colocação de textos . No 
caso de erro, tudo o que se tem 
a fazer é deixar que o texto seja 
l ido desde o i nício, parar no tre­
cho errado e gravar a correção. 

O texto então gravado pode 
ser reproduzido repetidas vezes . 
Pode ser parado, prosseguir ou 
ser reiniciado a q ualquer instan-

te, sob a ação de comandos, em 
número de sete . 

O sistema é energizado por 
uma fonte de a l imentação estabi­
l izada. Uma bateria recarregável , 
de níquel-cádmio, do tipo usado 
nas· calculadoras, a l imenta os c i r­
cuitos para a retenção da mensa­
gem gravada durante os momen­
tos de falta de energia elétrica 
domic i l iar .  

O comando por toque fo i  es­
colhido por ser mais cômodo, si­
lencioso e mais barato do que as 
chaves mecânicas, e o que é mais 
importante neste projeto, i sento 
de ruídos de comutação . 

Nesta altura se faz necessá­
ria uma explicação dos pormeno­
res do c i rcu ito, que pode ser vis· 
to na Fig. 1 .  

Com o sistema operando, to· 
cando-se no comando " MAN. •, o 
f l lp·flop composto por e . 1 . 2a e 
C . l . 2b bascula, e um n !vel lógl· 
co alto aparece no p ino 3 de 
C . 1 . 2  e no pino s de C . 1 . 3 .  

Esse mesmo nível alto nos 
p inos 1 e 2 de C . 1 .  3 ocasiona 
um n ível baixo no pino 3 ,  que 
. i nibe e . 1 .  3c de aceitar pulsos no 
pino 8, passando a aceitar so­
mente os pulsos que chegam no 
pino 6. C . 1 .  3 está l igado na con­
figuração de seletor de dados, ou 
multiplexad-or de duas entradas e 
uma saída (pino 1 1 ) .  A seleção 
é feita pelo toque no controle 
· AUTO",  para funcionamento con­
tínuo, ou pelo toque no " MAN." ,  
para funcionamento b i t  a bit, pa­
ra comodidade de gravação ou  
correção . · 

O conjunto C . l . 1 c e C . l . 1d 
opera como monoestável ,  por cau­
sa de C 1 ,  gerando um pulso no 
pino 1 0  de C . 1 .  1 ,  a cada vez que 
se toca no comando " + 1 " .  Este 
pulso chega no pino 1 o de e . 1 .  6, 
que é a entrada de complemen­
tação para contagem, mudando, 
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- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

C . 1 . 1 ,  C . 1 . 2, C . 1 . 3 - C0401 1 
C . 1 . 4, C . 1 . 7 - 555 
C . 1 . 5  - MM21 02 
C . 1 . 6 - C04040 
01 a 03 - Diodo fotemissor 

(LEO) vermelho, de qualquer 
tipo 

TR1 a TR4 - Translstor BC108, 
P E 1 003 ou equivalentes 

Resistores ( 1 /4 W, ± 1 0 % )  

R1 a R7 - 5,6 M Q 
RB, R12, R15 - 470 Q 
R9, R13,  R16, R18 - 2 kQ 
R 1 0  - 6,8 kQ 
R1 1 - 1 00 kQ 
R 1 4  - 1 0  kQ 
R 1 7  - 2,7 kQ 
R19 - 10 kQ, potenciômetro­

mlnlatura ( "  trlm-pot " )  
R20 - 47 kQ, potenciómetro 

linear 

Capacitores 

C 1 ,  C3, C4 - 0,1 µF, 250 V, 
poliéster metalizado 

C2 - 4,7 �1F, 10 V, eletrolitlco 

Diversos 

T1 - Transformador de eaida, 
miniatura, para estágios 
transistorlzados (1 k,Q/B Q ) 

CH 1 ,  CH2 - Interruptor de 
pressão, tipo • normalmente 
aberto " 

Fte . - Alto-falante de B 1Q , 
mi niatura 

Plaqueta de circuito impresso, 
parafusos, caixa, placa de 
acrílico, placa de 
alumínio, fio, solda, etc . 

Com mais Informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

conseqüentemente, a memória 
e '  1 .  5 para o " endereço " seguin­
te . Isto acontece por causa da 
mudança dos níveis de endereço 
(AO a A9) . 

o e .  1 . 1 a e e .  1 . 1 b formam 
um fl ip-flop, cuja final idade é 
deixar uma i nformação na entra­
da de dados da memória para 
gravação . O LED 0 1 indica se 
esta informação é um n ível a l to 
ou baixo . Tal informação pode 
ser gravada apertando-se o botão 
" G RAVAR " (CH1 ) .  o que provoca 
a ativação do LEO 03, que co­
mandado pelo pino 1 2  de e . 1 .  5, 
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F I G . 2 - Exempl;s de gravações de memória que podem ser realizadas com o circuito aqui apresentado . 

< o 
.... 

acende se a i nformação de entra­
da for um nível alto, e o alto­
talante emite um tom . 03 f ica 
apagado se for n ível baixo, neste 
caso emudecendo o alto-falante. 

O C . 1 .  7 está l i gado como 
multivibrador astável ,  da mesma 
forma que C . 1 .  4,  porém com um 
pormenor a mais :  é util izado o 
comando no pino 4, que corres­
ponde à reciclagem do f l ip-flop 
i nterno, o qual necessita de um 
n ível alto para permissão de fun­
cionamento . 

O pino 4 de e . 1 .  7 está l igado 
à saída da memória e é por ela 
manipulado, gerando o tom de áu­
dio na presença de nível alto . 
Dessa forma, é possível a produ­
ção de sinais telegráficos quando 
em funcionamento automático . Os 
n íveis altos, surgindo de modo or­
ganizado na saída da memória, 
manipulam sons de duração idên­
tica, produzindo um s ina l  telegrá­
fico perfeito . 

Uma vez montado o c ircuito, 
podemos gravar qualquer seqüên­
cia de bits, ou posições da memó­
ria . Porém , na prática, se obser­
vou que ao se ligar o ci rcuito pe­
la primeira vez, muitas posições 
da memória assumem ao acaso 
bits " verdadeiros " .  Neste caso é 
preciso apagá-los, o que é feito 
com muita faci l idad e .  Toque " D " ,  
" AUTO " ,  ajuste o potenciómetro 
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de velocidade ( R20) para o máxi­
mo, e aperte o interruptor " GRA­
VAR "  durante dois segundos . 

Com isso, toda a memória 
estará apagada, ou seja, total­
mente " g ravada "  com ausência ôe 
bits " verdadeiros " .  

Resta agora i n iciar a sua 
gravação (veja exemplo na 
Fig . 2) . Também se observou, na 
prática, que não é conveniente 
i n iciar os bits " verdadeiros " já 
na primeira posição da memória, 
pois  este é um endereço de me­
mória cômodo para deixar a se­
qüência " estacionada " entre as 
util izações do aparelho, sem ge­
rar tom de áudi o .  

Na versão como está n o  dia­
grama esquemático da Fig . 1 ,  o 
uso do aparelho é só para escuta 
de C W .  Desejando usá-lo mani­
pulando outros equipamentos é só 
colocar entre o coletor de TR4 e 
+Vcc a bobina de um relé ade­
quado, util izando seus cantatas 
(do relé) para comando de outro 
equipamento . Nestas condições, 
você poderá uti l izar esta monta­
gem para manipular d i retamente 
um transmissor- telegráfico de 
CW, de teletipo ou discagem au­
tomática d iretamente na l inha te­
lefónica, desde que se grave ade­
quadamente cada código . 

Na Fig . 2 está um exemplo 
de gravação, onde se vê que tudo 
o que se tem a fazer é tocar no 

comando " + 1 "  e apertar o i nter­
ruptor " G RAVAR " quando houver 
pontos paro grava r .  Por exemplo, 
um ponto mais um espaço, e de­
pois mais três pontos (traço) . 
O exemplo mostrado ocupa as 
primeiras posições da memória 
apenas para efeito d idático, po­
dendo ser qualquer outra letra ou 
código . 

Para in iciar urna gravação, 
após o apagamento completo an­
tes explicado, é necessário se­
guir estas seqüências: tocar " D " ,  
" MAN . " ,  apertar " In iciar " (CH2) 
e depois tocar " +1 " .  Com isso a 
memória já está no endereço 2, 
que é o in ício da gravação a ser 
feita . 
Fonte de Alimentação - Na 
Fig . 3 ternos o diagrama esque­
mático da fonte de al imentação . 
Trata-se de uma fonte regulada, 
com um ci rcuito i ntegrado 
(C . 1 . 1 ) ,  que conta ainda com urna 
bateria recarregável • que mante­
rá o d ispositivo al imentado em 
caso de falha no fornecimento 
pela rede C .  A .  domici l iar . 

Corno dissemos anterior-
mente , para que o conteúdo da 
memória não se perca é necessá­
rio manter-se o c ircuito perma­
nentemente alimentado . Com a 
fonte da F ig . 3, em caso de in­
terrupção de energia por parte da 
rede e létrica, a bateria B1  entra 
automaticamente em funciona­
mento . 
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- LISTA DE MATERIAL 
Semicondutores 
C: .  1 .  1 - Regulador 

Integrado 7806 
�Ef . 1 '""" Ptintll retificadora 

BYi64 
D1, ó� � Dlodo BY1�7 ou 

equivalente 

Resistor 

)f 

R1 - 5 Q, 1 W, resistor de fio 

Capaci tores 

C1 - 2 .  200 µF, 1 6  V, eletrolitir,:> 

C2 - 0,1 µF, 1 00 V, cerámlca, 

disco 

Diversos 

T1 - Transformador de 

alimentação . Primário, 

tensão da rede local; 

secundário, 9 V, 200 mA 

(Veterana, Ref . EV-2036 
ou equivalente ) 

81 - Três pilhas recarregáveis 

de niquei-cádmio, do tipo 

usado em calculadoras 

Com mais Informes sobre es· 

ta lista, no final deste número. 

01 impede que a saída do re­
gulador receba a tensão da bate­
ria durante os momentos em que 
a rede C . A .  é suprimida, enquan-

. to 02 compensa a perda de in­
serção provocada por 01 . A fun­
ção de R1 é l imitar a corrente de 
recarga da bateri a .  

MONTAGEM 

Embora não forneçamos su­
gestões para o c i rcuito i mpresso 
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F I G . 3 - Fonte de alimentação . A bateri a' 81, r.ecurregável, energlza o 

aparelho d urante as interrupções do fornecimentcl de C · A .  pela rede 

elétrica .  

6A�E DE 
/\ �UMi'N : O  

AC:i i'LICO 

. 1 � 
"AUTO" 

� 
"MAN." 

� (@) 
"+ 1 " "Õ" 

CONTATO DE MASSA 

PAHA A BASE DE 

ALUMi
'
N I O  

FIG . 4 - S ugestão para . o  painel com o s  sensores d e  toque. 

do aparelho aqui descrito, garan­
timos que sua montagem não é 
crítica, podendo, inclusive, empre­
gar plaquetas de circuito impres­
so universal . 

Os cuidados com a monta­
gem são os de praxe ao se l idar 
com circuitos integrados . Para 
C . 1 .  5 e C . 1 .  G,  que são os mais 
caros, o melhor é empregar so­
quetes, evitando os riscos de uma 
soldagem di reta . 

Sensores de Toque - Na Fig . 4 
fornecemos uma sugestão para o 
painel dos sensores de toque . 
Foi util izada uma placa de acrí l ico 
onde fixaram-se parafusos . Sobre 
esta colocamos outra placa, de 
alumínio, com os orifícios l ige ira­
mente maiores que as cabeças 
dos parafusos, de forma que, ao 
tocá-las, nosso dedo faça contato 
também com a placa de alumínio.  
� importante observar que existe 
um contato elétrico entre a placa 
de alumínio e o negativo (massa) 
do circuito . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este ci rcuito, aparentemente 
compl icado, constitui na prática o 
m ínimo necessário para se ma­
nusear uma memória RAM , no 
caso a 2102, de 1 024 X 1 bits . 
Após montada, observou-se ainda 
a perda de a lguns bits, no caso 
de ser desl igada da tomada quan­
do em funcionamento AUTO (os­
ci lador l ivre, Jlulsando) . Por esse 
motivo é conveniente passar para 
funcionamento manual ,  toda vez 
que for l igada ou desligada a 
fonte de al imentação . 

Não foi prevista uma chave 
para desligar o equipamento, pe­
lo motivo de perder os dados 
quando se descarregam as Qate­
rias . O circuito deve ficar perma­
nentemente al imentado . 

O protótipo montado foi apre­
sentado a exímios telegrafistas 
radioamadores locais, não haven­
do críticà alguma quanto ao fun­
cionamento, e se encontra em 
p leno uso para alegria do modes­
to auto r .  @ (OR 2039) 
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A Rede em Pi : Como e Por Que 1 
(PARTE I) s SÉRGIO A. B. BILAC o 

O que você desejava saber sobre a rede em pi é aqui 
tratado de uma forma simples. com uma abordagem 

matemática acessível. 

ENTRE os inúmeros " mistér1ios " 
que se apresentam a um 

radioamador in iciante (e mesmo 
alguns veteranos) .  encontra-se a 
famigerada rede em pi que todos 
dizem ser a responsável pelo ca­
samento de impedâncias (outro 
mistério) entre o estág io final de 
R .  F .  de um transmissor e a ante· 
na . Durante muito tempo pro­
curei, em livros e publicações 
técnicas, a lgo que expl i casse 
como e por que este c ircuito se 
presta tão bem à transformação 
de impedâncias . A maioria dos 
radioamadores sabe que a rede em 
pi é usada como tanque de saída 
em quase todos os transceptores 
de HF que operam com válvu­
las no estágio final de transmis­
são, construídos nos últimos 
25 anos . 

Muito se tem escrito a res­
peito da rede ou fi ltro em p i ,  mas 
sempre em termos de equações, 
tabelas e gráficos que aparecem 
não se sabe de onde e com os 
quais podemos ( ! ! ! )  calcular os 
valores dos componentes . Não há 
nenhuma preocupação dos auto·

· 

res em mostrar como e por que o 
c ircuito consegue desempenhar a 
função para a qual foi projetado. 

Para um perfeito entend imen­
to das funções e propriedades da , 
rede em p i ,  basta aplicarmos a l ­
guns conceitos básicos envolvendo 
tensões e correntes existentes 
em circuitos RLC sintonizados . 
Desta maneira, podemos saber o 
que realmente acontece por trás 
do painel quando acertamos os 
controles " pi ate " e " load " (s into­
nia e carga no Deltão) . proced i ­
mento este q u e  fazemos mecani­
camente, sem saber por que 
aqueles mergulhos e picos do 
pontei ro nos permitem obter uma 
transmissão perfeita, sem riscos 
de taiscamento ou queima das 
válvulas de saída . 

Antes de entrarmos no circui­
to em pi propriamente, vamos re­
cordar algumas das propriedades 
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dos c ircuitos sintonizados R LC que 
serão úteis para a análise que nos 
propomos a real izar . 

RELAÇÕES ENTRE TENSÕES E 
CORRENTES EM CIRCUITOS 

RLC PARALELOS 

A Fig . 1a mostra um circui· 
to típico R LC paralelo, onde o 
componente resistivo está colo­
cado em série com o indutor . A 
inclusão deste componente resis­
tivo neste c ircuito se faz neces­
sária para evitarmos compl icações 
conceituais (tais como obtenção 
de correntes i nfinitas na malha 
RLC, situação esta f isicamente 
impossível ) _  Também é fis ica­
mente impossível construirmos 
qualquer circuito com resistência 
nula (pelo menos à temperatura 
ambiente) . Poderemos considerar 
R como sendo a resistência ôhmi­
ca do fio da bobina ou uma car­
ga resistiva qualquer (pode até 
ser uma antena) que dissipe uma 

Xc = 2 n f e 

e � 
R 

2 

a)  

parte ou a tota l idade da energia 
que o gerador pode fornecer, já 
que o capacitar e o indutor, se 
forem considerados ideais,  não 
dissipam nenhuma energia . 

Como a reatância capacitiva 
diminui e a reatância i ndutiva au­
menta com o crescimento do va­
lor da freqüência, pode-se mos­
trar que existe uma freqüência 
para a qual os módulos destas rea­
tâncias serão praticamente iguais 
e a impedância do ci rcuito será 
máxima . 

Esta freqüência é chamada 
freqüência de ressonância e se o 
valor de R for muito menor (da 
ordem de 1 0%)  que os valores das 
reatâncias presentes no circuito,  
poderemos calcu lar o valor desta 
freqüência igualando os valores 
das reatâncias capacitiva e i n­
dutiva, isto é (não desan ime por 
causa das fórmuias, teremos de­
pois uma demonstração numérica 
para aclarar as d.úvidas) : 

e 2 7r f L ( 1 )  

1G 1 ANTENA 
- - - , 

1 
e � J 

1\) .... �, 
A ·:-

VG L ·:, 
,. .... 
·, 1 
1 
1 . 

·- -· 
2 b) 

FIG.  1 - a) Circuito RLC pualelo; b) RL representa a resistência de 
irradiação de uma antena . 
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Para a freqüência de resso­
nância frm temos : 

tante, para devolvê-la logo em se­
guida . O capacitar armazena a 
energia a ele fornecida pelo ge-

1 
Xcress = 2 = 2 1T fress L = XLress � fress = ----- (2) 1T f ress C 2 1T y'u:-

te simples e podema� mostrar 
que a impedância vista pelo gera­
dor entre os pontos· 1 e 2 do cir­
cuito da Fig . 1 é uma resistência 
pura e é dada por: 

Substitui ndo agora o valor da 
freqüência de ressonância na ex­
pressão das reatâncias, temos: 

L 
Zress =. --­CR 

z 2 e 
--- (4) R 

Xcress = ·xlress =\J+ = Z c  (3) 

Este valor, que é medido em 
ohms, é chamado impedância ca­
racterística (Zcl do circuito, e 
não é nada mais que o valor de 
Xr. e Xc quando a freqüência de 
excitação do gerador for igual à 
freqüência de ressonância própria 
do c i rcuito . 

rador em forma de energia ele­
trostática, e o indutor faz o mes­
mo em forma de energia eletro· 
magnética . 

No caso do ci rcuito paralelo, 
entre os dois componentes vai 
existi r uma contínua troca de 
energ ia ,  sendo que ora o capacitar 
estará carregado e o i ndutor des­
carregado, e logo a seguir o ca­
pacitar estará descarregado e ' o  
i ndutor carregado .  Desta forma 
teremos uma série de osci lações, 
e para cada osc i lação uma parte 
desta energia será dissipada no 
resistor . Para que estas osci la­
ções não " morram " ,  o gerador 
tem que repor para o· c i rcuito 
exatamente a mesma potência 
dissipada no resisto r .  O cálculo 
da impedância total da associação 
(Xr, e Xc em paralelo) é bastante 
compl icado, devido à defasagem 
entre a corrente e a tensão no 
capacitar e no indutor, o que nos 
obriga a lançar mão da teoria 
dos números complexos . 

Podemos calcular as corren­
tes presentes no ci rcuito com o 
auxíl io da Lei de Ohm general i ·  
zada . Temos então que a corren­
te que o gerador fornece para o 
c i rcu ito é :  

Tanto a reatância como a re· 
sistência sign ificam a oposição 
que um elemento de circuito ofe­
rece à passagem de uma corren· 
te elétrica . Enquanto a resistên­
cia provoca uma dissipação da 
energia a ela fornecida, a reatâr.­
cia é uma forma de armazena­
mento de energia . 

A corrente que circula no in­
dutor e no capacitar pode ser 
determinada, lembrando que nu­
ma associação em parale lo a 
tensão em cada ramo é sempre a 
mesma e igual à tensão do gera­
dor; então ficamos com : 

VG VG 
lc = 

- ---

Xcress Zc 
(6) VG VG Os elementos reativos de um 

c i rcuito ressonante armazenam a 
energia em um determinado ins· 

Felizmente, na  condição de 
ressonância, o resultado é bastan-

I L  - ---

X Lress Zc 

ao ATICAOÃO DAS ANTENAS 
PX 

1 )  Antena Dir. 3 elementos Plasmatronics 9 . 550,00 
2) Antena Di r .  4 elementos Plasmatronics 12 . 400,00 
3) Antena Dir . 5 elementos Plasmatronics 1 3 . 890 ,00 
4) Ant.  Plano -Terra �4 onda Plasmatronics 6 . 850,00 
S) Antena Ringo % onda Plasmatronics 5. 950,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda - Bobinada-TKS 7 . 290,CO 
•l Booster p/PX Amplificar Recepção . . . . 4. 550,GO 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . 2. 7G0,�0 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . 3 . 1 00,00 

1 0 )  Conector macho p/PX/PY . . • . . . . . . . . . 380,00 
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 rQ . . • . .  . .  • 530,00 
1 2 )  Conecto, Duplo macho 520 g . . . . . . . . . 550,00 
1 3 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 Q 380,00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 .Q . .  . .  . .  . .  . 950,00 
15)  Conector Cotovelo 52 {,! . . . . . . . . . . . . . 780,00 
1 6) Cabo coaxial 52 (! - Pirelli RG58/U . 1 47,00/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG213/ U . 455,00/ m 
1 8 )  Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . . 6 . 550,00 
1 9 )  Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 15 V 7 . 250,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . .  , . . . . . . .  1 6 . 280,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . . . . . . . . 2. 830,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . 950,00 
23) Filtro anti-TVI para transmissor . . . . . 3 . 450,00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . . . . . . . . . 5. 400,00 
25) Acoplador c/med . ROE p/2 ant. 1000 W 1 0 . 500,00 
26) Antena móvel de fibra - PX . . . . . . . . . . 4 . 675,00 
27) Bi-linear LARK-400 - Base . . . . . . . . . . . 47 . 550,00 
28) Antena móvel de aço - PX . . . . . . . . . . . .  1 0 . 250,00 
29) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . . . . . .  36 . 300,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . . . . . . 5 . 400,00 
31 ) Bi-linear LARK-200 . . . . . . . . . . . . . . . . . 22. 000,00 
32) Microfone de Ganho Expansive . . . . . . . 1 O . 950,00 

BACCELLI 8r: GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfiginla 
CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

Comércio Varejista e Atacadlsta 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 
33) Antena Dir. 7 elementos Plasmatronics 6 . 400,00 
34) Antena Dir. 1 1  elementos Plasmatronics 7 .  350,00 
35) Antena Plano-Terra �:< Plasmatronics 6. 750,00 
36) Antena Ringo 5/8 onda Plasmatronics 6 . 850,00 
37) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronics 7 . 990,00 
38) Antena móvel �4 Wipp Plasmatronics 4. 650,00 
39) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 6 . 100,00 
40) Kits empilhamento 22 elementos . . . . . 7 . 900,00 
4 1 )  Ant. Colinear p/VHF - 136/174 MHz . . 24 .200,00 
42) Ant. Reflet. canto Comer 136/174 M Hz 15 .200,00 

FM, VHF e UHF (TV) 

43 ) Booster Amplificador 1 8  dB 3 .  960,00 
44 ) Booster Amplificador 24 d B  4 .  280,00 
45) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 4 . 650,00 
46) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 5 . 280,00 
47) Misturador de sinal VHF/UHF . . . . . . . . 1 . 420,00 
48 ) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . 1 .  925,00 
49 ) Casador de impedância 75/300 Q 495,00 
50 ) Cabo coaxial 75 ,Q (TV) . . 98,00/m 
5 1 ) Conversor de UHF LB . .  . .  . .  . .  . . .  . . .  . 4. 980,00 
52) Antena U H F  Banda 18 a 33 MHz . . . . .  '. 4 . 450,00 
53 ) Antena U H F  Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 4 . 450,00 
54) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . . 1 . 090,00 
55) Antena UHF Ultra Verte - Amplimatic 1 1 . 350,00 
56) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . . 2 . 980,00 
57) Antena Comodorc l i  - Amplimatic . . . .  1 5 . 290-,00 
58 ) Antena Direcional p/ FM - 3 elementos. 2 .  400,00 
59 ) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 2 . 980,00 
60 ) Antena Direcional p/ FM - 7 elementos 4. 1 00,00 
61 ) Amplificador de U H F  LB . . . . . . . . . 4 .  900,00 
62) Amplificador de V H F  LB . . . . . . . . . . . . . 4 . 900,00 • 

63) Rotor para Antena de TV . .  . .  . .  . . .  . . .  1 9 .  500,00 
64) Antena de TV p/ carro - calha . . . . . . . . 3 .  950,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (Varig) 
• Postal 
• Cheques ou ordens de pagamento gozam ele 5% 

de desconto 
• Cidade que nlo for Mrvida pela Varig Indicar no 

pedido · nome da transportadora. 



Podemos conclu i r  então que 
na ressonância 

dos componentes do circuito sin­
tonizado é dada por um fator 
Zc/R que mult ip l ica a corrente 
fornecida pelo gerador . Este fator 
Zc/R é um parâmetro bastante 
importante e é chamado Fator O .  

O " quase " e o " praticamen­
te " do parágrafo anterior se de­
vem à i nclusão do componente 
resistivo no ramo do indutor . Di­
minuindo-se o valor de R ,  a cor­
rente no capacitar e no indutor 
vão-se tornando cada vez maiores 
e a corrente fornecida pelo gera­
dor decresce proporcionalmente a 
R, mantidos os outros parâmetros 
constantes . 

l c = I L  = I R = 1 

Fazendo uma comparação en­
tre as equações (5) e (6 ) .  vemos 
que c i rculam pelos vários ramos 
do ci rcuito duas correntes de va­
lores d i ferentes, ou seja, o gera­
dor fornece : 

Um le itor mais precipitado 
poderia argumentar que, num cir­
cuito paralelo, a soma das cor­
rentes em cada ramo tem que ser 
igual à corrente tota l ;  portanto, o 
resu ltado a que chegamos está 
em desacordo com este princípio, 
pois obtivemos que a corrente 
em cada ramo é maior que a cor­
rente que entra na associação . 

VG 
IG = -z-2 /_R_ 

e 
(7)  

e em cada componente do c i rcui­
to RLC temos : Lembrando que na ressonân­

cia as correntes em cada ramo 
são quase iguais e estão defasa­
das de praticamente 1 80°, isto 
quer dizer que o sentido de uma 
das correntes é o inverso da ou­
tra, ou matematicamente falando, 
enquanto uma corrente tem sen­
tido positivo, a outra tem sentido 
negativo, e então a soma a lgé­
brica das duas é menor que cada 
uma delas . 

O elemento resistivo dissipa 
uma potência l2R . Como !\.em o 
indutor nem o capacitar dissipam 
potência, o gerador deve fornecer 
constantemente uma potência da­
da por Vc la suficiente para com­
pensar as perdas l2R e manter as 
osci lações do circuito si nt{mizado. 

VG 1 = ----

Zc 

J 

(8) 

Igualando Va nas equações 
(7) e (8) vemos que entre estas 
correntes existe a relação : 

Outra característica muito im­
portante deste circuito é que a 
impedância da associação em pa­
rale lo ,  na ressonância ,  é " Q "  ve­
zes a reatância de quaiquer um 
dos ramos, pois : 

Zc 
1 = -R- I G 

Como só estamos interessa­
dos no caso em que R é muito 
menor que Zc, esta equação nos 
diz que a corrente em qualquer 

Zress 
L/C 

R 
Xress O 

( 

CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 
' 

:· ========= "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ======== 

BALUN DE FERRITA 
MAXFER - FREQO�NCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 
POnNCIA: Até 1 .000 ERP 
- Até 1 .500 W PEP -
"Casa" a antena c/ o 
cabo coaxial reduzindo a 
A . O . E .  e a TV I ,  

CRS 5 .  500,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

INCTEST - AUMENTA A 
POnNCIA MÉDIA DO 
TRANSMISSOR 

FILTRO DE ALTAS FREQO�NCIAS 
INCTEST - ATENUA 
OU ELIMINA 
I NTERFEMNCIAS 
NA TV E FM 

CRS 1 .580,00 

FILTRO ANTI-TVI 

DIAl.JKIT - PI LIGAR 
NO TRANSMISSOR 
1 0-1 1 m ( PX) 

CRS 3 .  600,00 

CRS 6 . 400,00 FILTRO DE  REDE 
OSCILADOR TELEGRÁFICO r DIALKIT EL I M I NA 

• • COM C I RCUITO • NA RECEPÇÃO 

TEMOS TAMB�M 

- Medidor de r .  o. e . ,  potên-
cia de 3 W até 1 'r<W . • •  

- Wattlmetro de R . F . , po-
tência máx . 100 W . . . . .  . 

- Chave Coaxial p/ comu­
tação de 2 antenas . . . . .  

- Chave Coaxial p/ comu­
tação de 3 antenas . . . . . 

- Batedor p/ Telegrafia . .  1 - �r�
� 
gn����.ª. ���-�- :.�� 

- Fonte de Allmenção F-5000 
- De 1 0  a 1 5  V, 5 A -

• regulada 

8 .  300,00 

8 . 300,00 

4 . 300,00 

4 . 500,00 
7 . 300,00 

3 . 800.00 

( k1 t completo) 
CrS 1 1  . 300,00 

_.::-" Booster" p/PX 

(Montada) 
CrS 1 3 . 100 ,00 

5 . 500,JO 

LANÇAMENTO 
[ - . l INCTEST � 1 I NTERFER�NCIAS 

._ ... :-
. 

INTEGRADO NE-555 DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 
-� CI CRS 4 .  700,00 $ 

- Carregador de baterias -
1 3 .  OOO,OO CR 3 ,  1 00,00 Mod . CB-3 .

. . . . . . . . . . . .  . 
PflEÇOS VÃLIDOS ATÉ 15/09/82 - APÓS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEMI COMPROMISSO 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

CENTRO DE DIVU LGAÇÃO TÉCNICO ELETRÕN ICO PI NHEI ROS 
CAIXA POSTAL 11205 - SAO PAULO, SP - FONE: 210-6433 

PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 
ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AG�NCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E-P 2041 /82 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto): . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Para outras freqüências a im­
pedância é sempre muito menor, 
propriedade esta que torna este 
c i rcuito bastante usado na sinto­
nia de entrada dos receptores . 

O que isto representa para 
um radioamador interessado em 
saber como funciona um fi ltro 
em pi? 

A REDE EM L (UMA ANTES DA 
REDE EM PI) 

Suponhamos que no circuito 
da Fig . 1 b, RL represente a res is­
tência de i rradiação de uma an­
tena, que é da ordem de 50 0-75 Q 
e o gerador seja o c i rcuito de pla­
ca do estág io final de R .  F .  de 
um transmissor cuja resistência 
interna é tipicamente da ordem de 
mi lhares de ohms . 

Se qu isermos " extrair" po­
tência de um c i rcuito qualquer, 
devemos conectar este circuito 
em uma carga que seja compatí­
vel com os parâmetros de opera­
ção do circuito . Se não observar­
mos esta regra, pode acontecer 
desde o não funcionamento do cir­
cuito corno foi projetado, até não 
conseguirmos " extrair n nenhuma 
potência deste; por conseguinte, 
toda a potência d isponível será 
dissipada internamente (averme­
lhando a placa da válvula) . 

O c i rcuito sintonizado LC pa­
ralelo fornece um meio de po­
dermos adaptar a alta resistência 
interna (mi lhares de ohms) do 
c i rcuito de placa de uma válvula 
para a baixa resistência de i rra­
d iação de uma antena, simples­
mente mudando o valor da cor­
rente e da tensão que o ampl ifi­
cador de R .  F. fornece (tal qual 
acontece em um transformador) , 
sendo o fator O o responsável di­
reto por esta " mágica" . 

Neste caso, a válvu la fornece 
potência num regime de tensão 
alta e corrente baixa (alta resis­
tência interna) ao c i rcuito sintoni­
zado, que funciona como sua re­
sistência de carga, e este a trans­
fere para a antena que dissipa 
esta potência transformada em 
tensão baixa e corrente alta 
(baixa resistência de i rradiação) . 

Estas são exatamente as con­
dições .  necessárias para o per­
feito funcionamento tanto da vál­
vula como da antena e dizemos 

· que suas impedâncias estão casadas . O casamento de impedân­
cias seria assunto por si só, para um l ivro i nteiro, razão pela 
qual não nos deteremos neste assunto. 

A relação de transformação de impedância Z/RL proporcio­
nada, neste caso, pode ser calculada a partir das equações : 

z = 
z 2 e 

e O = f'.! L R L 
Combinando estas equações, temos : 

= 02 (9) 

Isto é, a carga vista pelo gerador (Z) é O" vezes a com­
ponente resistiva do c i rcuito sintonizado (R ) . 

Como, normalmente Z e R1. são dados conhecidos no pro-
jeto, podemos determinar X e X que serão dados por: 

Cress Lress 

Zc 
Xcress Zc Q R L, pois O ( 1  O) 

Podemos ter também estes valores em função de Z: 

Xcress X Lress 
' z Zc = -0- , pois o ( 1 1 )  

z 

Os valores de L e C podem finalmente ser calculados a 
partir da freqüência de trabalho. 

e e L 2 11 f Xcress 2 7T f 

Substituindo o valor de X e X obtido em ( 1 0) ,  temos: 

, 
Cress Lress 

C = ------
O R l  

e L = ----

2 7T f 2 rr f Q R l 

ou com a expressão obtida em ( 1 1 ) : 
" Q 

e = ----

2 11 f z 
e L = 

z 
2 7T f Q 

( 1 2) 

( 1 3) 

Este mês ficaremos por aqui e conclu i remos no mês que 
vem, abordando exemplos práticos para as redes em L e em pi .  

BIBLIOGRAFIA: 

- Radio Amateur's Handbook - ARRL 
- Radio Engineering Handbook - Henney - McGraw-H i l l  

(OR  201 0  - Conclui no próximo número) 

SUBIRAM AS TARIFAS DA LUZ! - Luz que se esquece acesa é prejuízo no fim do mês. 

Construa interruptor que acende ao escurecer e apaga lâmpadas ao amanhecer. A "receita" 

está nos manuais das LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Av. Mal . Florlano 148 - 1<1 andar. 

' 
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Agora você tem o melhore 
mais completó'Shack:' 

* DISPlAY DIGITAL DELTA DBR 520. 
• Desenvolvido para funcionar exdusivamente 
ligado ao TRANSCEIVER DBR 550, permitindo 
a lenura das freqüências em escala numérica 
de seis dígnos, na precisão de 1(XHlz. 

* TRANSCEIVER DELTA DBR 550. 
• Desenhado especialmente para receber 
o "DISPlAY DELTA DBR 520''. 

1) /�� DELTA S/ A INDÚSTRIA E COM�RCIO DE APARELHOS ELETRÔNICOS. 
FABRICADOS E L::1í \ C. POSTAL 2520 - SÃO PAULO · SP 
GARANTIDOS PELA ? , "HÁ 28 ANOS A SERVIÇO DO RÁDIO-AMADORISMO NO BRASIL". 
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DAS ANOTAÇÕES DE UM RADIOAMADOR 
IW AN Th. HALASZ, PY2AH 

Um "coquetel" de "dicas" e ensinamentos 
para o dia-a-dia do Radioamadorismo. 

a) DAS BATERIAS NIOUEL·CÁDMIO DO "TEMPO" 

QS " handy tal kies " da l i nha "Tempo " ,  modelos S-1 
até S-5, uti l izam oito elementos correspondentes 

à metade das célu las AA, ou seja, com capacidade 
de 225 mAh . Conseqüerítemente, a corrente de carga 

' ( 1 6  horas) corresponderia a 22,5 mA, permitindo, 
teoricamente, carga com 25 ou 30 mA, no máximo . 

Em abril do ano passado, adqui ri um destes 
aparelhos (o modelo S-4, de UHF) , e oito meses 
depois, falharam três células . As célu las defeituo­
sas não apresentaram inversão de polaridade ,  mas 
simplesmente não seg;,iraram a carga . Após dez 
segundos de recepção (ou a inda men.os de trans­
missão) ,  a tensão das três célu las caiu para prati­
camente zero . 

Para recuperar as célu las defeituosas (após 
marcá-las) ,  apl iquei sobre elas 7 A durante dez se­
gundos (separadamente sobre cada célula) . Deixei 
o aparelho no carregador lento durante a noite e, 
no dia seguinte, recomecei a usar o transceptor . 

Durante um dia ,  as célu las funcionaram perfei­
tamente . Porém, no fim do segundo dia ,  a tensão 
da bateria arriou. Tinha certeza de que as p i lhas 
recuperadas falharam de novo. 

Ao abri r o apare lho, para minha grande surpre­
sa, encontrei as três p i lhas recuperadas perfeitas, 
porém falharam outras duas célu las . Desta vez, não 
tinha mais dúvidas . Apl iquei os 7 A durante dez 
segundos sobre todas as cinco céluías restantes . 

Desde então, o aparelho acostumou-se à carga· 
rápida: 1 A durante vi nte minutos (330 mAh) cada 
segundo dia .  A fim de não pôr em perigo o trans-

Ligação Original Ligação modificada 

-Sem ligação 

FIG . 1 - Modificação nu ligações do receptáculo do 
plugue do carregador de baterias do "Tempo", modelo S·4, 
para que a carga rápida não ponha em risco o circuito do 

transceptor.  
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ceptor, mod ifiquei a l igação do receptáculo do plu­
gue, conforme vemos na Fig . 1 ,  para desl igá-lo au­
tomaticamente durante a carga . 

As célu las somente começam aquecer-se de­
pois de 30 mi nutos de carga rápida . Devem tomar­
se cuidados para não esquecer o carregador l igado 
após este l imite de tempo (uti l izar temporizador ou 
outro meio) . 

Tomando os devidos cuidados, a carga ráp ida 
é muito út i l  e conveniente . A qualquer tempo, sa­
bemos que em vinte minutos podemos ter carga 
completa para dois dias . 

b)  FALTA DE GRAVES COM O NOVO FILTRO 
DE CRISTAL NO YAESU 

Vários colegas que transformaram seu Yaesu 
FT- 10 1  em seletividade variável (E·P, vai . 50, n9 6, 
junho de 1 981 , pág. 625) se queixaram que a falta 
de graves prejudica a inte l ig ib i l idade com o fi ltro 
de 2 , 1  kHz . A solução é simples: basta reajustar 
os capacitares compensadores TC2 (USB)  e TC3 
(LSB) dos cristais da unidade moduladora PB-1 078A 
(faci lmente acessíveis ao abrir a tampa superior) , 
para que suas freqüências estejam de acordo com 
o f iltro mais seletivo, de 2,1 kHz . 

Por sinal ,  a fabricação de f i ltros de cristal adi­
cionais para transceptores já existentes parece 
ter-se tornado moda . Uma f irma japonesa está 
anunciando seus filtros nos Estados Unidos por 
quase a metade do preço da Fax-Tango . 

Aproveitamos a oportunidade para mencionar 
também que a Fax-Tango está promovendo o uso de 
seus fi ltros de oito pólos em cascata com os f i l ­
tros já existentes nos transceptores, para resultar 
em fatores de forma � inda melhores (correspon­
dem a fi ltros de doze ou quatorze pólos) . 

C) PROGRAMAÇÃO PE FREOÜÊNCIAS ABAIXO 
DE 146 MHz NOS BEARCAT 210  E 250 

Muitas vezes, um radioamador deseja corujar 
a faixa inteira de 1 44- 148 MHz,  ou verificar o que 
está se passando abaixo de 1 44 MHz. Devido à 
quase i nexistência de seletividade de imagem nesta 
faixa, os Bearcats recebem também em 2 1 ,7 MHz 
abaixo das freqüências de 1 44-1 74 MHz (nos mo­
delos que estão equ ipados com F . 1 .  de 1 0 ,85 MHz, 
que é a grande maioria) , ou em 21 ,6 MHz abaixo 
(nos poucos modelos equipados com F. 1 .  de 
1 0 ,8 M Hz) . 

Assim, programando o Bearcat para percorrer a 
faixa de 1 65,7 MHz a 1 69,7 MHz, e le receberá, 
também, 144 a 1 48 MHz, e programando 1 46 MHz a 
167,7 MHz. ele receberá, também, 1 24,3 MHz a 
146  M H z .  
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Obviamente, os Bearcats equipados para de­
modular FM não são os ideais para copiar os sinais 
da Aeronáutica modulados em AM . Todavia, o sinal 
do segundo f i ltro de F . 1 .  do Bearcat (450 kHz) pode 
ser injetado no canal de F . 1 .  de um receptor co­
mum de AM , que tornará o receptor compatível com 
os sinais da Aeronáutica . 

d)  COMO PROTEGER OS CONVERSORES E 
PRÉ-AMPLIFICADORES 

Quando se util izam conversores e pré-ampl ifi­
cadores (que não possuam relés embutidos) em 
conexão com transceptores, devem tomar-se todas 
as precauções para que, i nadvertidamente, possa 
ser acionada a transmissão . De minha parte, tomo 
no Yaesu FT-101  precaução trípl ice. Antes de l igar 
conversor ou pré-ampl ificador simples ao aparelho, 
retiro o microfone, desl igo o interruptor de f i la­
mento, e retiro o p ino traseiro de onze contatos ,  
que interl iga os f i lamentos das duas válvulas f inais . 

No caso de usar transversores originais da 
mesma fábrica, não há necessidade de tais pre­
cauções. Todavia, no caso do pré-ampl if icador PT-2, 
deve-se apl icar ao cabo do transceptor uma eti­
queta, lembrando que ele nunca pode ser l i gado di ­
retamente à rede quando se usa o PT-2, mas so­
mente à própria tomada do pré-amplificador, a f im 
de prevenir transmissão quando o pré-amplif icador 
não esteja l igado à rede e seu sensor de transmis­
são ativado . 

Quando os conversores e pré-ampl if icadores 
não estão em uso, seus comutadores devem per­
manecer na posição "d ireta " ,  a fim de que mes­
mo uma transmissão i nvoluntária não passe através 
dos transístores deles . 

e) APRENDIZADO DE TELEGRAFIA 

Tenho todo respeito pelos praticantes de tele­
grafia na faixa de radioamadores . Com potências 
baixíssimas e com um simples dipolo, eles conse ­
guem contatos para os quais nós, fonistas, necessi­
t;:imos de muitíssimo mais potência, e antena multi­
elementos . 

O motivo de eu não praticar te legrafia na faixa 
é unicamente uma questão de velocidade:  em fonia ,  
eu consigo transmitir até trezentas e vinte palavras 
por minuto (muitas vezes meus interlocutores me 
pedem para reduzir  a velocidade, pois não conse­
guem copiar a seqüência rápida de palavras) , en­
quanto com telegrafia não chegaria nem a uma dé­
cima parte desta velocidad e .  

O único uso que tenho para meus conhecimen­
tos de  telegrafia é de reconhecer emissões-piloto. 
radiofaróis ,  chamadas gerais,  i dentificação de repe­
tidoras, valores de telemetria de satélites e sinais 
s im i lares . Todavia, não precisaria mais que duas 
semanas de prática para copiar com dez palavras 
por minuto. se eu tivesse necessidade ou util ida­
de dele . 

Agora os le itores certamente perguntarão co­
mo aprend i telegrafia .  Como já mencionei no artigo 
" Equipamento para Radioamador" ( E-P, vol . 48, n9 5 ,  
maio de 1 980, pág. 537) , aprendi-a em seis semanas 
a partir da estaca zero . 

Comecei assistindo aulas na LABRE, duas vezes 
por semana, ministradas pelo colega PY2SI ,  Mar­
celo . Depois de duas semanas, vi que o progresso 
era muito lento para mim . Pedi emprestado um 
min icassete com o curso de PY2TV, comecei a 
copiá-lo, arranjei um exemplar da " Learning the 
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RADIOAMADOR : 
NAO É Sô O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e moveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de r.o.e. 
• Multímetros 
• Torres telescópicas 
• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

tr-5 r., COMPONENTES 
� ELETRÓNICOS 

ltD... CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 
Fone: 220-8122 CPBX) 
C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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Internacional lida. 

TUDO PARA 
RADIOAMADOR 
PY/PX 

Radiotelegraph Code" da ARRL, e passei a trans­
mitir os exercícios com um oscilador de áudio, 
para um minicassete, para copiar minha própria 
transmissão no dia seguinte . Também transmiti pa­
ra a fita artigos de jornal e de E-P, para eu · mesmo 
copiá-lo, identificando meus próprios erros. 

Quando voltei à LABRE depois de ter " cabu­
lado"  duas semanas de aulas, meu amigo PY2SI , o 
.. professor" Marcelo,  percebeu logo que eu estava 
muito à frente dos demais partic ipantes da classe. 
O resultado foi que " cabu le i " mais duas semanas 
de aula, e quando compareci à LABRE para assisti r 

DISTRIBUIDOR 
KENWOOD 

YAESU 

-à última aula antes do exame de admissão à clas­
se B (que na época ainda eram oito palavras por mi­
nuto ) , o Marcelo, PY2SI ,  sentenciou que " você Já 
passou no exame " .  E le tinha razão . 

Telegrafia não é bicho de sete cabeças, e ela 
é mais fáci l de aprender do que muitas outras coi­
sas. E quanto à uti l idade para um radioamador que 
só pratica telefonia na faixa, posso citar uma 
analogia . 

JUAR EZ -. PPSAAD 

Quando tive q·ue prestar exame de mestre 
amador, a pergunta que me coube era aproximada­
mente esta: " Quais são as l uzes obrigatórias de 
uma embarcação que reboca de noite outra embarca­
ção, quando a distância entre a popa da rebocadora 
e a proa da rebocada for menor que 1 80 metros? "  
O s  leitores d e  E-P podem acreditar que tive mais 
utilidade de meu aprendizado de telegrafia, do que 
do fato de ter sido preparado para responder à per­
gunta acima, especialmente porque nunca em minha 
vida naveguei à noite . @ (OR 2002) 

R. DR. MOREI RA, 72-A -
FONE:  232-6939 
R. FLORIANO PEIXOTO, 76 -
FONE: 232-5737 

FREQÜENC.ÍMETRO DIGITAL 
* 8 dlgitos. 
* Mede Freq . , Períodos, Rei. 

entre Freq . ,  Intervalo de 
Tempo e Cont. de Eventos. 

* Cobertura de 30Hz até 75MHz. 
* Base de tempo a cristal .  
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TELEX 922528 
TOBY BR 
MANAUS -
AMAZONAS 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 
* Três fontes independentes 

e ajustõveis: SV a 24V (0,5A); 
-sv a -24V (0,5A) e 3V a 1 2V 
(1 ,5A) com medidor poro 
monitoraçõo. 

GABINETES AVULSOS 
* Permitem acondicionar 

quaisquer montagens eletrõnicas 
* Chapas de alumínio 2 mm, com 

pintura de oito resistência 
mecõnica. 

* Completo jogo de ocessõrios. 
� · - - - - - · - · · · · · · 
1 ROBOTICS Com•rclo de Equipamentos Eletronlcos Ltda. � 

Rua Pamplona, 1 .342 • Slo Paulo · SP · CEP 0 1 405 I 1 Solicito enviar-me gratuitamente, mais informações 

: 
N

OM
E 

. . . . . . '.��'�. �� �/T� ENG
E

NH� . . • . . . . . . . . .  � 1 RUA • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N.º . . . . . . . . . 1 
CIDA D

E 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO . . . . . . . . .  ' 

� - - - - - · · · · · · · · ·  
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A M ER ..J. F E RES, PY2D..JW 

Um circuito simples, de funcionamento 

garantido, que elimina os inconvenientes de 

um batedor mecânico convencional. 

APóS me desesperar com os desajustes de O ci rcuito funciona mu ito bem com tensões 
mol inhas, parafusos e lâminas, bem como com entre 1 ,5 e 12 V ,  sem diferenças apreciáveis . Estou 

a oxidação dos contatos dos batedores mecânicos, usando-o há algum tempo, e até agora não apre-
resolvi adaptar ao meu " e lectronic keyer" um ba- sentou problemas de funcionamento, como " engas­

gar " ou " tropeçar"  os sinais (bater "d i-dá " quando tedor e letrónico · O ci rcuito é bem simples e des- se toca uma só face da tecla que serve de mani-pretensioso , mas funciona ! pulador) . 
O d iagrama deste batedor eletrónico se encon- A " tecla" foi feita com uma peça de placa de 

tra na Fig . 1 .  São, ao todo, quatro transístores e fibra de vidro cobreada em ambas as faces, dessas quatro resistores . O funcionamento é simples: usadas em c i rcuitos impressos . 
quando o operador toca em uma das faces da pia- Em vista do reduzido número de componen-queta de manipulação , f lu i  uma corrente, através de tes. real izamos a montagem sobre uma ponte de 
sua mão, entre a placa de apoio e a plaqueta · Esta terminais, e o conjunto foi devidamente " ancorado " 
corrente é de valor mu ito baixo (devido à alta re- sobre uma chapa de aço inoxidáve l ,  por dois moti-
sistência apresentada por nossa pele) . mas sufi- vos : para dar fi rmeza aos toques, e também para 
ciente para· polarizar a base do transístor p-n-p em que essa placa metál ica sirva de contato elétrico 
questão (TR1 ou TR2) . Este transístor, ao condu- para a mão do operaâor . 
;dr, faz com que o transístor n-p-n associado tam- Não custa experimentar o c i rcuito aqui propos-
bém conduza, o que signif ica uma baixa resistência to : é simples ,  barato (custa uma pequena fração 
entre coletor e emissor . Essa baixa resistência, do importado) e instrutivo, pois, afina l ,  o i nteressa-
para o man ipulador e letrônico, é como se fossem do tem que fazer sua própria montagem! ��n����:f�s fech;s z ba;;(r;:,::� Ali ef MllT I � g � (õ) (OR 2009) 

FIG . 1 - Diagrama esquemático do 
batedor eletrônico descrito no texto . 

-- LISTA DE MATERIAL 

Transístores 

T R 1 ,  TR2 - BC557 ou equivalente 
TR3, TR4 - BC547 ou equivalente 

Resistores ( 1 /4 W, ± 1 0 % )  

R 1 ,  R 2  - 1 00 k Q  a 1 M Q  .j!; 
R3, R4 - 22 kQ 

Diversos 

Plaqueta de fibra de vidro 
cobreada nas duas faces, 
ponte de terminais, fio, 
solda, etc . 

(r,@ (:IZ,t:t1ti1?JI 
Com mais Informes aobre H· 
ta lista, no final deste nCimero. 
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Placa de apoio 

Para o "eletrônico" 

R3 

1 ,5 a 12 V 
.-�-t���-+-��� + 

R4 
TR4 

Para o "eletrôn ico" 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorlstica é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI e · 
grandes emoções! 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo QRP e demais operadores em baixa 
J)otência) 

FREOO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

# 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

METODO SIMPLES 
/\ POTENCIA 

21060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

DE MEDI DA 
, DE SAIDA 

DA 

SEM nos alongarmos desnecessariamente, descre- à impedância da carga sobre a qual o transmissor 
veremos um método simples para a medida da vai operar . Em geral ,  esta é igual à impedância da 

potência de saída que d ispensa o uso de instru- antena da estação, ou seja,  75 Q para os dipolos 
mentas de teste de custo elevado . Permite a me- comuns de meia onda e 52 Q para as " V "  i nver· 
d ida em O .  C .  (onda contínua) ou de sinais de SSB tido , verticais, etc . 
modulados por dois tons, não se prestando para Para garanti r bons resultados, observar o se-
rnedir a potência de sinais modulados por voz . Esta guinte: 
l imitação, entretanto, não é importante se levarmos A) Como toda a energia de R .  F .  gerada pelo 
em consideração as f inal idades a que se propõem transmissor vai ser transformada em calor em R1  
as  med idas . (pelo menos teoricamente) . a capacidade de dissi ·  

O método consiste em medir a tensão de R.  F .  pação deste componente deve ser levada em con-
desenvolvida sobre uma carga na qual a energia de sideraç5o . Usando-se um res istor de 2 W, d ispensa-
R .  F. está sendo d issipada e o cálculo da potência se maiores cuidados se o transmissor fornecer 
de saída por meio da Lei de Ohrn . 2,S W, ou menos, de saída . Com transmissores de 

A Fig . 1 i lustra esquematicamente corno é maior potência, as medidas devem ser rápidas, de 
feita a medid a .  A sa ída do transmissor é conecta- modo a evitar o aquecimento de R1 . 
da a urna carga não i rradiante ( R 1 )  de valor co- Caso seja desejado observar a saída por pe-
nhecido . Sobre esta carga desenvolve-se urna ten- riodos prolongados, R1 poderá ser substituído por 
são de R .  F .  que é retificada por 0 1 ,  " f i ltrada" por um conjunto de resistores l igados em paralelo, de 
C1 e med ida · pelo voltímetro . A le itura obtida (Ep) modo a que se obtenha urna resistência resultante a representa o valor de pico da tensão de R .  F .  (C1 o mais próxima possível do valor desejado (52 ou 
carrega-se a este valor) . Corno na prática a saída 75 QY e com dissipação maior . Assim, 5 resistores 

til de R F .  é senoidal ,  a fórmula seguinte dá a potên- de 270 Q/2 W, associados em para lelo, proporcio-

W eia eficaz (ou RMS) de saída: narão 54 í.l e serão caazes de dissipar comodamente 
p:; � 1 0 W para a final idade; 5 resistores de 330 !J/2 W. 

1 Pef __ _ 

(EP)__ proporcionarão 66 Q, capazes de dissipar 1 0 W .  
Os resistores devem ser montados auto-supor-. 

2 · R 1  tados, lado a lado, separados uns dos outros por 

e urna distância mais ou menos igual ao seu d iârne-
Assirn,  se a tensão medida é de 30 V e tro . As conexões entre eles devem ser as mais 

O R 1  = 50 Q, a potência de saída ( eficaz) é de 9 W. curtas possível e, na montagem final , o conjunto 
"""' O resistor de carga, R 1 , deve ser do tipo não- deve ficar afastado de condutores, chapas rnetál i-a reztivo, de carvão . Sua resistência deve s�r igual cas , caixas de equipamentos, etc . 
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SAfDA DE ANTENA 
01 VOLTfMETRO 

XMTR 

R1 
"TER RA" 

FIG.  1 - Método simples para medida da potência de saída, 
Ver no texto considerações sobre R1, 01 e sobre o voltí­
metro empregado . 01 pode ser um pequeno diodo de 
germânio 1 N34A, OABS, etc . )  ou de silício ( 1 N914, etc . ) , 

C1 é um capacitor cerâmico de 0,01 µF. 

B) A máxima tensão de pico sobre 01 depen­
de do tipo de diodo empregado . Para o 1 N34A e 
outros tipos de germânio, esta tensão não deve ser 
maior que uns 50 V ,  para não danificá-los . Por 
isso, não tente medir a potência de saída de trans­
missores ORO que forneçam muito mais de uns 
1 5  W de saída . 

C)  Idealmente, o voltímetro empregado deve 
ter alta impedância de entrada, recomendando-se os 
voltímetros e letrônicos (a válvula, a transístores, 
digita is, etc . ) .  Na prática, não encontramos discre­
pâncias importantes usando um V .  O .  M .  comum de 
20 . 000 Q/V, na escala de 50 V C .  C .  e medindo saí­
das de 0,5 a 1 0  W .  

D) As conexôes entre a saída d o  transmissor 
e o conjunto formado por R 1 ,  01 e C1 devem ser 
bem curtas, não excedendo os 10 cm, e obedecidas 
as recomendações na parte final do item A .  

De : PY1 MHO, RHONV 

_._QRPingos 
• Registro feito pela revista norte-americana 

"QST", em seu número do mês de março ú ltimo : o 
colega W2TO, Hans, de New Jersey, é mais um a 
requerer o Diploma DXCC usando apenas 2 watts 
de saída .  Para consegu ir  tal feito, Hans util izou um 
aparelho HW-8, da Heathkit . Os primei ros países 
foram conquistados por Hans usando uma s imples 
d ipolo colocada a menos de 1 5  metros de altura . 
Os países restantes foram faturados com a ajuda 
de uma yagi para três bandas . Noventa por cento 
dos aso foram feitos nos 1 5  e 20 metros . Uns 
poucos, 4 ou 5, nos 40 . E, vejam só, 1 dos 1 00 aSO 
foi feito nos 80 metros, com J3, Grenada . Operando 
pouco, Hans levou apenas 1 ano e meio para cole­
cionar os cem radiocartões . Outro aspecto i nte­
ressante a comentar sobre Hans é que e le é l icen­
ciado há 47 anos : é mais um dos muitos radio­
amadores antigos que têm aderido à operação aRP . 
O redator da notícia, o conhecido e respeitado 
Doug DeMaw, não deixou por menos . Disse que o 
caso de Hans é um bom exemplo ,  apesar de já 
terem sido ouvidos alguns colegas chamando : 
CQ CQ CQ NO QRP STATIONS PSE . H i .  Azar deles, 
não sabem o que estão perdendo! 

• E por falar em revistas, a " CQ"  de maio/82 
apresenta os resultados de seu concurso World 
Wide WPX CW de 1 981 . Relativamente à modal i -
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dade ORP, que é o que nos i nteressa aqui ,  regis­
tramos com prazer o aumento cio número de par­
ticipantes . Nada menos que 83 colegas, represen­
tando 27 países, concorreram na modal idade QRP . 
O vencedor desta categoria foi o colega 4X6NDE, 
que marcou 8 1 6  aso e mais de 600 . 000 pontos . 
E ainda esnobou : participando apenas nos 21 MHz, 
marcou mais pontos que o vencedor de todas as 
faixas , OA8V (que fez 609 OSO e mais de 400 . 000 
pontos) . Há mais, colegas : pela primeira vez, o 
Brasi l  se fez representar oficialmente num concurso 
internacional participando da categoria QRP .  Estive­
mos muito bem representados pelos colegas 
PY1 BVY e PY1WDS . Grato a ambos . E parabéns . 

• Bem, um assunto puxa o outro . Já que 
falei em concurso com ORP, aqui vai outra boa no­
vidade . Para o concurso PPC deste ano, haverá não 
apenas uma mas sim duas categorias ORP ofere­
cidas aos participantes . Uma para operação em 
faixa ú111ca e outra para operação em multifaixas . 
É uma excelente notícia, e um grande incentivo 
trazido pelos colegas " pica-paus" .  Do mesmo modo 
que alguns regulamentos privi legiam os qrpistas que 
operam a crista l ,  concedendo a e les alguma boni ­
ficação sobre os pontos obtidos, a categoria ORP 
" faixa única " ,  ora  oferecida, é sensacional . Princi­
palmente l evando-se em conta que aiguns colegas 
q rpistas não possuem antena para trabaihar multi­
faixas. e levam aesvantagem sobre os que a pos­
suem . Ass im,  é com muita alegria que noto os 
nossos clubes, a cada novo concurso promovido, 
oferecendo mais um incentivo aos qrpistas . Obri­
gado a todos, em nome de todos nós . 

• Continua o fio da meada . Já que falamos 
em concursos . . . no último fim-de-semana partici­
pei do World Wide South America CW Contest, em 
sua primeira edição . Apesar de não haver categoria 
ORP, foi assim que participei , já que opero exclusi­
vamente QRP . Foi uma del ícia, como sabem os que 
participaram . Em termos de ORP,  troquei ponto 
com o colega 4X6NDE (a mesma " fera" que venceu 
o " CQ WW WPX CW " ,  noticiado em outro qrpingo) . 
Ouvi " lá no fundo" o Ronaldo, PY1 EWN, e o Almir ,  
PPY1 BGJ, que acredito estavam QRP . Aproveito a 
deixa para ped ir  aos organizadores a introdução de 
categoria QRP para o próximo ano, já que o con­
curso nasceu vitorioso, tantos eram os participan­
tes .  O fato de haver inúmeros participantes estran­
geiros mostra que o serviço de divulgação foi bem 
feito . · 

• Numa das últimas cartas que recebi do co­
lega G8PG, " Gus"  Taylor, que é o atual Secretário 
da WOF. Federação Mundial QRP, veio um " post­
scriptum" :  "we are sti l l  QRX for PY QRP sigs! ". Co­
mo é que é, turma, vamos deixar essa peteca cair? 
Conto com todos vocês para mostrar ao mundo que 
" estamos aí". Não deixemos mais os demais qrpis­
tas esperando por nós. Vamos até e les .  Eu não sou 
mu ito apreciador de chamar geral na faixa, preferin­
do ficar " varrendo " a faixa para cima e para baixo (e 
depois passando a outra faixa) . Mas consegui che­
gar ao que creio ser uma boa solução para os que 
gostam de operar desse modo . Quando estou per­
correndo a faixa, procurando um bom DX, éada vez 
que passo pela freqüência i nternacional de chama­
da QRP faço uns 5 m inutos de CQ . Falo com quem 
me atender, e depois continuo a " varrer"  a faixa . 
Foi assim que já consegui alguns países "2 way 
QRP " .  Fica a sugestão . 

• Já d isponível ,  finalmente (ufa ! ) .  o novo fo­
lheto informativo do Grupo QRP . Quem se interes-
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B -WOF WORLD WIDE ACTIVITY WEEKEND, 1 1  e 12 de setembro -

o � A Federação Mundial ORP, embora reconhecendo a impossibi l idade de se cobrir todas 
as possibil idades de propagação, sugere o quadro abaixo: 

1 
7 MHz 0000-0400 UTC Estados Unidos para Europa, EA8 e PY . 

0900-1 í OO UTC Estados Unidos para VK, JA, PY . 
1 4  MHz 0000-0:t.OO UTC Estados Unidos para PY . 

0400-1 200 UTC Estados Unidos para JA e VK . 
1 1 00-1 400 UTC Esta,dos Unidos para Europa . 
1 900-2200 UTC Estados Unidos para Europa . 

ó 
o 

a 

21 MHz 0000-0200 UTC Estados Un idos para JA e VK . 
1 1 00-1 400 UTC Estados Un idos para Europa . 
1 900-2300 UTC Estados Un idos para Europa 
1 000- 1 200 UTC Estados Unidos para JA e VK . 
1 600-0200 UTC Estados Unidos para PY . 

28 MHz 0800- 1 000 UTC Itália para EA8 . 

a 

1 
1 1 00-1 i100 UTC Estados Un idos para Europa . 
1 600-2400 UTC Estados Unidos para PY . 
2300-0 100 UTC Estados Un idos para JA e VK . 

o ! 

A Federação pede ai nda que os clubes dêem a máxima publ ici dade ao evento e que 
publ iquem em seus noticiários outros horários ju lgados convenientes, principalmente para 
os 40 e os 80 metros . Bem, turma, d0 minha parte, e sem possibi l idade técnica de ana­
l isar agora (em junho) os mapas de propagação de setembro, só tenho um conselho 
(e um pedido) para fazer a todos os qrpistas brasi le iros: em 11 e 12 de setembro pró­
ximos, todos às freqüências internacionais ORP, pelo tempo de que d ispuserem, e inde­
pendentemente de propagação . É l igar o possante e corujar as freqüências ORP . Se ouvir 
a lguém , colega, c;hame-o . Se não ouvir  n inguém, faça alguns CQ . E não se esqueçam de 
mandar as faturadas, para que eu possa escrever à Federação Mundial e deixar registrado 
por lá nossa atuação e ,  principalmente, nosso espírito de colaboração à Federação e de 
congraçamento aos demais qrpistas do mundo . Gto. a todos por enquanto ! 

g 
a 

sar por uma copia, basta ped i r .  Agora estou cen-

a * centrando esforços na versão em inglés, para enviar ; � aos demais clubes ORP f i l iados à WOF . Algumas 

S '! pág inas já estão prontas e espero ter tudo pronto 
até o final deste mês 

• Recebido por aqui o jornal informativo do 

� 
" QRP KLUB YU3EOP" ,  de Geije, l ugoslávia. Alguém 
entende iugoslavo por aí? H i . Há algumas monta-
gens: ORP para 3,5 MHz: pré-seletor com T. E. C .  
para 1 4 ,  2 1 , 28 MHz ;  ORP com C . I . para 7 MHz . 
Há a inda um calendário ORP, informes sobre con­
cursos, relação dos membros do clube e dados bio-9 gráficos sobre eles . Ainda dados sobre res� ltad�s 

� operacionais e o regulamento da WOF - Federaçao 
Mundial ORP . Se alguém entende o iugoslavo e 
quer uma cópia ,  é só se manifestar . 

Ó • Esta foi " caçada " pelo Carneiro, PY1CC, na 

O revista Worldradio de dez . /81 : um chamado de 
emergência para o colega W6FXL, A 1 ,  ao final das 

a operações da NSC (Estação Controle da Rede) de 
W6VKT, na Rede da Costa do Pacífico, resultou em 
um OSO preferencial com o colega KQ60. Boyd . 

.. Tudo com a f inal idade de se salvarem dois excursio-W nistas de um grupo escoteiro, onde Boyd era o (111 i ­

co adulto . Via rádio foram mantidos contatos com 
autoridades governamentais por quatro horas se­
guidas. com final fe l iz ,  já que os dois i rmãos per­
d idos em áreas remotas a Sudoeste do monte 
Whitney há quase dois d ias foram afinal achados 
e trazidos salves a seus pais . Peça fundamental 
para o êxito do salvamento: um transceptor ORP 
HW-8, da Heathkit, a l imentado por 9 p i lhas a lca­
l i nas e uma simples antena " V "  invertido . Nem se­
ria preciso dizer que o Boyd operou por quatro 
horas seguidas em CW . Onde encontrar o baixo 
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consumo que permitiu vida longa às p i lhas senão 
no CW? E onde encontrar o espaço necessário para 
l evar um transcaptor <t um acampamento de esco­
tei ros senão usando um compacto ORP? É apenas 
mais uma l ição aos descrentes . E l ição dupia, des­
ta  vez , servindo tanto aos descrentes da operaçõo 
ORP quanto aos do CW . Sorry! 

• O colega PY3DK, Rich, mesmo não sendo 
qrpista , já teve oportun idade de colaborar com esta 
seção . Assim é que alguns comentários técnicos 
que nos enviou foram publ icados no min i -editor ia l  
de agosto de 1 981 . Pois bem, a revista chi lena 
" Radio/M icro " de março/abril de 1 982 republ ica os 
comentários do R ich (c itando a fonte) . Nessa nova 
impressão de seus comentários, o R ich aparece 
como um "qrpista " ,  e creio que ele não se impor­
tará em haver sido " promovido " .  H i .  

• Há poucos dias recebi um telefonema do 
colega PY7CW, André, que estava por São Paulo e 
teve a genti leza de telefonar .  No papo que se se­
guiu o André me deu um informe sensacional ,  que 
certamente a legrará (e estimulará) a todos os 
qrpistas brasi lei ros Não é que o colega PY7ZZ, 
Fred , com um apare lho para a faixa do cidadão, mo­
di ficado por ele mesmo, completou 1 00 (cem) paí­
ses em apenas 20 (vinte ) dias? Disse mais o André : 
em seu úl timo contato com o Fred , após 36 (trinta 
e seis) dias de operações, o mesmo )á havia tra­
balhado nada menos que 1 54 (cento e cinqüenta e 
quatro) países . " E  os cartões já estão começando 
a chegar " ,  completou o André . Aí está, colegas, 
mais um testemunho das possib i l idades que estão 
abertas aos que optam pela operação em baixa po­
tência . O Fred é um amador experimentado (está 
no Honor Ro l l  do DXCC) e trabalhou esses 1 54 paí-
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ses tanto em CW quanto em SSB . Estou escrevendo 
ao Fred, pedindo mais pormenores dessa sensa­
cional proeza, que d ivulgarei à WOF, Federação Mun­
dia l  ORP. É preciso mostrar do que �omos capazes. 
E o exemplo do Fred é mu ito bom . Mas não é só 
mu ito bom " l á fora " .  Espero que o Fred consiga 
com seu exemplo motivar outros amadores brasi-

Corujando as ESTAÇÃO 

Freqüências PY3AO 

A seguir, o resultado de mi- PY20AF 

nhas corujadas, no período de 1 1  DJ 2RE 
de maio a 16 de j unho . Acrescen-
to que operei pouco neste perío- PY6AHF 

do. Novamente ouvi o Hugo, PY3AO 1 1 00R 

(ele deve ser o qrpista brasi le i ro 
que mais ouço) , operando OAP, 4X6NDE 
já que ele também opera ORO. 
Colega, anote aqueles OSO onde 
há um qrpista envolvido e me en-
vie o informe para registro. Gto. 

G R U P O  QRP ---; 

Não há taxas. Não há . buro­

cracia. Não há chateação. Há mui­

to entusiasmo. Para se inscrever 

basta remeter ao coordenador um 

QSL, anotando no verso o equipa­

mento QRP utilizado. Inscreva­

se, e você só se obriga a divulgar 
a operação em baixa potência. É 
moleza, colega � 

Membros fundadores: 

PYlMHQ, Rhony -

C . P .  700, 
28600 Nova Friburgo, RJ 

Coordenador: 

PY2FNE, Moura -

C . P .  98, 

1 1 100 Santos, SP 

Noticiário: 

PY2TU, Moser -

C . P .  8268, 

01000 São Paulo, SP 
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le i ros que já tenham muita experiência a aderi ; a 
operação ORP, pois esta é uma tendência que está 
sendo observada em outros países, já tendo sido 
objeto de comentários em publ icações especializa­
das . Sensacional , Fred . Aceito o " 73ão " em nome 
de todos os qrpistas patrícios . 

w kHz UTC RST OBS .  

9 1401 1 001 5 589 trabalhando KA2 

3504 0 1 55 579 trabalhando PY3 

28017 1 822 539 trabalhando PY2 

7006 0144 539 chamando PY5 

21 060 2108 529 chamando geral . Fiz 
um aso com ele . 

21021 1938 529 participando do 
WWSA Test . Tro-
quei ponto com ele . 

Ouvi ainda PY1 BGJ e PY1 EWN, nos 1 5  metros 
e, " lá no fundo ", mas não sei se estavam ORP . 
Ouvi também o Fred, PY7ZZ, nos 20 metros, com 
um sinal forte . Não sei também se estava QRP 
(cre io que não ! ) .  

MLCÃO 
Jornal de Classif icados 

Tem tudo o que você prec isa , 
• EQUIPAMENTO DE SOM 
• EQUIPAMENTO DE TV 
• PX E RÁDIO AMADORES 
• MICROPROCESSADORES 

E P ROGRAMAS 

e aqui lo que você nem imagina. 
- "Vendo r i m  paro sair d e  u m a  pior . . .  " 
- "Troco vestido de noiva por espingarda . . .  " 

- "Doberman boa pinta procuro namorado .. , "  

BALCÃO, o jornal onde o PARTICULAR 
anuncia GRÁTIS 

Todas às Sºs feiras nas bancas do 
Rio,  Grande-Rio e cidades serranas.  

JORNAL BALCÃO 
R. Buenos Aires. 204 - 4° andar 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 

Tel s :  222·6040 
(02 1 )  242 ·3620 

242-334 1 
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PINORIMI RDDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário " compacto" d e  Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

Coordenador: CARLOS CARNEIRO,  PY1 CC 

MISCELANEA 

VALE DO AÇO E RIO DOCE ENCONTRAM-SE 

Os radioamadores do Vale do Rio Doce e 
do Aço tiveram o seu Encontro, como nos infor­
ma PY4UP, Emí l io . O Encontro foi a 19 de maio, em 
Governador Valadares, MG ,  tendo sido organizado 
por PY4AM , Dalton Rafael de Barros, e pelos cole­
gas do Vale do Aço . 

Fazendo parte das atividades , real izou-se reunião 
110 auditório da Faculdade de Di reito com o DS/MG , 
PY4PO, Omar de Abreu Magalhães, PY4AM ,  Dalton, 
os conselheiros PY4RC. Mareio de Almeida Menim, 
PY4GE, Geraldo Vieira, PY4UP, Emil io Pi nto da Ro-

cha, e os colegas de Governador Valaciares, Timó­
teo, Cel . Fabriciano, lpatinga, Tombos, Sete Lagoas, 
Mantena, Aimorés, Teófi lo Otoni ,  Carati nga, Caran­
gola, Cariacica, Manhuaçu, Vi tória e S. João Evan­
gel ista . 

Depois, foi real izada uma partida de futebol de 
salão entre as equipes do Vale do Aço e Vale do 
Rio Doce, disputando o troféu " PY4PO - Omar de 
Abreu Magalhães " .  

Os participantes do Encontro subiram ao Pico 
do lb ituruna para uma visita às instalações da re­
petidora de VHF ( 1 46 .  760 - 600 kHz) e um monu­
mental churrasco de confraternização, com distri­
buição de brindes a cargo de PY4AM,  Dalton, e 
PY4YPH, Fifi ( pedras preciosas lapidadas . . .  hi . . . 
h i) . 
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CUIDADO COM O MAR ! 

Bi l l  e Clare Bradden , WD5DIN e WD5DIM,  em 
outubro de 81 resolveram partir para mais um de 
seus costumeiras cruzeiros pe lo  Caribe, a bordo do 
Fortress Cove , seu veleiro e habitação . 

Marinheiros tarimbados, veleiro feito sob enco­
menda, tudo certinho para ser controlado pelos doís 
sem perigo algum . . .  , isto é,  se Deus ajuciar . 

Já com umas 30 horas de viagem, tudo numa 
" n ice " ,  e a Clare chamou o Bi l l :  " O  pi ioto automá­
tico não funciona! . . .  " Uma verificação das baterias 
rel ativamente novas provou que . . . tinham ido pa­
ra o vinagre ! 

Nas fotos: mesa diretora dos trabalhos, 
com PY4GE, PY4UP, PY4PQ, PY4AM e 
PY4RC (da esq . para a dir . ) ;  os cole-

. gas reunidos no Pico do lbituruna .  

E para ficar pior a inda,  o Bi l l  verificou que o 
barco estava fazendo água, com a bomba manual . . .  
engasgada também!  

A salvação foram os radioamadores que ,  cha­
mados pela élare, atenderam em massa, agitando 
todas as autoridades das redondezas e providen· 
ciando socorros . 

Até bomba dentro d'água o hel icóptero lar­
gou . .  : , e só mesmo depois de muitas horas é que 
chegou o socorro, tão desesperadamente desejado 
p·e los dois . 

( ' )  Para setores espacificos, tais como CW, V H F/UHF, 
QRP, ver as respectivas seções especializadas . As no­
ticias importantes, chegadas depois de impressa esta 
seção, estão em " QSP-últlma Hora " .  
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Mais uma história de salvamento de vidas pe­
los radioamadores, e mais um aviso de que . . .  com 
o mar não se brinca, mesmo sendo marujo traque­
jado ! 

Portanto, inclua um FB equipamento de Radio­
amadorismo como traste obrigatório entre os ôe 
seu "veleirão " superbacana, porque o bichi nho pode 
ser a exata diferença entre · to be or not to be . . .  " 
com a gente, novamente . 

(De: PY1 CC, Carneiro) 

J. FORA RECEBE PATRULHA VERDE-AMARELO 

A idéia de se reunirem os colegas em Ju iz  de 
Fora foi ótima . Assim,  pois, a Patru lha Verde-Ama­
relo resolveu comemorar a passagem de seu 2 1 9  
;rniversário naquela querida cidade mineira,  home­
nageando os companheiros da 4ª Região que d iaria­
mente comparecem à rodada . 

A Churrascaria Carretão es­
teve lotada de radioamadores, 
mais de 200, num churrascão que 
foi uma beleza. 

Muita alegria, muita confra­
ternização, muito abraço, e a lem­
brança de uma festa que vai du­
rar por muito tempo dentro de 
nós todos. 

Abrançando o Bianor, PY1 BUR,  
e o Angelo PY1 MGG, abraçamos 
a todos os " patrulheiros " por este 
Brasil afora, esta gente boa que 
se reúne diariamente pela manhã, 
em três etapas de uma hora, cada 
uma com seu " comando " ,  para 
fazer um Rádio que espalha ami­
zade, harmonia e somente coisas 
boas. 

: 

Nas fotos: PY1 BUR, Bianor, PY I CVD, 
Tedesco, e PY1AYO, Nogueira, dirigin­
do-se aos presentes; e um aspecto do 
que foi a churrascada, com PPSUG, 1 
Wilson, PY4KL, Carrato, PY2CK, Frelico, 1 
PY4AKR, Trajano, e PY4GR, Grifó .  
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Obs . :  

E P - A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

225 
226 
227 

NOVOS DIPLOMADOS 

WBCHV 
VE4AEX 
PY2FK 

A relação geral dos diplomados é publicada 
em dezembro, e o regulamento em junho. O 
regulamento do EP-AA acha-se publicado à 
pág . 639 de E-P de junho de 1 981 . Para re­
ceber uma separata, remeta um envelope 
auto-endereçado e selado para EP-AA -

Cx, Postal 1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ. 
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DXPEDIÇõES 
NAVASSA ISLAND -

FIGURíSSIMA DO DX 

Trace uma vertical de uns mi l  
qui l ômetros, l igando Guantânamo, 
Sudeste de Cuba, a Barranqui i ia ,  
Norte da Colômbia ,  na América 
do Sul . Agora trace uma horizon-
ta l de uns 1 75 qui l ômetros, for- 20° 
mando uma cruz perfeita, l igando O .,.--+-.,�� 
o Haiti (à d ireita) com a Jamaica 
(à esquerda) .  uns 850 km acima 
da Barranqu i l l a . 

No encontro das l inhas esta-

N 

rá a I lha de Navassa, uma " fi­
gurinha d ifíci l "  do mundo àos ra­
dioamadores, sob a administração 1 8º 
dos E .  U .  A . ,  razão por que, em- ---t�...,..T"'1'�-.-��--l--+---M�jQ;ol�-=--1-�....;;�� 
bora a apenas uns 50 km do Haiti ,  
a uns 1 25 km da Jamaica, e a uns 
1 80 km de Cuba, é inclu ída como 
" pa ís distinto " para o DXCC . 

Penhascos abruptos, em for­
ma de 4 platibandas atingindo até 

1 
1 
1 

MAR DAS CARAfBAS 
1 
1 

ANT I LHAS 

uns 300 pés a mais alta, uma mi- 160 
l ha de largura por duas mi lhas oe ---+-------+----41-----+.-------11----­
comprimento, desabitada, salvo 
por esporádicos pescadores, uma 
precária escada de degraus de ter- 780 
ro, de uns 10 a 12 metros, penden-
te de uma bei rada sal iente, como 
único possível acesso à i lha,  o 
aviso " EXTREMAMENTE PERI GOSO ",  da Guarda 
Costeira dos E .  U .  A . ,  e a í  está uma pincelada rápida 
do que espera pelos . radioamadores que se aventu­
ram a vis itar Navassa ls land para uma dxpedição . 

Mas nem enfrentar o perigo das ondas e ma­
rolas, nem a possibi l idade de estourar o bote contra 
as pedras,  ou nem mesmo a aventura de transpor­
tar todo o material e equipamento para a i lha por 
aquela desencorajadora escada de degraus de ferro, 
consegu i ram abalar a determinação da "gang" àe 
radioamadores que há poucos meses completou 
33 . 532 OSO i rradiados de Navassa lsland, figuríss1-
ma do DX! 

O apelo da aventura das dxpedições é irresis­
tível para mu itos praticantes do Radioamadorismo, 
um desafio emocionante para uma conquista sensa­
ciona l !  

Chefiados por John Ackley, K2PA, fundador d a  
l nternational D X  Foundation, com " cobrões"  como 
Stu Greene, WA2MOE, Bob Denniston,  WODX, Bob 
Schenk, N200, Jim Dionne, K1 MEM,  Terry Baxter, 
N6CW, AI Fischer, K8CW, já veteranos de muitas 
outras expedições e aventuras como Malpel lo Is . ,  
Cl ipperton e Spartly, onde até mesmo fogo de ar­
ti l haria vietnamita obrigou-os a rápida retirada, são 
estes maravi lhosos " cavalheiros da aventura " os 
responsáveis pela indizível a legriá trazida aos trinta 
e tantos m i l  companheiros, por este mundo afora, 
que " faturaram "  Navassa lsland para seus d iplomas, 
especia lmente para o DXCC . 

O "susto " ,  presente a cada dxpedição, correu 
por conta do súbito aviso pelo rádio, no momento 
em que faziam o recolhimento do terreno na i lha :  
"Atenção, pessoal !  Dois  homens estranhos estão 
subindo pela escada ! " , dado pelo pessoal a bordo 
do pesqueiro " Gabriel la " .  Dois dos sete ocupantes 
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s 
de dois frágeis barcos surgidos de detrás das pe­
dras galgavam as escéldas! Numa região onde os 
" p i ratas do mar " são um perigo, a expectativa foi 
grande, desanuviada porém quando as verdadeiras 
razões foram esclarecidas : os dois e os demais 
companheiros estavam se oferecendo, por 20 dó­
lares, para ajudar a descarregar o equipamento! O 
espetácu lo de suas habil idades carregando, descal­
ços, sobre as rochas, todo aquele pesado material ,  
compensou plenamente o susto . . .  

Uma vítima fatal da dxpedição: uma cabra' sel­
vagem, que a l iás tevf> o seu estridente " bééé " 
transmitido até a Inglaterra, e que foi " devidamente 
saboreada " pelos componentes da FB aventura que 
foi a dxpedição a Navassa ls land . 

(Dados extraídos do Time, de 3/5/82) 

NOTICIARIO DE DX 

• Lista de países DX - O Geoff Watts, editor 
do DX News Sheet, tem uma publ icação supercom­
pleta, atual izada, com 1 5  páginas de úteis informa- ' 
ções. 5 IRC para Geoff Watts, 62 Belmore Roao, 
Norwic[l ,  NR7 OPU , England. 

• 1 .  A .  R .  S. - Vem de Glendale, Califórnia,  
a notícia de uma extensa programação oferecida 
pela nova l nternational Radio Amateur Society, que 
tem o Scott Doug las, KB7SB,  como Presidente . 
" lslands of the Wor!d " ,  " Work the Pacific " , • Work 
the Mediterranean " ,  " Work the Caribbean " .  " Work 
the lndian Ocean " ,  " UN Award " ,  " U . S . A .  Counties 
Aw. "  são seus interessantes d iplomas internacio­
nais, nos moldes do CHC . P. O. Box 1 . A . R . S .  -
Glendale - Cal if . 9 1 206 - 7609 U . S . A . ,  para 
maiores detalhes, com SASE . 
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0 1 2  
0 1 3  
0 14  
01 5 
0 1 6  

WAPY 
(2� Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

PY1 BGE 
PY1 DFF 
PT9AAZ 
PY2JEM 
PY2UMW 
PP2WV 

Obs . :  A relação geral dos diplomados e o regula­
mento serào publicados no mês de janeiro 
de cada ano . O regulamento do Certificado 
WAPY fol publicado em E-P de jan ./fev. de 
1 982, à pág . 66 . Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado e se­
lado para WAPY - Caixa Postal 1 131 -

20001 Rio de Janeiro, RJ. 

• Aumento de F;;ixa - Há uma proposta do 
FFC, Federal Communicalions Commission dos 
E . LI . A . .  pretende.ndo que seja aumentada a faixa de 
fonia dos 14 MHz no segmento destinado aos co­
legas de lá, passando a ocupâ-la desde os 1 4 . 1 50 kHz 
e não apenas a partir dos 1 4 .  200 kHz como agorn . 
i>ela proposta, na parte pretend ida usariam também 
SSTV e fac-s ími l e. Usada como esta parte já é, 
em SSB, pelos demais países, SSTV e fac-s ími le 
a l i  não devem levar boa vida não . . .  

• VY1 - Prefixo do Canadá, bem como VC, 
VO e VA, naturalmente além de VE . 

• Burma QRT - Carta das autoridades de 
Burma à IAR U :  proibidas as comunicações de radio­
amadores com Burma, pois não foram concedidas 
l icenças para tal, na Repúbl ica Social i sta da União 
de Burma . 

• Bahrain - Desde 1 9  de março de 1 982, os 
prefixos de Bahrain sofreram esta modificação: 
substituída a letra X que se seguia ao prefixo A9, 
pelo número 2 .  Ass im,  o antigo A9XDD passa a ser 
A92DD, etc . 

• Secretariàs Regionais da IARU - Para in­
formações sobre radioamadorismo à IARU,  comuni­
que-se corretamente com a " sua " região : Região 1 
( Europa-Li . R .  S .  S . . Africa) - Eric Godsmak, G5CO, 
C/O IARU Secretariat - 1 Priory Court, Barley 
Lane, Goodmayes, Essex, England 1 G3 8XN ; Região 
2 (América do Sul e Norte) - Pedro Seidemann, 
YV5BPG - P .  O. Box 2253 Caracas 1 0 1 0A Vene­
zuela; Região 3 (Asia, Austrá l ia e Nova Zelândia) -
David Rankin, 9V1 RH - P .  O .  Box 14 ,  Pas i r  Pan­
sang, Singapore 91 1 1 ,  Singapore . 

• China - De acordo com as autoridades 
chinesas, as atividades radioamadoristicas serão 
brevemente restabelecidas por lá . Só que na base 
exclusiva de radioclubes sob controle de um l íder 
responsáve l .  Escolas mi l itares de educação física, 
univers idades, colégios, centros cultura is  da juven­
tude e i nstituições técnicas e científicas serão os 
prováveis beneficiados com a in ic iativa . Nada de 
l icenças pessoais .  Paciênc!a e bastante precaução, 
para evitar operações não desejáveis que poderão . . .  
entornar o caldo ! 

• DJOUV /HBO - Ouem faturou Liechtenstein 
no DX Contest, SASE para o " manager " H. McKis­
sick, KJOUY - Vicenzstr. 25, 6238 Hofheim/Ts, 
West Germany. 
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Preço :não é 
mais problema 

WATT I M E T R O  PY 

F I LT R O  
T E L E G R A F I C O  

S E LETOR 
DE A N T E NAS 

q u �Ú i d ade S P ECT R U M  

Especificaç1J11s: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 'a 

2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

Esp11cificaç1Jas: 
* 25 a 30 MHz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms · 
1t Medida de ROE 

EspaciflcaçlJ11S: . 
* Até 70 Hz · banda 

passente 
* Alimentação: bateria 

áe 9 V 
* Freqüincla central 

varlével 

EspecificaçlJas: 
* Número de saídas = 3 
* Máxima potência legal 
* Freqüêncla de 

óperaçio: t,8 a 30 MHi 

Não perca mais tempo! 
Escreva-nos e Você receberá 
GRATUITAMENTE, farto material 
com informações. dos produtos 
acima . 

ROBOTICS 
Com. Equipamentos Eletrônicos Lida. 
Rua Pamplona, 1342 
01405 São Paulo, SP 

"ElETRONICA POPULA'R - · 07 



a 

� o 
o 

a 

CALENDÁRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOliSTKOS-

Silo cs seguintes os Concursos programados para 
1982 de que nossa Redação recebeu Informes (veja 
também a subseçãc Lembretes, com dados sobre 
concursos habituais, Inclusive os estrangeiros ) :  

Julho 24 e 25 - Concurso PPC - Ãmblto sul­
americano, exclusivamente A 1 . Ver regulamento às 
J:ág s .  403 e 404 de E-P de maio de 1982. Organiza­
dor: Pica-Pau Carioca - C .  P. 2673 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 . 

Agosto 20 a 22 - Concurso Verde-Amarelo 
Âmbito nacional, 20, 40 e 80 m, fonia e CW em pe­
ríodos distintos. Ver regulamento à pág . 292 de E-P 
de abril de 1982 . Organizador: Escola de Comunica­
ções do Exército - Av . Duque de Caxias 325, Deo­
doro, 2 1 6 1 0  Rio de Janeiro, RJ . 

Agosto H a 29 - 1 Conc urso E-P de VHF -
2 Metros - Âmbito Internacional, 2 m, fonia e CW. 
Ver regulamento à pág . 1 65 de E-P de março de 
1 982; atenção à alteração de datas para 27 a 29 de 
agosto . Patrocinador: Eletrõnlca Popular. Coorde­
nador: Alberto Laimgruber, PY2BBL - R. Alfredo 
Pujai 3 1 9, 020 1 7  S. Paulo, SP . 

Setembrn 1 7  a 19 - Concurso Farroupilha -

Âmbito nacional, fonia e CW . Ainda não recebido o 
regulamento. Organizador: Ca11 do Radioamador 
Gaúcho - C .  P. 2180 - 90000 Porto Alegre, AS . 

Setem bro 25 e 26 - Concurso GPCW - De 1 2h 
( PT 2 J  de sábado, 25, às 1 2h de domingo, 26 . Exclu­
sivamente CW, âmbito nacional (regulamento Idên­
tico ao de 1981 ) .  Organizador: Grupo Praiane de 
CW - GPCW - C .  P .  556, 1 1 1 00 Santos, SP . 

Outubro 15 a 17 - 25'? Jamboree no Ar - Âm­
bito nacional, fonia e CW. Organizador nacional: 
União dos Escoteiros do Brasil - ai e Wulmar Lysls 

Blsagglo - C .  P .  31 3, 36100 Juiz de Fora, MG . 
Reiteramos no11a solicit1ção 101 organizadores 

de concursos radioamadorí1tico1 brasileiros p1ra que 
no• informem, com a máxima antecedência po1sível, 
suas datas, características e, sendo possível, regu­
lamento completo. A infonnaçlo deveri 1er direta­
mente endereçada a; Calendérlo de Concurso• de E·P 
- Caixa Po1tal 1131  - Rio de Janeiro, RJ -
20001 - Brasil. 

• VJBDX - O endereco para o OSL é Box 
208, Ri ngwood, Austral ia, 3 1 34 . 

e VV1 - i\i7DF /VY1 e KOHGW /VY1 , que ope­
raram Whitehorse, Yukon, querem OSL para USOS, 
Box 814 ,  Molino, OR 97042, E . U . A . ,  com SASE . 
Operação no " Phone Sweepstake 1 981 " . 

• Sumatra, VBSAES - Espera permanecer por 
iá por 5 a 6 anos . OSL via SARTS - P. O. Box 
2728, GPO, Singapore . • 

• México 50 anos - Os 50 anos de Radio­
amadorismo no México permitiram estas mudanças 
em 1 982: 6D5 para os XE1 - 6E5 para os XE2 -
6F5 para os XE3 - 6G5 para os XF1  - 6H5 para os 
XF2 -- 615 para os XF3 - 6J5 para os XF4 . 

• Cuidado com os 7 - FB8XY observou que 
as máquinas de le itura e!etrônica dos Correios da 
Furopa não distinguem os " sete " dos · uns " ,  a não 
ser que os " sete " estejam com o traço vertical cor­
tado com um traço horizonta l ,  como sempre se 
fazia quando eu aprendi a escrever .  Depois que in­
ventaram essa bobagem e o " sete " ficou tão pa­
recido com · u m "  é que está dando enganos . Por via 
das dúvidas , corte sempre o seu número sete . Não 
entre em canoa furada . . . (De: PV1 CC) 
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• KL7J É Homer, lá no Alasca, onde o .  
KL7J explica que nunca operou SSB com o novo 
indicativo ! 

e 4X6FV Direto? - Então é para WB2MCB, 
Box 1 9 1 ,  Oakland. NJ ,  07-136, E . U . A .  Não remeta 
para o Bureau 4X . Se é via " bureau ", mande 
" bureau " WB2 . 

• EXSUKO - Prefixo especial para comemo­
rar 1 500 anos de fundação da cidade de Kiev . OSL 
via IJBSUKO . 

• Heard lsland, VKO -· Em janeiro de 1 983 
planejam expedição radioamadores/montanhistas PA­
ra escalarem em 6 semanas vulcão de 3 .  000 m al­
titude ,  recoberto de gelo . P lanejada VK6Xl/N2DT, 
patroc ínio WIA/NCDXF/ I DXF (despesas de cerca de 
30 . 000 dólares ) .  

e W60L/PJ2 - Lloyd , W6KG, e l r i s ,  W60L, 
fizeram 9 . 000 aso e 148 países e já  estão de vol­
ta aos E. U .  A . ,  após marcarem 56 . 000 OSO em 
suas viagen s .  

• XZ, Bur�a - DF8M P/XZ, Heinz,  estará lá  
por  um ano . 

• Crozet, FBSWG - George ORV nos 21 . 270/ 
300 kHz - 28 . 020/30 kHz - 28 . 400/600 kHz entre 
as 1 3h e 1 8h UTC . 

• VU2, lndia - Ron, VU2YOU, deve ficar por 
l á  uns três anos . ORV nos 1 4 . 030 kHz; nos 
28 . 030 kHz às 1 2h38min ,  599 com G3VMW . 

• Togo, SV7 - Diariamente o Ted , 5V7HL,  nos 
1 4 . 250/21 . 305/28 . 600 kHz entre 1 6h e 22h UTC . 
Nos 1 4 . 285/28 . 600 kHz aos domingos, às 2 1 h  UTC . 
Nas quartas às 22h UTC . 

• Malawi, 707LW '- Nos 21 . 290/28 . 51 O kHz 
entre 1 '1h30m i n UTC e 20h UTC . 

• 1 AOKM, SMOM (Soberana Ordem Militar de 
Malta) - Menor país do mundo no DXCC. 68 Via 
Condotti - Roma . Final idades fi lantrópicas (admi­
n istração de hospita is ,  cl ínicas, colônias de leprosos 
pelo mundo) . Vista do portão principa l :  ltál i a-Vati­
cano-SMOM ! 3 países do DXCC . Tem gente 
" chiando " .  

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos segui ntes concursos, programados para os pró­
ximos três meses:  

AGOSTO • Concurso Romeno - 1 9  final de 
semana - Romanian Amateur 
Radio Federation - Box 1 395, 
7000, Bucarest 5 ,  Romênia . 

• European DX Contest - 29 final 
de semana - WAEDC Committee 
- Box 1 328 - D-895, Kaufberen, 
Alemanha Federal . 

• Concurso Seanet - Fcnia - 2° 
final de semana - MARTS -
Box 777, Kuala Lumpur, Malási;:i .  

• Concurso Verde-Amarelo - 3° 
f inal  de semana - Escola de Co­
mun icações do Exército - Av . 
Duque de Caxias 325, Deodoro, 
2 1 6 1 0  Rio de Janeiro, RJ - Veja 
Calendário de Concursos Radio· 
amadorí sticos . 
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SETEMBRO 

OUTUBRO 

• Al i  Asia CW Contest - 49 fi nal 
de semana - JARL Contest Com­
mittee - Box 377 - Tóquio 
Centra l . 

• 1 Concurso E-P de VHF - 2 Me­
tros - 49 final de semana - Ele­
trônica Popular - a/c Alberto 
Laimgruber, PY2BBL - R .  Alfredo 
Pujai 3 19 ,  020 1 7  São Paulo, SP -
Veja Calendário de Concursos 
Radioamadorísticos. 

• LZ Contest-Bulgaria - 1 9  final de 
semana - BFRA Contest Com­
mittee - P .  O .  Box 830, Sófia, 
Bulgária . 

• Atividade Escand inava - 39 fi­
nal de semana - SSA Con­
test Manager: Peter Arninge, 
SMOGMZ - Granovagen 20, 7, 
S 15 1  - 64 Sodertal je,  Suécia . 

• Concurso Farroupilha - 39 final 
de semana - Casa do Radio­
amador Gaúcho - C .  P .  2 1 80,  
90000 Porto Alegre, RS - Veja 
Calendário de Concursos Radio­
amadorísticos . 

• Concurso GPCW - 49 final de 
semana - Grupo Praiano de 
CW - C .  P .  556, 1 1 1 00 San­
tos, SP .  

• Concurso Semana da Pátria -
LABRE/SP - C .  P .  22, 01 000 
S. Pau lo,  SP. 

• Concurso U B R  - 2° final de se­
mana - UBR - C .  P .  1 1 53,  
50000 Recife,  PE . 

• VK/ZL Oceania DX Contest - 2° 
f ina l  de semana - NZART -­

Contest M ng r .  Jock White ,  
ZL2ZX - 1 52 Lytton Road, Gis 
borne, Nova Zelândia . 

e RSGB 21 MHz CW Contest - :39 
final de semana - J .  Bazley, 
G3HCT - Brooklands Ul lenha l l ,  
Sul ihu l l  West M id lands, B95-5NW, 
Ing laterra . 

• AAC lnternational ORP Contest 
- 39 final de semana - Edwi n  
R .  Lappi ,  WD4LOO - 203 Lynn 
Drive, Carboro, NC 275 10 ,  E .Li .A.  

• Worked A l i  DM Contest - 39 f i ­
nal de semana - DM Contest 
Bureau - RKDDR - Rose­
rnanstr. 14, DDR 1 055, Berl im ,  
Alemanha Oriental . 

DIMENSÕES PARA SEU QSL 

CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORISTICAS 

é a seguinte a relação das reuniões programadas 
para 1 982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Setembro, 10 a 12 - IX Encontro Norte Nordeste 
de Radloamadores - O Encontro comemorará o 99 
aniversário da Rodada da Fraternida de . Local: Hotel 
Termas de Mosso ró ( Mossoró, R N )  . Além deste ho­
tel, há vários outros, Inclusive área de " camplng " .  
Programas e fichas d e  Inscrição: durante o mês de 
maio, nas OS da LABR E .  Encerramento das Inscri­
ções: 31 /7 /82 . Mais detalhes: C. P. 64, Mossor6, 
RN, 59600 . 

Outubro, 9 a 12 - XXXI Rancho do Radioamador 
Gaucho - Encontro de radloamadores de todo o 
Brasil e seus familiares . Local: Cruz Alta, RS . Or­
ganizador: Associação Cruzaltense de Radioamado­
res - R .  Barão do Rio Branco 1243, Cruz Alta, RS, 
91000 . 

Outubro, 21 a 24 - 26• Concentração da s• 
Região - Tradicional concentração de radloamado­
res, que reúne colegas de todo o pais anualmente 
em Santa Catarina ou Paraná (sistema de rodízio) . 

· Local: Curitlba, PR ( Palácio Humberto de Alencar 
Castello Branco) . Orgenlzador: LABRE/PR - C. P .  
1 455, Curltlba, PR, 80000 . 

Outubro 30 e 31 - Rio (CW) QSO Party - E n ­
contro dos cedabllstas brasileiros com seus colegas 
ex. Ver detalhes na seção • Poleiro dos Pica-Paus" 
de E-P de junho ( pág . 5 1 9 )  e julho . Organizador: 
Pica-Pau Carioca - C .  P .  2673 - Rio de Janeiro, 
RJ - 20001 . 

Os organizadores de reuniões radioamadorístlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em • QTC " e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -
Brasil . 

Tal informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível , mencionando datas, caracte­
rlsticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e,  quando já dlsponivel, o programa. Também serão 
aqui divulgadas as rnuniões realizadas em outros pai­
ses , onde s�js deselada a participação de radloama­
dores brasileiros. 

• 25? Jamboree no Ar - UEB -
a/c 'Wulrnar Lysis Bisaggio -
C .  P .  3 1 3 , 361 00 Juiz  de Fora, 
MG - Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos . 

e Rio (CW) 050 Party - 4Q final 
de semana - PPC - C .  P .  2673, 
20001 Rio de Janeiro, RJ - Veja 
Calendário de Reuniões Radio­
arnadorísticas .  (!) 

RECOMENDAÇÃO DA IARU 
Altura: 7 a ll cm - Largura: 12 a 16 cm. 
Prefira papel ou cartolina de gramatura até 150 g/m2. 
Seu QSL terá trânsito em todos os burôs da IARU e suas filiadas. 
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MAC L-500 A 
Ampl ificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 500w PE P SSB - Potência 
de excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P). 

1- � � 
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M AC L-300 
Ampl ificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz  - Potência de 
saída 300w PEP SSB - Potência de 
excitação 2- 1 5  watts (30w PE P). 

MAC SL-200 . 

Amol ificador bil inear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de sa.ída 200w PEP 
SSB - Pot. excitação 4-5w - Uso 
móvel. 

MAC P·10 
Fonte de a l imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx . l OA - Proteção con­
tra curtos. 

MAC C-2 A ( X ) ,  C-3 A(X) ,  C-5 A ( X )  
(X)  (F -fenolite, P-porcelana) - Cha­
ves para comutação de 2,3 ou 5 an­
tenas - Modelos em porcelana de 
alta isolação para potências superio­
res a 1 000 watts � Todos modelos 
aterram a antena rião selecionada. 

70 : --,.. .El:�T_R.ô.NIC�. PQ.PU�Al:I:.. 

M AC L-500 B 
Ampl ificador bi l inear monobanda 
- Opera na faixa de 26-30 MHz -
Potência de saída 500.w PEP SSB 
- Potência de excitação 2-5 watts 
( 1 2w PEP). 

1 
MAC L-120 A 
Ampl ificador l inear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 1 50w PE P SSB - Potência de 
excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P). 

MAC SB-250 
Ampl if icador bi l inear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 250w PE P 
SSB - Pot. exci tação 4- 1 Ow - Uso 
móvel. 

MAC T-300 
Medidor de estacionária e acoplador 
de antena - E li mina estacionária e 
casa o transmissor à l inha de trans­
missão - Frequências 24-30 MHz­
Potência máxima 300w PE P SSB -
Permite chaveamento para 2 ante­
nas nas posições di reto e acoplado. 

MAC TV L-1000 
F i ltro passa-baixos para PX e Ra­
dioamadores - Reduz os harmôni­
cos acima de 33 MHz eliminando a 
TYI - Potê ncia máxima admissível 
1 000 watts (2000w PEP) - Atenua­

·ção acima de 4 1  MHz superior a 
80 dB. · 

. 

- � 
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MAC L-2000 
Amplificador l inear mult ibanda -
1 O, 1 5, 20, 40 e 80 mt. Potência de 
saída 1 200w PE P SSB. 

MAC VS-100 
Ampli ficador l inear V H F  - Faixa 
1 44. 1 48 MHz - Potência m í n ima 
de saída 80w - Potência de excita­
ção 2,5- 1 5w - Uso móvel . 

MAC P-20 
Fonte de al imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 24A - Proteção con­
tra curto. 

MAC SC-1 
Frequêncimetro/scanner - Número 
de canais 1 28 ou 256 - Faixa de 
operação programável 20005-29995 
MHz cobertura (PLL  1 0  Khz) 1 ,3 
ou 2,5 MHz. 

11 1 1 1  GUANTUM 
IN DÚST RIA DE EQUIPAM E N ­
TOS E L ETRÔN ICOS L TOA. 
Rua Texas, 1 342 - Broo kl in  Pau­
lista Novo - CEP - 04557 - Tel . :  
6 1 -3467 - 531 -8760 - Cx. Postal 
1 9.01 9 São Paulo - Brasi l .  
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PV2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

' ' C - S  ' '  
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, 
PY2BBL 

QUANDO, em maio de 1981 , pu-
b l icamos os dados da " Quadra 

de Quatro " .  uma antena quadra 
cübica de quatro e lementos, não 
supúnhamos que iria gerar o in ­
teresse que perdura até hoje . A 
" Q-0 " vem sendo uti l izada de 
Norte a Sul do país e, a julgar de 
notícias que nos chegam, continua 
deixando os seus construtores­
usuários entusiasmados com o 
bom rendimento em relacão ao 
seu minúsculo tamanho . Noticias 
deste jaez sempre são incentivo 
para novos trabalhos e este não 
é exceção à regra . 

Em suas subidas (e descidas 
às vezes com os fund i l hos das 
calças meio rotos . . .  ) em morros 
e pedras, o autor sempre se viu 
na necessidade de antenas que a 
um só tempo lhe proporcionas­
sem o máximo de s ina l ,  a l iado a 
compacidade e rapidez de monta­
gem . Exceto quando determina­
dos comunicados requerem um 
monstro de vários metros de 
comprimento, com refletor de 
" hectares "  e horas de montagem ,  
tenho dado preferência a esta pe­
quena jó ia ,  que cresceu e desen­
volveu-se - não sem percalços 
- até o ponto em que está agora, 
tal qual é aqui publ icada . 

A idéia que vai com o siste­
ma " C-S"  serve tanto para aque­
les que querem um bom sinal do 
seu " shack" .  como para os que 
gostam de transmit ir  de locáis 
especiais, em excursões ou radio­
acampamentos. Em casa poderão 
aproveitar o desenho da antena 
ou aproveitar o sistema de mas­
tro, mod ificando-o de acordo com 
as suas necessidades . No campo 
ou no morro, poderão escolher 
entre uma versão de sustentação 

JULHO, 1982 - Pág. 71 

"Contest Special", Compacta Super, Cúbica 
com Sistema ou simplesmente Cúbica de 

Seis, chame a isto como quiser. Porém com este 

sistema, pequeno em tamanho mas grande 

em sinal, você estará bem equipado para o 

1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros, em casa 

ou num topo de morro. 

ou outra, as duas apresentadas 
aqui " sob encomenda " .  Com os 
seus 1 2 .4 dBd de ganh.o ( redonda­
mente 17 vezes a potência i rra­
d iada por um dipolo ou 1 70 W 
ERP com 1 0  W do transmissor) . 
ela equivale em sinal a uma boa 
yagi convencional de quase 4 me­
tros de comprimento e muito 
mais elementos, com algumas 
vantagens a mais (ver E-P de maio 
de 198 1 )  . Nada contra a yagi-uda 
convenc iona l ,  pois as cúbicas múl­
tip las pertencem à mesma famí­
l ia, mas esta anteninha tem se 
mostrado imbatível .  tamanho por 
tamanho, quando comparada com 
qualquer outra coisa que tenho 
construído . E dela nasceu o " sis­
tema " que passo a quem queira 
comigc comparti l har da alegria de 
um bom dia de sol  de montanha 
(ou de chuva torrencia l ,  ventos a 
1 00 por hora e frio de 1 7°C abaixo 
de zern . . .  brrr. não hi) . 

Antes. porém, uma advertên­
cia: não há nada de crítico nisto 
tudo , mas por favor sigam as re­
comendações, a não ser que sai­
bam o que estão fazendo . É pro­
cesso simples. passo a passo. re­
produzível com garantia de pleno 
sucesso . Se alguma dúvida restar, 
si ntam-se à vontade para escrever 
ao autor para esclarecimentos . 
Terão a auto-satisfação de verem 
funcionando o que construí ram,  o 
que faz parte do Radioamado­
rismo. 

Como nem todos terão à mão 
o nümero de E-P de maio/81 , re­
petimos aqui suci ntamente alguns 
dados que se apl icam também à 
C-S . As i l ustrações e a farta ima­
g inação do radioamador farão o 
resto . 

A Gôndola e os Travessões 
dos Elementos 

Corte, l i xe, fure, pi nte com 3 
ou mais demãos d i l u ídas de ver­
niz " sparlack " ou de ti nta s inté­
tica (não use tinta de alumínio) . 
Prepare a placa de acrí l ico do EA 
e os olhais para o cabo coaxia l . 
Note que os travessões do R e 
do EA são de· madeira levemente 
mais grossa que os dos d i reto­
res . Se quiser usar madeira igual 
para todos os travessões, poderá 
fazê-lo,  mas, neste caso, o peso 
e a resistência ao vento aumen­
tarão levemente . O desenho mos­
tra a gôndola gradativamente afi­
lada conicamente, a partir de 
meio-comprimento até a frente . 
Contribui para a leveza, mas não 
é absolutamente necessário. Se 
afi lar,  mande cortar só pela parte 
inferior da gôndola, deixando reta 
a face superior, onde apóiam os 
e lementos (a ponta afilada da 
gôndola ficará com 20 X 7 mm) . 

Os Elementos 

Faça primeiro o quadro di re­
tor extremo (04) . Corte um pou­
co mais de 2 metros de f io n9 1 0  
(pode ser encapado d e  plástico, 
do qual você retirará a capa) , 
prenda numa morsa (ou, à falta 
desta, na maçaneta da portai e 
com 'Um pano espesso enrolado 
nas mãos vá correndo sobre o 
mesmo para e l im ina r  todas as 
dobras existentes . O fio ficará 
l i so e tenderá a enrolar . Em se­
guida, batendo levemente com 
martelo, deixe-o bem reto . Com 
uma trena, meça de uma das ex­
tremidades 477 mm e, neste pon-
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FIG . 1 - A antena do "Sistema C-S" em polarização vertical (todas as medidas em mm) . 

- Gôndola . Pinho aparelhado e pintado com 3 ou mais demãos de "Sparlack" ou tinta sintética 
(diluir para boa �enetração) . 20 X 20 mm finais, afilada conforme texto. 

2 - Olhais de g uia do cabo coaxial, confeccionados de tubo de PVC com diâmetro interno de 3/4 '' 
( � 19 mm) . O cabo coaxial deve ser levado para trás do refletor e, daí, mastro abaixo . 

3 - Travessão de elemento .  Os travessões de R e EA são de pinho 20 X 10 mm, os restantes são 
de pinho 15 X 5 mm . Seu comprimento é igual ao lado do respectivo elemento, mais 10 m m .  Os 
elementos são introduzidos em fendas serradas às distâncias corretas, colados com acrílico ou epóxi . 
Fixados em ângulo reto com a gôndola por parafusos passantes, 2 arruelas cada e borboletas (tudo 
de latão) . 

4 - Ajuste-gama (conector-fêmea, capacitor, braço de ajuste e chapa deslizante) . (Ver detalhe 
construtivo na Fig . 2 . )  

5 - Furos de fixação, espaçados de acordo com a distância entre pernas do grampo "U" (tipo 
usado em antenas de TV) . Estarão localizados (centro entre os dois) a aproximadamente 85 mm à 
frente do furo de fixação de 01,  se a antena for construída exatamente como apresentada (ponto de 
equilíbrio) .  Ver texto sobre material do mastro . 

6 - Elemento (cobre N9 10) . Ver texto, bem como Figs. 2 e a. Para freqüência central de 
1 45,000 MHz as medidas são (por lado, meça do lado externo dos quadros) : R = 543 mm, EA = 527 mm, 
01 =-• 512 mm, 02 = 496 mm, 03 ·= 486 mm, 04 = 479 mm . Se preferir cortar a antena para outra 
freqüência central, use as seguintes fórmulas (resultados em metros) : 

R = 78,75 : f( M liz) + stub 02 = 71 ,93 : f( MHzJ 

EA = 76,46 : f ( M Hz) 03 = 70,49 : f( MHz) 

01 = 74,30 : f ( MHz) 04 = 69,43 f(MHz ) 

to, com a l icate, dobre f i rmemente 
em ângulo reto . Confira a medi ­
da :  ela deverá ser de 477 mm 
mesmo, da extremidade até a 
parte externa da vertical assim 
formada . Se não for, corrija ago­
ra para ·não formar um quadro er­
rado depois . Meça agora da pri · 

meira perna (sempre externamen­
te) ao ponto da segunda dobra 
479 mm . Dobre, confira e corrija 
se necessário . Prossiga à tercei -

72  - ELETRôNICA POPULAR 

ra e quarta pernas, também com 
479 mm . A ú ltima extremidade 
será bem soldada de topo com a 
primeira (foi por isso que você 
cortou a pr imeira perna com 2 mm 
a menos , pois o fio n9 10 tem 
diâmetro de aproximadamente 
2 mm ! )  . Resultará um quadro fe­
chado, de tamanho correto . Corri­
ja eventuais torções com leve<> 
marteladas . Respeitadas as medi­
das da Fig. 1 ,  faça os di retores 

03, 02 e 0 1 ,  segui ndo o mesmo 
procedimento . 

O elemento a l imentado (EAJ 
também é fechado, porém com as 
suas &xtremidades aparafusadas 
mediante terminais,  sobre a flan­
ge do conector coaxial fêmea. A 
Fig . 2 mostra isto (sem as por­
cas colocadas) .  Use parafusos de 
1 /8 ·· (aproximadamente 3 mm de 
diâmetro) , de latão. Eu prefiro 
fazer primeiro o quadro totalmen-
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FIG . 2 - Detalhe do Ajuste-Gama 
(Gamma Match) .  

1 - Braço de Ajuste . 180 mm de 
tarugo de latão, com rosca de 1 /8"  
aberta em toda a extensão, exceto a 
extremidade livre, na qual se pode ser­
rar uma fenda para melhor "pega" por 
ocasião do ajuste . Eliminar rebarbas . 

2 - Elemento EA (cobre N'? 10 -
ver Fig . 1 ) .  

3 - Chapa deslizante d e  ajuste 
(observe detalhe logo abaixo ) . Dobrada 
sobre o braço de ajuste e sobre o ele­
mento de forma a se conformar bem 
sobre eles . Formada de chapa fina de 
cobre com largura de 20 mm e com­
prim,into tal que, instalada, mantenha 
o braço paralelo ao elemento. Ver 
texto. 

4 - Porcas de ajuste e fixação . 
Ver texto . 

5 - Solde aqui com pontos de es­
tanho, após completados todos os ajus­
tes, para garantir contato permanen­
te. Ver texto . 

6 - Corpo do capacitor-gama . Tu­
bo de cobre de 1 /4 "  (6,35 mm) int . ,  
parede fina . Revestir internamente com 
capa de cabo coaxial (dielétrico) ,  em 
toda a extensão, antes de achatar a 
extremidade furada em que penetra o 
pino central do conector fêmea . Achate 
7 mm desta extremidade, fure e solde 
sobre o pino do conector. Realize teste 
de isolamento, conforme texto . 

7 - Conector-fêmea de cabo coa­
xial (prefira isolamento de teflon) .  

8 - Terminais de cobre (ver tex­
to) . O desenho não mostra porcas para 
maior clareza . Aperte-as firmemente, 
sem quebrar o acrílico. Se quiser, co­
loque pontos de solda entre a flange 
do conector e os terminais, só para ga­
rantir contato permanente . 

9 - Pino central e parte achatada 
do corpo do capacitor. 

10 - Chapa de acrílico (90 X 30 X 
X 4 mm de espessura) .  O conector 
fêmea é aparafusado sobre esta chapa 
(pré-furar), que é presa por dois pa­
rafusos ao travessão do elemento EA 
(compense o comprimento deste tra· 
vessão) .  

1 1  - Travessão de EA . 

te fechado (como se fora um di­
retor). cortando depois exatamen­
te ao meio uma das pernas, onde 
i rá o conector .  Corto depois 9 mm 
das duas extremidades assim for­
madas, mais meio d iâmetro do 
olhal dos term inais de cobre, sol­
do estes e aparafuso . O impor­
tante é que as medidas do qu<i­
dro pronto e montado sobre o 
respectivo travessão e conector 
sejam as corretas . 

O elemento refletor ( R )  é o 
único aberto (quadro não fecha­
do) , já que as extremidades de 
um dos seus lados são inseridas 
no respectivo travessão (ver 
Fig .  3) . Para que você tenha so­
bra de fio para enfiar na madei­
ra , faça a respectiva perna 
" aberta " de 1 O a 1 1  mm maior, 
feche o quadro (como no caso 
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B mm 
aprox. I

- - -

1 1 
1_.1 

1 00 mm 

Travessão 
( 1 0  x 1 0  mm) 

F I G .  3 - O "stub " do elemento refletor, 
1 - Cobre N� 1 0 .  Penetra 5 mm na madeira do travessão de " R ". Fixe 

com epóxi Extremidades opostas dobradas sobre o elemento, junto ao 
travessão, e soldadas . Paralelismo àesneces!ário, comprimento igual ne­
cessário.  

2 - Transversal .  Solde após ajuste . Ver texto . 
3 - Elemento refletor penetra aprox. 5 m m .  Fixe com epóx i .  Mantenha 

a dimensão externa do elemento. 

dos d i retores) e corte esta perna 
maior ao meio . Enfie em furos 
justos feitos no travessão (podem 
ser levemente desencontrados pa­
ra evitar contato das pontas entre 
s i )  . �á que você está montando 
o refletor, faça também o " stub " 
(seção de ajuste do refletor) . mas 
não solde a transversa l ,  que pode 
ser fio ou uma tira de cobre fino. 

Monte todos os elementos 
sobre os travessões (se já não o 
fez) e fixe tudo com cola acrí l ica 
(t ipo Superbonder) ou epox1ca 
(tipo AralditeJ . Atente para a 
central ização exata. 

O Ajuste-Gama (Gamma Match) 

Os detalhes estão na Fig . 2 .  
Esta representa a última edição 
( l ançamento especial e exclusivo 
de PY2BBL para E-P! Hi ! ) de um 
" sofisticado e m icrometricamente 
ajus tável "  gama, fadado a tornar 
obsoletos todos os demais . ( Per­
dão, deixei-me levar pela veia pu­
bl icitária e não tomem isto tão a 
sério.) O ajuste-gama publ icado 
para a " Quadra de ÜL1atro ", se 
bem que funcione perfeitamente, 
era um tanto quanto " genioso" 
para que se chegasse ao ponto de 
ajuste correto (uma droga para se 
ajustar, em bom português) e 
muitos colegas nos crivaram de 
perguntas sobre e le ,  ou então o 
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·ajustaram na base do " mais ou 
menos " Isto foi sanado aqui . 
Basta que você mande abri r ros­
ca de 1 /8"  (3 mm) num tarugo 
de latão de 5/32 " ou 3/1 6"  (ao 
redor de 4,5 mm) . 

Siga o desenho da Fig . 2 e 
tenha o máximo de faci l idade de 
ajuste . A chapa deslizante é fei­
ta de uma tira de cobre fino, bem 
ajustada em torno do elemento e 
do braço rosqueado do gama. Pa­
ra ajuste, basta g irar o braço­
gama, que assim penetrará ou 
sairá do corpo do " capacitor"  (o 
tubo de cobre internamente re­
vestido para isolamento d ielétri­
co ) e ,  a seu turno, g i rar uma ou 
outra porca para fazer com que a 
chapa de contato desl ize para on­
de você quer, precisamente . Isto 
quanto à " propaganda " do novo 
"gama " .  A capa de cabo coaxial 
(a que reveste o corpo do "ca­
pacitar"  internamente) natural­
mente não terá o diâmetro corre­
to para que encaixe justamente no 
ty bo de cobre . Corte-a longitudi­
nh lmente até que o faça e que 
cubra tota lmente a parede interna 
do tubo . 

Faça o teste de isolamento 
enroscando totalmente o braço­
gama ( l igue em série com lâmpa­
da de 220 V, que com esta tensão 
não deverá acender) . Monte en-

tão o conjunto na posição correta 
sobre o pino central do conector 
fêmea e solde. Cuide para que o 

· braço-gama fique bem paralelo 
com a perna do elemento (EAJ , 
para que a chapa desl izante possa 
realmente deslizar sem esforco . 
t agora que você confeccionará a 
chapa · desl izante e a colocará co­
mo manda o desenho (não se es­
queça das porcas de latão ! ) . 

Como Ajustar a "C-S" 

Caso você ainda não tenha 
feito o mastro do sistema (ou 
prefira instalar a antena em sua 
torre) , monte-a sobre mastro pro­
visório (de madeira, não deve ser 
condutivo ! )  de não menos de 2 
metros de altu ra,  em lugar l ivre e 
desobstruído . Use um g rampo de 
boa qualidade ( latão) do tipo 
que se usa para fixar antenas de 
TV . Passe um pedaço de cabo 
coaxial , do mesmo tipo que você 
usará na instalação defi nitiva, 
pelos olhais da gôndola e ligue 
ao conector de EA . Este cabo 
preferivelmente não deverá ser 
longo, para que não resultem me­
dições erróneas durante o ajuste 
(uns 6 metros serão cómodos e, 
se quiser múltip los de meia onda, 
calcule para cada meia onda : 
[ 1 50 : 1 45 MHz] X 0,66, ou, se for 
cabo da KMP, 0,67 ao invés de 
0,66) . Ligue um medidor de onda 
estacionária de boa qual idade 
(alta precisão não é necessária, 
já que você ajustará para uma 
r . o . e .  mínima,  mas que seja sa­
bidamente para 52 Q) di retamente 
ao transmissor. de preferência 
sem cabo intermediár io,  por meio 
de um conector-adaptador .  Natu­
ralmente, o cabo da antena vai ao 
medido r .  Instale tudo abaixo e 
atrás da antena e, repito , em lo­
cal l ivre e desobstru ído . Coloque 
o seu transmissor na freqüência 
de 1 45,000 M Hz .  Curto-circuite o 
"stub • a aproximadamente 35 mm 
do elemento refletor (R ) . 

Com o braço-gama totalmente 
aparafusado para capacitância má­
xima ( introduzido ao máximo rio 
corpo do " capacitor " J  e com a 
chapa desl izante numa posição 
empiricamente escol hida, tome a 
primeira leitura de r .  o .  e .  Prova­
velmente ela estará " lá em cima · .  
Solte uma das porcas da  chapa 
desl izante e rosqueie a outra, pro­
vocando desl izamento da chapa . 
Não mexa ainda no capacita r .  Se 
uma nova leitura indicar declínio 
de r .  o. e . ,  você terá desl izado a 
chapa na d ireção certa . Do con­
trário, desl ize a chapa em direção 
oposta, mediante a porca oposta 
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FIG.  4 - Mastros do "Sistema C-S ".  
1 )  Mastro quadrado, pinho de 25 X 25 mm nominais 

brutos (aparelhado ficará com aprox . 23 X 23 mm ) . Duas 
seções desmontáveis, a parte superior penetrando 100 mm 
no encaixe " 3 " .  Os comprimentos das seções dependem da 
altura do veiculo (para veículo médio a seção superior t.erá 
uns 1 .  600 mm, já contado o encaixe; a inferior 1 .  400 mm 
aproximadamente, mais a altura internamente livre de 100 mm 
do encaixe "3") . 

2) Trava de encosto da flange " 1 0", formada por 4 
pedaços de madeira com espessura de 10 mm, colados fir­
memente e aparafusados nos 4 lados do 1 mastro. Compri­
mento & largura suficientes para que não rachem ou partam. 
Terão que resistir à tração do estaiamento em ventos fortes. 

3) Encaixe para as 2 seções do mastro . Mande soldar 
4 chapas de ferro de' •prox . 2 mm de espessura, com um 
comprimento de 200 mm cada, para que formem um tubo 
quadrado com medida interna de 23 X 23 mm (medida ex­
terna do mastro) . Prenda com parafusos na seção inferior 
do mastro, deixando Livre um vão de 100 mm para encaixe . 
A parte superior do mastro deverá penetrar Livremente, mas 
sem muita folga (lixe se necessário) . 

4) Altura total da seção inferior do mastro. Depende 
da altura do veículo (ver " 1 " , acima) . 

E E 
o o o M 

5) Ponta de aço (ou prego robusto), com diâmetro mi­
nimo de 6 mm . Pré··fure o mastro para que a madeira não 
se parta com a introdução . Penetra aprox . 50 mm na ma­
deira, ficando livre uma ponta de 30 a 50 mm . Afile a ponta 
livre com uma lima, para que agarre melhor em rocha . Para 
que o mastro não afunde em terreno mole com o girar con­
tínuo da antena, prepare um disco de ferro com uns 1 00 mm 
de diâmetro e um furo central igual ao diâmetro desta 
ponta, pelo qual ela pass�rá livremente (disco não mo,;- · 

trado no desenho) . 
6 > Suporte do tipo vendido na praça para transporte 

de pranchas de surf. Varia em construção, mas prefira o 
simples, de tubo, com extremidades ajustáveis. Neste tipo 
poderá ser soldada uma chapa (2 mm de espessura) em toda 
a extensão horizontal, na qual serão feitos 2 furos de fixa­
ção, como no desenho . Chapa com largura de 35 a 40 mm 

� � 
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é suficiente, se a solda for feita como mostra o detalhe 

" ·12"  (vista em corte) . · 

7) Travessa de suporte do mastro . Madeira de 25 X 

X 25 m m .  O comprimento depende do veículo . Mantenha as 

proporções do desenho ( n�o mais curta) .  O mastro des­

cerá próximo ao corpo do veículo, para que fique ao fácil 

alcance do operador, quando sentado no interior deste . 

8) Olhal de suporte do mastro . Pode ser formado de 
chapa de aluminio ou preferivelmente de tubo no qual são 

soldadas 2 orelhas de fixação de uns 100 mm . Estas orelhas 

são então aparafusadas (parafusos passantes) na travessa 

"7", Por este olhal passará o mastro, que girará livremen­

te . O diâmetro do olhal será de aprox . 31 mm para o ma�­
tro preconizado. 

9) Parafusos e borboletas de latão, para fixação da 
travessa "7" ao suporte " fi ". Use arruelas do lado da ma­

deira . Se quiser, coloque as borboletas por baixo e deixe? 
os parafusos colados na madeira para não perdê-los. 

10) Flange de giro (só usada quando há necessidade de 

estaíamento do mastro) . É uma flange comum de encanamen­
to de PVC, para cano de 1 "  (na realidade o seu furo, que é 
rosqueado e pode ser deixado assim, mede 31 mm de diâ­
metro) . Faça 3 furos eqüidistantes na parte periférica 
(aprox . 5 mm de diãmetro) para amanação dos 3 estais . 
O PVC é resistente, mas não fure muito na beira da flange, 
nem tampouco :nui to em direção ao centro, já que desla 
maneira o estaiamento poderá interferir com a trava " 2 " .  
Esta flange girará livremente sobre o mastro, apoiando-se 
sobre a trava " 2 " .  

1 1 )  Estaianiento . Cordoa lha d e  náilon ou polietileno, 
de 3 a 5 mm de diâmetro, amarrada à flange " 1 0 " .  

1 2 )  Detalhe d e  solda d a  chapa d e  fixação a o  suporta 
"6" se este for do tipo sugerido . '

13)  Veiculo. 

Nota: Pinte todas as peças de madeira com várias 
demãos de verniz Sparlack ( usado em embarcações) ou com 
sintético . Dilua para boa penetração . Faça isto antes de 
montar as peças. mas deoois de furar . Não use tinta à base 
de alummio (condutiva !) . 

à primeira. Vá desl izando e me­
di ndo, desl izando e medindo . 
Você passará por um m 1n imo de 
r. o .  e .  Deixe agora a chapa na 
posição deste mini  mo . Deixe as 
porcas soltas e vá g i rando o 
braço-gama para fora do " capaci­
tor " ,  umas 3 ou 4 voltas por vaz, 
à medida em que toma novas le i ­
turas de r .  o .  e .  Notará melhoras 
gradativas, até que seja alcança­
do um novo mínimo . Se este mí­
nimo não for satisfatório, passe 

novamente a desl izar a chapa, po­
rém mu ito pouco por vez (ai que 
entra o ajuste fino com as por­
cas) . Novo m ínimo que será por 
sua vez d iminuído mais uma vez 
pela atuação do braço-gama . Um 
ajuste i nterage com o outro e 
logo você estará com uma relação 
de ondas estacionárias satisfató­
ria . 

sinal  fi rme , mas n'ão muito forte 
e sem obstrução de permeio (pa­
ra evitar falsos reflexos de s inal) . 
Aponte a antena para a di reção 
do sinal  e corra uma l i gação trans­
versal provisória sobre o " stub " 
(abra o curto-c ircuito anteriormen­
te feito e marque a sua posição 
para eventual referência) , à pro­
cura de um máximo no essime­
tro do seu receptor .  Feito isto, 
reverifique a estacionária e reto­
que o gama, se necessár i o .  Sa 
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Um requ inte para espremer o 
máximo absoluto da antena é pe­
d i r  a uma colega distante um 
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não quiser se dar ao trabalho des­
te requinte, solde uma transversal 
definitiva sobre os pontos origi­
nalmente curto-circuitados . 

1 erminados todos os ajustes, 
coloque dois pontos de solda on­
de i ndica a Fig .  2 .  Aperte ambas 
as porcas de encontro à chapa 
desl izante e lacre-as com 'Um pou­
co de esmalte de unha . A antena 
estará pronta para i nstalação (ou 
desmonte para a pr imeira viagem) . 

Instalação em Torre 

Caso você não construa o 
" S istema C-S " completo , com 
mastro portát i l  e tudo mais,  mes­
mo assim dê uma boa estudada 
nos desenhos, que podem trazer 
sugestões úteis . Em primeiro lu­
gar, NÃO i nstale  a antena d i reta­
mente sobre um tubo metál ico . 
Não vou repeti r a h istória aqui . 
Está tudo detalhadamente conta­
do em E-P de maio de 1 982 ( " Po­
larizando Antenas " ) . Use um 
pontalete quadrado de madeira 
(3 ,5 a 4,5 cm de lado) com 2 me­
tros (mín imo) l ivres acima do tu­
bo metál ico . Três bons grampos 
resolverão o seu problema . Em 
segundo lugar, não vá na conver­
sa de que o cabo coaxial pode 

descer pelo centro da antena, 
mastro abaixo . A razão é a mes­
ma do tubo metál ico (se não 
acredita, enfie um ferro entre os 
e l mentos depois de ajustada a 
antena e veja onde vai parar a 
sua preciosa r .  o .  e .  ! ) . Desça o 
cabo por trás da antena (para 
isto é que servem os olhais) . Os 
conectores coaxiais deverão ser 
bem vedados e revestidos com 
fita pl ástica e/ou vedante à base 
de s i l icone . Em virtude do siste­
ma de rosca do capacitar-gama, 
este é praticamente imune à 
água, mas convém vedá-lo tam­
bém com um pouco de si l icone 
para evitar umidade . · Não use 
outro tipo de vedante . 

Polarização e Empilhamento 

Como aparece na Fig . 1 ,  a 
" C-S" está verticalmente polari­
zada . Para polarização horizontal , 
instale-a com o ajuste-gama na 
parte horizontal i nferior (g i rar 
90 graus à d i reita) . A distância 
de empi lhamento para ganho má­
xi mo é de 3 metros ( lóbulos se­
cundários a " menos 13 dB" pre­
vistos) . Aconselho 2,70 metros 
entre gôndolas como ótimo e, 
sempre que possível ,  uma acima 

da outra, com o que o ganho se 
concentrará mais sobre o hori­
zonte . Ligue a cada uma das duas 
antenas o cabo coaxial de 73 Q 
( comprimento de 2.390 mm cada) , 
unindo as extremidades a um co­
nector " T" (desconte meio com­
primento deste conector da medi­
da dos cabos acima) . Desça com 
cabo de 52 Q .  Os 2 . 390 mm de 
cabo de 73 Q são transformado­
res de impedância de sete quartos 
de onda . 

E o Resto do Sistema "C-S"? 

Está na Fig . 4 à qual creio 
que não haja muito a acrescentar, 
exceto que a " versão veícu lo"  é 
mais para o lado de praia-e-cam­
po, quando a " versão estaiada " é 
para topo-de-montanha . Não se 
deixe i ludir pela aparente fragi l i ­
dade do mastro que já  agüentou 
ventanias de t irar fôlego . Para 
quando a coisa sopra realmente 
braba, o sistema está previsto in­
c lusive para estaiamento com o 
mastro preso ao veículo . Embora 
a Fig . 1 não mostre, eu uso por­
cas-borboleta para fixar os tra­
vessões dos e lementos (já can ­
sei de perder porcas comuns ou 
tentar enroscá-las com dedos en-

O QUE ESTES ACESSÓRIOS PODEM FAZER? 
- POR VOCÊ : Incrementar o seu "hobby", tirando-o do escuro ou 

da simples condição de "apertador de PTT" . . .  
- POR SUA ESTAÇÃO : 

"" 
m SWR-1000 

• Esclarece dúvidas a respeito de sua 
antena.  

• Mede , com precisão, a R .  O.  E .  
(estacionária) de 3 a 56 MHz.  

• Mede a i ntensidade de campo, fac i l i tando 
o ajuste de antenas (por i ndução) . 
É o único no gênero! 

• Na fc1nção anterior, opera também 
em VHF. 

• Funciona entre 2 a 2000 watts PEP. 

BALUN BN-100 

• Melhora a transmissão/ 
recepção. 

• Permite que sua antena 
i rrad ie ,  e não o coaxial ! 

• Melhora o padrão 
de irradiação. 

• Diminui a TVI .  

• Indi spensável em toda antena balanceada 
(d i recional , meia-onda, " V "  invertido, etc . ) .  

• Serve de isolador central . 

• 1 1  anos no mercado ( i sso lhe diz 
alguma coisa?) .  

A VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO 

� INDÚSTRIA ELETR·ôNICA LTDA. Rua João de Morais, 465 
� C . E . P .  1 3 . 970 - ITAPIRA, SP - Fone (0192) 63-0708. 
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regelados) . Parafusos de latão de 
5/32 " com arrue las vão bem . 
Para manter os elementos bem 
parale los, meça uma vez o para­
le l ismo e marque defin i tivamente 
com um risco indelével (ou colo­
que taquinhos de madei ra bem 
colados) . Para não inverter ele-

mentos ou confabuiar longamente este artigo em demas ia, recomen­
sobre a sua posição correta, da-se a le itura de " A  Quadra de 
marque-os com R ,  EA, D1 , D2, D3, Quatro " (E-P de maio de 1 98 1 ,  
04 e cada u m  com uma seta indi- pág . 519) e " Polarizando Ante­
cando a frente da antena . F inal- nas " ( E-P de maio de 1 982, pág . 
mente, prenda a antena ao mastro 407) , que elucidarão certos pon­
do sistema com um bom grampo tos de interesse geral  e especí­
do tipo de TV . Para não estender fico . E bons DX! 

NOTICIARIO DE VHF 

e CHUVAS, VENTANIAS E DESCARGAS ELÉ­
TR ICAS NÃO CONSEGU I RAM EMPANAR O SUCES­
SO DO " D IA DO VHF"  - Os dias 26 e 27 e junho, 
quando transcorreu a · ·  1 Operação Conjunta das Ex­
cursões de 2 Metros do Bras i l " ,  provaram que na 
nossa faixa de 2 metros subsiste o que muitos des­
conhecem ou negam por interesses outros, a lgo que 
poderíamos englobar numa única palavra : RADIO­
AMADORISMO . Após preparo de B meses, divulga­
do passo a passe nesta col una, radioamadores de 
São Pau lo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e 
talvez de outros Estados dos quais aguardamos ain­
da confirmação (já que escrevemos i sto só quatro 
dias após o evento ) , subiram montanhas, foram a 
praias ou simplesmente operaram de casa, deslan­
chando um movimento i nusitado de comunicados di­
retos em simplex, que trouxe alegria a muitos e 
surpresa a todos . O mérito principal sem dúvida 
cabe à l i derança dos entusiastas de Campinas, SP, 
que coordenaram e trabalharam durante estes me­
ses que antecederam o Dia do VHF, mas sem dú­
vida é também daqueles que não medi ram sacrifícios 
para cumpri r o prometido . Vale registrar que, à vés­
pera do primeiro d ia ,  destinado ao preparo das ins­
talações de grande prirte das Excursões, as condi­
ções meteorológicas danificaram torres, antenas, ro­
tores e estradas com uma violência que por pouco 
imped iu  qualquer ação . Só para citar casos que 
ouvimos durante estes dias, a Excursão à Pedra de 
S. Domingos (Cambu í ,  MG)  teve que levar às cos­
tas todo o seu equipamento através de 2 km de puro 
barro, já que os seus três j ipes não o atravessavam. 
Operaram com urna torre retorcida pelo vento e. por­
tanto, rotor emperrado. A Excursão de Poços àe 
Caldas . MG,  sofreu avaria elétrica . A do Capricór­
nio (Campinas, SPJ ficou sem força por descarga 
<itmosférica . A da ARPA (Curit iba, PR)  l evou a pior 
com dan ifi cação de antena, perda de equipamento 
de SSB e l i near . A lgumas das Excursões - urnas 
forçadas pelas intempéries, outras por serem do 
GPF (Grupo do Papo Furado) - nem sequer apare­
ceram . O sistema de predeterminar freqüências de 
operação, corno no ano anterior, novamente demons­
trou suas falhas e terá que ser e l im inado em futu­
ras excursões . Mas nada, repetimos, nada disto 
conseguiu obscurecer o sucesso e o entusiasmo. 
A " mãe propagação " ,  perfeitamente norma l ,  sem ca­
racterísticas que pudessem enfatizar distâncias (não 
houve troporrefração, exceto em um grupo de co­
municados matutinos entre Rio Bonito, RJ,  e ime­
diações da fronteira de São Paulo/Minas, causada 
pelo nascer do Sol ) .  ajudou a mostrar claramente 
o que é real izável em 2 metros, com baixa potência 
e antenas somente razoáveis . Cantatas de perto de  
500 km foram real izados em onda de superfície ,  SSB 
e CW, sobre terreno montanhoso e altamente absor-
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vente, com sinais débeis ,  mas sem maiores dif icul­
dades . Tivessem aparecido todas as Excursões com­
prometidas, por certo a experiência teria sido mais 
d inâmica a inda . Determinados cantatas, como de  
M iguel Pereira, i=lJ ,  com as cidades de  São Paulo ,  
S.  Bernardo do Campo e Suzano, SP ,  arrebentaram 
com a mística (falsa) de impossi b i l idade de grandes 
DX entre estes Estados, assim como também rea­
fi rmaram sua viabi l idade definitiva os comunicados 
entre Belo Horizonte e local bem próximo à capita l  
paul ista, inclusive Sul  de Mi nas . E ,  f inalmente, não 
só ampl iaram-se horizontes da comunicação, mas 
também horizontes de compreensão de fatos i rre­
futáveis, ta is como os de que não há nada tão bom 
e gostoso como a satisfação de se " chegar lá "  por 
meios próprios, de se tentar pelo menos, de se 
descobrir a lga de novo que nos t ira do monótono 
apertar de botões . Maiores detal hes os nossos le i ­
tores verão nos próximos números , quando tivermos 
em mãos relatos e fotografias que por certo obte-

QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o B rasi l  foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais,  cuja ·longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro -
Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 - 548-1472 - 247-2984 
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Ênv1e este relatório, ;it€ no maximo 
l:l/09/82 (data de postagem), 1 :  
Alberto Joio Laimgruber - PY2BBL, 
Rua Alfredo Pujol 319 ll•t1ônica Popula1 O regulamento cómpleto deste t.C>ncurso •ncontrn·se 

na revista Eletrõniea Popular de março 1982 
Preencha sem rasuras, de prefertncia j 02017 SJo Paulo, SP, Brasil. máquina ou então em letra de fõrma 

1 CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS 
Relatório-Padrão 

Tendo participado dtste Concurso com pleno conhecimento e em obed1incia ao seu Regulamento, submeto (subme1emosl o presente relatório de comu· 
rucados mantidos durante o mesmo. 
Meu indicativo, com o qual operei, ,; ______ !caso tenha operado portátil, não deixe de incluir "barra" e o prefixo correspondente ã unidade federativa!). 
Sou radioamado< Classe -- e operei na Categoria de: Operador Único O Operador MUltiplo O. A minha equipe de O pendor Múlttplo tsó preencha se operou 
nesta cátegor�) e'a composta dos seguintes radioamadores: 
(lndicativos) ---- (Nomesl -------------

1 ==  
O meu OTH de operação foi (Endereço completo, se estação fixa. Local de opeução, se estação portátil; neste caso consigne município e unidade federativa ou indi 
que nome do local com coordenadas 91<>9ráficas, se nio localizável no Mapa Rodovijoo 4 Rodas - 1982. O OTH exato ' essenc1at pua afenção de iteas de cober· 
lura, sem o qual eslt rela16rio não poderj ser aferido• ) :  

Potência máxima emprf9ada : _ watts. Antena(s): . Observei (observamos) o per(odo de repouso obdgat6r10 das -- horas ãs -ho-
ras do dia_ /_ / _e das _ hom às __ horas do dil _ /_ /  __ ITotal __ hJ. 
Meu nome completo j·----------------------- Responsabilizo·me pelos dados aqui consignl<ioS. 

Cidade e data 
assinatura 

Endereço completo para correspondência·---------------------- (por estaçic• de Operador MUlt1plo assina o titular) 

OSO N? Dita 
Ho" 
Bmilia 

Estação 
Trabalhada 

Reportagem 
Env. Aec. 

localização da 
Estação Trabalhada 

Área 
Freqüincia Modo (nio preencha 

U.F (e1taU - MHz) (CW, SSB, FM) esta coluna) Observações 

C.onfeodo por: . Verificado por: j Total Prsos } �==1-, ��----_1uoa_•_1 u_· "_;.,, ___ 
M

_ú_11_; P_'°_' ·------- �::,fni · �:��;�i�-,------- �:�1tC:�m 

(Use eópiH xero1t p;ira folhas adicionais, caso necessário. Relatórios não padronizados não':fetio validade se não reproduzirem fielmente os dados deste e na ordem 1guaU 

AO RECEBER ESTA REVISTA, VOCt ES­
TARA ÀS VtsPERAS DO " I  CONCURSO E-P 
DE VHF - 2 METROS " .  SEU R EGU LAMENTO 
FOI PUBLICADO NO NÚ MERO DE MARÇ0/82 
DESTA REVISTA . PARA PARTICIPAR VOCt 
PRECISA TER EM MÃOS O RELATóR IO­
PADRÃO (SE NÃO O TIVER JA DURANTE O 
CONCURSO, VOCt NÃO ANOTARA CORRE­
TAMENTE). EVITE PROBLEMAS E R ECEBA-O , 
ENVIANDO U M  ENVELOPE AUTO-ENDERE­
ÇADO E SELADO, COM DOIS PORTES, A 
U M  DOS COORDENADORES DESTA COLUNA 
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(endereços abaixo) . NÃO IMPROVISE, POIS 
O SISTEMA DE APU RAÇÃO NÃO PERMITE 
RELATÓR IOS D I FER ENTES . NÃO DEIXE PARA 
A Ú LTIMA HORA. Ú LTIMO AVISO !  

Endereços dos Coordenadores d a  Seção d e  VHF:  

Alberto João Laimgruber (PY2BBL), 
R. Alfredo Pujo! 319, C . E . P .  02017, S. Paulo, SP 

Oscar de Mello Ribeiro (PY1YLK), 
C . P .  12369, C . E . P .  22020, Rio de Janeiro, RJ . 
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remos de Excursões participantes . Ós nossos pa­
rabéns a todos que participaram . Foi um grande 
passo na d i reção certa. 

• Da LABRE/MG, por Omar de Abreu Maga- · 
lhães, PY4PO, Di retor Seccional ,  e Renato Arantes 
Meirel les, PY.-tAGJ, Redator e Editor do OTC-Falado 
daquela Secciona l ,  recebemos atenciosa carta, di­
zendo da ampla d ivulgação que estão dando ao 
1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros e ao DXDM , 
além da que já deram às Expedições . Inestimável 
esta ajuda dada por uma LABRE atuante, cujo tra­
balho sério e educativo se funde, como um só, com 
o de todos que querem ver o nosso Radioamadoris­
mo num nível adequado às suas origens . Ti ramos 
o chapéu para a LABRE/MG . 

• Do José (o Góis de Araújo) .  PY6ABA, vêm 
notícias de grandes atividades em 6 metros. O pri­
meiro contato [será o primeiro brasi le iro?) em 6 
metros com estação argentina em RTTY (faltou o 
indicativo, José ! )  Ouvidos e/ou trabalhados 9Y4LL, 
5Z2DH,  " beacon "  ZSGXJ , A35JT, PJ9RE . OTC-Falado 
transmitido em A TV por PY6SB ( Falado? H i ) .  saté­
l i tes russos trabéllhados por PY6ASU e PY6H L .  D iz 
ainda o José que está preparando um equipamento 
de VHF " para Frnnco, PY6BN,  nenhum botar defei­
to " .  Acrescenta que " quando estiver tudo pronto 
vou falar com o Japão ém 2 metros . . .  Piucorócócói ! 

' H i ,  h i ,  h i " .  Bem, para quem já falou com a Argen­
t ina . . .  Mas paré' começar, José, por que não fala 
com os pobres aqui por baixo durante o 1 Concurso 
de VHF, fazendo páreo com o Franco? Hein? 

• Abordando rapidamente a " 1 � Operação 
Conjunta das Excursões de 2 Metros do Brasi l "  ou 
" Dia  do VHF" ,  que se real izou nos d ias 26 e 27 de 
junho, desejamos di zer que realmente valeu a pena 
participar de um evento tão importante. Fizemos 
contatos d iretos importantíssimos ( S .  Paulo capi­
tal, Belo Horizonte, etc . )  e i néd itos. A experiência foi 
ótima, principalmente porque todos os OSO foram 
real izados por onda de superfície ,  sem auxí l io  de 
propagação. A surpresa foi enorme para quase to·· 
dos . Congratulamo-nos com todos os que partici­
param e, no caso de alguns, reconhecemos o es­
forço d ispendido para colocar no ar suas estações, 
mesmo enfrentando condições de tempo muito 
adversas . Novos colegas deverão inscrever-se no 
" DXDM " em função dos resultados obtidos no " Dia 
do VHF " .  Agora é preparar-se com afinco para o 
" 1 9  Concurso E-P de VH F - 2 Metros " a realizar-se 
nos dias 27, 28 e 29 de agosto próx imo. Parti­
cipe. (PV1 VLK) 

• PPSAF, Alfredo, comunica que pelo menos 
três excursões de Blumenau deverão estar a pos­
tos para o " Concurso E-P de VHF" .  Boa notícia, 
Àlfredo . Avise ao pessoal para preparar boas an­
tenas, geradores/baterias, estar atento ao SSB e 
CW, que realmente possib i l itam contatos difíceis 
de se reproduzir em FM, armar-se de pac iência e . . .  
boa sorte! E você, leitor, mande-nos notícias dos 
seus preparativos também . O DX em 2 metros tor­
na-se uma real idade para um número maior de co­
legas a cada dia que passa . Venha descobrir po1· 
si próprio!  (PY1Y LK) 0 
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Equi pamentos 
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81-L INEA R L A RK 200 
Transistorizada 

Uso Móvel 

8/-L INEA R LARK 400 
Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão 
Potência de safda 
400 W - P. E,P. 

��:l��f Nii���"SH, ., .• � 
Ótimo complemento para 
PX-PY ou para oficinas 
de eletrónica. 

FONTE 
A LIMENTA ÇÃO 
DE 13,BV 
F- 1 0A 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas:  
R .  República do Líbano, 24 A, R J  
• A  Toca do PX : 
Av. Francisco J unqueira, 20 1 8, 
R ibei rão Preto, SP 
e Gallo TV Rádio Peças: 

FONTE DE 
AL IMENTA ÇÃO 

DE 13,B V 
F-20A 

R. Barão do R io Branco, 361 , J undiaf,SP 
• Henry Radios: .· 

R ua Tiradentes, 304 Araras,SP 
• Sta. lfigên ia 
em geral e em todo território nacional. 

LARK - E LETRÓN ICA: 
R.  Cel .  Antonio Á lvaro 422 Caixa Postal 5081 
fone (Q1 92) 42-8829 · Campi nas, SP • 1 3. 1 00, Brasil 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
bl icação aqui e no Cal lboo'k Magazine, de que 
somos Correspondentes. � baseada nos dados das 
novas l icenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publ i­
cação norte-americana, cada l i nha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços ; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( i niciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie, o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 3 1 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma ·: 

PPSXXX (A) José Roberto A . T .  Magalhães Jr. 
H .  Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópol is ,  SC 

1 •  l i nha: I nd icativo (" prefixo" )  - Classe 
Nome 

Quem desejar destacar o · nome de rádio · de·­
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2� l inha (sem o endereço do 
OTH ) ,  pois para entrega postal é mais conver.iente. 

2� l inha: Endereço (Rua, n9, complemento 
ou Caixa Postal) 

3' l inha: C.E.P . - Cidade - Sigla da U .F. 

l'PSAA < ) L .  de Amadores Brasileiros 
de Rádio Emissão - R .  Jerônimo 
Coelho 325/ 51 1 O 
88000 Florianópolis, SC 

PPSAEC ( B) Alexandre A .  Wunderlich 
R .  Femínio Costa 305, Capoeiras 
88000 Florianópolis, SC 

PPSAFA ( A ) Jayr José Drumond 
R. Aut . Alvin 1 2/304 
83000 Florianópolls, SC 

PPSAFC (AJ Altevir Flores da Cunha 
R .  Firmino João Faffs 29, Agronómica 
88000 Florianópolis. SC 

PPSAFH ( B) Claudiocer A .  Lautert 
Cohab Q 56-3 Barreiros 
88100 São José, SC 
PPSAFI ( C )  Dlanarl M .  Branquinho 
R. Professor Luiz Schwarz 8 1 , B. Valha 
89100 Blumenau, SC 

PPSAFM (A) J oão N azário Morltz 
R. André Boettcher 38 
891 00 Blumenau, SC 

PPSAFO ( A ) José Rulz 
R .  Rosa 38, Trindade 
88000 Florianópolls, SC 

PPSAFP (A) Mário Stefano Benedet 
C .  P. 1 9 8  
88800 Criciúma, SC 

PPSAFR (A) Flávio Ronchi 
António Ronsami 50, Dist . ,  Rio Maina 
88800 Crici úma, SC 

PPSAFS (A) Saulo Fernandes 
R. Otto Júlio Malinas s/n9, Barreiros 
88100 São José, SC 

PPSAFT (A) Vilmar Santos 
R .  Andrelino d a  Costa s/n9, B. Fátima 
88000 Florianopolls, SC 
PPSAFV ( 8 )  Antõnio Favero 
R .  15 de Novembro 536 
89500 Videira, se 
PPSAGS> ( B ) Arísio G .  da Silva Filho 
R .  Geral 93, Cio dos Ganchos 
88190 Gov. Celso Ramos, SC 
PPSAIB ( A )  Ademar O. Felipe 
R .  Santo Antõnio 1 031 
88800 Criciúma, SC 
PPSAID (A) Claudino A. Cardozo Filho 
Rod . Jorge Lacerda 1 667 ou 1 7 29 
891 1  O Gaspar, SC 
PPSAl l  ( B l Plínio A .  Madeira 
R. l migr.  J .  Colombro 413 - R .  Maina 
88800 Crlciúma, SC 
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PP5AIJ ( B) José Nóia Pereira 
Bairro Bela Vista 
89140 1 birama, se 
PPSA I K  ( B )  Kuri Oswaldo Bresan 
R .  Adclfo Ronder 536 
88500 Lages, SC 

PPSAINI ( A )  Osny L. Druger 
R.  Gal. Valga Neves 380 
89200 Joinville, se 
PPSAI N ( B) Rogério Burico 
P.. Santa Luzia 91 
88000 Florianópolis, SC 
PPSAI W  ( A )  Rosalvo Paulo Cardoso 
R .  Coelho Neto 459 
89200 Jc,inville, se 
PP5AIX ( A )  Amandos Bachtold 
R .  Ot:kar Doerfel 662 
89200 Joinvllle, se 
PPSA!Z ( B )  João C .  de Melo Cunha 
R. Mors . Frederico Hoboldt 1 85 
88000 Florianópolis, SC 

PPSAJ ( A )  Alvaro T .  Dippold Júnior 
e .  P .  582 
89200 Joinville, se 
PPSAJB ( A )  Edmundo Boege 
R .  Rio Grande do Sul 453 
99200 Joinville, se 
PP5AJC ( A )  Albino J .  da S. Carneiro 
R .  Jairo Callado 38 
88000 Florianópolls, SC 

PPSAJE ( B) Orlando Stlzz 
A .  São Paulo 69 
89250 Jaragua do Sul, SC 
?PSAJF ( A)  Wilson Schllchting 
C. P. 3 1 8  
89160 Rio do Sul, SC 
PPSAJL ( B )  Jacinto L. Bittencourt 
R. Alfredo Wagner 68, B .  Vista 
88100 São José, se 
PPSAJO ( B )  l n co Hoffmann 
R. Anita Garibaldi 33 
83 1 00 São José, SC 

PPSAJP ( A )  Antônio Jorge Perini 
R. Eugênio Moreira 1 1 02 
89200 Joinville, se 
PPSAJT ( A )  José Tadeu Pinheiro 
R .  Chlle 1 2 ,  Procasa 
88100 São José, se 
PPS:AL ( B) Jair R .  de Mello 
R. Aguas Marinhas 321 
89200 Joinville, se 

PPSAM ( B )  Odil Bernstorff Júnior 
R. Padre Nóbrega 26 
89230 São Francisco do Sul, SC 

PPSAMB ( A )  Alexandre M .  Buhaten 
e .  P. 769 
891 00 Blumenau, SC 

PPSAMO ( B) Aracy Mares de Oliveira 
R .  Angelo Rodi 67 
88300 1 taj aí, se 
PP5AMS ( B)  Antônia M .  de Souza 
R. 301 - n9 1 49, Centro 
88330 Balneário do Camburiú, SC 

PPSAI� ( A )  Nelson Reis e Silva 
R .  Cristina Blumenau 221 
891 OJ Blumenau, SC 

PPSANY ( B )  Any António Chitto 
R .  BarãG do Rio Branco 2 1 84 
89900 São Miguel d'Oeste, SC 

PPSAO ( B) Moacyr J .  de Menezes 
e .  P. 341 
88800 Criciúma, SC 

PP5AP ( B )  Valmir A .  Martins 
R. Ursulina d a  S. Castro 254/ 1 0 1  
88GOO Florianópolls, SC 

PPSAO ( B) Luiz Francisco Catan 
R. Luiz Celfino 55 
89100 Blumenau, SC 

PPSAOA (B)  Marília Borille Ubeal 
R. Gel . Lucidoro 1 767 
89620 Campos Novos, SC 

PPSAQB ( A )  Arnoldo Jatyr Braga 
C. P. 785 

88000 Florianópolis, SC 

PPSAQL ( A )  Haikel Dequech 
e .  P. 1 40 
88800 Crici úma, se 
PPSAQM ( A )  João Maurici 
e .  P. 204 
88300 Brusque, SC 

PP5AQT ( A )  Chlcre Buatim 
A .  Mascarenhas Passos S 
88300 ltajaí, se 
PP5AQW ( A )  Wandick M .  Garbelotto 
R .  Roraima 1 23 
89100 Blumenau, SC 

PPSAQZ ( A J  Noemi Lara Coutinho 
• R. Carlos Seara 85 

88300 ltajaí, se 
PPSARC (A) Orlando Pinto 
R .  Teófilo de Almeida 1 0/201 
88000 Florianópolls, SC 
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PPSARG ( 8 )  Adilson Reis Garcia 
R. Tang ara 5/403, Agronômica 
88000 Florianópolis, SC 

PPSARH ( B )  Regis R. Holthsen 
R. José Souza 353 
88100 São José, SC 
PPSARJ ( B )  J urandy o .  de Moraes 
Pça . Celso Ramos 1 45 
88800 Orleães, SC 

PPSARL C A )  Aymoré José Borille 
C .  P . .. 1 
816CO Campos NO'.OS, SC 
PP5�,Rô'il ( A )  Germano Emílio Purnh3gen 
R. Coelho Neto 3'.l8 
8&100 Rio do Sul, SC 
Pl>SARQ ( A )  Ampélio Veronese 
R. Duque de Caxias 29 
88900 S .  Miguel d'Oeste, SC 
PPSART (A) Antônio Paulo La)US 
R. Mato Grosso 351 
89800 Chapeco, SC 

PPSARU ( B) Ulisses Seben 
R. Barão do Rio Branco 86 
89800 S. Miguel d 'Oste, SC 

PPSARY ( A )  Ary Mascarenhas Passos 
R. Guarani 12 
88300 1 tajaí, se 
PPSASA ( A )  Francisco A. Gricco 
R .  13ocalú•a 59 
880:JO Florianópolls, SC 

PPSASB ( B)  Hilário Savi 
R. Raimundo Bridom 91 
8800 Florianópolis, se 
PPSASD ( A ) Yvonne Thereza Renaux 
R. João Bauer 5-

88300 Brusque, SC 

PPSASE ( ) Oirco A. B. da Silva 
R .  Percy Borba 16, J .  Atlântica 
88C:O Florianópolis, SC 

PPSASH (A) Horst Schlosser 
Av . Duque de Caxias 140 
8R300 Brusr, ue, SC 

PP5ASK ( A )  Valmor Ernesto Lunardl 
R. Marechal Bormann 983 
89800 Chapeco, SC 
PPSASN ( B )  Aida Schlemm Niemeyer 
R. Paraqual 71 
89100 Blumen3u, SC 

PPSASQ ( B )  llton Augusto Sampaio 
R. Pedro Lessa 300, Boa Vista 
89200 Joinville, se 
PPSASW ( A )  José Martins Antunes 
C. P. 16 
89600 Campos Novos, SC 
PPSASY ( A )  Walter JorQe José 
C. P. 258 
880(10 Florlanópolls, SC 

PPSASZ/PY3 ( A )  Arnaldo Cardinal 
R .  Rodrigues .l\lves 46 
99500 Carazlnho, AS 

PP5AT ( A )  Darolslua Falaster 
A. J. Bruokelmer 2 1 1  
B9100 Blumenau, SC 

PPSATA (A)  Américo V .  de Souza 
R ,  lõlesbãc Pinto da l.uz BI . A 1 5/34 
68000 Florlanópolls, SC 

PPSAT� ( B )  Helmuth Schnelder 
C. P. 1 01 9  
8800U Florianópolls, SC 
PPSATG ( A )  Luiz Fernando de Souza 
C .  P. 123 
89500 Curitibanos, SC 
PPSATM ( B )  Dlonéia T .  Moscibroccki 
Av . St3 . Terezinha 4 1 3  
88800 Joaçaba, se 
PPSATO ( B) Antônlo Gomes de Almeida 
Av . Rubens de Arruda Ramos 230/08 
�8000 Florlanópolis, SC 

PPSAUA < B l Plinio Salmoria 
R. 15 de No,embro 1 47 
89500 Videira, se 
PPSAUF ( A )  Nilo Munarettl 
Av . Brasil 25 
89820 Xanxê, se 
PPSAUG ( B )  Argemiro Savaris 
e .  P. 37 
898 1 0  Xaxim, S C  
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PPSAUJ ( B )  Silas do Amaral 
Rua 910  n9 419  
83330 Baln . Camboriú, S C  

PPSAUM ( B )  l::Jiziário d e  C .  Branco 
e. P. 54 
88500 Lages, SC 

PPSAUO ( A )  Gerda Nel Sá Brender 
R .  18 ca Fevereiro s/ n9 
59740 Piratuba, SC 

PPSAUP ( B )  Manfred Bayart Kranzen 
R. Te,,Ent·l Santana 1 03, Centro 
89230 S. Francisco do Sul, SC 
PPSAUS ( A)  João Gualberto Mesquita 
R .  Tuoinamba 601 ,  Estreito 
E60�0 Florianópolis, SC 

PPSAUU (A) David Niederrauer Corrêa 
R. do Hospital Bene f .  Pirabituba s/n? 
89730 l pira, se 
PPSAUX ( A )  Walter Kaeser 
C .  P. 4 - Praia das Bombas 
88200 Porto Belo, SC 

PPSAUZ ( A )  Aldo Souza 
R .  Alves ae Brito 36/232 
88CJO Florianópolis, SC 

PPSAV ( A )  Cleto Carioni 
A .  Laura Unhares 1 1 2/233 
88C JO Florianópolis, SC 
PPSAVC (A) Adolfo Arlindo Dresch 
R .  Senador Euzébio 85 
88600 Herval D'Oeste, SC 

PPSAVE ( A )  Wlaumar Alves da Silva 
e .  P. 582 
89200 Joinville, se 
PPSAVI ( A )  António Domingues Tavares 
Trv . Prat. Sev . Nenc . de Oliveira 36 
89230 S. Francisco do Sul, SC 

PPSAVK ( A) Maria de L. Mayer Cubas 
R .  Getúlio Vargas 807 
89460 Canoinhas, SC 

l'PSAVL ( A )  José Luiz Léduc 
Rua 906 N9 80 
88230 B. Camboriú, SC 

PPSAVM ( A )  Lúcio Thomazelli Neto 
C. P. 96 
85230 São Francisco do Sul, SC 

PPSAVS ( B )  Antônio Pereira Oliveira 
Av . Mauro Ramos 1 98 
88COO Florianópolis, SC 

PPSAVV ( A )  Jerónimo Borges Filho 
R. Maria Clauslno da Cruz 308 
88CJO Florianópolis, SC 

PPSAVX ( B )  Adhemar Dellagustina 
C. P. 29 
b9100 Rio do Sul, SC 

PPSAW ( A )  Arno Mario Wobeck 
C. P. 1 1 3  
89100 Rio d o  Sul, SC 
PPSAWB ( B )  Anselmo Schmitter 
C. P. 38 
89280 Corupá, se 
PPSAWJ (6 )  Guntner G .  Purnhagen 
Estr . Geral s/n9 
69500 Curitl banos, SC 

PPSAWM ( A )  Jener José Aelnert 
C. P. 1 0  
68240 S ,  Joio Batista, SC 
PPSAWO ( A )  Artíllo Schuhmacher 
e. P. ·'º 
88400 ltuporanga, se 
PPSAX {B) Antenor Silveira 
R .  1 ndependência 206 
88820 1 çara, se 
PPSAY (A) Afonso Emmendoerfer 
R. Esteves Júnior 1 05 
88000 Florianópolis, SC 

PPSAZ ( B) Antônio Zagari 
R .  Henrique Dauer 493 
88300 ltajai, se 
PPSBA ( A )  Jobel Braga de Araújo 
R .  l'lm . Barroso 540 ou Forum 
e8200 Tljucas, se 
PP5BAA ( e )  Alibio Acordi 
R. Arcipreste Paiva 1 5/603 - 69 andar 
88CJO Florianópolis, SC 

PPSBAH ( B )  Celso Carlos R .  dos Santos 
R. Vereador Rolindo Casagrande 38 
89600 Caplnzal, SC 

PPSBC ( B) Moacir 1 . do B .  Campos 
Morro do Zimbro s/ n9 
88210 Porto Belo, SC 

PPSBCK (A) l ndio do Brasil Oliveira 
R .  Dr.  Jorge Eviligio Silva 485 
89230 S. Francisco do Sul, SC 

PPSBD ( A )  Baldor Haas 
e .  P. 1 578 
89100 Blumenau, SC 

PPSBE ( B )  Valmor Kamchen 
C .  P. 44 
391 07 Pomerode, SC 

PPSBF ( A )  Benoni Farias 
R .  Padre Scharaider 1 38 
88000 Florianópolls. se 
PP5BH ( B )  Heitor R .  Bittencourt 
R .  Barão de Batovi 1 44 
08COO Fbrianópolis, SC 
PPSBJ ( A )  João Beckhauser 
R. Piacardas 1 25 PP-D-7 
89250 . Jaraguá do Sul, SC 

PPSBL ( A )  Rodolfo M. Hirsch 
C. P. 48 
89800 C�apeco, SC 

PPSBO ( A ) Benoni H .  de Oliveira 
e .  P .  22 
89300 Rio Negrinho, SC 

PPSBQ ( B) José Carlos Pereira 
R. XV de Novemb�o 1 7  
39560 Videira, SC 

PP5BR ( A )  Robson Dias Belo 
R .  Ar&guari 350 
89200 Jolnville, se 
PPSBRM ( B )  Bênio da Rosa Menezes 
R .  Santa Tereza 80 
8SCOO í-lorianópolis, SC 

PPSBRP (A) Sylvio Puntel 
íl . . Jacob Bruckelmer 1 42, B. Velha 
89 1 00 Blumenau, SC 

PP56RV ( B )  Tânia R .  Priess Niehues 
R .  Agatha 341 
89200 Joinville, se 
PPSBUN ( A )  Lauri Lopes 
R. Campo� Novos 375 
89300 Mafra, se 
PPSBVH ( A )  Adil Calomeno 
R. Padre Kolo 960 
C9200 Joinville, SC 

PPSBVX ( A )  Lulz Gabriel Vaz 
R .  Marechal Deodoro 686 
89700 Concórdia, SC 

PPSCA ( A )  Cyro Antunes dos Santos 
R .  Benjamin Constant 1 60 
88500 Lages, SC 

PPSCAD ( B )  Geraldo B. de S.  Clemente 
R .  Mário Lobo 50 
89200 Joinville, se 
PPSCAS ( A )  Acir Condeixa Schulz 
R. Ana Harger 99 
89200 Joinvllle, se 
PPSCAX (A) Orlando Ramos Maclel 
C. P. 1 46 
89200 Jolnvllle, se 
PPSCB ( ) Carlos V ,  Baldissarelll 
C. P. 31 
89800 Chapeco, SC 

PPSCBI ( A )  Itamar F ,  da Costa 
R. João XX 1 1 1  n9 40, Coqueiros 
88000 Florianópolis, SC 

PPSCD (A) Lúcio Fonseca de Araújo 
R. José Uns do Rego 142 
88000 Florianópolls, SC 

PPSCDB ( B )  João Luiz Ronchi 
R. Carlos Colombo 1 1 1 ,  Rio Maina 
88800 Criciúma, SC 

PPSCDQ ( A )  Albano Schulz 
R .  ltajaí 299 
89200 Joinvllle, se 
PPSCDFI ( A )  Adolaf Felix Carstens 
C .  P. 4i8 
89200 Joinville, se 
PPSCDS ( B) Arno Ney Batschauer 
R .  Pernambuco 295 
89200 Joinville, se 
PPSCDV ( A )  Leopoldo Horstmann 
R .  Lages 497 
89200 Joinvllle, se 
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PPSCDY (A) Edson Máximo 
R. Dr. Ulisses Costa 38 
892CO Jolnvllle, SC 

PP5CEC (A) Rolf Schindler 
R .  Nereu Ramos 26/1301 
89100 Blumenau, SC 

PPSCEQ (B) Amablle Dias 
R .  401 n9 60 
88330 Balneário Camboriú, SC 

PP5CET (B)  Hercíllo B .  de Camargo 
Fazenda São Francisco s/n9 
89657 Herclliopólis, SC 

PPSCEU (A) Teodoro R .  B .  Carvalho 
R .  965 n9 34 
88330 Balneário Camboriú, SC 

PPSCF (Á) Erfardi Wolniewicz 
Av. Vida! Ramos 877 
88500 Otacilio Costa, SC 

PPSCFA (A) Celso 1 .  L. Moraes 
R .  José do Patrocínio 236 
89200 Joinville, se 
PPSCFF (A) Rainoldo Seno Paegle 
f:r n9 78, Vlla Operária s/n9 
88800 Criciúma, SC 

PPSCFG (A ) Raul Schmldt 
C. P. 33 
89200 Jolnville, se 
PPSCFM ( B) Osvaldo M .  de Oliveira 
R .  Henrique Veras s/n9, L .  Conceição 
88000 Florianópolis, SC 

PPSCFO (B) Narlene Schulz Dória 
A .  Paraná 105 
89200 Joinvllle, se 
PPSCFR ( B )  Francisco de A .  Marques 
R .  Jac:uarão 1 1 9, Boa Vista 
89200 Joinvllle, se 
PPSCG (A) Carla Chindler 
R. Hans Lorenz 74 
89100 Blumenau, SC 

PPSCGB (A) Vicente de Sant'Anna 
R .  Aracy Vaz Callado 144 
88000 Florianópolis, se 
PPSCGD (A) Norberto Debortoli 
R .  João Meireles 1 322/34 
88000 Florlanópolis, SC 
PPSCGJ ( A) João Paulo Pasquall 
A .  Amadeu da Luz 1 8/ 2  
89100 Blumenau, SC 

PPSCGK ( B) Anselmo Zanellato 
C .  P .  401 
89600 Joaçaba, se 
PPSCGS (A) Antõnlo Lourival Kelm 
R .  Tubarão 1 45 
89200 Joinville, se 
PPSCHD (A) Aldo Tiago da Sllvelra 
R. São José 275, Balneário 
88000 Florianópolis, SC 
PPSCHN (C)  Júlio Henrique Pasquali 
R .  Antõnlo Bertencine 345 
88900 Araranguá, SC 
PPSCHQ (A) Hélio Ribeiro Alves 
Rua P n9 31 
88000 Florianópolis, SC 
PPSCIT ( ) Graje-Clube Rádio A. de 
Joinv1lle - e .  p. 582 
892Xl0 Joinvllle, se 
PPSCJ ( B) Célio José Coelho 
Travessa 1 n9 29, J .  Cidade Univers . 
88000 Florianópolis, SC 

PPSCK ( B) Curt Krespsky 
C .  P .  400 
89150 Pres. Getúlio, se 
PPSCL ( A )  Ary Cãndldo Martins 
Trav. Capitão Pedro Leite s/n9 
88100 s. José, se 
PPSCLG (A) Adllson Tadeu Machado 
R. Gal . Sampaio 1 3  

89100 Blumenau, SC 

PPSCL \'' (A) Lauro de Oliveira Alves 
R. Maria Claudina da Cruz 284 
88000 Florianópolls, se 
PPSCMH (A) Renee Waltrick de Correa 
R .  Frederico Afonso 297 
88100 São José, SC 
PPSCN ( B) Caig Luiz Frado Alfaya 
Av . Atlântica Ed . Londrina apt. 606 
88330 Balneário Camboriú, SC 
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PPSCND (A) José C. T. de S .  Kemper 
R. Bento Goya 57 
88000 Florianópolis, SC 

PPSCO ( A J  Aldo W .  Vieira 
R .  Raimundo Corrêa 283 
88000 Florianópolis, SC 

PPSCP ( B) Carlos C .  Peressoni 
A .  Pedro Galo 121  
89560 Videira, SC 

PPSCQ ( ) Carolina M� Priess Llberato 
R .  Heitor Llberato 1482 
88300 ltajaí, se 
PPSCR ( B) Curt Rauh 
C. P. 44 
89100 Pomerode, SC 
PPSCRC ( ) Clube R. Amador St� Ca­
tarina - R. Jerónimo Coelho 325/Sl.1 1 0  
88000 Florianópolis, se 
PPSCRV ( B) Wi!y Niehues 
R .  Agatha 341 
89200 Jolnville, se 
PPSCT ( C) Carlos A .  Zumbllck 
C. P .  56 
88700 Tubarão, SC 
PPSCTG ( B) Carlos T .  A. de M .  Gomes 
A .  1 Lote 23 - Vlllage 1 
88000 Florianópolls, SC 
PPSCV ( A i  Harildon Savi 
e .  P. i o24 
88000 Florianópolis, SC 
PPSCZ (A)  Nazareno Amin 
A .  Irmã Benwarda 1 5  
88000 Florianópolis, SC 
PPSDB (A) Ivo Laudellno da Luz 
R .  Raimundo Corrêa 1 36 
88000 Florianópolis, SC 
PPSDEP ( B) Hans Karl Leyendecker 
A .  Júlio Rousseng Filho 1 68 
89160 Rio do Sul, SC 
PPSDF (A) Domingos Forlin 
A .  Mal . Floriano Peixoto 633 
89560 Videira, SC 
PPSDL ( B) Jaime Lopez Dalmau 
R .  Percy João de Borba 27, Trindade 
88000 Florianópolis, SC 
PPSDM ( A) Dalmázlo Conrado Miranda 
R .  Conselheiro Arp . 75 

' 

89200 Joinv1lle, se 
PPSDR (A) Zady Borges de Almeida 
C. P. 51 
89800 Chapecó, SC 
PPSDT ( B )  Lucas Borgert 
A .  Sen . Rodrigo Lobo 312 
89200 Jolnville, se 
PP5DX (A ) Alcebiades de Oliveira 
R. Francisco de P. Seara 261 
88300 ltajaí, se 
PPSEB ( B) Edson M .  Barreto de Aguiar 
R. José Menescal do Mon•te 220 
8B300 ltajai, se 
PPSEE ( B )  Eduardo S .  de A. Broering 
R. Eduardo Dias 249, Estreito 
88000 Florianópolis, se 
PPSEH ( B) Erich Hennings 
Av . Getúlio Vargas 323 
89120 Timbó, se 
PPSEK (A) Rodolpho A. Shlemm Jr. 
Av . João Pessoa 1 50 
89400 Porto União, SC 

PP5EL ( B) Lênio Gilmar Borba 
A. Maestro Jacó 349 
88800 Cric!úma, se 
PPSEM (A) Euclides José Matt!oli 
R .  Moisés Furtado 181  
88500 Lages, SC 
PPSEO (A) �nio de Oliveira Matos 
e .  P. 405 
88000 Florianópolis, se 
PPSEP ( ) Erna M� Priess Silva 
R .  Heitor Llberato 1 482 
88300 ltaJai, se 
PPSETR (B)  Edgar Teles dos Reis 
R .  Tubarão 1 25 
89200 Joinvllle, se 
PPSEW (A) Jonas Câmara da Silva 
R. Dom Jaime Câmua 06 
88000 Florianópolis, se 

PP5WVL (C) José Ricardo Lindermann 
C .  P .  76 
88840 Urussanga, SC 
PRSBNP (A) José O. Pereira de Sousa 
C. P. 1 00 
65000 São Luís, MA 
PSSAK ( B) Jeannette P .  Nascimento 
R. Alberto Correia 504 
64200 Parnaíba, P I  
PSSAM ( B ;  Paulo César Lima 
C. P. 1 38 
64200 Parnaíba, PI 
PVSAAS ( B )  José Fraxe 
C .  P .  1 60 
69300 Boa Vista, R R 
PY1TCI (C)  Carlos N.da Costa (Costinha) 
Av . Aut . Club 10687, C. Neto 
21 530 Rio de Janeiro, RJ 
PY1UWD (C) Francisco P .  de Castro F9 
Av . Pasteur 16S/704 
22290 Rio de Janeiro, RJ 
PY1ZS (A) Maurício Mueller 
C. P. 55086 
20000 Rio de Janeiro, RJ 
PY21BM (A) Miguel João Salomão 
R .  63 n9 96, Parque Continental 
06000 Osasco, SP 
PY2MNG ( C) Ed1on L. M .  Marches! 
A. Francisco F. G. Bueno 430-A 24 
13840 Moji-Guaçu, SP 
PY2MQI ( C) Antõnlo R .  Ribeiro 
E. E. Aer . DAI 
12500 Guaratinguetá, SP 
PY20MO ( ) Mariza B. Malheiros 
R .  Irmã Luiza Basilea 568 
12100 Taubaté, SP 
PY20MP (C) Reinaldo Malheiros 
A .  Irmã Lu1za Basilea 568 
12100 Taubaté, SP 
PY20MQ (C) Alberto C. Ortiz 
R .  Pires Barbosa 7 4 
1 2500 Guarat!nguetá, SP 
PY2UNM! (B)  Neir Ortlz 
R .  Pires Barbosa 74 
1 2500 Guaratinguetá, SP 
PY2VZT (B) Gilka B .  Ortlz 
A .  Pires Barbosa 7 4 
1 2500 Guaratlnguetá, SP 
PY3AOR (A) Marco A .  R.  Lopes 
C. P. 1 54 
95900 Lajeado, RS 
PY3BQ ( B )  Dib A .  Abbade Abelln 
R .  Olavo Bilac 1 9, Centro 
97100 Santa Maria, RS 
PY3BHQ (A) Kurt Alfredo Hotfmann 
Av. Atlàntlca 1 70, Arrolo do Sal 
95560 Torres, RS 
PY3JIG (A) Jaime ldel Goldberg 
C .  P .  442 
96200 Rlo Grande, RS 
PY3XNE (C) Nelson Edi Peres da Silva 
R .  Tlradentea s/n9, V. Militar 1 09 BPM 
95200 Vacaria, RS 
PY4AKP ( B )  Edgar Ângelo Magnino 
C. P. 733 
38400 Uberlêndla, MG 
PY4A1(T ( ) Ednaldo Rocha Costa 
C .  P .  710  
J8400 Uberlândia, MG 
PY4RL (A) Hum berto M .  Tibúrcio 
C .  P .  314 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YWW (C)  Miroslav Splichal 
C .  P. 1 1 6  
35500 Divinópolis, MG 
PY6WF ( ) Gll Nunes de C astro 
Av . Pres. KennedY Caminho A-1 9 
45600 ltabuna, BA 
PY7AHO ( B )  Aristides P .  Cavalcant! F9 
R .  das Graças 1 1 2  - 19 andar 
50000 Recife, PE 
PY7WTMI (C) Damião C .  de Miranda 
R. Nova 1 59 - Lot. S .  Fco . 
54700 S .  Lourenço da Mata, P E  
PY7WTN (C)  Rosaly Araruna de Souza 
R. Oliveira Góis 1 59, Casa Forte 
50000 Recife, P E  
PY7WTO (C) Henry José Ublracy 
R .  Cel . Nicolau 9 
55340 Aguas Belas, PE 
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PYTWTP ( C )  Lulz C .  R .  dos Santos 
R. Bom Jardim Bl. 2 apt, 1 04, Jrd. Brasil 
53000 Olinda, PE 

PY7WTQ ( C )  Marcelo Lima da Silva 
R .  Padre Leonardo Grego 1 48 
50000 Recife, PE 

PY7WTR (C)  Moisés R. Angellm Lima 
Est. do Arraial 3707 
50000 Recife, PE 

PYTWRV ( C) Lulz de M . Ferreira F9 
R. Argemlro Nepomuceno 223 
54800 Moreno, PE 

PY7WSR ( C )  Carlos E .  do Rêgo Barros 
R .  19 de Março 67 
50000 Recife, PE 

PY7WUN (C) Valdomlro D. da Silva 
Rua 47 nQ 1 1 6  - 4ª Etapa, Rio Doce 
53000 Olinda, PE 

PY7WUO (C) Walter Wanderley Barros 
R.Prot. Enelda Rabelo 1 7 1  /202, Candeias 
54000 Jaboatão, PE 

PY7WUP (C) Lulz Dário A. Peixoto 
Pça . Vol . da Pátria 483 
56200 Ouricurl, PE 

PY7WUQ (C) Carlos R. F .  Lins 
R .  Antõnio Vicente 530/ 102 
50000 Recife, PE 

PY7WUR (C) Ricardo S .  Nascimento 
R. Ary Peter 232, Beberlbe 
50000 Recife, PE 

PY7WUT (C)  Epitáclo M. de Carvalho 
R. Amaro Coutinho 82, Encruzilhada 
50000 Recife, PE 

PY7ZAL (A) Helmut Dick (Alemio) 
R. Sinhá Rosa 1 26, Jardim Paraíso 
53000 Olinda, PE 

PY7ZAM (A)Javler L. M. Lizama (Chileno) 
R .  Dr. Lídlo Paraíba 44, Barro 
50000 Recife, PE 

PYBASG (A)  Clodomir Grande Collno 
C .  P .  448 
66000 Belém, PA 

PYBAW (A) Waldevira Valente Col!no 
c. P .  448 
66000 Belém, PA 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU 
INDICATIVO 

PT90K (A) (ex-PY90K)  
Ernesto S .  Maia 
C .  P .  66 
79100 Campo Grande, MS 

PY2EEV ( B )  (ex-PY2YAI ) 
José Maria de Oliveira (Zé Maria) 
R. da Pátria 228 
1 8400 ltapeva, SP 

PY20HJ ( B )  Wesley H. Lindqulst 
e. P. 572 
13100 Campinas, SP 
PY7BH lB)  (ex-PY7WOX) 
Ivo Pantaleão da Silva 
R. João Ramalho 1 1 3, l mblribelra 
50000 Recife, P E  

MUDANÇA D E  ENDEREÇO 

PY7ABG (A)  José Alves Pinheiro 
R .  Com . Sá Barreto 5400/ 401 - Bl . A 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AGH ( B )  Normando S. Bezerra 
R .  Edlláslo Mendes 367 / 401 
53000 Olinda, PE 
PY7AJN ( B )  Elcio da Cunha Pacheco 
R .  Prof. Maria Luiza de Araújo 42 
500�0 Recife, PE 
PY7ANB ( B )  Eucrldes B .  da Siiva 
R .  Pintor Agenor de Albuq . César 300 
50000 Recife, PE 
PY7BYT (A)  Valdemir N .  de Melo 
R. Vigário Joaquim Pinto 535 
55700 Limoeiro, PE 
PY7WHD (C)  Nadja Barros Santiago 
R .  Edlláslo Mendes 367 / 401 
53000 Olinda, PE 

PY7WLU ( C )  Ruy Braz da Silva 
Est. de Aldeia Km 5,5 
54700 S .  Lourenço da Mata, PE 

PY7WNH ( C) Sonia Mª Barros Santiago 
R. Edllásio Mendes 367 / 401 
53000 Olinda, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 
E INDICATIVO 

PY7AU ( 8 )  (ex-PS8AAJ ) 
Sother José de C. Reis 

Av . José Augusto Moreira 1049 
53000 Olinda, PE 

PY7PAM (A)  (ex-PT2PAM) 
Paulo Artur M. de Arruda 
Av . Beira Mar 2585/601 
53000 Olinda, PE 

DOM ICILIO ADICIONAL E 
MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PY7AFM (A) Francisco J .  S . Feltosa 
R. Setubal 860 - Bl . B/801 
50000 Recife, PE 

RETIFICAÇÃO DE INDICATIVO 

PY7ALR ( ) Severino Ramos Nascimento 
Av . Dr. Francisco Correia 782 
54700 s .  Lourenço da Mata, PE 

PY7BL ( ) Geraldo V. Souto Maior 
R .  S. Gabriel 755 
55100 Caruaru, PE 

RETIFICAÇÃO DE CLASSE 

PY2BMW (A)  Wulman M .  A .  de Souza 
c. P .  955 
1 2200 S .  José dos Campos, SP 

DOMICILIO ADICIONAL 

PP5AX/PY3 ( B )  Antenor Silveira 
C. P .  1 60  
92000 Canoas, RS 

PY7DY (A)  Theodor J .  B .  Elckmann 
Av . Beira Mar 126, Janga 
53400 Paulista, PE 

REABILITAÇÃO 

PY7HU (A) Joel Posternak 
R. Samuel Pinto 77 / 502, Boa Vista 
50000 Recife, PE 

FALECIMENTO 

José Ayub Julião Terbai, PY3BGN 
Luíza Maria Pereira Rodrigues, PY3ANP 
Nilo Silva da Rocha, PY3APD 
Adelino João Koch, PY3TF 
Oswaldo Machado, PY4CA 
Alfredo Francisco Justl, PY1 FR 
Disrael Szmelcynger, PY2RLL {!) 

CONHECENDO . OS COLE<iAS 

Este é PY4WBU, Affonso Matto­
sinhos Costa, em companhia de seu 
xtal, Neyla · Aidar Costa. O Affonso 
eatá QRV agora em lgarapava, SP, •, 
serviço do Banco do Brasil . ® 
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! POLEIRO DOS PICA.·PAUS 
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� 8 uma seção dedicada aos apreciadores do CW Coordenadores: PY1 CC, Carneiro 

PY1AFA, Gil 
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WWSA - UM CONCURSO QUE "NASCEU GRANDE" 
O WWSA - World Wide South Ame rica CW Contest " explodiu " no  segundo fim-de­

semana de junho último: centenc.s de radioamadores do mundo i nteiro fizeram-se presen­
tes nas faixas de HF, em animada participação do concurso radiotelegráfico " centrado " na 
América do Sul . 

Dado o âmbito da competição e o tempo necessário à chegada dos relatórios, ainda 
é cedo para uma avaliação do número de particip?.ntes e de países presentes . Todavia ,  
todos os que sintonizaram as subfaixas de CW nos dias 1 2  e 13 de junho são acordes em 
proclamar o êxito do WWSA: para um concurso que se real iza pela primeira vez, a movi­
mentação foi notáve l ;  excedeu as mais otimistas expectativas . 

Isto se deveu à boa coordenação das entidades e pessoas que se incumbi ram de 
sua organização e divu lgação . Para começar, a acertada escolha de data e das caracterís­
ticas do concurso ideal izado por LU1 DZ, Alberto U .  Si lva ; depois, a elaboração de um 
regulamento simples e objetivo, emanado do Pica-Pau Carioca . Para completar, a excelente 
divulgação em que muito colaboraram, em âmbito naciona l ,  os grupos brasi le i ros de ce­
dabl ismo e a LABRE;  e, em âmbito internacional ,  o Grupo Argentino de CW e Eletrônica 
Popular. 

A poucos dias do i n ício da competição, estávamos todos mu ito preocupados: a quase 
inevitável ausência dos colegas LU, por força do ORT determinado pelas autoridades ar­
gentinas, iria enfraquecer bastante a participação dos "donos da festa " ,  os radioamadores 
sul-americanos, no primeiro WWSA . A última hora, po1 ém, a grande alegria: o retorno 
dos irmãos argentinos às faixas ! Estava assegurado o êxito da competição! 

Ao redigi rmos este comentário, cerca de uma centena de relatórios já haviam sido 
retirados da Caixa Postal 18003 - C .  E. P . 20772, do PPC; estavam começando a chegar 
os " logs " dos países mais distantes, dentre os quais destacando-se o Japão , de que . 
foram ouvidos numerosos participantes . O notável " M inistro da Apuração " (H I . . J Hi lton 
Leivas , PY1 CBW, com o método e a serenidade que lhe são pecul iares, está procedendo 
à " pré-classificação " dos relatórios para poder ordenar o árduo trabalho que tem diante 
de si . Para se aval iar  o vulto da tarefa, diga-se que já chegaram vários relatórios com 
muitas centenas de OSO, sendo certo que competidores haverá que atingi rão ao milheiro! 

Não resta dúvid;:: de que o concurso ideal izado por LU1 DZ "chegou para ficar " :  há de 
se fi rmar como um dos grandes concursos de repercussão internacional .  Para isto, sua 
d ivulgação continuo: a ser feita i ntensamente, já com vistas ao WWSA/83. Um relatório 
completo do 1 WWSA será elaborado e remetido a todos os que dele participaram; junto , 
i rá o regulamento do l i  WWSA, o qual manterá as mesmas di retrizes gerais, incorporando, 
todavia, os aperfeiçoamentos que a anál ise do primeiro concurso tiver i nd icaào . 

A este propósito, cabe um apelo aos que participaram da primeira competição e ,  
especial mente, G!OS diversos grupos d e  C W  sul-americanos : remetam à Eletrônica Popular 
(Caixa Postal 1 1 3 1  - 20001 Rio de Janeiro, RJ , Bras i l )  comentários sobre o WWSA/82 
e sugestões para e WWSA/83 ; servirão de subsídio paru o aprimoramento do World Wide 
South Ame rica CW Contest . 

(De: PY1AFA, Gil) 

DIPLOMAS E "DIPLOMAS" 

" Lamentamos dizer, alguns grupos de CW não 
estão cumprindo em dia a rem'essa de seus d ip lo­
mas e (o que é pior) não respondendo às corres­
pondências indagatórias sobre o atraso na outorga. 

Vai daqui o nosso apelo para que haja maior d inâ­
mica por parte dos que estão em câmara lenta, 
a fim de evitar um comprometimento que, i nfeliz­
mente, poderá ser tomado como general izado a 
todos os di plomas de CW. "  
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A bicorada está no B . 1 . nº 73 do GPCW e é 
de grande relevância;  não sabemos quais os d iplo­
mas que estão entre os " retardatários " ,  mas a 
fa lha é i nadmiss ível : se algum grupo não tiver 
mais condições de manter um d iploma anteriormente 
instituído, é muito preferível descontinuá-lo. Mas 
é indispensável que, a lém de divulgar o fato aos 
demais grupos, dê a má notícia prontamente a to­
dos os que sol icitarem o certificado!  

DIPLOMA GPFCW 

A propósito: PY2VIP,  Fiávio, mandou-nos amos­
tra de um novo "deproma " :  o GPFCW - Grupo do 
Papo Furado do CW . Uma ót ima gozação, cheio de 
caricaturas e detalhes humorísticos que focal izam 
as "conseqüências e exageros" do Radioamado­
rismo. 

Oue se cuidem os maus pagadores de OSL: já 
tem • deproma " pra vocês ! Será outorgado pelo 
"conçe lho" da " comiçção " dos • aççociados "! Para 
mais detalhes, é só fazer um " primeir íssimo " (sem 
confirmar) com PY2VIP ,  PY2UGR ou PY2SUB,  os 
criadores do original " deproma " .  

i1'..I NÔTICIARIO DE CW 
HORÁRIO DO RIO aso PARTV 

Em aditamento à notícia publ icada à pág . 5 1 9  
de E-P, vai .  5 2 ,  n 9  5 (junho 1 982) , informamos que 
o PPC resolveu alterar o horário do encontro de 
CW ali noticiado: passa a ser de 1 5h00min UTC 

( 1 2h00min PT2) de sábado às 1 5h00min UTC 
( 1 2h00min PT2) de domingo do ú ltimo fim-de-se­
mana completo dos meses de março e outubro de 
cada ano . Anotem! (Por via das dúvidas, estamos 
divu lgando nesta seção uma tentativa de " regula­
mento " do Rio OSO Party.) 

GPCW: 19 ENDOSSO QRP DX! 

KC4 MK, Robert K.  Ledford , foi  o pr imeiro ra­
dioamador estrangeiro a sol icitar o endosso do Di­
ploma GPCW em QRP:  uti l izando apenas 2,5 W de 
entrada em 15 metros ( 1 ,6 de saída) ele " faturou " 
o diploma dos Praianos . Parabéns ao Bob e, tam­
bém, ao GPCW! 

AULAS DE CW EM 80 METROS 

PY2EW, o incansável Luiz Augusto, segue trans­
miti ndo aulas de código Morse, de segunda a sexta­
fei ra ,  na ORG de 3.535 kHz . O tre inamento não é 
apenas para iniciantes, po is há cadência para 
aqueles que desejem treinar para prestar exames 
cie promoção de classe . As práticas i n iciam-se logo 
após o término do Jornal Nacional da Rede Globo 
e são feitas através da estação oficial  do Grupo 
Praiano de CW, GPCW, indicativo PY2GCP/PY2 
(portáti l ,  operando em Ribeirão Preto). 

A propósito: o GPCW remeteu carta-circular a 
seus membros facultando-lhes o uso da l i cença de 
PY2GCP para operação portát i l  em expedições ra­
dioamadorísticas, operação em municípios onde não 
haja atividade radioamadorística, demonstrações pú­
bl icas, concursos nacionais ou internacionais na 
modal idade CW, divulgação de assuntos de inte-

Decodificador de código morse 
e Teclado morse ! 

IMBRACRIOS -1t 
Industria Br&aieira de Crios Ltda --.; 
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• Conjunto ideal para a prática e o aprendizado 
do código Morse - (CW) 

• Permite a codificaçaõ e decodificação do código 
Morse em letras, números e sfmbolos do 
alfabeto. 

• A mbos aparelhos contém um oscilador e alto­
falante interno para a prática do código Morse. 

• Velocidade ajustável na transmissão e na 
recepção entre 5 e 45 palavras por minuto. 

• A mbos aparelhos são acompanhados de cabos 
de conexão entre o decodificador e o receptor, 
entre o teclado e o transmissor e entre o 

decodificador e o teclado. 
• Completo - não necessita nenhum acessório extra 
• Rede - 1 1 0/220 volts - 60 ciclos 
• Perfeito para as comunicações em CW mesmo d 

altas velocúiades. 
• Ideal para os que preferem "corujar" em CW. 
• Conjunto que completa qualquer "Shack " do 

rddio amador 
• Teclado profissional com todas as f!.tr%._ _ 

números e pontuações, mais A R ,  AS, KN e SK. 
• Memória com 1 6  caracteres para transmissaõ. 

ESCR ITÓR IO E FABRICA: Rua Uruguai 1451 • Fones (016) 626-6986 
e 626-1845 • C. Postal 1 309 • CEP: 14100 • End. Telegré.flco 
" I MBRACRIOS "  • TELEX: 01 66524 e Ribeirão Preto, SP. 
SÃO PAULO: R .  Dr.  Bacelar, 120 • Fone: (01 1 )  570-3420 e CEP: 01000 
R I O  DE JANEIRO :  Pça . Saens Pena, 45 • SI 1404 e Fone: (021 ) 284-5893. 
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CENTRO TÉCNICO DE MAHUTEHÇÃO 
• Receptores e Transmissores 

• Transceptores de SSB (HF-PY) 
• Transceptores de 2 m (VHF-PY) 

• Faixa do Cidadão (PX) 
• Equipamentos usados 

• Reposição de peças originais 
• Orçamento gratuito e 

imediato 
Estamos equipados para prestar perfeita 

manutenção a aparelhos importados de todas 
as marcas - Atendimento rápido para todo 
o Brasi l .  

RESP. TÉCNICO: PEDRO - PV2BFX 
Tel. (01 1 )274-4702 - R. Porto Alegre 623, casa 5 

São Paulo, SP 

resse do Grupo, bem como aulas para aprendizagem 
ou aprimoramento da recepção em código Morse. 

Os pedid�s deverão ser feitos em carta, com , 
pelo menos , 30 dias de antecedência, à Diretoria 
do GPCW. 

"DEPARTAMENTO ORS" 

A cargo de Madsen, PY2FWR, e Fred , PY2AC, 
com a colaboração do Manoe l ,  PY2PED, e do Tony, 
PY2FWT, o recém-criado " Departamento ORS" do 
CWSP parece ser a receita segura para incentivo 
aos novos praticantes do cedabl ismo e . . .  o retorno 
dos veteranos que estejam " fora de forma " .  A boa 
equipe está preparando escalas de horários e fre­
qüências para transmissão de programas, redação 
de texto-padrão para os mesmos, redação de men­
sagens a serem passadas em CW, gravação de fitas 
cassete em v.oz e em código, e preparação de d i ­
plomas a serem concedidos aos receptores de men­
sagens. 

Mu ito bem, companheiros; d isponham deste Po­
le iro para divulgarem os pormenores do que for sen­
do real izado ! 

OS DIPLOMAS "DA CASA" 

Eletrónica Popular agradece, por i ntermédio 
desta seção, aos numerosos Grupos de CW que 
estão ajudando (e muito ! )  a d ivulgação do diploma 
WAPY - 2� Série e do EP-AA, cujo regulamento 
foi recentemente reestruturado . Tal divulgação vem 
sendo feita nos B . 1 .  dos grupos , bem :;orno no en­
caminhamento, aos componentes de seus Quadros 
de Operadores, dos impressos contendo o regula­
mento dos d iplomas, feitos em dimensões próprias 
para inclusão nas remessas de OSL. 

Estes impressos (assim como o " mapa dos pre­
fixos brasi le i ros de radioamadores " )  serão remeti­
dos aos radioamadores que os pedirem à Caixa 
Postal 1 1 3 1  - 20001 Rio de Janeiro, RJ . 

PPC REESTUDA DIPLOMAS 

Durante a sua reunião de junho, os membros 
do Pica-Pau Carioca decidi ram fazer uma revisão 
na programação do PPC, principalmente no que se 
refere aos d ip lomas e certificados, visando uma 
acentuada d ivisão entre os de âmbito nacional e 
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os de DX . A reestruturação será amplamente divul ­
gada em âmbitos nacional e i nternacional . 

Também decidido i nc lu ir-se nos folhetos de di­
vulgação uma lista de " M embros Muito Ativos " -
aqueles que com mais assiduidade estão presentes 
nas faixas, rea l izando QSO em CW, participando de  
concursos, " faturando " diplomas e ,  sobretudo, são 
constantemente mencionados nos pedidos de outor­
ga dos diplomas e certificados do PPC. 

MINICONSóRCIO INTRAMUROS 

A organização de um grupo i nformal de mem­
bros do PPC, interessados na aquisição do Fi ltro 
para CW "Zulu " ,  da Spectrum, foi um sucesso : fo­
ram sorteados 8 fi ltros, que já estão em pieno uso 
pelos participantes do " consorcinho " de pica-paus. 

É provável que o PPC organize brevemente um 
grupo para aquisição de acopladores de antena. 

1 CONCURSO CWRJ: RESULTADOS 

O B . 1 .  n9 5 do Grupo de CW do Estado do Rio 
de Janeiro divulga o resultado do 1 9  Concurso 
CWRJ, real izado em janeiro deste ano . O vencedor 
absoluto foi PY1 AJK, Mel lo,  com 6 . 9 1 2  pontos, se­
guindo-se PY2DLK, com 6 .902 e PY1 BUL,  com 6.51 7. 
PY1 BUL, Dulce, foi a vencedora da categoria Ope­
rador único em Faixa única 40 metros, com 
PY1 AYH em 29 (5.559 pontos) e PY4BMG em 39 
(5 . 1 1 5  pontos) . Nos 80 metros, só registrados dois 
participantes: PY1 0FJ ( 1 50 pts.) e PY1 ASI ( 1 6  pts.) . 

Como Operador único Multifaixas, o líder foi 
o Campeão Absoluto, PY1 AJK; em 29 lugar, PY20LK, 
e em 39, PY2BPR (6.032 pts . ) .  Na categoria Multi­
operador Mu ltifaixas, o único participante foi 
PV1 ARP (5 10  pts.) . Na categoria ORP Faixa única, 
só um participante. óbvio, foi PV1 MHO, Rhony! Mas 
vejam só: ele não se acomodou por estar sozinho ; 
faturou nada menos que 3 .  420 - isto é, muitís­
simo mais do que a grande maioria dos ORO . N a  
categori? QRP multifaixas,  s ó  s e  i nscreveu PY3CFD, 
faturando 2.  704 pontos. 

Estatística: total de participantes, 1 22 ,  sendo 
98 classe A ,  1 7  classe B e 7 classe C .  50 cidades 
brasi le i ras estiveram presentes, d istribuídas por 1 9  
Un idades d a  Federação . Quem recebeu ,  por sor­
teio, a " sorte grande " dos brindes foi PY4PZ, Pá­
dua, de Divinópol is ,  MG, a quem coube o magnífico 
wattímetro ofertado pela sempre generosa Spec­
trum. 

Parabéns ao CWRJ pelo êxito: para uma com­
petição que se real iza pela pr imeira vez , e que 
teve um escasso prazo de divulgação, foi excelente 
o CWRJ/82. 

VEM Aí O 99 GPCW 

Já recebemos informação do Grupo Praiano de 
CW: o seu nono concurso está confirmado para o 
último fim-de-semana de setembro; terá início às 
1 2  horas (PT2) de sábado, 25, termi nando às 1 2  horas 
de domingo, 26 de setembro de 1 982. 

O regulamento é o mesmo do GPCW/ 1 981 : 
exclusivamente CW, nas faixas de 40 e 20 metros, 
para estações bras i lei ras. Quem desejar um exem­
plar do regulamento, bastará mandar um SASE (en­
velope auto-endereçado e selado) para Grupo 
Praiano de CW - C .  P. 556 - 1 1 1 00 Santos, SP. 
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"CiRUPOS DE CW" 
Relacionamos abaixo os nomes e endereços 

dos .. Grupos de CW • de que temos conhecimento 
(Brasi l  e países l imítrofes) . Quase todos eles d i ­
vulgam boletins i nformativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular sol icita a todos os grupos 
que l he mandem habitualmente seus Boletins lntor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro, HJ - 20001 J para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta l hes reme­
teremos os números de E·P. 

ABCW - Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 985 
- São Bernardo do Campo, SP 09700. 

CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -
Florianópol is ,  se - 88000. 

CWDF - Caixa Postal 04·232 - Brasí l ia ,  DF -
7031 2 .  

CWGO - Caixa Postal 676 - Goiânia, G O  - 74000. 
CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 1 4  -

Belo Horizonte, MG - 30000. 
CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama­

dores de Petrópol is  - Caixa Postal 90449 -
25600 Petrópol is ,  RJ. ,  

CWRJ - Caixa Postal 62 1  - N iteró i ,  RJ  - 24000. 

CWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -
0 1 000. 

GACW - Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl 
2025 - 1 854 Longchamps - Buenos Aires, Ar- . 
gentina. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
1S - Araras, SP - 1 3600. 

RIO (CW) aso PARTV 

Objetivo : Promover contatos b i laterais ,  em 
CW, entre estações brasi le iras e estações de 
DX, a fim de proporcionar a estas QSL para 
Diplomas Brasi leiros. 
Datas: . último fim-de-semana completo dos 
meses de março e outubro. 
Título: Confirmado o de RIO (CW) aso 
PARTV 
Próxima Realização: Das 1 5h00min UTC de 
sábado, d ia  30, às 1 5h00min  UTC de domingo, 
3 1  de outubro de 1 982. 
Chamada: ÇQ R IO PTY 
Mensagem: RST/Nome/QTH 
Faixas: Todas as permitidas à Classe do 
operador; Freqüências de Referência: 3.51 0/ 
3.520 - 7.020/7.030 - 14 .030/ 1 4 .050 -
21 .030/21 .050 - 28.030/28.050 kHz. 
Fundamental: Pronta remessa dos QSL aos 
participantes contatados. Não há relatórios 
(" logs " ) . 
Patrocínio: PPC - Pica-Pau Carioca, e cola­
boração de todos os grupos brasi leiros de 
cedabl ismo. 
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GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. 

GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00.  

MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 1 80 
- Porto Alegre, RS - 90000. 

MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 
2054 - Campo Grande, MS - 791 ,00 . 

PACW - Caixa postal 96 - Belém, PA - 66000 . 

PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -
Rio de Janeiro, RJ - 20001 . 

SCOW - Grupo de CW de S. Carlos - Caixa Pos­
tal 448 - São Carlos, SP - 1 3560. 

Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -
29000 Vitória, ES. 

UBR - Uniã� Besouros do Recife - Caixa Postal 
1 1 53 - Recife, PE - 50000. 

* * * 

Boletins Recebidos: ABCW n9 24 (junho) -
CWRJ n9 5 (mar./abr.) - CWSP n9 30 ( maio) -
GACW nº 30 ( ma io/jun.) ·- GPCW nº� 72 ( maio) e 
73 (junho) - MCP nº 002 ( mar./abr.) - PPC s/n9 
(junho) . ( @ 

Você é dos tais que não enviam 
OSL? Pêsames! Você não é um 
verdadeiro Radioamador! 

Cerca de 80 
i lustrações, com 
esquemas, l ista 
de material ,  etc., 
uti l izando o 
mais barato 
dos i ntegrados 
do comércio 
bras i le iro. 

Ref. 18·700 - Parr - Projetos Eletrõnlcoa com o 
C . 1 .  555 - Preço do exemplar: Cr$ 500,00. 

e AUTOMOVEIS 
e MODELOS FERROVIARIOS 
e BRINQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma infinidade de outras apl icações 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja • 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 
Correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1 1 31 -

Rio de Janeiro, RJ - Brasll • 20001 . 
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equipa� 
TUDO QUE voei: PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicílio 
"gritla" • Reposição de equipamento enquanto o aeu 
Htlver conaertando. 
Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do cine Veneza) 
lei. 295-8194 - Rio, RJ (Aberto até as 22 horas) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da Carioca 24 - Rio - RJ 

e l, [IT�l í End. Telegrillco "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

SOM N .0 7 
Garanta já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06-990-G e o preço CrS 400,00. 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
� um livro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SEL TRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) CrS SQ0,00 

ALTA FIDELIDADE • Com Muita Franqueia 
Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamento• de Som . Uma publicação que NlO 
aceita anúncios, nem se deixa levar por alirmaçiiea 
fictícias. Ref. 05-900 - Cr$ soo,oo 

Adquira ho)e mesmo seu exemplar, escrevendo para 

SELTRON: C .  P. 771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 1 43, 
sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

fone 221-0105. 
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mercado do . 

ltti\\ 
dicas .nacionais e estrange iras 

Rio e Exterior: Júnior 

Com a chegada da Copa Mundial de Futebol, o 
país praticamente parou. De início não acreditamos 
que a coisa chegassF. ao ponto que chegou; mas ao 
entrarmos em contato com o dono de um estúdio 
de Som para uma publicidade, ouvimos como res­
posta um "deixemos para depois da Copa" !  . . .  Co­
mo diz o lbrahim Sued, país falido, país dos feria­
dos! E com isto, até parece que na parte dos lança· 
mentas a indústria do Som também resolveu dar um 
tempo - pouquíssima co!sa nova, nenhum lança­
mento de vulto como, por exemplo, uma linha novn. 
Vamos ao que conseguimos descobrir para os lei· 
tores: 

Como já está Sê tornando hábito, a CCE mais 
uma vez diz " presente " e nesta edição apresenta 
três novos produtos . O primeiro deles é o PS-20, 
um concorrente di reto para o Motoman da Moto­
radio aqui noticiado no mês passado . Trata-se de 
um pequeno receptor de AM/FM/FM-estéreo para 
audição i ndividual em min ifone (ou a dois, possuin· 
do uma outra saída para segundo fone) , seletor 
estéreo-mono, controles de volume independentes 
para cada canal (dispensando o de equ i l íbrio). indi· 
cador luminoso de FM-estéreo, etc . ,  etc . O PS-20 
vem com capa protetora, alça para uso a tiracolo e 
prendedor para ci nto . Um " design " bastante agra­
dável ,  como podem ver na foto . 
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Ainda da CCE dois novos f 
Systems dentro das últimas ten· f 
dências do mercado para este ti­
po de conjunto. A nosso ver, es- ;. 
tão retrocedendc , pois o grupa- ' 
mento que estão fazendo com os ! 
aparelhos os tornam verdadeiros ' 
três-em-um verticais! ! !  . . . Como t 
é moda e gosto não se discute . . .  
Para vocês terem uma idéia, nes- ! 
tes Systems lançados agora pelil 
C.C.E., o toca-discos é embutido 
no " rack". Se der algum proble­
ma, temos que levar o "rack" 
para a assistêr.;;ia técnica? Não 
esquecer que t&m muita gente 
que nem sabe ligar direito um 
equipamento; que dirá então re­
tirar o toca-discos do "rack"? !  . . .  
O primeiro conjunto, o System 
130/I ,  é composto de um toca­
discos, um sintonizador, um am­
plificador e um "tape-deck" (além , 
dos sonofletor&s, é claro) . O · 

toca-discos é o BD-130, tipo "belt­
drive", braço em S, uau e trêmo­
lo igual a 0,15% (W RMS) , zoada 
inferior a 48 clB, 4fi dB de relação sinal/ruído e 
2,5 g de pressão de agulha (um pouco demais . . .  ) . 
A resposta de freqüência da cápsula é de 40 Hz 
a 20 kHz/± 3 dB . O sintonizador é o ST-130 com 
decodificador estéreo em elo de fase sincronizada 
CPLL - "Phase Locked Loop") o que assegura es­
tabiliclade, baixa distorção e adequada separação 

Tu\l�-,��\-
entre canais, D .  H .  T .  de 0,16%, 2 µV de sensibilid� 
de em FM e 76 dB de relação sinal/ruído . O am­
pl ificador é o SA-130 com saída em Darlington de 
potência, D .  H .  T .  máx . de 0,4 % , potência de ·saída 
de ? W RMS/ ? ohms/1 ou 2 canais? 80 W IHF 
(argh ! ! ! ) especificadcs sem m;:.iores detalhes . Res­
posta de freqüência de 36 Hz a 42 kHz/-3 dB e 

' Quasac­
MK·J::E 

e mais fiel 
das micra fanes sem fia 

A·venda em todas as lojas do ramo 
MAIORES INFORMAÇÕES: Av. Dr. Altino Arantes, 1 1 77 - V. Mariana - SP - Tel .: 276-0222 

CEP: 04062 - Telex: 0 1 1  30006 lgor BR 
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relação sinal/ruído de 76 dB. O 
"deck" cassete possui seletor 
para fitas de me:tal, dióxido de 
cromo e normal, controles de ní­
vel de gravação independentes 
para cada canal, entradas para 
dois microfones e dois medido­
res de VU. Lamentavelmente não ; 
possui sistema de redução de 
ruídos. A CCE bem que poderia 
providenciar este recurso para 
este "deck". Afinal de contas, o 
conjunto em si merece esta so­
fisticação a mais (bastante co­
mum nos dias atuais) . 

O outro System da CCE é o 
modelo 1 30/1 1 ,  uma versão mais 
simples do anterior, já que usa 
um receptor ao i nvés àe sintoni­
zador e ampl ificador separados. 
O SR- 1 30, denominação da CCE 
dada ao receptor, tem 65 W IHF 
de potência de saída (quando 
será que irão aprender a especificar como mi:>n­
da o figµrino e as normas internacionais decentes 
em W RMS, 8 ohms de impedância  e em cada 
canal?)  . A sensibi l idade em FM é de 1 ,8 rtV (su­
pera o anterior: não entendemos . . .  ) , a relação 
sinal/ruído em " tape " é de 80 dB e a resposta de 
freqüência vai de 38 Hz a 80 kHz/-3 dB (é! . . . ) . 
Eta inflação braba! ! ! O toca-discos e o " deck " 
cassete são os mesmos do conjunto anterior. Os so­
nofletores são do tipo CL-505 (para ambos os con­
juntos ) .  sistema refletor de graves (" bass reflex " ) . 
dois canais .  para 45 W IHF  (aprox . 30 W RMS) . 
Um recado para os nossos bons amigos da CCE: as 
críticas aqui apresentadas são feitas no mais es­
trito sentido construtivo . A CCE vem desenvolven­
do um trabalho mu ito bom, com aperfeiçoamento 
de sua l i nha (já testamos um equal izador com óti­
mos resultados no laboratório) e não será agora um 
modo de especificar que irá diminuir o bri lho deste 
esforço , ok? 

. . . 

Não existe nada mais enervante do que assistir 
televisão de pescoço torto porque não dá para girar 
uma daquelas malditas mesinhas que as donas de 
casa adoram para botar o TV em cima . Outro pro­
blema infernal, este enfrentado pelos instaladores 
de Som, é a colocação de sonofletores em local 
alto para melhor difusão sonora . A solução mais 
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adotada são as famigeradas cantoneiras em L (mão­
francesa) inseguras e instáveis (as disponíveis no 
comércio) ou horrorosas e abrutalhadas (as feitas 
com perfis em L ou T, soldados) . Pois bem, a pa· 
lavra final para isto tudo chama-se "Giro-Som" ou 
"Giro-Visão", uns suportes geniais fabricados pela 
Store - Indústria e Comércio Ltda . O Giro-Visão 
serve para televisores, toca-discos, videocassete e 
até fornos de microondas! O Giro-Som é para su­
portar sonofletores . Além dos suportes, a Store 
ainda fornece os paratusos, buchas de fixação e 
um estojo com as ferramentas necessárias ! A ga­
rantia é de 5 anos . Maiores informações poderão 
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ser obtidas escrevendo-se para "Store'', Dept<? 2041 / 
91 - Caixa Postal 5596, São Paulo, SP - 01000. 

Uma 'pausa no noticiário de produtos de Som 
para acusarmos e agradecermos o recebimento do 
jornal " Fonograma " ,  órgão ofic ia l  da ALDMAESP -
Associação dos Lojistas de Discos Musicais e Afins 
do Estado de São Paulo, contendo farto noticiário 
sobre os ú ltimos lancamentos de nosso mercado 
fono9ráfico e diversas

· 
matérias de interesse para 

os curtidores de Som (reportagens, entrevistas, 
concursos, etc . )  . Um bom trabalho da mocada de 
São Paulo . E o Rio? Como é que fica? 

· 

Nada mais nada menos que 10.000 técnicos é o 
que já formou em seus 23 anos de existência a Esco­
la Técnica da Robert Bosch do Brasil em Campinas e 
Recife. O milésimo curso é o de "Afinação de Mo· 
tores". A Escola de Campinas conta com bancadas 
de testes, projetores de filmes e diapositivos, farto 
ferramental e demais materiais necessários ao bom 
aprendizado. Só lamentamos é que a assessoria de 
Imprensa do Departamento de Som da Bosch não 
seja tão eficiente quanto esta da parte dos cursos. 
A Bosch volta e meia lança aparelhos de Som para 
automóvel (com possibilidade de uso residencial) 
dos quais nem tomamos conhecimento . . .  

Uma boa droga o manual que acompanha o 
System 1 26 Ida Gradiente. Um mínimo de i nforma­
ções, i ncompleto, não atendendo o mínimo indispen­
sável ao manuseio do aparelho . Se é um tipo de 
aparelho mais simples ( ? )  e de preço mais acessí­
vel ,  maiores são os motivos para um manual mais 
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esclarecedor . Um amigo comprou um 1 26 e o toca· 
d iscos necessitava de ajuste . Resu ltado: teve que 
deslocar um técnico da Assistência Técnica para 
verificar o problsma de fáci l  solução . Na loja da 
Tijuca ped iram apenas uma semana para ajustar o 
aparelho ! ! ! !  É demais, não acham?!  O problema do 
manual nos Systems j?. é antigo (que o diga a irmã 
deste aqui, que possui um 95) . Com a palavra o 
nosso amigo Henrique Fiel . 

• • • 

Da Divisão Nashville da Micrologic, mais um 
equalizador gráfico, o NE0-02, com dez freqüências 
de atuação (32 Hz, 63 Hz, 1 25 Hz, 250 Hz, 500 Hz, 
1 kHz, 2 kHz, 4 kHz, 8 kHz e 16 kHz) , controles in­
dividuais para cada canal, chave de ganho (unitário 
ou +tO dB) , D . H . T .  de 0,003% a 1 V de saída em 
1 kHz, relação sinal/ruído superior a 100 dB ( ! )  
para 2 ,5  V de  saída e resposta de  freqüência de 
10 Hz a 240 kHz (-1  dB) . Características pra nego 
nenhum botar defeito . A julgar pelo NE0-01 que 
analisamos anteriormente (novembro de 81 ) ,  com 
apenas seis freqüências de atuação, este seu irmão 
mais velho promete l . 

* .. * 

E agora uma dica para a prata da casa : ia cir­
culando por aí e causando o maior sucesso a 7" 
edição do SOM , agora em novo formato ( maior) e 
nova concepção em termos de apresentação das 
anál ises, notícias diversas e - por que não? - ar­
tigos para audiomaníacos, audiófilos, técnicos e 
curtidores . Tá o maior barato! Não percam o 
SOM 7. E aguardem o SOM 8, que já está sendo 
feito por um pessoal da pesad íssima ! . . .  Surpresas 
mis!  . . .  

.. • * 
Uma dica para noticiarmos alguma coisa que 

anda sendo feita lá fora . Comecemos !leia nova 
fita da TDK, AD-X, para polarização normal com 
partículas de Avilyn de alta densidade de óxido 
gama-férrico, absorvido de cobalto (será que isso 
dá cãncer?!) .  A nova fita apresenta um incremento 
de 1 ,5 dB na faixa dinãmica em relação aos tipos 
anteriores de polarização normal, e 2 dB a mais de 
sensibilidade para as freqüências mais altas. A saí· 
da também apresenta um aumento de 1 ,5 dB em 
seu nivel máximo. Uma outra dica, e desta vez para 
a turma do som pesado, vai para a nova cápsula 
MC200 da Ortofon . A ferinha (que Jã engloba o su-
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porte com encaixe - "head shell") - é do tipo 
de bobina móvel com uma resposta de freqüência 
de 20 Hz a 35 l<Hz/±2 dB, separação entre canais 
de 25 dB em 1 kHz e 18 dB em 15 kHz, entre outras 
características bastante "simpáticas" . . .  

E para final izar a nossa coluna deste mês, !á 
vai uma dica sobre a ú ltima ferinha lançada pela. 
Technics (a Toshiba também já ' está com o seu) : 
um " deck " cassete que usa a técnica de re· 
g istro digital para a gravação de sinais de áudio, 
modelo SV-P 100 .  O tipo de fita uti l izado é o mes­
mo que o adotado para videocassete padrão VHS * * * 

com um tempo máximo de gra­
vação igual a 2 horas. A respos­
ta de freqüência vai de 2 Hz a 
20 kHz, O dB, -2,S dB ,  D . H . T .  
igual ou inferior a 0,01 % ,  etc . ,  
etc. Valores s implesmente im­
pressionantes . O precinho é 
que não é muito agradável :  
USS 3,000.00 lá nos E .  U .  A. Só 
esperamos que a coisa v ingue e 
não venha a ser um novo Elcaset, 
lançado como a maravilha supre­
ma e do qual nunca mais se ou­
viu falar! . . . ® 

INFORME AO COMPUTADOR! 
Se Você é nosso assinante e vai mudar de endereço, não deixe 

de avisar-nos com a maior antecedência possível! (A alteração ficará 
mais fácil para o Computador Eletrônico incumbido de nosso cadas­
tro de assinantes, se Você juntar o recorte de sua atual etiqueta de 
endereço.) 

Não ande por a í, ouvi ndo : "Não temos" ou "está 
em fa lta". Venha consu lta r-nos, qua isquer que sejam 

as suas d ificu ldades a respeito de componentes 
eletrônicos (para atendi mento ta mbém de 

R ad ioa ma dores) .  

So mos d istr ibu idores de cinescópios da RCA para 
todo o território nacio na l ,  e fazemos refTlessas para qua lq uer estado . 

Preços Especiais para Lojas e Oficinas. 

:rei elas vá.1-vu.1a s 
ELETR ÓNICA L TOA. 

R u a  da Constituição, 33-1 !' andar - telefones: 242·3136 e 224-0679 e-Rua da Constituição, 59 
Loja e Sobrado - telefones: 224-1 573 e 232-4765 CEP 20060 - Centro, R io de Janeiro, RJ. 
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PAULO ALBUQUERQUE 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

DÚVIDAS· 
X 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131,  

20001 Rio de 

Janeiro, RJ 

RESPOS�AS 
VENENO PARA UM 3-EM-1 

P -- Possuo um aparelho de som, tipo 3-em-1 ,  
com 100 W e 8 ohms, e gostaria de saber o se­
guinte: 

a) Fiz as seguintes modificações nas caixas 
acústicas: adaptei um divisor de freqüências Novik 
( 12  dB por oitava) e um médio Selenium . No caso, 
é possível a adaptação de um "tweeter" além do 
original? 

b) Seria vantajosa a troca de uma cápsula 
magnética de marca CCE por uma de marca 
Pickering? 

e) No caso do "Stereo Cassette" Deck a adap­
tação de uma cabeça magnética especial tipo Per­
malloy ou Ferrite, traria danos ao aparelho? 

d) Entre o sistema "Bass-Reflex" e o ele Sus­
pensão Acústica, qual deles se destaca em am­
bientes moderados, tipo caseiro? 

Marlon Dalmaschio 

(Vila Velha, ES) 

R - a) Se o " tweeter" original é insuficiente, 
a melhor solução consiste em trocá-lo por outro de 
impedância também de 8 ohms, quem sabe da pró­
pria Selenium , acompanhando o de médios já ins­
talado . A colocação de dois " tweeters " em para­
lelo nem sempre dá bons resultaàos, dependendo 
das características de cada um . Se forem do mes­
mo modelo não deverá haver problemas . 

b) O fato de uma cápsu la ser estrangeira não 
significa garanti a de maior qual idade - está aí no 
mercado a cápsula leson ,  que é naciona l .  mas é 
ótima e disputa com as boas cápsulas estrangeiras. 
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Não conheço o som da cápsula que acompanha 
o seu aparelho, mas tendo em vista que os 3-em-1 
são normalmente equipados com toca-discos abaixo 
da média, a substituição poderá não dar os resul­
tados esperados, apesar das virtudes da cápsula 
nova . No entanto. a experiência não fará mal ,  de­
vendo ser tentada se for de fáci l  execução. 

c)  É bem provável que seja prejudicada a ca­
pacidade de gravação e/ou reprodução do aparelho. 
A cabeça magnética de um gravador cassete faz 
parte integrante do conjunto de ampl ificação e suas 
características são parte importante do processo de 
gravação e reprodução . Uma adaptação não deve 
ser tentada sem um profundo conhecimento técnico 
do projeto uti l izado . 

d) Não é i ntrinsecamente importante se um 
sonofletor é refletor de graves ( " bass-reflex")  ou 
de suspensão acústica . Quando corretamente pro­
j etados, ambos os sistemas têm capacidade para 
oferecer um a lto padrão em termos de resposta . 
O primeiro é geralmente um pouco mais eficiente, 
isto é, em um ambiente de d imensões moderadas 
ele " fala " um pouco mais alto, destacando-se em 
relação a um modelo de suspensão acústica . No 
entanto, isto nem sempre acontece, pois a eficiên­
cia depende em grande parte do falante util izado e 
da impedância do sistema.  Outra característica do 
refletor de graves é que é possível ser obtido com 
maior fac i l idade, uti l izando alto-falantes de menor 

· qual idade, graves mais pronunciados, mais cheios. 
o que faz muitas pessoas preferirem este tipo de 
sonofletor na hora da compra . 

Devido talvez a estas particularidades, o mer· 
cado oferece praticamente só modelos de sonofle­
tores " bass-reflex " ,  com as sol itárias exceções da 
Lando, Schaeffer e Polyvox, que produzem modelos 
de  suspensão. mas de baixa eficiência, sendo estas 
marcas bastante respeitadas no mercado. ® 
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Onde comprar componentes para as 

montagens deste número; equivalências e 

substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 

serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

1) 
Est;i é uma seção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes para 

as montagens deste número, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

Os labricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informes ba­

seiam-se em questionários preenchidos pelas próprias firmas aqui relacionadas, a nossa Editora não 
assume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 

excluir as firmas que, no preenctiimento dos questionários, prestem informações (sobre disponibilidade 
de componentes e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela do• 
componentes principais, assinalaodo os fornecedores que responderam estar aptos a fornecê-los. Para 
economia de espaço, cada firma receberá um número cie referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordem numérica das referências, bem como seus 
&ndereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e industriais do ramo, preenchendo e devolvendo-nos 

prontamente os questionários (o que, aliás, é de seu próprio interesse),  bem como o auxílio dos leitores, 
apresentando-nos sugestões para aprimoramento de " Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 
quaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas aqui relacionadas. 

• Placar Eletrônico para Futebol 
de Botão 

Os integrados uti l izados nesta montagem são 
comuns, sem problemas para serem adquiridos. O 
mesmo é vál ido para os demais semicondutores, 
bem como o mostrador digital (" disp lei " em balco­
nês) . Como já é norma, a di ficuldade fica por cor.ta 
dos componentes elétricos (tais como transform�­
dores, por exemplo) ou eletromecânicos, como é o 
caso dos relés . Assim mesmo ainda são disponí­
veis em seis e sete dos fornecedores consultados 
(20% do tota l ,  uma boa média) .  Segu indo as orien­
tações aqui fornecidas as dificuldades estarão con­
tornadas. 

Componentes 

e . 1 .  555 

C .  I .  7805 

Fornecedores 

1 a 12 - 15 a 1 8  - 20 
a 22 - 24 - 25 - 27 a 
29 - 30 - 32 a 35 

1 - 3 - 4 - 6 a 1 2  -

Componentes 

Díodo 1 N4007 

LED vermelho 
[qualquer tipo) 

Display FND357 

Transformador: 
primário, 1 1 0 V ;  
secundário, 
7,5 V - 0 - 7,5 V, 
500 mA 

Relé Schrack 
RP01 00006 

Relé com bobina de 
6 V  e um (ou dois) 
cantatas reversíveis 
para 8 A 

Fornecedores 
.. 

1 a 12 - 14 a 22 - 24 
- 25 - 27 a 35 

-

1 a 1 2  - 1 4  a 25 - 27 
a 35 

1 - 1 0  - 1 2  - 1 7  -
1 8  - 20 - 24 - 32 -
35 

2 a 6 - 8 a 10 - 1 2  ·-

1 3  - 1 5  - 1 6  - 1 8  -
1 9  - 22 a 25 - 27 a 30 
- 32 a 35 

4 -- 6 - 7 - 1 8  - 20 
- 32 

5 - 1 8  - 20 - 24 - 32 

1 6  a 1 8  - 20 - 21 -- e 
23 a 25 - 27 - 31 - 32 

O "Mini-Tesier" 

C . I .  7490 

e . 1 .  9368 

e . 1 .  1425 

Transístor BD1 35 

1 - 3 - 4 - 6 - 8 <.J  
1 2  - 1 6  a 1 8  - 20 -
21 - 23 a 25 - 27 a 29 
- 32 ·- 33 ·- 35 

1 - 3 - 4 - 6 - 9 a  
1 1  - 1 6  a 18  - 20 - 21 
- 23 a 25 - 27 - 32 

1 - 3 - 4 - 6 - 8 -
1 0  a 1 2  - 16  a 1 8  - 20 
- 21 - 24 - 27 - 31 
- 32 - 35 

1 a 1 2  - 14 a 35 
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Decididamente, instrumentos de medida (voltí­
metros e microamperímetros) não se constituem no 
forte do nosso comércio de eletrônica. Com alguma 
sorte, o microamper imetro de O - 200 i1A poderá 
ser encontrado em uma boa sucata . Quanto ao me­
d idor de VU, existe uma verdadeira montanha de 
gravadores cassete aposentados em muita oficina ,  
prontos para serem devidamente canibal izados. Isto 
se os le itores não resolverem i r  d i reto à mina; isto 
é,  às lojas aqui ind icadas. 

Componentes 

Microamperímetro, 
de o a 200 µA 

Fornecedores 

1 - 6 - 1 2  - 1 7  - 1 8  
- 2 7  - 32 - 33 
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• 

Componentes 

Medidor de VU,  
para gravadores 
(qualquer tipo) 

Fornecedores 

3 - 6 a 8 - 1 0  - 1 7  
- 1 8  - 24 - 29 - 32 
a 34 

• De um LED, um Zener 

O transistor BD135 já foi pesquisado para a 

• Um Batedor Eletrônico 
1 ' . 

Esta montagem aqui  já é o oposto da anterior. 
É ultra-simples,  sem maiores dificuldades, seja em 
termos de aquisição dos componentes, seja em ter­
mos da execução. Tudo muito fáci l ,  corno convém 
a operadores novatos que devem operar intensa­
mente em CW (telegrafia) se desejarem entrar com 
o pé di reito no campo das radiocomunicações. 

montagem do Placar Eletrônico (sem maiores pro- Componentes 
blemas) . Idem, idem para o LED vermelho . O trans-

Fornecedores 

formador é aquela h istória já contada nos comen- Transistor BC557 
tários dos componentes para o Placar (são sempre 

1 a 3 - 5 � 12 - 14 a 
35 meio " figurinhas d ifíceis " ) .  Mas, com um pouco 

de paciência, a coisa se resolve rapidamente ! . . . Transistor BC547 1 a 12 - 1 5  a 35 

Componentes 

Transístor BD1 35 

Diodo 1 N4001 

Fornecedores 

Já inclu ído acima 

1 a 1 2  - 15 a 25 - 27 

Plaqueta de fibra de 
vidro cobreada nas 
duas faces 

1 o - 1 1  - 20 - 24 -
26 a 28 - 32 - 33 

a 35 FORNECEDORES CONSULTADOS 

LED vermelho, de 
qualquer tipo 

Já incluído acima 

Transformador: 2 a 10 - 12 a 1 9  - 22 
primário, 1 1 0 V /220 V; a 25 - 27 a 30 - 32 a 
secundário, 6 V - O - 6 V 35 

• "Memória" para Telegrafia 

Aqui a coisa já é um pouco diferente em rela­
ção às montagens anteriores . Não que os compo­
nentes sejam " avis raras " .  A relação de lojas onde 
os mesmos são d isponíveis é bem grande e atende 
bem àqueles que se d ispuserem a montar este apa­
relho. As nossas observações são para a complexi­
dade da execução deste aparel ho . Sua montagem 
só deverá ser feita por quem tenha experiência de 
folga. Montagem não aconsel hada para operadores 
novatos. 

Componentes Fornecedores 

C . I .  CD401 1 1 - 3 - 4 - 6 - 8 -
1 0  a 1 2  - 1 6  a 1 8  - 20 
a 22 - 24 a 34 

C .  I .  555 Já incluído acima 

C . I .  MM2102 1 1  - 1 8  - 20 - 32 

C . I .  CD4040 1 - 3 - 6 - 8 - 1 0  a 
1 2  - 1 6  a 1 8  - 20 -
2 1  - 23 - 24 - 27 -
29 - 32 - 33 

LED vermelho Já i nc luído acima 
(qualquer t ipo) 

Transistor BC1 08 1 a 1 2  - 1 5  a 22 - 24 
a 35 

-
Transformador de saída, 2 - 3 - 5 - 6 - 8 a  
miniatura, para estágios 1 0  - 14 a 1 6  - 1 8  -
transistorizados 19 - 2 1  a 2 5  - 2 8  -

30 - 32 a 35 
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Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar SI A - Rua da Carioca 24, 20050 Rio 
2 - Eletrónica Frota Ltd a .  - Rua República do Libano 

18-A, 20061 Rio 
3 - Eletrónica Buenos Aires - Rua Luiz de Camões 1 1 0  

20060 Rio 
' 

4 - Casa Jaime Ltda . - Rua Rel!)ública do Llbano 46 
�O� R� 

' 

5 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 1 0506/ A, 21380 
Rio 

6 - Eletrónica Simão Ltda . - Rua República do Llbano 
50, 20061 Rio 

7 - Casa Urayt - TV Rádio Peças Ltda . - Rua Ana Bar­
bosa 34-A/B, 20731 Méier, Rio 

8 - Micro Eletrónica Ltda . - Rua Regente Feijó 56, 20060 
Rio 

São Paulo 

'9 - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 218, 01206 
São Paulo 

10  - Stark Eletrônica Ltda . - Rua Herculano de Freitas 
185, 04743 São Paulo 

11 - Rádio Emegê Ltda . - Av . Rio Branco 301 , 01205 São 
Paulo 

12  - Trancham S/A l n d .  e Com . - Rua Santa lflgênia 
507/519, 01207 São Paulo 

13  - Eletrônica Veterana Ltd a .  - Rua Aurora 1 6 1 ,  01209 
São Paulo 

14 - Tape-Tec Comi. Eletrôn . Assist . Técnica Ltd a .  -
Rua Aurora 1 53, 01 209 São Paulo 

15 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Branco 
361, 1 3200 Jundiai 

16 - Transistécnlca Eletrônica Ltda. - Rua dos Timbiras 
215/217, 01 208 São Paulo 

1 7  - Comi . Eletrônica Unitrotec Ltda.  - Rua Santa lfi­
gênia 112, 01 207 São Paulo 

18 - Casa Rádio Teletron Ltd a .  - Rua Santa lfigênia 5ô9, 
215;211, 0·1 208 São Paulo 

19 - Ciclovox - Rua dos Gusmões 352, 01212 São Paulo 
20 - Eletrotécnica Sotto Mayo:r Ltd a .  - Rua Santa lflgênia 

502, 01 207 São Paulo 
21 - Eletrônica Eletrodigit :.tda .  - Pça . Barão de Rio 

Branco 3GO - Altos, i 130•J &ão Vicente 

A lagoas 

22 - Eletrorádio Gomes Ltda. - Rua Prof. Domingos Ro­
drigues 1 06, 57300 Arapiraca 
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Bahia 
23 - Eletrónica São Francisco - Rua Floriano Peixoto 62, 

47500 Paratinga 
24 - 9etel Bahia Elet. e Eletrônica ltd a .  - Rua Saldanha 

da Gama 19, 40000 Salvador 
25 - Eletrõnica Salvador Com . & l m p .  - Rua Mont'Alvernc 

1 1 ,  40000 Salvador 

Distrito Federal 
( 

26 - Simão Eng . Eletrõnica Ltda . - SCRS 513 bloco A, 
lojas 47 /51 , 70380 Brasília 

' 

27 - Eletrõnica Yara ltda . - CLC 201 bieco C loja 19 
70070 Brasilia 

' ' ' 

Espírito Santo 

28 - Diva! Passos Eletrõnlca Pioneira - Rua Santa Tere­
slnha 434, 29100 Vila Velha 

Goiás 

29 - Geletro - Bassalos Com . & Repres. Ltda . - Av . 24 
de Outubro 836, 74000 Golânla 

Mato Grosso 

30 - Eletrónica Cuiabá - Rua Cel . Togo da Silva Pereira 
426, 78000 Cuiabá 

Minas Gerais 

31 - Eletrorádio Irmãos Malacco Ltd a .  - Rua da Bahia 
219, 30000 Belo Horizonte 

3� - Eletrõnica Compel Ltda . - Rua Santa Rita 226 36100 
Juiz de Fera . 

' 

Pernambuco 

33 - Eletrônica Pernambucana Ltda . - Rua da Concórdia 
365 - Sto . Antõnio, 500CO Recife 

Rio Grande do St1I 

'.34 - Califórnia TV Peças - Rua Pres . Roosevelt 939 São 
Leopoldo, 93000 Rio Grande do Sul 

' 

Santa Catarina 

35 - Eletrónica Salvan - Run XV de Novembro 544, 89560 
Videira 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitual­
mente números avulsos e (em certos casos} números 
atrasados de Antenna e Eletrónica Popular. 

NOVOS PRODUTOS 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 4 a 7 - 10 - 22 a 24 - 26 -
34 - 35 
Reembolso Postal: 3 - 8 - 9 - 32 
Reembolso Varig : 1 - 3 - 8 - 1 2  - 16 a 19 -
25 - 27 
Cheque visado anexo ao ped ido: 1 - 1 1  12 -
14 - 1 6  a 21 - 27 - 30 a 33 
Todas as modalidades acima: 9 - 1 3  - 1 5  - 28 
- 29 

DICAS 

IT.4MARASON: NOVO DISTRIBUIDOR 

A Indústria Eletrônica ltamarason ( R .  Amador 
Bueno 1 59/163, Ribeirão Preto, SP) informa o seu 
mais novo distribuidor, de especial i nteresse para 
os compradores da região Norte: R .  H .  A .  Barbosa 
Ltda _ -· R .  Codajás 888, Cachoeirinha, 69000 Ma­
naus. AM. 

Lá os nossos le itores poderão encontrar os tra ­
d icionais produtos ltamarason (fontes, bancadas, 
ampl ificadores, etc.) . 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
leiro, lembre-se de que nas boas casas de compo­
nentes eletrônicos elas poderão ser adqu i ridas. Eis 
alguns exemplos: 
Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda . - Rua da Bahia  279 . 
Juiz de Fora, MG - Eletrônica Compel Ltda . - Rua 
Sta . Rita 226 . 
Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com . & Repres. 
Ltda . - Av . 24 de Outubro 836 . 

• Jundia í , SP - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão 
do Rio Branco 361 . 

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda " está por fora " deste esquema (que 
atrai fregueses � sua loja ! ) , diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta l igar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo -
(021 ) 223-2442 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamente 
- ou escrever para: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 . (� 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrónica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena. não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas. basta Que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma fotl) em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 3 1 .  C .  E .  P .  20001 - S. Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 012 10. Nós teremos prazer na publicação. os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitame·nte. entre nossos mi lhares de leitores 
de alto poêler aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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À li 
Eletrônica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias d iversas • Cartas dos leitores * 

O GREEAer REATIVADO 

Caro amigo Gil: 

Em E-P de abril, pág . 316, o nosso amigo Posada, em 
'"furo de reportagem ", trouxe a público uma nota sobre 
a reativação do Grêmio de Radioamadores desta Escola, 
.PY2GEE, do qual você pede pormenores . 

O Grêmio atuou até meados de 1 967, sendo dissolvido 
aos poucos, face ao reduzido número de radioamadores com 
que contava, afetado pelas tão conhecidas " transferências" 
e pelo pranteado " apagar ds filamentos " .  

Dos vinte e três veteranos dos idos tempos, permane­
cem em Guaratinguetá. com suas saborosas histórias, o 
Athos ( PY2ADN ) , Fontanarl ( PY2D I F ) ,  Coré ( PY2BI X )  e 
Milton ( PY2D I T ) ,  os quais constantemente evocam as pas­
sagens do antigo celeiro de amizades. 

A estes compan heiros devemos o estimulo e o apoio 
que resultou na safra nova de radioamadores em Guaratin­
guetá e, norteados pelos seus exemplos, encetamos os tra­
balhos para a reativação do saudoso Grêmlo . 

A Escola de Especialistas de Aeronáutica, sediada no 
município paulista de Guaratinguetá, é um estabelecimento 
de ensino de nível técnico do Ministério da Aeronáutica, 
sendo a maior organização, no gênero, em toda a América 
Latina. Sua atividade-fim é e formação dos sargentos es­
pecialistas, responsáveis pela operação e manutenção do ma­
terial e equipamentos da Força Aérea Brasileira . 

O Corpo Discente da Escola, composto de jovens pro­
cedentes dos mais variados pontos do território nacional, 
é moldado consoante os interesses da Aeronáutica, através 
de Intensivo programa de Educação Cívica, Científica, Físi­
ca, Moral e Técnico-Especializada, adequado ao aerotécnlco 
militar. 

Nossa Escola, com uma população estudantil na ordem 
de 2 . 000 alunos, dos quais cerca de 500 diretamente vol­
tados para as áreas da eletricidade, eletrõnlca e teleco­
municações, numa Força qu� se orgulha de operar e possuir 
o Sistema DACTA, não mais poderia estar alijada das ati­
vidades l:adloamadoristicas . O seu potencial humano, por­
tanto, po�rá ser um permanente manancial para o Radio­
amadorismo brasileiro e este é o nosso propósito . 

Nosso Comandante, e Exmo.  Sr. Brig . -do-Ar Dllson Lyra 
Castello Branco Verçosa. consciente das vantagens que po­
derão advir �os nossos alunos e �m especial aos da área 
das telecomunicações, npoiando-nos efetivamente, tornou 
possível a obtenção dos meios para a reativação do Grêmlo. 

Nossa :ausa •.em, também, o apoio entusiástico do 
Subcomandante da Unidade, Cel . -Av . José Salazar Primo, 
que ja  afetado pelo vírus " Radiococus fraequenciae ", além 
de estar filiando-se à LABRE, é n responsável direto pela 
obtenção dos eauipamentos de que disporá a estação (as­
sunto secreto, hi ! til ! . . .  ) . 

Já estamos desenvolvendo um ciclo de palestras sobre 
o Radloamadorismo, no âmbito interno, e paralelamente es­
tabelecendo programas de instrução com vistas aos futuros 
exames . 

Através de contatos diretos com o DENTEL/SPA, a Es­
cola será beneficiac'a com a aplicação de exames de habi­
litação realizados no dia 22 de junho e, até o momento, 
estamos com cerca de 70 candidatos . 

Neste ponto, é mister destacar a acolhida que tivemos 
junto ao DENTEL/SPA, que, prontamente compreendendo 
nossos objetivos, liberou a Licença de Funcionamento da  Es­
tação, ao mesmo tempo em que acenou com a possibilidade 
de realizar exames nesta Escola, semestralmente. 

Igualmente, o �avalheirismo e o Interesse da Diretoria 
Seccional da LABRE/SP, durante todo o tempo, fôl um dos 
principais pontos de apoio com que contamos, tal o carinho 
com que desenvolveram os assuntos do Grêmlo . 

Nossas instalações físicas estão em fase final de 
apronto e preven;ios � inauguração solene para breve, quan­
do formularemos à E-P o nosso convite . 
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Por enquanto, estamos às voltas com a montagem de 
uma torre de uma tonelada, para a sustentação de uma 
antena log-periódica de cem quilos de peso ( hi l  hi ! )  . . . 

Em tempo: " O  Santos Dumont vem por ai . . . . . .  " 

Neudir Arruda da Conceição, PY21BC 
Membro da Comissão de Reativação do GREEAer 

(Guarat1nguet( SP)  

• Gratos a o  amigo e afilhado pelas informações sobre a 
magnífica " nativação" do t radicional Grêmío . · Também 
agtadecemos a boa notícia sobre o Concurso Santos Dumont; 
esperamos qu9 seu regulamento seja divulgado com a indis­
pensável antecedência! - PY1 AFA, Gil . 

A RAD IOI NTER FERÊNCIA E O DENTEL 

Sr . Diretor: 

Acaba de chegar às minhas mãos um exemplar da edição 
de maio da Eletrônica Popular, contendo um artigo do 
Diretor-Regional do DENTEL/RJO, Eng9 Arolde de Oliveira, 
Intitulado ·• Radiointerferência em Televisores: Limites de 
Responsabllldade " . em que o autor, à página 364, afirma: 
"O DENTEL, além das medidas que já vem tomando para 
Identificar o problema e conscientlzar os permlsslonários 
para as suas consequências, deverá coordenar estudos mais 
profundos e adotar medidas complementares como: estabe­
lecer normas técnicas para instalação de antenas de trans­
missão para radíoamadores e . . .  " (o grifo é meu)  . 

Minha surp:esa foi imensa e a apreensão maior ainda, 
pois o Radloamadorlsmo, por definição, é um serviço expe­
rimental, e é justamente esta característica que permitiu 
no passado, e continua a permitir no presente, notáveis 
evoluções técnicas no setor das radiocomunicações . Este 
é um fato lnconteste. e deve ser devidamente considerado 
de modo a impedir que ncrmas venham a cercear as pes­
quisas de radioamaàores com relação ao desenvolvimento 
ou aprimoramento de sistemas de irradiação e linhas de 
transmissão . 

Outro modc de encarar o assunto é uma simples anállse 
de custo/beneficio . Segundo o artigo em pauta, apenas 5% 
das interferências identificadas são causadas por estações 
de radioamadore s .  Não disponho de dados estatísticos, po­
rém é razoável admitir que uma considerável parcela des­
ses casos de interferência é causada por fatores outros 
que não o sistema Irradiante, o que viria a diluir bastante 
os 5% citados . Portanto, o estabelecimento de normas so­
lucionaria apenas um número estatisticamente insignifican­
te de casos dn interferência, e traria os Inconvenientes ci­
tados no parágrafo anterior. 

Erich Brei tag, PY1ZCI 
( R io de Janeiro, RJ J 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e leg ível e endereço do remetente. Ele­
trônica Popular reserva-se o d ireito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos. bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. i: assegurado 
p leno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de lnvo· 
car-se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
· Di retriz Editoria l"  da penúltima página deste nú­
mero. 
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• Estamos de acordo com o missivista sobre o inconvenien­
te de normas restritivas aos trabalhos experimentais dos 
radioamadores . - G . A .  P .  

"V IC" NÃO PôDE VIR 

Em OSP-última Hora de E-P de junho, informamos 
que a equipe radloamadorística de E-P estava de saída para 
o Aeroposto do Galeão a fim de dar as boas-vindas ao Pre­
sidente da ARRL, Victor C .  Clark, W4KFC, de passagem 
para a reunião anual do Comité Executivo da IARU -
Região 2, a se realizar em Brasília . 

Não estava ele, porém, entre os passageiros do vôo 
que nos fora informado; telefonando ao Presidente da 
LABRE, em Brasília, soubemos que " Vic " sentira-se mal 
durante a escala em Miami, ficando impossibilitado de 
seguir viagem para o Brasil . Em carta de W4KFC a PY1AFA, 
vimos de ser informados qu& - felizmente! - Victor Clark 
havia superado o problema, esperando (segundo escreveu)  
• be back ln the saddl<? at full activity shortly " .  É uma 
alegria para seus inúmeros amigos - ou melhor, para os  
radioamadores de todos os  países, por  saberem que W4KFC 
segue firme no timão da maior associação radioamadorís­
tlca do mundo . 

ANTENA RóMBICA: A RAINHA (OU O REI?) DOS GATOS 

Sr. Diretor: 

Como autor do artigo • Antena Rómbica: A Rainha das 
Antenas ! "  (E-P \ Ol .  52, n9 5, pág . 490) peço aos leitores 
que corrijam em seus exemplares os seguintes •gatos " :  

- pág . 490, 3� coluna, último parágrafo . Leia-se n a  
6 'i  linha: • será 2 X 1 1 ,6 X sen 10°, ou seja, 4,03 metros. " 

- pág . 492, sequnda coluna, penúltimo parágrafo, 3� 
linha. Leia-se: " . . .  uma antena localizada a 100 km de 
São Paulo mal cobre uma pequena parcela da área urbana 
da capital paulista " .  

- pág . 492, terceira coluna, Bibliografia.  Leia-se: 
" Henry Jas1k " (e não Jasile) . 

Q artigo mencionado não veio para revisão depois de 
datilografado e editado; dai o triste resultado . 

lwan Th . Halász, PY2AH 
(São Paulo, SP ) 

• O primeiro erro estava no original do Autor; a segunda 
correção nada corrige, pois repete o que foi publicado: 
certamente faltou um zero na publicação e. . . na emenda; 
devem 11r 1 .  000 km . .  Quanto ao nome do sr. Jasik, a falha 
(nona) 6 irrelevante, não se podendo considerar "um triste 
re1ult1do". - G . A . P .  

, "AFIRMAÇÃO ESTRANHA" 

Sr. Diretor: 
1 

No número de junho de E-P encontramos, à página 481 ,  
uma anrmação estranha e m  relação a um • fatal encareci­
mento" dos equipamentos. de radioamadorismo em conse­
qüêncla da aplicação da Norma 0002/82, item 3. 3 que pres­
creve " q uaisquer características técnicas constantes de pu­
blicação referente ao equipamento, ainda que não incluídas 
nesta Norma estarão sujeitas a comprovação " .  

Isso equivale a considerar os fabricantes inidôneos, pois 
seria o mesmo que esperar que o preço do feijão aumente 
se os supermercados forem obrigados a colocar 1 kg em 
todas as embalagens assim apregoadas . 

SNE - Sociedade Nacional de Eletrônica Ltda.  
José de Barros Santos 

Diretor 
(São Paulo, SP)  

• A exemplo do que ocorre na área dos equipamentos de 
Som (onde os " watts JHF" são autêntico "quilo de quinhen­
tos gramas") também as características dos equipamentos 
para radioamadores costumam ser " exageradas" na publi­
cidade dos fabricantes. É explicável que o Sr. Barros San­
tos não sendo radloamador, desconheça o fato, pois sua 
nn:ia atua na área, da Radiodifusão, onde há rigor nas es­
pecificações . - O . A . P . 
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DX-MAN IA INTERNACIONAL 

Sr. Diretor: 

Eu sou um radlouvinte das ondas curtas e escuto as 
emissoras desde o eno 1 969 . 

Moro em Salsomaggiore Terme, cidade termal no Norte 
da Itália, Província de Parm a .  

Ouvi na Rádio Sueca, n o  programa " Sweden Calling 
DX-ers ", que a Eletrõnica Popular tem umas páginas dedi­
cadas ao dexismo, que chamam-se DX-Mania. 

Eu estudo Português como autodidata, gosto de escutar 
as emissoras do Brasil e da América Latina; por isso, gos­
taria muito de receber um exemplar da sua publlcação, 
assim como as informações disponíveis . 

Um abraço . 
Claudio Dondi 

(Parma, Itália) 

• Já lhe remetemos alguns exemplares, que esperamos te­
nham chegado às suas mãos. Sugerimos que outros dexistas 
leitores de E-P mantenham correspondência com o Cláudio, 
fornecendo-lhe informes sobre as radiodifusoras brasileiras. 
Ele está de parabéns pelo seu fluente português, que apren­
deu sozinho! Seu endereço completo é: Viale Primo Maggio, 
2 - 43039 Salsomaggiore Terme - (Parma) I tália . - G,A,P, 

AMERICANOS EM 10 MHz 

Stuart D .  Cowan, W2LX, é um dos dirigentes da Radio 
Publications 1 nc . e um radioamador bastante ativo nas fai­
xas . Em correspondência a PY1 AFA, Gil, ele manda algumas 
informações interessantes, relacionadas com um dos temas 
do editorial de CQ-Radioamadores da pág . 45 desta revista . 
Eis a tradução de alguns trechos mais slgniflcativos: 

" Estou anexando o cartão QSL da minha estação 
experimental KM2XDU; Bill Orr, W6SAI ,  é KM2XDW 
em Menlo Park Callfórnia; temos permissão para 
falar um com o

' 
outro em 1 0  MHz, assim como com 

as outras três estações experimentais . A FCC só 
concedeu 5 llcenças em todo o paísl " 

" Estamos tentando obter o OK da FCC para 
operar nas faixas de 18 e de 24,5 MHz e comunicar­
nos com diversos VK para nossos estudos de propa­
gação . Contudo, parece que a FCC não o permitirá . 
Todavia disseram-nos informalmente que poderemos 
fazer e

'
mtssões-plloto experimentais em 10 MHz e, 

possivelmente, em 18 e 24,5 MHz, e, em seguida, 
fazer comunicados bllaterais com qualquer estação 
nas faixas normais de amadores; usaríamos a faixa 
de 20 metros em CW e SSB . Vou tentar isto com 
VK6WT em P�rth que para mim está nos antipodas. " 

" E� nossos 
'
estudos medimos os resultados em 

função do horário, o tipo de antena (dipolo ou 
vertical ) ,  nível de potência (2  a 700 W de salda ) ,  
etc . Até agora, o dipolo a 45 '  (slc ) supera uma boa 
vertical . " 

Como nossos leitores vêem, temos razão ao pleitear do 
DENTEL acesso (ainda que restrito) às faixas autorizadas 
pela WARC-79, para que possamos participar das experiên­
cias realizadas pelos radioamadores de vários outros países. 

UM1 BOM TRABALHO 

Sr. Diretor: 

Correndo o risco de sermos repetitivos, é com grande 
satisfação que retornamos à vossa presença a fim de re­
gistrar nossos agradecimentos pela valiosa matéria na qual 
v.  s�s publicam o resultado dos testes aplicados em nosso 
MPL-27 . 

Novamente aquela sensação de orgulho pela realização 
de um bom trabalho envolveu toda equipe Spectrum, dei­
xando em seu lugar uma grande responsabilldade: continuar 
melhorando para justificar o que foi divulgado . 

São esses tipos de reportagem que, sem dúvida, leva­
rão a indústria nacional a desenvolver produtos com padrão 
de qualidade internacional. 

Aceitem pois nossos sinceros cumprimentos pelo ln· 
centivo e g�ntlle;a da atenção de que fomos alvo . 

Spectrum Equipamentos Eletrônicos Ltda, 
E. J. Fregni 

Diretor Superintendente 
(São Paulo, SP) 
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• O Sr. Fregni refere-se ao " Os Testes de E-P " de autoria 
de José Américo Mendes, publicado em E-P de ,;,aio último 
! pág. 365), do refletõmetro/medidor de potência Spectrum 
modelo MPL-27 - um excelente instrumento para radioama­
dores e operadores da faixa do cidadão (PX) . - G. A. P .  

AGRADECIM ENTO 

Prezado Gll ( e demais amigos que fazem nossa E-P ) :  

Muito sensibilizado, agradeço as referências elogiosas 
que emitem sobre nosso B . 1 . , nas páginas dessa grande 
revista . Leio-as todas, e elas são um grande incentivo para 
um B . 1 .  " de província "  - que procura ser útil aos PSB par­
naibanos, informando-os de noticias de interesse para a 
classe . 

João M .  B .  Correia, PSSRC 
(Parnaiba, P I )  

• Nosso amigo PSSRC é Subdiretor Seccional d a  LABRE 
em Parnaiba, Piauí, e dá uma bela demonstração de dedi­
cação e amor ao Radioamadorismo e à LABRE: edita com 
regularidade um Boletim Informativo distribuído aos asso­
ciados - coisa que muitas Diretorias Seccionais (inclusive 
algumas •Ígrandes"!I não conseguem fazer. - PY1AFA, Gil. 

CONCENTRAÇÃO EM POÇOS DE CALDAS 

Os radioamadores da deliciosa estância termal Poços 
de Caldas, MG, estão convidando seus colegas de todo o 
Brasil para a " Grande Concentração Nacional de Radio­
amadores" que 3Jl se reallzará nos dias 14 e 15 de agosto 
vindouro . 

Dia 14, sábado, a partir das 8 da manhã, os partici­
pantes serão recepcionados no Palace Hotel (Cenacom) ,  
onde receberão o s  crachás e serão ( se for o caso) enca­
minhados aos hotéis de sua preferência . As. 14 horas, have­
rá um passeio turístico, de ônibus, na região; às 16 horas, 
exposição de equipamentos de uma indústria local ( PCM ) ,  
com explicações aos visitantes e recebimento d e  sugestões. 

Dia 1 5, domingo, passeio turístico, com salda às 8 da 
manhã para os que não partici�aram do realizado na  vés­
pera . As 1 1  horas, palestra e debates sobre assuntos de 
Radioamadorismo, sob a coordenação de Gllberto Affonso 
Penna, PY1 AFA . As 1 2h30min, almoço de confraternização 
dos participantes . 

A inscrição custará CrS 1 .  700,00 e deverá ser encami­
nhada ( em chequ� visado ou " comprad o " )  a Vasco José 
Vieira dos Reis, PY4VE: Caixa Postal 38 - 3.7700 Poços de 
Caldas, MG . 

• Como Poços de �aldas possui uma vasta rede hoteleira, 
não é necessário fazer reservas prévias em hotéis, muitos 
dos quais estão concedendo descontos especiais durante a 
Concentração . 

LABRE DIVULGA EP-AA 

Sr. Diretor: 

Acusamos, com muito prazer, a carta comunicando-nos 
a reestruturação do regulamento do tradicional diploma 
EP-AA . 

Comunicamos-lhe que faremos divulgar na edição n9 25 
de nesse QTC Falado, que oerá levado ao ar no próximo 
domingo, 20 de junho, o referido Regulamento, para conhe­
cimento de todos os nossos associados .  

Humberto Machado Coelho, PSSAKF 
Diretor Seccional - LABRE/PI  

(Teresina, P I )  

• Muito gratos pela valiosa divulgação . Valemo-nos do 
ensejo para também agradecer o total apoio recebido das 
demais entidades tadioamadorísticas brasileiras na divul­
gação de um diploma nada fácil de obter: apesar de ins­
tituído há 15 anos, até hoje mal passam de duzentos, no 
mundo inteiro, os radioamadores que o mereceram! Regis­
tramos, dentre outras que agora começam a chegar, as di­
vulgações no QTC n9 23 da  LABRE Central e no de n'? 164 
da LABRE/Minas Gerais, da íntegra do regulamento do 
EP-AA e do WAPY - 2'! Série. - G . A . P .  

TELEFONEMAS "VIA RADI O "  

Em E-P de maio ( pág . 428) divulgamos carta d e  leitor 
que estranhava estar ouvindo, em emissão não codificada 
e em AM, conversações 1 elefõnlcas para Fernando de Noro­
nha . Agora. surpreende-nos um leitor da capital de São 
Paulo Informando que ouve conversações telefõnlcas locais 

JULHO, 1982 - Pág. 9.9 

�as frequências entre 1 ,7 e 1 ,8 MHz, acrescentando: • ouve­
se cada coisa 1. . .  " 

É, sem dúvida, o maior absurdo ficarem os usuários da 
rede telefõnlca pública inteiramente expostos (sem o sa­
berem ) à fácil escuta, por parte de qualquer pessoa, de 
suas comunicações .' Principalmente tendo-se em conta que 
a maioria desconhece ser crime a simples escuta ( mesmo 
sem divulgação) ce quaisquer telecomunicações que não 
sejam destinadas a ser recebidas direta e livremente pelo 
público em geral . 

Valem, pois, as advertências: 1 )  mesmo sem " grampos " 
específicos, as comunicações telefónicas são passiveis de 
captação por um rádlo-receptor comum; 2)  é crime o sim­
ples fato de ouvir este tipo de comunicações; 3) o sistema 
da EMBRATEL está precisando de urgente reformulaçãol 

OS "ENLACES HF/VHF" 

Sr. Diretor: 

Ao ler o editorial de CQ-R:;dloamadores no número de 
julho {slc) de E-P, tive que constatar que a informação 
constante do segundo parágrafo sofreu 100% de dlstorçlio 
durante sua transmissão de São Paulo para o Rio de Ja­
neiro. 

Antes de entrar no mérito da questão, desejo ressaltar 
que, em minha opinião, dentro das limitações de caráter 
geral, afetas ao Serviço de Radloamador, os regulamentos e 
normas deveriam deixar a maior fiexlbllldade e liberdade 
possível, a fim de não criar obstáculos desnecessários à 
evolução e às inovações, especialmente por tratar-se de 
um serviço experimental . 

Todavia, mesmo com as restrições atualmente existen­
tes no Regulamento e na Norma aplicáveis, a experiência 
era Impecável em todos os sentidos, como segue: 

1 )  A Interligação da repetidora de 144 . 850/ 145 . 450 
com o canal de 29. 600 kHz, através de um radloenlace de 
220 MHz, foi autorizada pelo DENTEL, mediante licença 
provisória por 30 dias, portanto não estava utlllzando " es­
tações não licenciadas " .  

O ato do Diretor Regional do DENTEL, e m  São Paulo, 
ao conceder a llcença experimental pelo prazo de 30 dias, 
era acertadfsslma, embora o Ideal seria, como já mencionei, 
que uma experiência deste gênero não necessitasse de li­
cença especial . 

2) Emissão no modo F3 em faixas de HF é permitida, 
conforme item 7 .3 da Norma N-05/75 desde 10 até 80 
metros.  

' 

3 )  Um radioamador cuja voz é retransmitida na faixe 
de 1 O metros não está " operando "  naquela faixa, da mesma 
forma que os usuários de telefone público Interurbano e 
internacional não estão • operand o "  as estações de micro­
ondas e a estação terrena de satélite da EMBRATEL. 

4)  Não foi usada repetidora na faixa de 1 O metros, 
mas unicamente o canal direto de 29 . 600 kHz . 

Em minha opinião, a experiência bruscamente interrom­
pida, devido a uma carta enviada por um radioamador ao 
DENTEL, é importantíssima, devido ao papel de relevo que 
·o  uso combinado de HF/VHF ocupará no Radioamadorismo 
já no próximo futuro, . com vistas à sua aplicação na trans­
missão de informações oriundas de e destinadas a sis-
temas digitai s .  

' ' 

Como efeito colateral saudável, a escuta de contatos 
Internacionais nr. faixa de dois metros deu, pela primeira 
vez, aos radloamadores que operam exclusivamente em 2 
metros e nunca escutavam HF, a oportunidade de conhecer 
novos horizontes com toda sua fascinação, e muitos deles 
encontraram. motivação para passar a trabalhar em ondas 
curtas . 

A única imperfeição observada na experiência era a 
falta de possibilidade ao desligamento remoto do enlace . 

Os realizadores da experiência esclareceram que o 
único motivo de não ter sido incorporado o dispositivo de 
desligamento codificado era que a licença especial tinha 
validade por 30 dias, e não compensava aumentar os custos 
envolvidos enquanto não se tinha a certeza da possiblll­
dade de seu uso continuado . Não podemos deixar da dar 
razão aos três colegas que já contribuíram com sacrifício 
pessoal e financeiro para levar o Radioamadorismo brasi­
leiro um passo para frente. 

Quanto a eventuais fraudes no Diploma DXDM e 1 Con­
curso E-P de VHF, acredito que para os Interessados em 
tal procedimento seria multo mais fácil e menos arriscado 
" inventar" cantatas Imaginários, do que realizá-los através 
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VENDO transceptor Yaesu mod . FT-76 (80 a 
1 O m ) ,  estado de novo, preço crs 1 50 .  000,00 -
conjunto Drake (80 a 10 m) R4-A e T4 c/ fonte, 
belissima conservação, preço CrS 100 .  000,00 . Tra­
tar c/ Pedro, PY2BFX, fone (01 1 )  274-4702, S. Paulo . 

COMPRO transceptor tipo Evadin CB-36 de 
1 ,5 W ( ou o próprio) . Propostas para: Osny Patro­
cínio Almeida, PP1 0N/PX1 F-0425 - R .  Antonlo Ré­
gi_o dos Santos 228, Jardim ltapuã, Vila Velha, ES, 
29100. 

COMPRO Yaesu FT-227 R, RA ou RB, rádio cris­
talizado ou ainda sintetizado com poucos canais 
para VHF.  PY1 BUB, Teixeira - Tel . (021 ) 228-2247 
ou C .  P. 25046, 20552 Rio de Janeiro, RJ . 

VENDO (ou  troco por eouipamento de VHF) um 
transceptor Yaesú FT-DX400, superconservado e em 
total funcionamento . Marco, PY4YDE - R. Thomaz 
Gonzaga 249, Barbacena, MG, 36200 . 

de um sistema de repetidoras onde podem ser ouvidos e 
desclassificados pélos próprios organizadores dos concursos . 

A triste ocorrência em São Paulo não deixou de pre­
judicar os radioamadores também em outros campos. O gru­
po que planejou a Instalação do primeiro " transponder" 
(oficialmente traduzido como translador) no Brasil resolveu 
suspender o trabalho, a fim de não arriscar o desperdício 
de recursos devido à possibilidade de outro torpedeamento, 
similar ao ocorrido . 

Este fato, junto com a repetidora de TV-amador de 
UHF, com um custo de USS 3,000, que se encontra encos­
tada em São Paulo por não conseguir licença de operação, 
deixaram o .triste ensinamento de que não adianta gastar 
tempo, esforço e dinheiro tentando tirar o Radioamado­
rismo do atraso de 20 anos, através do oferecimento gra­
tl.lito destas fac!l!dades por radioamadores altruístas à co­
munidade radloamadorística brasileira, pois sempre surgem 
obstáculos gratuitos e intransponiveis . 

lwan Thomas Halász, PY2AH 
( São Paulo, SP)  

• Preliminarmente: também somos adeptos de uma certa 
fltxibilidade nos regulamentos e (sobretudo) normas do 
Serviço de Radioamador; contudo, somos frontalmente con­
tra a permissividade pleiteada, e até praticada, em países 
" em desenvolvimento " .  Pela ordem: 1 )  Houve aí uma grave 
"distorção" cronológica do missivista; está comprovado que 
mais de um mês antes da "licença provisória" concedida 
pela CRISPO, ocorreu a operação clandestina em triplices 
" faixas cruzadas";  nos dias 21 e 27 de abril ouv.iram-se no 
mundo inteiro as emissões irregulares, enquanto que a li­
cença provisoria só foi emitida dia 24 de maio . 2) Houve 
um engano datilográfico; leia-se: " . . . . .  emissão em F3 em 
faixa de HF por radioamadores operando . . . . . .  " ;  de fato 
emissões em F3 de " faixa estreita" são permitidas nas 
faixas de HF .  3) E'm matéria de sofisma, está perfeita a 
" argumentaçãc" . . .  Faz lembrar aquela do jagunço que se 
desculpou ao J uiz: "Não matei não senhor; só fiz um furi­
nho na cabeça dele; Deus é que matou, Meritíssimo ! " .  É 
um verdadeiro achado; ninguém mais precisa fazer exame 
de promoção: é só instalar um punhado de transladores, 
para um Classe C (ou B) dizer à fiscalização do DENTEL: 
" Não· operei nos 20 metros, não; era sló minha voz que 
estava lá!" 4) O "apelido" da estação é irrelevante; pode 
chamá-la d'e " base remota", mas o que ela faz é exata­
mente 1·etransmitir (ou repetir) numa faixa de HF aquilo 
aue foi recebido em uma de VHF. Como esta seção não se 
presta a "editorlai9'', não podemos nos deter em todo• 01 
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comentários finais, não numerados, do missivista . Sobre o 
"efeito colateral saudável", bastaria que os "amadores" 
que nunca ouvem onda curta adquirissem um receptor de 
HF. E a falta de dispositivo para desativação remota é 
preceito que não pode ser desconsiderado por integrantes 
de um grupo de alto nível . Ainda que não fosse obrigatório, 
seria indispensável para evitar a poluição, em âmbito mun­
dial, pelas "palavras de baixo calão e impropérios" que 
um radioamador paulistano relatou estarem ocorrendo nos 
2 metros (E-P junho, pág . 528) . Concluindo: as notórias 
falhas da regulamentação vigente e a imaturidade do Ra­
dioamadorismo que elas geraram tornam altamente inde­
sejável, enquanto não sanadas, o tipo de " passo para a 
frente" que o Eng9 Halász advoga em sua carta . - G . A . P .  

RADIOAMADOR ISMO VIA SATÉLITE 

Sr. Diretor: 

Dado o grande espaço de tempo decorrido entre a época 
em que começou a , ser elaborado (maio de 1981 ) e a data 
de sua publicação, cerca de ·um ano depois, solicito, sendo 
possível, uma nota, talve7 em QSP, complementando meu 
artigo " Radioamadorismo Via Satélite " divulgado em E-P 
de abril e maio últimos . SãJ informações atualizadas sobre 
o OSCAR 8, para que o satélite possa continuar a ser ras­
treado com boa precisão . 

Também gostaria que divulgasse os parâmetros orbitais 
mais Importantes e demais dados, em anexo, dos seis saté­
lites da série RS ( Radio Sputnik),  recentemente lançados 
pela União Soviética, bem como do satélite de pesquisas 
UoSAT-OSCAR 9, da Universidade de Surrey, I nglaterra, 
também lançado ao espaço após a redação do artigo, per­
fazendo um total de seis satélites à disposição dos radio­
amadores atualmente ( 0 RS3 e o RS4 não serão mencio­
nados porque estão reservados para experiências científi­
cas) . Desta forma, os leitores do artigo publicado em E-P 
poderão enriquecer suas experiências espaciais, agora ainda 
mais fascinantes, inclusive utilizando o mesmo programa 
para calculadora estampado na página 270 do número de 
abril de 1 982 . 

Com estes novos lançamentos e com o futuro OSCAR-9 
Fase l l l B  (o  primeiro satélite amadorístlco com órbita 
cliptica) em preparativos finais para subir também ao es­
paço, além do SYNCART (do programa AMSAT de satélites 
geoestacionários, já em fase de .Protótipo ) ,  a atividade 
radloamadoristica via satélite está se tornando cada vez 
mais palpitante . 

Neste sentido, principalmente para nós, que ainda esta­
mos iniciando no assunto, seria valiosíssimo conhecer as 
experiências e tro:ar informações com outros operadores 
brasileiros de satélites de amadores. Assim, segue abaixo 
nosso endereço postal, para onde convidamos todos os ra­
dioamadores Interessados na pesquisa e na operação de sa­
télites a encaminharem correspondência . 

Aproveito a oportunidade para solicitar sejam feitas 
duas pequenas correções quanto aos artigos publicados em 
E-P: no quadro 1 ,  pagina 270. da edição de abril, nos passos 
números 12, 24 e 40 do �regrama, onde saiu 2nd Lb 1, 
leia-se 2nd Lbl ( abreviatura da expressão • second label"  J ;  
na página 378, edição d e  maio d e  1982, no início d a  ter­
ceira coluna, ao invés de " previsto para fevereir� de 1 982", 
leia-se " previsto para julho de 1 982 " .  

Dante Vanderlei Efron, PY3ET ( ex-PY3XDV) 
Caixa Postal 1 08 

(95780 Montenegro, RS ) 

• Para não reincidir no QRX (atraso) resultante da pro­
gramação de artigos, colocamos à disposição dos interes­
sados reprografias dos dados recebidos de nosso colabo­
rador; para recebê-las pelo correio, basta que remetam 
a esta revista (Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, 
RJ) um envelope auto-endereçado e o valor (selos) de 5 
portes postais simples para o custo das reprografias. Agra­
decemos a nosso dedicado e competente colaborador gaú­
cho a valiosa complementação a seu excelente artigo. -
G . A . P .  

QUER SABER MAIS SOBRE BRASIL 

Por indicação de um radioamador iugoslavo, Dusah 
Mlha!lovic escreveu a PY1AFA: é um apreciador do Brasll 
e gostaria de corresponder-se com brasileiros para melhor 
conhecer as coisas e costumes de nosso pais .  Estã, tam­
bém, interessado em aprendei· o português, para o que so-
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JÁ N A S  BANCAS 

O a 1 6  V ,  sob u m  regime máximo de 
corrente igual a 2,5 A,  é o que poàe fornecer 
a Fonte Ajustável com o Regulador 723, que 
abre a edição de junho de Antenna. Além das 
características já expostas, o c ircuito aqui 
apresentado possui ai nda d ispositivo de pro­
teção contra curtos na saíàa . 

Um circuito bastante interessante é apre­
sentado no artigo Dispositivo de Segurança 
Contra Roubo de Automóveis, ativado após 
um período de temporização de 30 segundos, 
f indos os quais o circuito corta a al imenta­
ção para a bobina de ignição do veículo. 
Uma boa pedida! 

Um Transdutor Eletroacústico Hi-Fi Es­
téreo Experimental (Com uma só Caixa 
Acústica) é uma i nteressante proposta para 
audiófilos com espírito i novador .  A idéia é 
de simples execução e irá tentar muita gente 
por suas propostas às vezes pouco orto­
doxas! 

Em sua segunda e ú ltima parte, Os Sis­
temas de Videogravação: VCR, Beta, VHS e 
Video 2000 apresenta cada um destes proces­
sos de grr.vação e reprodução e as suas prin­
cipais características . 

Com aspectos de projeto bastante inte­
ressantes, desl igando cargas de até 500 W 
após um período máximo de 3 horas (e mí­
n imo de 3 rnin) ,  o Temporizador Digital Pro­
gramável possui ainda i ndicação dig ital do 
tempo transcorrido, entre outras caracte­
rísticas . 

Na seção " Para o Fichário do Experimen­
tador"  ternos a apresentação da Parte li de 
Os Filtros Ativos, com projetos de fi ltros ati­
vos de 1� ordem para 1 00, 200, 300, 400, 500, 
600, 700, 800, 1 .000, 2.000, 4.000 e 8.000 Hz.  

licitou (e recebeu de PY1AFA) um dlclonârio inglês•por· 
tuguês/português-inglês . 

Eis o endereço completo para remessa de cartas (em 
Inglês ou em português ) ,  revistas e outras publlcações que 
falem do Brasil : Dusah Mlhallovlc - Mlcurihova, 7 - 21 205 
Sremsk1 Karlovcl - Yugoslavia . 

E P I UAI, NÃO PIAUI 

Caro GU: 
Gostaria que fcssem feitas duas correções em minha 

carta publicada em E-P de maio, página 429: 
1 )  Onde de lê Piauí, leia-se P I UA I  (rápido, antes que 

os PS8 briguem comigo 1 • • •  ) • 

2) Onde se lê PY4AL, leia-se PY4ALA . Antes que o 
dono do indicativo - que não sei se é Augo Coelho ( con­
forme Galena a·1 ) ou se é Atlla de Lima (Callbook 81 ) -
reclame que o estou usando indevidamente . 

Terceira e ultimamente ( 6  o Odorico fazendo escol a ) ,  
quero dar-lhe o s  parabéns, extensivos à equipe, pela sobe­
jamente conhecida excelência de E-P, da qual não abro 
mão e pela árdua campanha em prol de um Radloamado­
risn:o sério nesta terra, amém . 

Francisco Alexandre Zerlottlni, PY 4ALA 
( Ouro Branco, M G )  
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Três operadores NOU de três entradas 
e ternos o c . 1 .  7427, pubi icado na seção 
" Componente do Mês " ,  com a apresentação 
de características e ci rcuitos de verificação 
do funcionamento deste C .  1 .  Para estudan­
tes e hobbystas . 

Apresentando a ú l tima parte de Um Sin­
tetizador de Efeitos Sonoros, chegamos ao 
fim d::i tão apreciada seção " Projetos do 
Alex " .  Lamentavelmente, compromissos pro­
fissionais impedem o nosso amigo Alex de 
continuar mensalmente sua seção em An­
tenna. Assim ,  quando o tempo der e a ins­
pi ração bater, ele voltará às páginas de AN. 
Aguardamos ansiosamente ! . . .  

Um TV Ph i l ips preto e branco R24 T571 , 
chassi L5, tota lmente apagado e sem som é 
a " piece de résistance " do TVKX Um Caso 
para Ringo (o " Rei do Gati lho " ) . E como 
sempre, a terrível tri nca Toni nho , Carl ito e 
Zé Maria em ação . l\lão percam ! ! !  

Além do noticiário reiativo ao setor da 
radiodifusão e das atividades do M i nistério 
das Comunicações, " Telecomunicações " apre­
senta ai nda a segunda e últ ima parte do tra­
balho lntermodulação, onde são fornecidos 
os métodos de identificação e el imi nação de 
interferências e procedimentos para a medi­
ção em transmissores, receptores e s istemas. 

Além destes artigos, outras matérias de 
i nteresse para nossos l eitores estão nesta 
edição de Antenna, já nas bancas, podendo 
ainda ser recebida comodamente em casa 
através de urna assinatura, bastando para tal 
usar a fórmula de pedidos impressa na ter· 
ceira página desta revista . 
----------------------------------------

• t PIUAI, uall Erro nouo1 ao tt1n1cr1vermo1 1 oartal 
Quanto ao "dono" do indlc1tlvo, nlo i nem Augo, nem Atllai 
é Hugo Coelho . Deu Galena na aproxlmaçio. . . A equipe ti• 
E-P lhe agradece muitobrigadamente l - PY1AFA1 Gil. 

ELECTRIL " NA CABEÇA" 

sr.  Diretor: 

Esta é para agradecer a Antenas Electrll: em dezembro, 
adquiri uma antena DXV-40/80; instalei-a de Imediato. Mas 
por volta do dia 4 de junho, ela caiu, quebrando a bobina 
e a haste capacitiva . 

Em contato com a fábrica, falei com o Sr . Antonio, 
que pediu que levasse a antena . Pois bem: trocaram a bo­
bina 

'
e deram novas hastes, sem nada cobrar-me . 

Fellzmente podemos contar com uma firma que nos 
apóia em todos os momentos! 

Antonio Malicia, PY2MDU/PX2D-0548/ZZ2-0548 
( São Caetano do Sul, S P )  

• O atendimento da Electril aos consumidores é ,  por tra­
dição, " ilimitado " .  Esta é uma das raz6es do 1niguab\vel 
conceito conquistado por suas antenas para radioamadores . 
- G . A . P .  
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EXCERTOS D E  QTC/LABRE 

PT2AA - Recebidos 03 QTC 021 a 023, bem como o 
B . I .  Ano 1 1 ,  n9 6. Editorial sobre o dever de se " comba­
terem " estações clandes.tinas, com menção a uma que usa 
o indicativo ( falso) d1; PT2PTA. Alerta, às Seccionais, 
quanto ao risco de se perder o magnífico convênio ( para 
tráfego de QSL) m&ntido com a Caixa Económica Federal: 
seria um " desastre " se isso acontecesse 1 Em comentário à 
Norma que obriga a homologação ou registro de equipamen­
tos produzidos industrialmente para o Serviço de Radio­
amador, um engano de data ( talvez da versão " escrita " do 
OTC-Falado ) :  a dispensa de certificado de homologação ou 
registro é para equipamentos fornecidos ou importados até 
3 1 / 1 2/ 1 982 ( e  não 1 993, como está no QTC ) . Em anexo, a 
transcrição (com data correta ) da Norma 002/82 . 

Uma noticia (que já havíamos veiculado em E-P de ju­
nho,  no excerto de QTC de PY3AA ) :  suspensa pelo MiniCom 
a realização de exames de habilitação no interior dos Es­
tados " até resoluçãc em contrário " .  Lamentável: será um 
incentivo aos operadores clandestinos! Terá este Governo 
passado a considerar " destituído de interesse público " o 
Serviço de Radio amador? ! ! !  

Noticiário d a  realização d a  Reunião d o  Comitê Execu tivo 
da IARU - Região 2, em Brasília, realçando " a  magnitudo 
do �vento " para o Radioamadorismo bras!leiro . 

1 mportante informação, no QTC 023, sobre comprovação 
de; pagamento da Taxa de Fiscalização do Funcionamento 
dos serviços d e  Telecomunicações . Ver destaque nesta mes­
m a  seção. Também transcr!La a retificação à Instrução n9 
08/81 DENTEL sobre autorização para radioamadores estran­
geiros executarem serviço de radiocomunicação no pais, 
através do regime dg reciproci dad e .  Ver ( também) destaque 
nesta seção. Divulgado na integra o regulamento do diplo­
ma EP-AA patrocinado por Eletrônica Popular. 

PY1AA - Recebidos os QTC 14, 1 5, 16 e 1 7, contendo 
comentários e notícias de interesse dos jurisdiclonados da 
DS/RJ . Aviso de que a freqüência de transmissão dos QTC 
em 40 metros passa a ser de 7. 060 kHz; transmissão às 
quartas-feiras a partir de 20h30mi n .  

PP2AA - Recebidos os QTC 0 1 6 ,  017,  0 1 8, 0 1 9, 020 e 
021 . Editoriais de orientação sobre ética e cumprimento de 
dispositivos legais; noticiário de atividades, com destaque 
para encontro radio:imadorístico em Caldas Novas; noticias 
de interesse dos jurisdicionados da DS/ G O .  Destaque:  Ofício 
do Diretor Regional do DENTEL/GNA informando o procedi­
mento para renovação de licenças dos radioamadores . 

PY3AA - Recebidos os QTC 2 1 ,  22, 24 e 25.  Comentá­
rios e noticias de interesse dos jurisdicionados da DS/RS . 

PY4AA - Recebidos os QTC 162, 1 63, 1 64, 1 65 e 1 66 .  
Editoriais sempre objetivos sobre temas d e  Radioamado­
rismo . Amplo noticiário de interesse dos jurisdicionados da 
DS/ M G .  Relação dos que constam, nos regis.tros do DENTEL, 
como devedores da Taxa de Fiscalização das Telecomunica­
ções ( • Flstel ") . 

PY7AA - Recebidos os QTC Unificados 1 1 0  e 1 1 1 .  Co­
mentários e noticiário das diversas entidades que partici­
pam da elaboração do informativo: LABAE/PE, CRAPE, Gru­
po VHF, CORAPE, UBR, CORFACl-PE e PX-Clube de Olinda. 
Alguns destaques: convênlo entre a LABRE, DENTEL e lns· 
tltuto de Cegos para medidas que possibilitem ao defi­
ciente visual hab111tar-se ao ingresso no Radioamadorismo ; 
Curso de Telegrafia, aos sábados, na sede da CRAPE, mi­
nistrado por PY7EV . Projeto de uma " Central de Informa­
ções", enfeixando estações de Radioamador e de Rádio Ci­
dadãc, para " d ivulgação de carros roubad o s "  e " para pres­
tar socorro em caso de necessidade " .  Apesar de ressaltar 
que " os radioamadc;res não estariam sendo transformados 
em policiais e sim meros Instrumentos a serviço da comu­
nidade ",  quer nos parecer que o plano está em um perigoso 
limiar da Ilegalidade: poderá descambar para uma " rede po­
licial " semelhante a que esteve (quiçá ainda esteja ! )  em 
funcionamento no Vale do Paraiba, fazendo um uso das fai­
xas de amador não autorizado pelo Regulamento . 

B . I .  SDS/PARNAIBAIPI - Recebidos os n9S 1 1  e 1 2 .  
Dando prova d e  que " tamanho não é documento ", a Subdire­
toria Seccional da LABRE em Parna!ba ( P I ) ,  sob a direção 
de João Correia, PS8RC, e a colaboração da Gráfica Ame­
ricana, segue p u blicando com regularidade o seu Boletim 
I nformativo, onde são condensadas noticias selecionadas das 
fontes de informações radioamadoristicas do país e do 
exterior. 
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OTC ARPA - Recebldo o B . 1 .  n9 5 da Associação dos 
Radloamadores do Paraná com Informações de interesse de 
seus associados . Destaque para noticiário da " Operação 
Conjunta das Excursões de 2 Metros do Brasil " .  Pelo que 
se lê, a operação e as. pesquisas em VHF constituem uma 
das prlnclpais atividades da ARPA . 

NÃO BASTA PAGAR O " FISTEL" !  

Freqüentemente temos assinalado em E-P que cabe ao 
radioamador, assim como ao PX e demais executantes de 
qualquer serviço de telecomunicações, comprovar ao DENTEL 
o pagamento da Taxã de Fiscalização do Funcionamento, que 
vence em 3 1  de março de cada ano . Este é o tema da I ns­
trução n9 04/82 do Diretor-Geral do DENTEL, a qual estará 
sendo reproduzida, na integra, no caderno de Telecomunl­
cações de nossa ccirmã Antenna, vol . 88, n9 1 . 

A instrução é taxativa: será revogada ou cassada a 
permissão ou concessão de quem deixar de entregar ao 
DENTEL (grifamos } ,  em dois exercícios sucessivos, a com­
provação do pagamer1to anual da taxa de fiscalização de 

f H D I C E  D E  A H U H C I A NT E S  
O max1mo cuidado é dispensado pela 

Redação na e laboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabi l iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer .  

* 
Bacelli & Garcia Ltda. . . . . . . . . . . .  . 
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Centro de Divulgação Téc. Eletr. 
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Lojas do Livro Eletrónico - 4, 1 6, 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRôNICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores . 
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funcionamento . E para quem tiver sua licença revogada ou 
cassada, o acolhimento de novo pedido de autorização para 
voltar a executar o serviço depend�rá do transcurso do 
prazo que  esteja fixado em norma específica, que ,  no caso 
do Serviço de Radioamador, é de dois anos a contar da 
cassação ( Norma G5/75, item 1 4 . 3 ) . Dependerá, também, 
neste mesmo caso, da prestação de exame de Legislação . 

Portanto, a to•jos os rad1oamadores, operadores de Rá­
dio do Cidadão e demais executantes de serviços de tele­
ccmunicações recomenda-se verificar se entregaram ao 
DENTEL. o comprovãnte de pagamento da Taxa de F!sceli­
zaçãc de FuncionamEnto dos últimos cinco anos; caso con­
trário, p�ovidenc!ar a comprovação com entrega protocolada 
ou' remessa pesta! com Aviso de Recebimento ( A .  R . ) ,  de 
preferência com Declaração de Conteúdo . 

RENOVAÇÃO DE LICENÇAS 

" Sera revogada a sutoriz3ção (habilitação e licença) 
daqueles cuias iicenças renovadas tenham sido devolvidas 
pelo correio e não hajDm comparecido à DR para atualizar 
os r<>glstros cadastrais até o prazo oe 60 ( sessenta} dias, 
a contar da emissão d9 nova licença, com a conseqüente 
liberação do indicativo de chamada para redistribuição " -
Isto é o que está no Oficio 792/82 do Diretor Regional do 
DENTEL.'Golânla, à Dirntorta Secc1onal da LABRE/GO, in­
formando os procedimentos para a renovação de licenças de 
radioamadore s .  

� u m  alerta para o s  radioamadores que trnham mudado 
de endereço sem a devida comunicação ao DENTEL e, mes­
mo, àqueles que residam em locais onde a entrega postRl 
seja deficiente . Assim, ao se aproximar a data de término 
da licença sem que tenha chegado sua renovação pelo cor­
reio, recomenda-se aos radioamadores que procurem infor­
mar-se junto à sua Diretoria Seccional da LABRE ou à Di­
retoria Regional do DENTEL de sua jurisdição sobre a pos­
sível existência de algum problema na renovação, tais como 
este, de endereço, c.u Taxa de Funcionamento do " F ISTEL " ,  
em aberto, e m  algum dos últimos cinco anos. Observar que 
uma taxa paga no devido tempo ao Banco do Brasil poderá 
estar " em aberto " no DENTEL, seja por falta de entrega, 
pelo radioamador, do comprovante, seja por falha no ca­
dastro do DENTEL . Ver, a este respeito, o tópico anterior. 

RECIPROCIDADE " DESCOMPLICADA" 

A República Federal da Alemanha e o Grão-Ducado de 
Luxemburgo celebraram, em fins de 1 981,  um acordo de re­
ciprocidade radioamadoristica que, segundo destaca DL 1 FL/ 
DL 1 XJ no boletim da IARU Região 1 ,  constituirá um impor­
tante passo para a remoção das barreiras burocráticas da 
operação radloamadoristlca na Europa e, quiçá, em outros 
continentes . 

Pelo acordo, não há necessidade de autorizações lndlvl­
tluals para os radloamddores de um pais que estejam em 
visita ao outro, permltlndo·lhes operarem suas eatações mô­
vela e portáteis no pais vizinho ut111•ando a prôprla licença 
de aeu pala de origem . 6aata para IHo; 

- trazer consigo a licença de aeu pais âe origem, exl· 
blnd�-a quando 10Uc1tado pelas autoridade•; 

- respeitar o limite de potênc:ia vigente no pala Vi' 
Gltadg; . 

- antepor a Geu Indicativo de çhamada o prefixo do 
pais visitado . Por exemplo: um. radioamador de Luxemburgo 
visitando a Alemanha se identificará como DL/LX1 JW; ra­
dioamador da Alemanha operando no Luxemburgo será, por 
exemplo, LX/DK2BI .  

O acordo so é aplicável õ licenças permanentes dos 
paises de origem, e não às temporárias.  Como a classe C 
da Alemanh;, (só para VHF) dispensa prova de código 
Morse, que á exigida a todos os radioamadores do Luxem­
burgo, a reciprocidade só é válida para os amadores alemães 
das classes A e B .  

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas nas diversas seções especializadas, 
recebemos e agradecemos: Radio ZS, abril e maio; World 
Radio, junho; Grupo QRP, informativo geral; Gazeta do 
Oeste, s�ção de Radioamadorismo, a cargo de PS7CCP, ed . 
25/06.'82; Pub.Tec 25 - DENTEL, " Novo Método de Designa­
ção das Emissões Radioelétrlcas " .  '!) 
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RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
CHEGOU O QUE VOCÊS ESPERAVAMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CIDADÃO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Uma coletânea de excelentes traba lhos que 
informam, expl icam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter l icença de 
estações, como construir receptores, 
tra nsmissores, transceptores; antenas s imples, 
multifaixas e d irecionais, acessórios para a 
estação, i nstrumentos de prova e medida, 
ajuste de tra nsmissores e muitos outros 
assuntos para os PX e R ad ioamadores. 

EM 9 SEÇÕES: 
Radioamadorismo e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 
Equ ipamentos Receptores de A mador 
Transmissores e Transceptores de A mador 
Receptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão 
Acessórios Diversos para a Estação 
I nstrumentos de Prova e Med ida; Ajuste 
dos Equipamentos 
Assuntos Diversos de A madorismo e Fa ixa 
do Cidadão 
Comentários e Sugestões do Editor 

Uma publ icação de: 
SE LEÇÕ ES E LETRÓN I CAS 
EDITORA L TOA. 
C.P. 771  - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26-980-A - E QU I PAMENTOS E ANTE NAS 
PARA RADIOAMADORES E FAI XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 170 págs., formato 
16 x 23 cm, profusamente i lustrado. 
P R E ÇO ESPE C I A L  DE LAN ÇAMENTO :  apenas 
Cr$ 400,00( •)  

A UTO R ES SE LECIONA DOS: 
Antonio F .  Neiva - Claudemir M. S i lva -
El ias do A maral Souza - Emí l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Luiz 
Carlos Pereira - Luiz Henrique da S i lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mar io J. O. Tavares -
Nelson Fra nco F. de A l meida - N i lson e 
Maurício Martel lo - Oswa ldo Rojas - Pau lo 
Edson Mazzei - Reynaldo de Mel lo A l meida. 
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051 
052 
053 
054 
059 
026 
027 
071 
1 1 4 
1 1 5 
1 25 
032 
033 
034 
050 
074 
1 73 
070 
1 1 3 
1 24 

REF. 

009 
01 1 
01 2 
0 1 3  
023 
008 
020 
022 

REF. 

2 1 04 
2204 
2304 
2404 
2604 

MODELO 

3 DX 3 
3 ox 34 

. 3 O.X. 6 
4 DX 6 
2 CQ DX 3 
DXV 3 
DXV 4 
DXV 8 
DXV 80 
D XV 40/80 
H D X  40.000 
H D X  1 b/80 
1 D X  2b/40 
1 D X  3/2M 
1 DX 1 1 /2M 
1 D X  1 5/2M 
CVJ 4 
DXV 1 /2M 
B L  2 .000 
F .P .B .  30 

MODELO 

PXV 1 1  Jr  
PXV 1 1  G 
PXV 1 1  S 
3 PX 1 1  Jr 
40.4 PX 1 1  
1 20.4 PX 1 1  
6 PX 1 1  G 
4 CQ DX 1 1  

LISTA DE PREÇOS 
ANTENAS PARA RADIOAMADORES 

TIPO FAIXA 

D irecional 1 0- 1 5-20 M 
Direcional 1 0- 1 5-20-40 M 
D irecional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0-1 5-20-40 M 
Cubica de Quadro 1 0- 1 5-20 M 
Vertical 1 0- 1 5-20 M 
Vertical 1 0-1 5-20-40 M 
Vert ical 10-1 S-20-40-80 M 
Vertical 80 M 
Vertical 40-80 M 
D ipolo 40 M 
D ipolo 80 M 
D irecional 40 M 
Direcional 1 36- 1 74 M H z  
Direcional 1 36-1 74 M Hz 
D i recional 1 36- 1 74 M H z  
Co l inear Vertical 1 36-1 74 M H z  
Bras íl ia 1 1  Vertical 1 36- 1 74 M H z  
Balanceador (Balun) 03-30 M H z  
F i ltro Harmônico 30 M H z  

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADAO 
T IPO FAIXA 

Vertical 60 canais 
Vertical 60 canais 
Vertical 60 canais 
D i recional 60 canais 
D irecional 60 canais 
D i recional 1 20 canais 
D i recional 60 canais 
Cubica de Quadro 60 canais 

FILTROS CAVIDADES E DUPLEXADORES 
MODELO TIPO FAIXA 

DPX 1 04 F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
OPX 204 F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
D P X  304 F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
D P X  404S O uplexador (sep. 1 ,2 )  1 36-1 74 M H z  
D P X  604S Duplexador ( sep. 0,6) 1 36-1 74 M H z  

VENDAS A CONSUMIDOR 

ELEM. 

3 
3 
6 
6 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 

1 1  
1 5  

4 
1 

-

-

ELEM. 

1 /4 
1 /4 
1 /2 

3 
4 
4 
6 
4 

ELEM. 

1 
2 
3 
4 
6 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL. 

PREÇO 
UNIT. 

48.455,00 
73.205,00 
87.967,00 

1 1 0.473,00 
49.852,00 
1 0. 285,00 
1 6.456,00 
27.709,00 
1 4. 1 57,00 
1 9.602,00 
1 1 .0 1 1 ,00 
32. 549,00 
54.087,00 

5.324,00 
1 6.456,00 
20.77�,00 
33.275,00 

7.370,00 
4.950,00 
8.800,00 

PREÇO 
UNIT. 

7.865,00 
1 1 .979,00 
1 3. 673,00 
99. 1 85,00 
1 1 .979,00 
1 5.488,00 
37.268,00 
37. 752,00 

PREÇO 
UNIT 

33.81 4,00 
69.333,00 

1 05.369,00 
1 42. 582,00 
2 1 2. 1 90,00 

O transporte será por conta do comprador, o qual deverá indicar a empresa de sua preferência. 

1 1 

1 

1 


	EP 1981_1982_Page_2041
	EP 1981_1982_Page_2042
	EP 1981_1982_Page_2043
	EP 1981_1982_Page_2044
	EP 1981_1982_Page_2045
	EP 1981_1982_Page_2046
	EP 1981_1982_Page_2047
	EP 1981_1982_Page_2048
	EP 1981_1982_Page_2049
	EP 1981_1982_Page_2050
	EP 1981_1982_Page_2051
	EP 1981_1982_Page_2052
	EP 1981_1982_Page_2053
	EP 1981_1982_Page_2054
	EP 1981_1982_Page_2055
	EP 1981_1982_Page_2056
	EP 1981_1982_Page_2057
	EP 1981_1982_Page_2058
	EP 1981_1982_Page_2059
	EP 1981_1982_Page_2060
	EP 1981_1982_Page_2061
	EP 1981_1982_Page_2062
	EP 1981_1982_Page_2063
	EP 1981_1982_Page_2064
	EP 1981_1982_Page_2065
	EP 1981_1982_Page_2066
	EP 1981_1982_Page_2067
	EP 1981_1982_Page_2068
	EP 1981_1982_Page_2069
	EP 1981_1982_Page_2070
	EP 1981_1982_Page_2071
	EP 1981_1982_Page_2072
	EP 1981_1982_Page_2073
	EP 1981_1982_Page_2074
	EP 1981_1982_Page_2075
	EP 1981_1982_Page_2076
	EP 1981_1982_Page_2077
	EP 1981_1982_Page_2078
	EP 1981_1982_Page_2079
	EP 1981_1982_Page_2080
	EP 1981_1982_Page_2081
	EP 1981_1982_Page_2082
	EP 1981_1982_Page_2083
	EP 1981_1982_Page_2084
	EP 1981_1982_Page_2085
	EP 1981_1982_Page_2086
	EP 1981_1982_Page_2087
	EP 1981_1982_Page_2088
	EP 1981_1982_Page_2089
	EP 1981_1982_Page_2090
	EP 1981_1982_Page_2091
	EP 1981_1982_Page_2092
	EP 1981_1982_Page_2093
	EP 1981_1982_Page_2094
	EP 1981_1982_Page_2095
	EP 1981_1982_Page_2096
	EP 1981_1982_Page_2097
	EP 1981_1982_Page_2098
	EP 1981_1982_Page_2099
	EP 1981_1982_Page_2100
	EP 1981_1982_Page_2101
	EP 1981_1982_Page_2102
	EP 1981_1982_Page_2103
	EP 1981_1982_Page_2104
	EP 1981_1982_Page_2105
	EP 1981_1982_Page_2106
	EP 1981_1982_Page_2107
	EP 1981_1982_Page_2108
	EP 1981_1982_Page_2109
	EP 1981_1982_Page_2110
	EP 1981_1982_Page_2111
	EP 1981_1982_Page_2112
	EP 1981_1982_Page_2113
	EP 1981_1982_Page_2114
	EP 1981_1982_Page_2115
	EP 1981_1982_Page_2116
	EP 1981_1982_Page_2117
	EP 1981_1982_Page_2118
	EP 1981_1982_Page_2119
	EP 1981_1982_Page_2120
	EP 1981_1982_Page_2121
	EP 1981_1982_Page_2122
	EP 1981_1982_Page_2123
	EP 1981_1982_Page_2124
	EP 1981_1982_Page_2125
	EP 1981_1982_Page_2126
	EP 1981_1982_Page_2127
	EP 1981_1982_Page_2128
	EP 1981_1982_Page_2129
	EP 1981_1982_Page_2130
	EP 1981_1982_Page_2131
	EP 1981_1982_Page_2132
	EP 1981_1982_Page_2133
	EP 1981_1982_Page_2134
	EP 1981_1982_Page_2135
	EP 1981_1982_Page_2136
	EP 1981_1982_Page_2137
	EP 1981_1982_Page_2138
	EP 1981_1982_Page_2139
	EP 1981_1982_Page_2140
	EP 1981_1982_Page_2141
	EP 1981_1982_Page_2142
	EP 1981_1982_Page_2143
	EP 1981_1982_Page_2144
	EP 1981_1982_Page_2145
	EP 1981_1982_Page_2146
	EP 1981_1982_Page_2147
	EP 1981_1982_Page_2148

